
Yoga Upanishads

Traduzidas para o espanhol por Hugo Labate,
com o texto em sânscrito, transliterado

    * Amrta-bindu upanishad 
    * Amrita-nada upanishad
    * Brahma-vidya upanishad
    * Dhyana-bindu upanishad
    * Hamsa upanishad
    * Jabala upanishad
    * Kshurika upanishad
    * Mandala-brahmana upanishad
    * Nada-bindu upanishad
    * Shandilya upanishad
    * Tejo-bindu upanishad
    * Trishikhi-brahmana upanishad
    * Varaha upanishad
    * Yoga-chudamani upanishad
    * Yoga-kundali upanishad
    * Yoga-tattva upanishad



Este texto está disponível no site Shri Yoga Devi
http://www.yogadevi.org/

Este arquivo PDF contém uma coletânea de Upanishads
pertencentes à tradição do Yoga, traduzidas para o espanhol por Hugo
Labate, acompanhados do texto em sânscrito, transliterado. Estas
traduções estão disponíveis na Internet, separadamente, no seguinte
endereço eletrônico:

http://sites.google.com/site/vedantaenespanol/Home/yoga-upanishad

Para facilitar o seu uso, colocamos todas essas Upanishads em um
único arquivo. Não houve nenhuma mudança de conteúdo.

A numeração das páginas não é contínua, isto é, há números de
páginas que não existem nos arquivos disponibilizados por Hugo
Labate. Provavelmente essas páginas se destinam a comentários dos
textos, pelo tradutor.

Indicamos a seguir as páginas correspondentes a cada Upanishad.

Acrescentamos também, antes da primeira tradução, uma explicação
geral sobre as Upanishads do Yoga.

Yoga Upanishads

    * Amrta-bindu upanishad pp. 8-10

    * Amrita-nada upanishad pp. 12-15

    * Brahma-vidya upanishad pp. 17-26

    * Dhyana-bindu upanishad pp. 28-38

    * Hamsa upanishad pp. 40-41

    * Jabala upanishad pp. 45-64

    * Kshurika upanishad pp. 66-68

    * Mandala-brahmana upanishad pp. 70-80

    * Nada-bindu upanishad pp. 82-87
    * Shandilya upanishad pp. 89-108

    * Tejo-bindu upanishad pp. 109-146

    * Trishikhi-brahmana upanishad pp. 148-163

    * Varaha upanishad pp. 164-188

    * Yoga-chudamani upanishad pp. 190-201

    * Yoga-kundali upanishad pp. 203-217

    * Yoga-tattva upanishad pp. 219-229



Introdução Geral

As Upanishads do Yoga

Chamam-se de Upanishads uma variedade de textos indianos
antigos, pertencentes a várias tradições diferentes, escritos em
diferentes séculos. Os mais antigos deles estavam associados aos
quatro ramos dos Vedas (Rig-Veda, Sama-Veda, Yajur-Veda e
Atharva-Veda), estando presente na parte final dessas coletâneas.
Porém, depois foram compostos outros textos que também
receberam o nome de Upanishad, embora sua conexão com os Vedas
seja pouco clara.

Existe uma listagem “tradicional” de 108 Upanishads, que é
apresentada na Muktika Upanishad. No entanto, existe um número
muito maior de textos com esse nome – mais de 200.

Todas as Upanishads tratam do processo de transformação
espiritual ensinado pela tradição indiana, levando a um estado
especial chamado moksha ou kaivalya. As Upanishads mais antigas
apresentam a filosofia geral que nos permite compreender os
conceitos mais importantes dessa tradição espiritual – por exemplo,
os conceitos de Brahman (o Absoluto, a Unidade que é superior aos
deuses indianos) e de Atman (o Eu mais interno, a natureza divina
do ser humano). No entanto, de um modo geral, essas Upanishads
antigas não indicam práticas, não tentam ensinar o modo de atingir
esse estado de libertação espiritual. As Upanishads do Yoga indicam
muitos dos aspectos práticos do Yoga, entendido exatamente como o
processo capaz de levar à transformação do ser humano em direção
ao estado de moksha ou kaivalya.

Pode-se dizer que as Upanishads do Yoga estão vinculadas ao
Yoga Tântrico e à corrente do Hatha Yoga medieval. Há alguns
pontos de contato com o Yoga de Patañjali (descrito nos Yoga-

Sutras), mas são apresentados vários aspectos que não estão
presentes nos Yoga-Sutras, como o uso de mantras e outras técnicas
importantes.

Costuma-se supor que as Upanishads do Yoga foram compostas
tardiamente, talvez entre os séculos XI e XV da era cristã. Mas é
muito difícil datar esses textos. Algumas delas são anteriores à
Muktika Upanishad, pois são citadas lá.

Normalmente são indicadas 22 Upanishads do Yoga, que são as
seguintes, em ordem alfabética:

1. Advaya-taraka Upanishad *
2. Amrita-bindu Upanishad
3. Amrita-nada Upanishad
4. Brahma-bindu Upanishad *
5. Brahma-vidya Upanishad
6. Chulika Upanishad *
7. Darshana Upanishad *
8. Dhyana-bindu Upanishad
9. Hamsa Upanishad
10. Kshurika Upanishad
11. Maha-vakya Upanishad *
12. Mandala-brahma Upanishad
13. Nada-bindu Upanishad
14. Pashupata-brahma Upanishad *
15. Shandilya Upanishad
16. Tejo-bindu Upanishad
17. Trishikhi-brahmana Upanishad
18. Varaha Upanishad
19. Yoga-chudamani Upanishad
20. Yoga-kundalini Upanishad
21. Yoga-shikha Upanishad *
22. Yoga-tattva Upanishad



Na lista acima, as sete que estão assinaladas com asterisco * não
estão presentes na presente tradução de Hugo Labate. Por outro lado,
esse tradutor incluiu a Jabala Upanishad, que não é normalmente
considerada como uma das Upanishads do Yoga.

Existem traduções para o inglês dessas Upanishads, em várias
obras. A tradução de Hugo Labate foi feita a partir de uma tradução
inglesa, e não diretamente do original sânscrito. Ele utilizou
principalmente duas obras em inglês:

1) K. Narayanaswami Aiyar, Thirty Minor Upanishads. Madras:
Vasanta Press, 1914.

(Disponível na Internet, sob forma digitalizada, neste endereço:
http://www.archive.org/details/thirtyminorupani00naraiala )

2) K. L. Joshi, 112 Upanishads. Delhi: Parimal Publications,
2005. 2 volumes.

Podem ser encontradas traduções para o inglês das 108
Upanishads “clássicas”, incluindo as Upanishads do Yoga, no site
Vedanta Spiritual Library:

http://www.celextel.org/108upanishads/

 O estudo de textos antigos, como as Upanishads do Yoga,
permite compreender melhor o significado primordial do Yoga, que
não surgiu como uma técnica de mudança física, e sim para auxiliar
no caminho indiano de transformação espiritual profunda.

Bom proveito em sua leitura!

Namaste!
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  amýtabindu upaniáat1  AMRITABINDU UPANISHAD
    

  Oó bhadraó karíebhiù àýíuyäma deväù  
bhadraó paàyemäkàabhiryajaträù   
sthirairaìgaistuáúuväòsastanübhirvyaàema devahi-
taó yadäyuù    
svasti na indro výddhaàraväù  
svasti naù püáä viàvavedäù    
svasti nastärkàyo ariáúanemiù  
svasti no býhaspatirdadhätu    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù   
 

 ¡Om! Que con nuestros oídos oigamos lo auspicioso, Devas! 
Que con nuestros ojos veamos lo auspicioso, oh dignos de adoración. 
Que podamos alcanzar el plazo vital asignado por los Devas al alabarlos 
con cuerpo y miembros firmes. 

Que Indra el glorioso nos bendiga 
Que nos bendiga el Sol omnisciente, 
Que nos bendiga Garuda, rayo contra el mal 
Que Brihaspati nos otorgue bienestar 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

    

1  mano hi dvividhaó proktaó àuddhaó cäàuddham-
eva ca   
aàuddhaó kämasaòkalpaó àuddhaó 
kämavivarjitam  

 Se dice que hay dos clases de mente: la pura y la impura. La mente impura 
es la poseída por pensamientos de deseo y la pura es la que está exenta de 
deseo. 

2  mana eva manuáyäíäó käraíaó bandhamokàayoù  
bandhäya piáyäsaktaó muktaòye nirviáayaó 
smýtam  

 Ciertamente, la mente es causa de las ataduras y de la liberación de los 
seres humanos. La mente apegada a los objetos sensibles lleva a la atadura, 
mientras que la disociada de los objetos sensibles tiende a orientarse hacia 
la liberación, así piensan [los sabios]. 

3  yato nirviáyasyäsya manaso muktiriáyate   
ato nirviáayaó nityaó manaù käryaó mumukàuíä  

 Ya que se asocia la liberación con la mente exenta de deseos  hacia los 
objetos sensibles, por tanto el que busca la liberación ha de librar 
permanentemente a la mente de tales deseos. 

4  nirastaniáayäsaìgaó saòniruddhaó mano hýdi   
yadä a ayätyätmano bhävaó tadä tatparamaó 
padam  

 Cuando la mente, aniquilado ya su apego hacia los objetos sensibles, 
queda controlada completamente dentro del corazón y así se da cuenta de 
su propia esencia, entonces (se conquista) el estado supremo. 

5  tävadeva niroddhavyaó yävaddhýti gataó kàayam  
etajjñänaó ca dhyänaó ca àeáo nyäyaàca vistaraù  

 Hay que controlar a la mente hasta el punto en que se disuelva en el 
corazón. Esto es jñana (realización) y dhyana (meditación); todo lo demás 
es argumentación y palabrería. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la versión inglesa utilizada es la de Swami Mad-
havananda publicada por el Advaita Ashram, Kolkatta
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6  naiva cintyaó na cäcintyaó na cintyaó cintyameva 
ca   
pakàapätavinirmuktaó brahma saópadyate tadä  

 (El estado supremo) no es cosa a pensar (como algo externo y agradable 
para la mente) ni es cosa indigna de pensar (como algo desagradable para 
la mente); y no hay que pensarlo (como si su forma fuera la de un placer 
sensible), sino pensarlo (como la esencia de la Dicha Suprema en sí, 
eterna, siempre manifiesta). En ese estado se alcanza a ese Brahman que 
está libre de toda parcialidad. 

7  svareía saòdhayedyogamasvaraó bhävayetparam  
asvareíänubhävena näbhävo bhäva iáyate  

 (Primero) hay que practicar debidamente la concentración en el Om por 
medio de sus letras, luego se ha de meditar en el Om sin tener en cuenta 
sus letras. Finalmente, con la captación de esta última forma de la 
meditación en el Om, se alcanza como una entidad la idea de la no-
entidad. 

8  tadeva niákalaó brahma nirvikalpaó niraJíjanam  
tadabrahmämiti jñätvä brahma saópadyate dhruvam  

 Sólo eso es Brahman, sin partes componentes, sin duda y sin mácula. Al 
concienciar que “yo soy ese Brahman” uno se convierte en el inmutable 
Brahman. 

9  nirvikalpamanantaó ca hetudyäáúäntavarjitam   
aprameyamanädió ca yajñätvä mucyate budhaù  

 (Brahman) está exento de duda, es infinito, más allá de la razón y de la 
analogía, más allá de toda prueba y sin causa. Al conocerlo, la persona 
sagaz queda libre. 

10  na nirodho na cotpattirna baddho na ca sädhakaù   
na mumukàurna vai mukta ityeáä paramärthatä  

 La Verdad más alta es aquella (conciencia pura) que percibe que: “No 
existe el control de la mente, ni entra ésta en acción”; “No estoy ligado, no 
soy un devoto ni un aspirante a la liberación, ni alguien que ha logrado la 
liberación”. 

11  eka evä a atmä manthavyo jägratsvapnasuáuptiáu   
sthänatrayavyatïtasya punarjanma na vidyate  

 Realmente hay que saber que Atman es el mismo en sus estados de vigilia, 
ensueño y sueño profundo. Para aquel que ha trascendido los tres estados, 
ya no hay más nacimientos. 

12  eka eva hi bhütätmä bhüte bhüte vyavasthitaù   
ekadhä bahudhä caiva dýáyate jalacandravat  

 Por ser Una, el Alma universal está presente en todos los seres. A pesar de 
ser Una, se la percibe múltiple, como la luna (reflejada) en el agua. 

13  ghaúasaòvýtamäkäàaó nïyamäno ghaúe yathä   
ghaúo nïyeta nä akäàaù taddhäjjïvo nabhopamaù  

 Tal como la vasija cambia de lugar al moverla (de un sitio a otro), pero no 
el akasha circunscripto por la vasija, lo mismo se da en el jiva, que en eso 
es parecido al akasha. 

14  ghaúavadvividhäkäraó bhidyamänaó punaù punaù   
tadbhede na ca jänäti sa jänäti ca nityaàaù  

 Cuando una y otra vez se rompen las formas diversas como la de la vasija, 
el akasha no sabe que se han roto, sino que conoce su propia perfección. 

15  àabdamäyävýto naiva tamasä yäti puákare   
bhinno tamasi caikatvameka evänupaàyati  

 Al estar envuelto por maya, que es un simple sonido, (el jiva) no conoce al 
akasha (el bienaventurado). Cuando se destruye la ignorancia, al ser sólo 
él en sí, percibe la Unidad. 

16  àabdäkàaraó paraó brahma tasminkàïíe 
yadakàaram   
tadvidvänakàaraó dhyäyecdyadïcchechäntimät-

 (Primero se considera que) el Om como palabra es el supremo Brahman. 
Luego de que esa (idea verbal) ha desaparecido, (sólo queda) el Brahman 
imperecedero. El sabio debe meditar en ese imperecedero Brahman si de-
sea la paz del alma. 
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manaù  

17  dve vidye veditavye tu àabdabrahma paraó ca yat  
àabdabrahmäíi niáíätaù paraó brahmädhigacchati  

 Hay que conocer dos clases de sapiencia ─ vidya: la del Brahman verbal y 
la del Brahman supremo. El que ha dominado al Brahman verbal, alcanza 
al Brahman supremo. 

18  granthamabhyasya medhävï jñänavïjñänatatparaù   
palälamiva dhänyäryï tyajedgranthamaàeáataù  

 Después de estudiar los Vedas, el hombre inteligente que tiene por único 
objetivo alcanzar el conocimiento y la realización, debe dejar 
completamente de lado a los Vedas, como el hombre que busca el arroz 
descarta las cáscaras. 

19  gavämanekavaríänäó kàïrasyäpyekavaríatä   
kàïravatpaáyate jñänaó liìginastu gaväó yathä  

 Las vacas de distinto color dan leche del mismo color; (el hombre 
inteligente) considera que jñana es la leche y que los Vedas de múltiples 
ramas son las vacas. 

20  dhýtamiva payasi nigüéhaó bhüte bhüte ca vasati 
vijñänam   
satataó manasi manthayitavyaó manu 
manthänabhütena  

 Como la manteca oculta en la leche, la Conciencia pura reside en todos los 
seres. Con la vara de batir que es la mente hay que hacerla emerger 
batiendo constantemente. 

21  jñänanetraó samädhäya coddharedvahgivatparam  
niákalaó niàcalaó àäntaó tadbrahmähamiti smýtam  

 

22  sarvabhütädhiväsaó yadbhüteáu ca vasatyapi   
sarvänugrähakatvena tadasmyahaó väsudevaù  

 

Hay que sujetar la cuerda del conocimiento y hacer salir al supremo 
Brahman como al fuego [con el taladro de encender]. Así hay que pensar: 
“Yo soy ese Brahman indivisible, inmutable y pacífico, en quien residen 
todos los seres, por ser quien da a todos su gracia; yo soy el Alma del 
universo, el Ser supremo, sí, soy el Alma del Universo, el Ser supremo” 

    

  Oó bhadraó karíebhiù àýíuyäma deväù  
bhadraó paàyemäkàabhiryajaträù   
sthirairaìgaistuáúuväòsastanübhirvyaàema 
devahitaó yadäyuù    
svasti na indro výddhaàraväù  
svasti naù püáä viàvavedäù    
svasti nastärkàyo ariáúanemiù  
svasti no býhaspatirdadhätu    
 

 ¡Om! Que con nuestros oídos oigamos lo auspicioso, Devas! 
Que con nuestros ojos veamos lo auspicioso, oh dignos de adoración. 
Que podamos alcanzar el plazo vital asignado por los Devas al alabarlos 
con cuerpo y miembros firmes. 

Que Indra el glorioso nos bendiga 
Que nos bendiga el Sol omnisciente, 
Que nos bendiga Garuda, rayo contra el mal 
Que Brihaspati nos otorgue bienestar 

  Oó àäntiù àäntiù àäntiù   
hariù Oó    

 ¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 
¡Hari Om! 

  ityatharvavede amýtbindüpaniáatsamäptä   Así finaliza el Amrita-bindu Upanishad, perteneciente al Atharva Veda. 
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     amýtanädopaniáat1    
 

 AMRITANADA UPANISHAD

  amýtanädopaniáatpratipädyaó paräkàaram   
traipadänandasämräjyaò hýdi me bhätu santatam    
 

 

  Oó saha nävavatu    
saha nau bhunaktu    
saha vïryaò karavävahai   
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra 
Que podamos trabajar juntos con gran energía 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

    

1  àästräíyadhïtya medhävï abhyasya ca punaù punaù   
paramaó brahma vijñäya ulkävattänyathotsýjet  

 Los sabios, luego de haber estudiado los shastras y de haber reflexionado 
sobre ellos una y otra vez, después de haber llegado a conocer a Brahman, 
deberían abandonarlos como a un hierro candente. 

2  oìkäraò rathamäruhya viáíuò kýtvätha särathim   
brahmalokapadänveáï rudrärädhanatatparaù  

 

3  tävadrathena gantavyaò yävadrathapathi sthitaù   
sthitvä rathapathasthänaò rathamutsýjya gacchati  

 

Aquel que desee ascender a la sede del Brahmaloka determinado a venerar 
a Rudra, luego de montar en el carro del Om llevando a Vishnu (el yo 
superior) por auriga, debe marchar en ese carro mientras pueda avanzar. 
Luego abandonará el carro y llegará al lugar del Señor del carro 

4  mäträliìgapadaò tyaktvä àabdavyañjanavarjitam   
asvareía makäreía padaò sükàmaò ca gacchati  

 Después de abandonar matra, linga y pada, alcanza el pada (sede o 
palabra) sutil, sin vocales ni consonantes, mediante la letra “M” sin svara
(acento). 

5  àabdädiviáayäù pañca manaàcaiväticañcalam   
cintayedätmano raàmïnpratyähäraù sa ucyate  

 Se llama pratyahara al (estado de) pensar en los cinco objetos sensibles 
como el sonido, etc., y en la inestable mente apenas como las riendas de 
Atman. 

6  pratyähärastathä dhyänaó präíäyämo atha dhäraíä   
tarkaàcaiva samädhiàca áaéaìgo yoga ucyate  

 Se dice que las seis partes del yoga son: pratyahara─ subyugación de los 
sentidos, dhyana─ contemplación, pranayama─ control de la respiración,
dharana─ concentración, especulación ─ tarka y absorción ─ samadhi.

7  yathä parvatadhätünäò dahyante dhamanänmaläù  
tathendriyakýtä doáä dahyante präíanigrahät  

 Así como la fragua quema las impurezas de los minerales de la montaña, 
se queman las faltas cometidas por los órganos controlando al prana. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la versión inglesa de Narayanaswami Aiyar 
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8  präíäyämairdaheddoáändhäraíäbhiàca kilbiáam   
pratyähäreía saòsargäddhyänenänïàvaränguíän  

 Con el pranayama hay que quemar las impurezas; con dharana los 
pecados; con pratyahara las (malas) asociaciones, y con dhyana las 
cualidades no divinas. 

9  kilbiáaò hi kàayaò nïtvä ruciraò caiva cintayet   Luego de destruir los pecados, se ha de pensar en Ruchira (el Brillante) 

10  ruciraò recakaò caiva väyoräkaráaíaò tathä   
präíäyämastrayaù proktä recapürakakumbhakäù  

 Ruchira (cesación), exhalación e inhalación son los tres pranayamas de la 
exhalación, la inhalación y la cesación de la respiración (rechaka, puraka, 
kumbhaka). 

11  savyähýtiò sapraíaväò gäyatrïò àirasä saha   
triù paúhedäyatapräíaù präíäyämaù sa ucyate  

 Se considera (un) pranayama a la repetición por tres veces del gayatri con 
sus vyahritis y el pranava (antepuesto), y el siras (la cabeza) unido 
posteriormente, con una respiración prolongada. 

12  utkàipya väyumäkäàaò àünyaò kýtvä nirätmakam  
àünyabhävena yuñjïyädrecakasyeti lakàaíam  

 Se llama rechaka (exhalación) a hacer subir el vayu desde el akasha (la 
región del corazón) y vaciar al cuerpo (de vayu), uniendo (el alma) con ese 
estado de vacío. 

13  vaktreíotpalanälena toyamäkaráayennaraù   
evaò väyurgrahïtavyaù pürakasyeti lakàaíam  

 Se llama puraka (inhalación) a hacer entrar el vayu como sorbería agua 
una persona a través de un tallo de loto. 

14  nocchvasenna ca niàväset gäträíi naiva cälayet   
evaó bhävaò niyuñjïyät kumbhakasyeti lakàaíam  

 Se llama kumbhaka (cesación de la respiración) cuando no hay inhalación 
ni exhalación y el cuerpo permanece inmóvil, quieto en una posición. 

15  andhavatpaàya rüpäíi àabdaó badhiravat àýíu   
käáúhavatpaàya te dehaó praàäntasyeti lakàaíam  

 Entonces ve las formas como los ciegos, escucha sonidos como los sordos 
y percibe al cuerpo como a una madera. Esta es la característica del que ha 
alcanzado mucha quietud. 

16  manaù saìkalpakaò dhyätvä saòkàipyätmani 
buddhimän   
dhärayitvä tathä a atmänaò dhäraíä parikïrtitä  

 Se llama dharana cuando el hombre inteligente considera que la mente es 
sankalpa, y funde el sankalpa en Atman, y contempla (sólo) a Atman. 

17  ägamasyävirodhena ühanaò tarka ucyate   
samaó manyeta yaò labdhvä sa samädhiù 
prakïrtitaù  

 Se llama tarka cuando uno realiza inferencias que no están en conflicto 
con los Vedas. Se llama samadhi cuando el que lo logra, considera a todo 
por igual. 

18  bhümibhäge same ramye sarvadoáavivarjite   
kýtvä manomayïò rakàäò japtvä caivätha maíéale  

 

19  padmakaò svastikaò väpi bhadräsanamathäpi vä   
baddhvä yogäsanaò samyaguttaräbhimukhaù 
sthitaù  

 

20  näsikäpuúamaìgulyä pidhäyaikena märutam   
äkýáya dhärayedagniò àabdameväbhicintayet  

 

Hay que sentarse sobre el suelo, en un asiento de hierba kusha que sea 
agradable y que esté libre de todo mal, y luego se protegerá mentalmente 
(de toda influencia maligna) pronunciando el Ratha Mandala, y se 
adoptará la postura Padma o Svastika o Bhadra u otra cualquiera que 
pueda practicarse fácilmente, de cara al norte, y tapándose la fosa nasal, 
reteniendo el aliento adentro y preservando el agni (fuego). Entonces, hay 
que pensar sólo en el sonido (Om). 

21  omityekäkàaraó brahma omityekena recayet   
divyamantreía bahuàaù kuryädätmamalacyutim  

 El monosílabo Om es Brahman. No hay que exhalar el Om. Este mantra
divino debe practicarse muchas veces para librarse de las impurezas. 
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22  paàcäddhyäyïta pürvoktakramaào mantravidbudhaù  
sthülätisthülamäträyaò näbherürdhvarupakramaù  

 Después, como ya se dijo, el sabio que conoce los mantras debe meditar 
con regularidad en los (estados) denso, primario (o menos) denso y sutil, 
comenzando del ombligo hacia arriba. 

23  tiryagürdhvamadho dýáúiò vihäya ca mahämatiù   
sthirasthäyï viniákampaù sadä yogaò samabhyaset  

 Los muy sabios deberían dejar de lado todo mirar hacia el costado, hacia 
arriba o abajo y deben practicar el yoga manteniéndose siempre inmóvil y 
sin temblores. 

24  tälamäträviniákampo dhäraíäyojanaò tathä   
dvädaàamätro yogastu kälato niyamaù smýtaù  

 La unión según se ha dicho, (efectuada) permaneciendo sólo sin temblores 
en el tallo hueco (el Sushumna), es dharana. 

25  aghoáamavyañjanamasvaraò ca 
akaíúhatälvoáúhamanäsikaò ca   
arephajätamubhayoámavarjitaò yadakàaraò na 
kàarate kadäcit 

 Eso que nunca decae es akshara (el Om), que no tiene ghosha (la tercera, 
cuarta y quinta letras después de la “K”), ni consonantes, vocales, 
palatales, guturales, nasales, ni letra “R”, ni sibilantes. 

26  yenäsau paàyate märgaó präíastena hi gacchati   
atastamabhyasennityaò sanmärgagamanäya vai  

 El Prana viaja (o atraviesa) por el camino que recorre esteakshara (Om). 
Por eso hay que practicarlo todos los días, para atravesar ese sendero. 

27  hýddväraò väyudväraò ca mürdhadväramataù 
param   
mokàadväraó bilaò caiva suáiraó maíéalaò viduù  

 Va a través de la apertura (u orificio) del corazón, por la abertura de vayu
(probablemente el ombligo), por la abertura de la cabeza y por la apertura 
de moksha. Lo llaman bila (caverna), sushira (agujero) o mandala (rueda). 

28  bhayaò krodhamathälasyamatisvapnätijägaram   
atyäharamanäharaò nityaò yogï vivarjayet  

 (Ahora acerca de los obstáculos del yoga:) el yogi debe evitar siempre el 
miedo, la cólera, la pereza, el exceso de sueño y de vigilia, y el exceso de 
comida o de ayuno. 

29  anena vidhinä samyaìnityamabhyasataù kramät   
svayamutpadyate jñänaò tribhirmäsairna saòàayaù  

 Si se practica esta regla bien y estrictamente cada día, la sabiduría 
espiritual surgirá por sí sola en tres meses, sin duda. 

30  caturbhiù paàyate devänpañcabhistulyavikramaù   
icchayäpnoti kaivalyaò áaáúhe mäsi na saòàayaù  

 En cuatro meses verá a los devas, en cinco meses conoce (o se vuelve) 
brahma nishtha; y en seis meses, verdaderamente alcanza kaivalya cuando 
quiere, no cabe duda. 

31  pärthivaù pañcamätrastu caturmäträíi väruíaù   
ägneyastu trimätro asau väyavyastu dvimätrakaù  

 Lo que pertenece a la tierra tiene cinco matras (o se precisan cinco matras
para pronunciar el parthiva pranava). El que es del agua tiene cuatro 
matras, el de agni, tres matras, el del vayu, dos. 

32  ekamätrastathäkäào hyardhamätraò tu cintayet   
siddhiò kýtvä tu manasä cintayedätmanätmani  

 El de akasha, uno. Pero hay que pensar en aquello que no tiene matras.
Luego de unir a Atman con manas, hay que contemplar a Atman mediante 
Atman. 

33  triòàatparväìgulaù präío yatra präíaù pratiáúhitaù  
eáa präía iti khyäto bähyapräíasya gocaraù  

 Prana mide treinta dedos de largo. Esa es la posición (o el alcance) de los 
pranas. Se llama Prana al que es la sede de los pranas externos 

34  aàïtiàca àataò caiva sahasräíi trayodaàa   
lakàaàcaikonaniùàväsa ahorätrapramäíataù  

 Las respiraciones diurnas y nocturnas se cuentan en 1, 13,180 (¿o 21.600?) 
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35  präía ädyo hýdisthäne apänastu punargude   
samäno näbhideàe tu udänaù kaíúhamäàritaù  

 

vyänaù sarveáu cäìgeáu sadä vyävýtya tiáúhati   

Prana, el primero (de los pranas) impregna el corazón; Apana el ano, 
Samana el ombligo; Udana la garganta y Vyana todas las partes del 
cuerpo.  

36  

atha varíästu pañcänäó präíädïnämanukramät 

 

37  raktavarno maíiprakhyaù präío väyuù prakïrtitaù   
apänastasya madhye tu indragopasamaprabhaù  

 

38  samänastu dvayormadhye gokàïradhavalaprabhaù  
äpäíéara udänaàca vyäno hyarcissamaprabhaù  

 

Ahora vienen los colores de los pranas según su orden: 
Se dice que Prana es de color de la piedra rojo sangre (coral); Apana, que 
está en el medio, tiene el color del (insecto) indragopa (blanco o rojo). 
Samana está entre el color de la leche pura y el del cristal (o sea aceitoso y 
resplandeciente); entre ambos, (Prana y Apana), Udana es apandara
(blanco pálido) y Vyana se parece al color del archis (rayo de luz). 

39  yasyedaó maíéalaó bhitvä märuto yäti mürdhani  
yatra tatra mriyedväpi na sa bhüyo abijäyate   
na sa bhüyo abhijäyata ityupaniáat  
 

 Sin importar dónde muera, nunca renacerá el hombre cuyo aliento escapa 
por la cabeza, luego de atravesar este mandala (de la glándula pineal), no, 
nunca renacerá. Así dice el upanishad. 

    

  Oó saha nävavatu    
saha nau bhunaktu    
saha vïryaò karavävahai   
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra 
Que podamos trabajar juntos con gran energía 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
    iti kýáíayajurvedïya amýtanädopaniáatsamäptä    
 

 
Así finaliza el Amritanada Upanishad, que pertenece al Krishna-Yajur 
Veda.
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     brahmavidyopaniáat1     BRAHMAVIDYA UPANISHAD 

  svävidyätatkäryajätaò yadvidyäpahnavaò gatam   
taddhaòsavidyäniápannaò rämacandrapadaó bhaje   
 

  Oò saha nävavatu     
saha nau bhunaktu    
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhïtamastu   
mä vidviáävahai    
 
Oò àäntiù àäntiù àäntiù    
 

¡Om! Que a los dos nos proteja,  
que a los dos nos nutra 
Que podamos trabajar juntos con gran energía 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   

  atha brahmavidyopaniáaducyate    Yo proclamo la ciencia de Brahman, que es omnisciencia, que es lo 
supremo. Se presenta como origen y fin: Brahma, Vishnu, Maheshvara 

1  prasädädbrahmaíastasya viáíoradbhutakarmaíaù   
rahasyaó brahmavidyäyä dhruvägniò 
saópracakàate  

Vishnu, que opera con su poder milagroso, a intervalos se convierte por 
compasión en un ser humano. Su secreto, que es el fuego del Om, reside 
en la ciencia de Brahman. 

2  Oòityekäkàaraó brahma yaduktaó brahmavädibhiù  
àarïraò tasya vakàyämi sthänaò kälatrayaò tathä  

La sílaba Om es Brahman. Así verdaderamente lo enseñan los conocedores 
de Brahman. Voy a declarar el cuerpo, la ubicación, el momento y la 
extinción de esta sílaba 

   
EL CUERPO (SHARIRA) DEL SONIDO OM 

3  tatra devästrayaù proktä lokä vedästrayo agnayaù   
tisro mäträrdhamäträ ca tryakàarasya àivasya tu  

Hay tres dioses y tres mundos, tres vedas y tres fuegos, tres matras y 
medio matra más en ese bienaventurado trisílabo.

4  ýgvedo gärhapatyaò ca pýthivï brahma eva ca   
äkärasya àarïraò tu vyäkhyätaó brahmavädibhiù  

El Rig Veda, el fuego garhapatya, la tierra y Brahma es el cuerpo del 
sonido “A”,  según lo declararon los conocedores de Brahman. 

5  yajurvedo antarikàaò ca dakàiíägnistathaiva ca   
viáíuàca bhagavändeva ukäraù parikïrtitaù  

El Yajur Veda, la región intermedia, el fuego dakshina, y el Santo Dios 
Vishnu, son el sonido “U” que nos han revelado. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y el texto inglés se ha tomado de 112 upanishads – 
Parimal Publications – Delhi. (2004) 
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6  sämavedastathä dyauàcähavanïyastathaiva ca   
ïàvaraù paramo devo makäraù parikïrtitaù  

El Sama Veda y el cielo, así como el fuego ahavaniya, y el Dios supremo 
o Ishvara, son el sonido “M” que nos han revelado. 

   
LA UBICACIÓN (STHANAM) DEL SONIDO OM 

7  süryamaíéalamadhye atha hyakäraù 
àaìkhamadhyagaù   
ukäraàcandrasaòkäàastasya madhye vyavasthitaù  

En el centro de la caja craneana brilla la “A”, igual que el esplendor del 
Sol. En su interior está situado el sonido “U”, esplendoroso como la luna. 

8  makärastvagnisaòkäào vidhümo vidyutopamaù   
tisro mäträstathä jñeyä somasüryägnirüpiíaù   

También el sonido “M”, semejante al fuego sin humo, parecido a un 
destello de relámpago. Así brillan los tres matras, como la luna, el sol y el 
fuego. 

9  àikhä tu dïpasaòkäàä tasminnupari vartate   
ardhamätra tathä jñeyä praíavasyopari sthitä  

Allí, sobre la punta de una llama, existe una luz como de antorcha. 
Reconócela como el medio matra que se escribe encima de la sílaba. 

   
EL MOMENTO (KALA) DEL SONIDO OM 

10  padmasütranibhä sükàmä àikhä sä dýàyate parä   
sä näéï süryasaòkäàä süryaó bhittvä tathäparä  

11  dvisaptatisahasräíi näéïó bhittvä ca mürdhani   
varadaù sarvabhütänäò sarvaò vyäpyävatiáúhati  

Más allá, semejante a sutil punta de flama, semejante al filamento del loto, 
esplende la arteria cerebral parecida al sol. (El OM la atraviesa y) penetra a 
través de la arteria solar y las setenta y dos mil arterias, emerge de la 
cabeza y allí queda atrayendo bendiciones para todos e impregnando al 
universo entero. 

   
LA EXTINCIÓN (LAYA) DEL SONIDO OM 

12  käòsyaghaíúäninädastu yathä lïyati àäntaye   
oìkärastu tathä yojyaù àäntaye sarvamicchatä  

13  yasminvilïyate àabdastatparaó brahma gïyate   
dhiyaò hi lïyate brahma so amýtatväya kalpate  

Y así como muere en silencio el sonido de un instrumento de metal o de un 
gong, aquel que busca al todo deja que el sonido del OM se apague en el 
silencio, ya que eso en lo que se apaga el sonido es el Brahman supremo.  
Porque la mente se disuelve en Brahman, y se alcanza así la inmortalidad. 

14  väyuù präíastathäkäàastrividho jïvasaòjñakaù   
sa jïvaù präía ityukto välägraàatakalpitaù  

Al jiva se lo compara con el viento, el prana y el akasha. Se considera que 
la magnitud de este organismo viviente es la centésima parte de la punta de 
un cabello. 

15  näbhisthäne sthitaò viàvaò àuddhatattvaò 
sunirmalam   
ädityamiva dïpyantaò raàmibhiàcäkhilaò àivam  

El organismo viviente llamado Vishva está encerrado en la región del 
ombligo, es un elemento puro, exento de mácula, que ilumina como el sol, 
y sus rayos son benéficos para todos. 

16  sakäraò ca hakäraò ca jïvo japati sarvadä   
näbhirandhrädviniákräntaò viáayavyäptivarjitam  

Cada organismo viviente repite permanentemente (el japa de) “Sa” y 
“Ha”. (al inhalar y exhalar, por eso hace japa del mantra So’ham). Se 
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escapa por el orificio del ombligo, sin que las cosas del mundo le opongan 
resistencia. 

17  tenedaò niákalaò vidyätkàïrätsarpiryathä tathä   
käraíenätmanä yuktaù präíäyämaiàca pañcabhiù  

Por ellas hay que conocer lo que no tiene partes, como al batir se saca el 
ghi de la manteca. Por eso, con la mente y el cuerpo disciplinado hay que 
controlar las cinco funciones de la respiración a través del pranayama. 

18  catuákalä samäyukto bhrämyate ca hýdisthitaù   
golakastu yadä dehe kàïradaíéena vä hataù  

Así como se bate la leche usando una vara, el elemento que está en el 
corazón y que tiene cuatro partes, es forzado a circular por todas partes del 
cuerpo. 

19  etasminvasate àïghramaviàräntaó mahäkhagaù   
yävanniàvasito jïvastävanniákalatäò gataù  

Esa gran ave, esa veloz criatura que habita este cuerpo, no se da reposo. El 
alma viviente (jiva) se vuelve indiviso cuando cesa la respiración. 

20  nabhasthaò niákalaò dhyätvä mucyate 
bhavabandhanät  
anähatadhvaniyutaò haòsaò yo veda hýdgatam  

21  svaprakäàacidänandaò sa haòsa iti gïyate   
recakaó pürakaó muktvä kumbhakena sthitaù 
sudhïù  

22  näbhikande samau kýtvä präíäpänau samähitaù   
mastakasthämýtäsvädaó pïtvä dhyänena sädaram  

23  dïpäkäraó mahädevaò jvalantaò näbhimadhyame   
abhiáicyämýtenaiva haòsa haòseti yo japet  

24  jarämaraíarogädi na tasya bhuvi vidyate   
evaò dine dine kuryädaíimädivibhütaye  

La persona que conozca a ese Cisne ─ hamsa que ha entrado en el corazón 
iluminado con el sonido de anahata queda libre de los lazos mundanos 
como resultado de haber prendido su lámpara con aquello indiviso situado 
en el éter. 
Dueño de luz propia, Conciencia-felicidad, así describen a ese Cisne. Libre 
de inhalación ─ puraka  y exhalación ─ rechaka, se aquieta la mente por 
retención. 
El sabio que bebe con honor extremado el néctar que guarda en su cabeza 
utilizando Prana y Apana, ese llameante Mahadeva, que es como una 
lámpara en el medio de su ombligo, si practica el japa repetidamente no 
sufre de dolencias, ni de muerte prematura ni de los efectos de la vejez y 
adquiere derecho a todos los logros destacados, como anima, etcétera. 

25  ïàvaratvamaväpnoti sadäbhyäsarataù pumän    
bahavo naikamärgeía präptä nityatvamägatäù  

La persona entendida, entregada siempre a la práctica de este 
brahmavidya, alcanza la condición de Ishvara. Muchos han alcanzado esta 
posición perdurable mediante este único camino. 

26  haòsavidyämýte loke nästi nityatvasädhanam    
yo dadäti mahävidyäò haòsäkhyäó pärameàvarïm  

tasya däsyaò sadä kuryätprajñayä parayä saha  

En este mundo no existe otro sadhana para lograr la inmortalidad más que 
esta sabiduría del Cisne. El que otorga esta gran sabiduría llamada del 
Cisne, supremamente divina, es digno siempre de toda adoración, con 
cualquier objeto 27  

àubhaò vä aàubhamanyadvä yaduktaò guruíä 
bhuvi 

28  tatkuryädavicäreía àiáyaù santoáasaòyutaù   
haòsavidyämimäò labdhvä guruàuàrüáayä naraù  

Sea agradable o desagradable lo que indique el guru, eso debe hacer sin 
hacer preguntas el discípulo, con contentamiento pleno. Luego de lograr 
mediante el maestro esta sabiduría del Cisne, el hombre debe entregarse 
siempre al servicio de semejante maestro. 

29  ätmänamätmanä säkàädbrahma buddhvä suniàcalam   
dehajätyädisambandhänvaríäàramasamanvitän  

Conociendo a Atman por Atman, y la presencia de Brahman, sin 
vacilaciones, habrá de renunciar a cuerpo, nacimiento, etc., y a las 
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30  vedaàästräíi cänyäni padapäòsumiva tyajet   
gurubhaktiò sadä kuryäcchreyase bhüyase naraù  

distinciones de casta, estado civil,, a los tópicos de los Vedas y a los demás 
libros sagrados, y procurará permanente devoción alguru. Entonces el 
hombre podrá acceder al bien supremo ─ shreyah. 

31  gurureva hariù säkàännänya ityabravïcchýtiù  El maestro mismo es Hari en forma visible, y no hay otro dios, así dice la 
escritura. 

32  àrutyä yaduktaó paramärthameva  
          tatsaòàayo nätra tataù samastam   
àrutyä virodhe na bhavetpramäíaó 
          bhavedanarthäya vinä pramäíam  

Lo que dice la escritura es ciertamente la verdad suprema, no hay dudas. 
No hay otra prueba, si se opone o está en contradicción con la prueba que 
dan los Vedas. Y si algo carece de pruebas, es dañino. 

33  dehasthaù sakalo jñeyo niákalo dehavarjitaù   
äptopadeàagamyo asau sarvataù samavasthitaù  

Hay que tratar a ese que está en el cuerpo con partes como carente de 
partes. Eso que enseña un maestro capacitado está guardado en todas 
partes por igual. 

34  haòsahaòseti yo brüyäddhaòso brahmä hariù àivaù  
guruvakträttu labhyeta pratyakàaò sarvatomukham  

El que así recita “Hamsa, Hamsa” es la forma benevolente de Brahma, 
Vishnu y Shiva. El puede ver en forma patente a Brahma, que es 
omnipresente, reflejado en el rostro del guru. 

35  tileáu ca yathä tailaó puápe gandha iväàritaù   
puruáasya àarïre asminsa bähyäbhyantare tathä  

Así como el aceite está en la semilla de sésamo, y el olor existe siempre en 
la flor, el purusha existe en este cuerpo, tanto fuera como dentro. 

36  ulkähasto yathäloke dravyamälokya täò tyajet   
jñänena jñeyamälokya paàcäjjñänaó parityajet  

Como se abandona la antorcha cuando se encuentra la cosa buscada con su 
ayuda, el conocimiento se deja de lado cuando se logra el conocimiento de 
aquello que vale la pena conocer. 

37  puápavatsakalaò vidyädgandhastasya tu niákalaù   
výkàastu sakalaò vidyäcchäyä tasya tu niákalä  

La flor ha de reconocerse compuesta, mientras que el olor no tiene partes. 
El arbol ha de reconocerse compuesto, mientras que su sombra no tiene 
partes. 

38  niákalaù sakalo bhävaù sarvatraiva vyavasthitaù   
upäyaù sakalastadvadupeyaàcaiva niákalaù  

En todas partes se percibe esta existencia sin partes y con partes. Lo que 
tiene partes es upaya (lo medible), y lo que no tiene partes es upeya 
(Brahman).  

39  sakale sakalo bhävo niákale niákalastathä   
ekamätro dvimätraàca trimätraàcaiva bhedataù  

40  ardhamätra parä jñeyä tata ürdhvaó parätparam   
pañcadhä pañcadaivatyaò sakalaó paripaúhyate  

En Sakala reside el espíritu de lo compuesto, mientras que en Nishkala
está el de lo indiviso. Un matra, dos matras, tres matras son para lo 
discriminable, el medio matra es el objeto de conocimiento que está por 
encima de lo supremo. Hay que considerar que los quíntuples cinco devas
son el (Brahman) Sakala. 

41  brahmaío hýdayasthänaò kaíúhe viáíuù samäàritaù  
tälumadhye sthito rudro laläúastho maheàvaraù  

El sitio de Brahma está en el corazón, en la garganta está afincado Vishnu, 
Rudra en el medio del paladar y Maheshvara en la frente. 

42  näsägre acyutaò vidyättasyänte tu paraó padam   
paratvättu paraò nästïtyevaò àästrasya niríayaù  

En el extremo de la nariz está Achyuta, y hay que considerar suprema a la 
posición al medio de las cejas. Más alto que eso no hay nada, es opinión de 
los shastras. 

43  dehätïtaò tu taò vidyännäsägre dvädaàäìgulam   Hay que imaginarse exento de cuerpo, a unos doce dedos a lo lejos de la 
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tadantaò taò vijänïyättatrastho vyäpayetprabhuù  extremidad de la nariz, y hay que poner a Prabhu (el Señor) en la punta 
contraria (el Sahasrara chakra) de ésta 

44  mano apyanyatra nikàiptaò cakàuranyatra pätitam  
tathäpi yoginäò yogo hyavicchinnaù pravartate  

Sin importar la dinámica de la mente, así como la de los yogis, el yoga de 
los yogis se mueve con espíritu indiviso. 

45  etattu paramaò guhyametattu paramaò àubham   
nätaù parataraò kiñcinnätaù parataraò àubham  

Este es el supremo misterio, es lo supremamente auspicioso. Y nada es 
más grande ni más grandemente auspicioso que esto. 

46  àuddhajñänämýtaó präpya paramäkàaraniríayam   
guhyädguhyatamaò gopyaò grahaíïyaó 
prayatnataù  

Habiendo logrado el amrita del conocimiento puro, hay que decidir la 
esencia de la sílaba suprema. Secreto secretísimo, valioso para cuidarlo 
con extremo esfuerzo 

47  näputräya pradätavyaò näàiáyäya kadäcana   
gurudeväya bhaktäya nityaó bhaktiparäya ca  

48  pradätavyamidaò àästraò netarebhyaù pradäpayet   
dätäsya narakaò yäti siddhyate na kadäcana  

Con quien no sea hijo ni discípulo no hay que compartir esta sabiduría. 
Solo hay que dársela al verdadero devoto del divino maestro con 
permanente devoción; pero a ningúno otro. Si se lo hiciera, uno iría al 
infierno y no lograría perfección alguna. 

49  gýhastho brahmacärï ca vänaprasthaàca bhikàukaù   
yatra tatra sthito jñänï paramäkàaravitsadä  

Entre el jefe de familia y el jóven célibe, el asceta y el monje, sea cual de 
ellos fuere, y sea donde fuere que esté, sólo el conocedor de la suprema 
sílaba es permanente conocedor de todo. 

50  viáayï viáayäsakto yäti dehäntare àubham   
jñänädeväsya àästrasya sarvävastho api mänavaù  

El hombre que no está vinculado a los objetos del mundo, al dejar este 
cuerpo alcanza el estado supremo gracias al gran proyectil del 
conocimiento. 

51  brahmahatyäàvamedhädyaiù puíyapäpairna lipyate   
codako bodhakaàcaiva mokàadaàca paraù smýtaù  

52  ityeáaò trividho jñeya äcäryastu mahïtale   
codako daràayenmärgaó bodhakaù sthänamäcaret  

53  mokàadastu paraò tattvaò yajjñätvä paramaànute   
pratyakàayajanaò dehe saòkàepäcchýíu gautama  

El sabio no está afectado ni por el pecado de matar a un brahmana ni por 
hechos meritorios como el Ashvamedha, se vuelve inspirador, despertador 
y dador de la emancipación. 
Todos los acharyas del mundo caben pues en estas tres categorías. El 
inspirador, guía; el despertador hace andar por el camino, y el que da la 
emancipación suministra la verdad ─  tattva supremo. Al conocerla, se 
alcanza lo más alto. Escucha sobre ello en referencia al sacrificio que se 
hace en este cuerpo, Gautama. 

54  teneáúvä sa naro yäti àäàvataó padamavyayam   
svayameva tu saópaàyeddehe binduò ca niákalam  

Al realizar esta acción el hombre alcanza una posición perdurable e 
inmortal. El mismo se vuelve competente como para percibir en el cuerpo 
el bindu y el  (Brahman) sin partes. 

55  ayane dve ca viáuve sadä paàyati märgavit   
kýtväyämaó purä vatsa recapürakakumbhakän  

El conocedor de la vía observa permanentemente los dos ayanas y los 
equinoccios. Hay que practicar pranayama, que consiste en rechaka, 
puraka y kumbhaka en cada cuarto del día y la noche, en ambas quincenas 
(clara y oscura). 

56  pürvaò cobhayamuccärya arcayettu yathäkramam    
namaskäreía yogena mudrayärabhya cärcayet  

Primero hay que venerar a ambos (Om y Hamsa) con el procedimiento 
propio para recitar, luego por medio de las prosternaciones (con Ham-sah
y So-ham) y los mudras del yoga (como Sambhavi, Khechari, etc.) 
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57  süryasya grahaíaò vatsa pratyakàayajanaò smýtam  
jñänätsäyujyamevoktaò toye toyaò yathä tathä  

Hijo mío, se ha establecido que hay que venerar al Sol el día del eclipse. 
Así como el agua está en el agua, la posición suprema puede lograrse sólo 
por unión con el conocimiento 

58  ete guíäù pravartante yogäbhyäsakýtaàramaiù   
tasmädyogaò samädäya sarvaduùkhabahiákýtaù  

Cada vez que se manifiesten las gunas, hay que hacer práctica ─ abhyasa
del yoga y aplicarlo incesantemente y con esfuerzo para eliminar todos los 
males del cuerpo. 

59  yogadhyänaò sadä kýtvä jñänaò tanmayatäò vrajet  
jñänätsvarüpaó paramaò haòsamantraò 
samuccaret  

El estado de meditación hay que obtenerlo gradualmente por reflexión en 
el yoga y recitando los versos de este Brahmavidya. El conocimiento es el 
único medio de alcanzar la forma suprema del himno a Hamsa. 

60  präíinäò dehamadhye tu sthito haòsaù sadäcyutaù  
haòsa eva paraò satyaò haòsa eva tu àaktikam  

En el medio de los cuerpos de los vivientes está establecido el Hamsa, el 
permanentemente invariable (Achyuta). El Hamsa es ciertamente la 
suprema verdad, y tiene la forma de la energía (shakti) 

61  haòsa eva paraò väkyaò haòsa eva tu vädikam   
haòsa eva paro rudro haòsa eva parätparam  

El Hamsa es la sentencia suprema, y es la esencia de los Vedas. Es 
también Rudra y el alma suprema 

62  sarvadevasya madhyastho haòsa eva maheàvaraù   
pýthivyädiàiväntaò tu akärädyäàca varíakäù  

63  küúäntä haòsa eva syänmätýketi vyavasthitäù   
mätýkärahitaó mantramädiàante na kutracit  

El Hamsa es verdaderamente el supremo señor entre los dioses. Desde la 
tierra hasta Shiva, de la A a la Ksha, este Hamsa existe en forma de letras. 
Rara vez se da la predicación de un himno sin que haya letras. 

64  haòsajyotiranüpamyaó madhye devaò 
vyavasthitam   
dakàiíämukhamäàritya jñänamudräó prakalpayet  

65  sadä samädhiò kurvïta haòsamantramanusmaran   
nirmalasphaúikäkäraò divyarüpamanuttamam  

La luz suprema de Hamsa está establecida entre los dioses. Hay que 
adoptar la postura del conocimiento (jñanamudra) encomendándose al 
Señor Shiva, y practicar samadhi permanentemente en el Hamsa, 
escuchando el mantra y concentrádose en la forma divina sin igual del 
alma inmaculada semejante al cristal. 

66  madhyadeàe paraò haòsaò 
jñänamudrätmarüpakam   
präío apänaù samänaàcodänavyänau ca väyavaù  

67  pañcakarmendriyairuktäù kriyäàaktibalodyatäù   
nägaù kürmaàca kýkaro devadatto dhanañjayaù  

68  pañcajñänendriyairyuktä jñänaàaktibalodyatäù   
pävakaù àaktimadhye tu näbhicakre raviù sthitaù  

Hay que concentrarse siempre en el supremo Hamsa con forma de luz de 
conocimiento, situado en la región media. Los cinco vientos son Prana, 
Apana, Samana, Udana y Vyana, que dan fuerza y poder de acción 
también a los cinco órganos de acción. Naga, Kurma, Krikara, Devadatta
y Dhananjaya están vinculados a los cinco órganos de conocimiento y 
hacen que tengan fuerza y poder de percepción. El fuego reside entre la 
Shakti y el Sol, en el chakra del ombligo. 

69  bandhamudrä kýtä yena näsägre tu svalocane   
akärevahnirityähurukäre hýdi saòsthitaù  

70  makäre ca bhruvormadhye präíaàaktyä prabodhayet   
brahmagranthirakäre ca viáíugranthirhýdi sthitaù  

Hay que ejercitarse primero en bhanda y mudra. Entre ambos ojos y en el 
extremo de la nariz se dice que está el fuego de la “A”; el fuego de la “U” 
está en el corazón, y el fuego de la “M” está en el entrecejo. Luego hay 
que agregar el poder de la respiración. El nudo de Brahma está en el Om, 
en el extremo de la nariz, y el nudo de Vishnu está en el corazón. 
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71  rudragranthirbhruvormadhye bhidyate akàaraväyunä  
akäre saòsthito brahmä ukäre viáíurästhitaù  

72  makäre saòsthito rudrastato asyäntaù parätparaù   
kaíúhaò saìkucya näéyädau stambhite yena 
àaktitaù  

73  rasanä pïéyamäneyaò áoéaàï vordhvagämini   
triküúaò trividhä caiva goläkhaò nikharaò tathä  

74  triàaìkhavajramoìkäramürdhvanälaó 
bhruvormukham   
kuíéalïò cälayanpräíänbhedayanàaàimaíéalam  

El nudo de Rudra está en el entrecejo. El viento de las letras (el 
conocimiento de Hamsa) penetra en estos tres nudos. Así se estableció el
lugar de Brahma en la “A”, el de Vishnu en la “U” y el de Rudra en la 
“M”. Luego viene el lugar de Paratpara Brahman. Hay que comprimir la 
garganta (con el jalandhara bandha) y comprimir asi el poder de la Sakti
(Kundalini). Luego hay que penetrar la órbita de la luna dando enegía a la 
respiración, y al poder de Kundalini que se mueve hacia el entrecejo, y se 
debe apretar la lengua y llevar la fuerza de Kundalini para que empuje al 
aire a través del Trikuta (la unión de los nadis Sushumna, Ida y Pingala. 
El  Susumna es el más sutil, y penetra en el Brahmarandhra.) Luego hay 
que empujar el aire a través del Trishanka (que engulle al placer y al dolor 
juntos) El Vajra no es penetrable para la persona que no sea un yogi, ni el 
poder de Kundalini que lleva el sonido del Om. 

75  sädhayanvajrakumbhäni navadväräíi bandhayet   
sumanaùpavanärüéhaù sarägo nirguíastathä  

Hay que hacer uso de Vajra Kumbhaka (los pranayamas Ujjayi, Sitali,
etc.,) después de cerrar las nueve puertas. Hay que mantener la mente feliz, 
y tratar de alcanzar experiencia en el pranayama en un estado de la mente 
exento de cualidades. 

76  brahmasthäne tu nädaù syäcchäkinyämýtavaráiíï   
áaúcakramaíéaloddhäraò jñänadïpaó prakäàayet  

(Como resultado de esta concentración) se escucha un sonido en el lugar 
de Brahma, y el nadi Shankhini comienza a derramar néctar, y la lámpara 
del conocimiento resplandece luego de penetrar la esfera de los seis 
chakras. 

77  sarvabhütasthitaò devaò sarveàaò nityamarcayet  
ätmarüpaò tamälokya jñänarüpaò nirämayam  

Hay que hacer siempre adoración del dios supremo que está dentro de 
todas las existencias, contemplándolo como la efigie misma del alma, 
efigie misma del conocimiento, libre de todo padecimiento 

78  dýàyantaò divyarüpeía sarvavyäpï nirañjanaù   
haòsa haòsa vadedväkyaó präíinäò dehamäàritaù  
sapräíäpänayorgranthirajapetyabhidhïyate  

79  sahasramekaò dvayutaò áaúàataò caiva sarvadä   
uccaranpaúhito haòsaù so ahamityabhidhïyate  

Hay que hacer permanente japa del Hamsa percibiendo la forma divina del 
dios omnipresente en su interior. El nudo de Prana y Apana que existe en 
el cuerpo de las criaturas vivas es el ajapa japa. Se convierte en el Soham
al recitarlo 21600 veces por día.  

80  pürvabhäge hyadholiìgaò àikhinyäò caiva 
paàcimam   
jyotirliìgaó bhruvormadhye nityaò dhyäyetsadä 
yatiù  

El asceta debe practicar concentración en el jyotirlinga (columna de luz) 
en el entrecejo, y en el adholinga situado delante de Kundalini, (pensando 
así:) 

81  acyuto ahamacintyo ahamatarkyo ahamajo 
asmyaham   
apräío ahamakäyo ahamanaìgo asmyabhayo 
asmyaham  

“Yo soy Achyuta, soy inconcebible, estoy más allá de la lógica, soy no 
nacido, no tengo ni prana ni cuerpo, ni extremidades, y carezco de temor. 
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82  aàabdo ahamarüpo ahamasparào asmyahamadvayaù   
araso ahamagandho ahamanädiramýto asmyaham  

No tengo sonido, ni forma, ni textura, ni dualidad, no tengo sabor, ni 
aroma, no tengo origen ni muerte. 

83  akàayo ahamaliìgo ahamajaro asmyakalo 
asmyaham   
apräío ahamamüko ahamacintyo asmyakýto 
asmyaham  

No soy perecible, no tengo signo distintivo, no envejezco, no tengo partes, 
no tengo prana ni palabra, soy inconcebible, increado  

84  antaryämyahamagrähyo anirdeàyo ahamalakàaíaù   
agotro ahamagätro ahamacakàuáko asmyavägaham  

Soy el interno gobernador, incaptable, sin dirección ni característica; no 
tengo clan, ni grupo familiar, no tengo ojos ni palabra 

85  adýàyo ahamavarío ahamakhaíéo asmyaham 
adbhutaù   
aàruto ahamadýáúo ahamanveáúavyo amaro  
asmyaham  

Soy invisible, no tengo color, no tengo porciones, soy admirable; no soy 
audible, ni visible, no tengo huellas y soy inmortal 

86  aväyurapyanäkäào atejasko avyabhicäryaham   
amato ahamajäto ahamatisükàmo avikäryaham  

No tengo viento, ni eter, ni luz, ni infracción a la ley, no tengo mente, no 
he nacido, soy sutilísimo, y carezco de defecto alguno 

87  arajasko atamasko ahamasattvosmyaguío  
asmyaham   
amäyo anubhavätmähamananyo aviáayo asmyaham  

No tengo rajas, no tengo tamas, no tengo sattva, carezco totalmente de 
gunas.  
Estoy más allá de la ilusión, de la experiencia perceptiva, soy Atman y no 
otra cosa, exento de todo objeto. 

88  advaito ahamapürío ahamabähyo ahamanantaraù   
aàroto ahamadïrgho ahamavyakto ahamanämayaù  

Soy no dual, soy pleno, no estoy ni adentro ni afuera,  
No tengo oídos, no tengo extensión, no soy manifiesto, y no tengo 
enfermedades. 

89  advayänandavijñänaghano asmyahamavikriyaù   
aniccho ahamalepo ahamakartäsmyahamadvayaù  

Soy no dualidad, bienaventuranza, experiencia de saber, no tengo defectos. 
Carezco de quereres, no estoy involucrado, soy inactivo y no dual. 

90  avidyäkäryahïno ahamavägrasanagocaraù   
analpo ahamaàoko ahamavikalpo asmyavijvalan  

Carezco de acciones (hechas por ilusión); estoy más allá de la captación 
mental y de la palabra, no soy escaso, no tengo pesares, carezco de 
fluctuaciones y de todo fuego (peculiar) 

91  ädimadhyäntahïno ahamäkäàasadýào asmyaham   
ätmacaitanyarüpo ahamahamänandacidghanaù  

Soy sin principio ni medio ni fin, soy como el éter, invisible. 
Soy la forma misma de Atman-conciencia, soy una mole de conciencia 
bienaventurada. 

92  änandämýtarüpo ahamätmasaòsthohamantaraù   
ätmakämohamäkäàätparamätmeàvarosmyaham  

Soy la efigie de la bienaventuranza y la inmortalidad y resido en atman, y 
yo mismo soy el alma interior de todos los seres. Soy deseoso del alma, y 
soy el alma suprema de Ishvara, que sobrepasa al cielo (akasha) 

93  ïàänosmyahamïéyo ahamahamuttamapüruáaù   
utkýáúo ahamupadraáúä ahamuttarato asmyaham  

Soy Ishana, soy adorable, soy el supremo espíritu. Soy supremo, el testigo, 
y voy más allá de la palabra “más allá”. 

94  kevalo ahaò kaviù karmädhyakào ahaò 
karaíädhipaù   

Soy exclusivo, el poeta vidente, el señor del karma, soy dueño de las 
causas, la intención oculta, el que guarda el secreto, y soy el ojo del ojo. 



                                                   25-a                                                                                                                                     25-b 

guhäàayo ahaò goptähaò cakàuáaàcakàurasmyaham  

95  cidänando asmyahaò cetä cidghanaàcinmayo 
asmyaham   
jyotirmayo asmyahaò jyäyäñjyotiáäò 
jyotirasmyaham  

Soy la bienaventuranza de la conciencia, soy el que otorga conciencia, soy 
una mole de conciencia, estoy hecho de conciencia. 
Estoy hecho de luz, y soy la mejor luz entre las luces. 

96  tamasaù säkàyahaò turyaturyo ahaò tamasaù paraù  
divyo devo asmi durdarào dýáúädhyäyo dhruvo 
asmyaham  

Soy el testigo de la oscuridad, soy el turiya del turiya, y estoy más allá de 
la oscuridad. Soy el deva radiante, difícil de mirar, y soy la inamovible 
Estrella Polar (Dhruva). 

97  nityo ahaò niravadyo ahaò niákriyo asmi 
nirañjanaù   
nirmalo nirvikalpo ahaò niräkhyäto asmi niàcalaù  

Soy permanente, no tengo defectos, no tengo acción y soy omnisciente. No 
tengo mácula ni fluctuación, estoy allende la palabra y soy inmóvil. 

98  nirvikäro nityapüto nirguío niùspýho asmyaham   
nirindriyo niyantähaò nirapekào asmi niákalaù  

No tengo defectos, soy siempre puro, no tengo cualidades, ni ansias de 
posesión. 
No tengo sentidos, soy el regulador, no tengo límites ni partes. 

99  puruáaù paramätmähaó puräíaù paramo asmyaham  
parävaro asmyahaó präjñaù prapañcopaàamo 
asmyaham  

Soy el espíritu, el Atman supremo, el antiguo, el superior. 
Soy lo alto y lo bajo, sabiduría, capaz de comprender  el océano de la 
manifestación 

100  parämýto asmyahaó püríaù prabhurasmi purätanaù  
püríänandaikabodho ahaó pratyagekaraso 
asmyaham  

Estoy más allá de la muerte, soy pleno, soy el Señor antiquísimo. Soy la 
unidad de plenitud de bienaventuranza, la Esencia Una visible. 

101  prajñäto ahaó praàänto ahaó prakäàaù 
parameàvaraù   
ekadä cintyamäno ahaò dvaitädvaitavilakàaíaù  

Soy supremo conocimiento, soy tranquilo, soy el Luminoso Señor 
supremo. Soy el único objeto de contemplación, absolutamente diferente 
de dualidad y no dualidad. 

102  buddho ahaó bhütapälo ahaó bhärüpo 
bhagavänaham   
mahäjñeyo mahänasmi mahäjñeyo maheàvaraù  

Soy despierto, soy el alimentador de todos los seres, soy la efigie de la luz, 
soy el Bienaventurado señor, el gran objeto a conocer, soy asimismo el 
gran Maheshvara. 

103  vimukto ahaò vibhurahaò vareíyo vyäpako 
asmyaham   
vaiàvänaro väsudevo viàvataàcakàurasmyaham  

Soy liberado, soy Señor, soy adorable, y omnipresente; soy Vaishvanara, 
Vasudeva, soy el ojo de todo el universo 

104  viàvädhiko ahaò viàado viáíurviàvakýdasmyaham   
àuddho asmi àukraù àänto asmi àäàvato asmi àivo 
asmyaham  

Soy más que el universo, soy el señor Vishnu, el extensivo, el creador del 
universo. Soy puro, resplandeciente, pacífico, infinito y benéfico 

105  sarvabhütäntarätmahamahamasmi sanätanaù   
ahaò sakýdvibhäto asmi sve mahimni sadä sthitaù  

Soy el alma interior de todos los seres; soy eterno, estoy siempre 
iluminado por hallarme afincado permanentemente en la grandeza 
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106  sarväntaraù svayaòjyotiù sarvädhipatirasmyaham   
sarvabhütädhiväso ahaò sarvavyäpï svaräéaham  

Soy la luz propia que está dentro de todos los seres, y así soy el señor de 
todos ellos; en mí residen todas las criaturas y soy omnipresente y rey de 
todo 

107  samastasäkàï sarvätmä sarvabhütaguhäàayaù   
sarvendriyaguíäbhäsaù sarvendriyavivarjitaù  

Soy el testigo de todo, el alma de todo, la intención oculta de todos los 
seres, resplandezco en las capacidades de todas las facultades sensorias, 
pero yo carezco de órganos sensorios. 

108  sthänatrayavyatïto ahaò sarvänugrähako asmyaham  
saccidänanda püríätmä sarvapremäspado asmyaham  

Estoy más allá de los tres estados (de conciencia), a todos les concedo la 
gracia, soy Existencia-Conciencia-Bienaventuranza ─  sat-chit-ananda, la 
plenitud de Atman, el estado de regocijo perfecto 

109  saccidänandamätro ahaò svaprakäào asmi 
cidghanaù   
sattvasvarüpasanmätrasiddhasarvätmako asmyaham  

Soy sólo ese sat-chit-ananda, soy una masa autorefulgente de conciencia, 
La forma misma de la verdad, la perfección, el alma de todas las cosas. 

110  sarvädhiáúhänasanmätraù svätmabandhaharo 
asmyaham   
sarvagräso asmyahaò sarvadraáúä sarvänubhüraham  

Soy nomás el sustrato de todos los seres, el que destruye las ataduras de 
Atman; soy el que percibe, el que libera, y el que ilumina. 

  evaò yo veda tattvena sa vai puruáa ucyata 
ityupaniáat    

El que esto sepa, por esa verdad es verdaderamente llamado Purusha. Así 
dice el upanishad. 

   

  
  

Oò saha nävavatu     
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai     
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oò àäntiù àäntiù àäntiù    
 

¡Om! Que a los dos nos proteja,  
que a los dos nos nutra 
Que podamos trabajar juntos con gran energía 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
iti brahmavidyopaniáatsamäptä     Así termina el Brahmavidya Upanishad que pertenece al Krishna Yajur 

Veda 
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     dhyänabindüpaniáat   1  DHYANABINDU UPANISHAD
    

  dhyätvä yadbrahmamätraò te svävaàeáadhiyä yayuù   
yogatattvajñänaphalaò tatsvamätraò vicintaye    
 

 

  Oó saha nävavatu     
saha nau bhunaktu    
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai     
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om, Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí!  

    

1  yadi àailasamaó päpaò vistïríaó bahuyojanam   
bhidyate dhyänayogena nänyo bhedo kadäcana  

 Aún si se apilaran pecados hasta formar una montaña que abarque muchas 
yojanas,2 con el dhyana-yoga se los destruirá. Jamás se ha encontrado otro 
destructor de pecados como éste. 

2  bïjäkàaraó paraó binduò nädo tasyopari sthitam   
saàabdaò cäkàare kàïíe niùàabdaó paramaó padam  

 El bija-akshara (letra semilla) es el bindu supremo. Por encima de él está 
el nada (sonido místico). Cuando cesan el nada y la letra, ese es el estado 
supremo, exento de sonido. 

3  anähataò tu yacchabdaò tasya àabdasya yatparam   
tatparaó vindate yastu sa yogï chinnasaòàayaù  

 El yogi que considere supremo a aquello que está por encima del nada y 
que es anahata, acaba con todas sus dudas. 

4  välägraàatasähasraò tasya bhägasya bhäginaù   
tasya bhägasya bhägärdhaò tatkàaye tu nirañjanam  

 Si se dividiera en cien mil partes la punta de un cabello, este (nada) será 
todavía la mitad de esa subdivisión. Y cuando aún este último queda 
absorbido, el yogi alcanza al inmaculado Brahman. 

5  puápamadhye yathä gandhaù payomadhye yathä 
ghýtam   
tilamadhye yathä tailaó päáäíäáviva käñcanam  

 

6  evaò sarväíi bhütäni maíau sütra ivätmani   
sthirabuddhirasaómüého 
brahmavidbrahmaíisthitaù  

 

El que es de mente firme y está exento de la ilusión (de los placeres 
sensoriales), que descansa permanentemente en Brahman, debe ver a 
Atman en quien residen todas las criaturas como al hilo (en una sarta de 
cuentas), igual al perfume en las flores, al ghi en la leche, al aceite en las 
semillas de sésamo y el oro en el cuarzo. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la versión inglesa es de K. Narayanasvami Aiyar
2 Medida de distancia 



                                                        29-a                                                                                                                                   29-b 

7  tilänäò tu yathä tailaó puápe gandha iväàritaù   
puruáasya àarïre tu sabähyäbhyantare sthitaù  

 También como el aceite necesita de las semillas de sésamo para 
manifestarse, o el perfume necesita de la flor, así el purusha depende del 
cuerpo para su existencia, tanto en lo externo como en lo interno. 

8  výkàaò tu sakalaò vidyäcchäyä tasyaiva niákalä   
sakale niákale bhäve sarvaträtmä vyavasthitaù  

 El árbol tiene partes y la sombra no las tiene, pero Atman existe por 
doquier, con partes y sin partes. 

omityekäkàaraó brahma dhyeyaò 
sarvamumukàibhiù   

Todos aquellos que aspiren a la emancipación deben contemplar al único 
akshara (monosílabo Om) como equivalente a Brahman. 

9  

pýthivyagniàca ýgvedo bhürityeva pitämahaù 

 

akäre tu layaó präpte prathame praíaväòàake   

Cuando queda absorbida akara (la letra A), que es la primera parte del 
pranava (Om), se absorben prithivi, Agni, el Rig Veda, Bhuh y Brahma. 

10  

antarikàaò yajurväyurbhuvo viáíurjanärdanaù 

 

ukäre tu layaó präpte dvitïye praíaväòàake   

Cuando queda absorbida ukara (la letra U), que es la segunda parte del 
pranava, se absorben antariksha, el Yajur Veda, Vayu, Bhuvah y Vishnu. 11  

dyauù süryaù sämavedaàca svarityeva maheàvaraù 

 

makäre tu layaó präpte týtïye praíaväòàake   

Cuando queda absorbida makara (la letra M), que es la tercera parte del 
pranava, se absorben dyur, el Sol, el Sama Veda, Suvah y Maheshvara. 12  

akäraù pïtavaríaù  syädrajoguía udïritaù 

 

ukäraù sättvikaù àuklo makäraù kýáíatämasaù   

Akara tiene color amarillo (pitta), y se dice que corresponde a la guna 
rajas. Ukara es de color blanco, y es de la guna sattva; Makara es de color 
oscuro y es de la guna tamas. 

13  

aáúäìgaò ca catuápädaò tristhänaó pañcadaivatam 

 

oìkäraò yo na jänäti brahmaío na bhavettu saù 

El que no sabe que el Omkara tiene ocho partes o angas, cuatro padas
(pies), tres sthanas (sedes) y cinco devatas (deidades presidentes), no es un 
brahmana. 14  

praíavo dhanuù àaro hyätmä brahma 
tallakàyamucyate 

 

15  apramattena veddhavyaò àaravattanmayo bhavet   
nivartante kriyäù sarvästasmindýáúe parävare  

 

El pranava es el arco, Atman la flecha, y dicen que Brahman es el blanco. 
Hay que apuntarle con gran esmero, y así, igual que la flecha nos 
unificaremos con él. Cuando se conoce a este altísimo, todos los karmas se 
vuelven (de él, es decir no lo afectan) 

16  oìkäraprabhavä devä oìkäraprabhaväù svaräù   
oìkäraprabhavaò sarvaò trailokyaò sacaräcaram  

 Los Vedas tienen por causa al Omkara, los svaras tienen por causa al 
Omkara, los tres mundos con todos (los seres) movientes e inmóviles 
tienen por causa al Omkara. 

17  hrasvo dahati päpäni dïrghaù sampatprado avyayaù   
ardhamäträ samäyuktaù praíavo mokàadäyakaù  

 El (acento) corto del Om consume todos los pecados; el largo es 
inmarcesible y otorga prosperidad. El pranava unido con el ardha-matra 
(media letra final del Om) se convierte en el otorgador de la salvación.

18  tailadhärämiväcchinnaò dïrghaghaíúäninädavat   
aväcyaò praíavasyägraò yastaò veda sa vedavit  

 Es un conocedor de los Vedas la persona que sabe que hay que honrar (o 
recitar) el final del pranava (o sea el ardha-matra) como el fluir 
ininterrumpido del aceite y (con resonancia) larga, como el tañer de una 
campana.

19  hýtpadmakaríikämadhye sthiradïpanibhäkýtim    Hay que contemplar al Omkara visualizando a Ishvara, que parece una luz 
quieta, del tamaño de un pulgar, inmóvil en medio de la envoltura del loto 



                                                        30-a                                                                                                                                   30-b 

aìguáúhamätramacalaò dhyäyedoìkäramïàvaram  del corazón. 

20  iéayä väyumäpurya pürayitvodarasthitam   
oìkäraò dehamadhyasthaò dhyäyejjvälavalïvýtam  

 Hay que inhalar el vayu por la fosa nasal izquierda, y llenar el abdomen 
con él, y contemplar al Omkara, imaginándolo en el centro del cuerpo, 
como rodeado de círculos de llamas. 

21  brahmä püraka ityukto viáíuù kumbhaka ucyate   
reco rudra iti proktaù präíäyämasya devatäù  

 Se dice que Brahma es la inhalación, Vishnu la detención (de la 
respiración) y Rudra la exhalación. Ellos son los devatas del pranayama. 

22  ätmänamaraíiò kýtvä praíavaò cottaräraíim   
dhyänanirmathanäbhyäsädeva paàyennigüéhavat  

 Hay que hacer de Atman el arani inferior3 y del pranava el arani superior, 
y ver al Dios que está oculto gracias a esa práctica de batido que es 
dhyana. 

23  oìkäradhvaninädena väyoù saòharaíäntikam   
yävadbalaò samädadhyätsamyaìnädalayävadhi  

 Hay que practicar el refrenamiento de la respiración lo más que se pueda, 
junto con (la emisión de) el sonido Omkara, hasta que cese 
completamente. 

24  gamägamasthaò gamanädiàünya\- 
           moìkäramekaò ravikoúidïptim   
paàyanti ye sarvajanäntarasthaò  
           haòsätmakaò te virajä bhavanti  

 Los que contemplan al Om bajo la forma del [ave] hamsa que está en 
todos, brillante como millones de soles, solo, que mora en gama-agama (ir 
y venir), y que carece de movimiento, esas personas quedan finalmente 
libres de pecado. 

25  yanmanastrijagatsýáúisthitivyasanakarmakýt   
tanmano vilayaò yäti tadviáíoù paramaó padam  

 Ese manas que es el autor de las acciones (a saber: de) creación, 
preservación y destrucción de los tres mundos, se absorbe (entonces) (en el 
Supremo Uno). Ese es el estado supremo de Vishnu. 

26  aáúapatraò tu hýtpadmaò dvätriòàatkesaränvitam  
tasya madhye sthito bhänurbhänumadhyagataù àaàï  

 El loto del corazón tiene ocho pétalos y treinta y dos filamentos. En el 
medio está el sol, y en el medio del sol está la luna. 

27  àaàimadhyagato vahnirvahnimadhyagatä prabhä   
prabhämadhyagataó pïúhaò nänäratnapraveáúitam  

 En el medio de la luna está Agni, y en el medio de Agni está prabha (la luz 
espiritual). En el centro de prabha está pitha (asiento o centro), rodeado de 
piedras preciosas 

28  tasya madhyagataò devaò väsudevaò nirañjanam  
àrïvatsakaustubhoraskaó muktämaíivibhüáitam  

 

29  àuddhasphaúikasaòkäàaò candrakoúisamaprabham  
evaò dhyäyenmahäviáíumevaò vä vinayänvitaù  

 

Hay que meditar en el inmaculado Señor Vasudeva, imaginándolo 
(sentado) en el centro del pitha, llevando sobre su pecho el srivatsa (lunar 
oscuro) y la kaustubha (collar de piedras preciosas), adornado con joyas y 
perlas que parecen puro cristal en su brillo, y que en su lustre parecen 
millones de lunas. Así se debe meditar en Mahavishnu, o de la manera 
siguiente. 

30  atasïpuápasaòkäàaò näbhisthäne pratiáúhitam   
caturbhujaó mahäviáíuó pürakeía vicintayet  

 (A saber:) se debe meditar en Mahavishnu durante la inhalación (del aire) 
imaginándolo semejante a la flor del atasi, y situado en su asiento en el 

                                                
3 El leño de encender el fuego del sacrificio. 
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31  kumbhakena hýdisthäne cintayetkamaläsanam   
brahmäíaò raktagauräbhaò caturvaktraó 
pitämaham  

 ombligo, con sus cuatro brazos; luego durante la retención del aliento hay 
que meditar en Brahma, el Abuelo, imaginándolo en el corazón, sentado en 
el loto con piedras preciosas de color gaura (rojo suave) y con cuatro 
rostros. 

32  recakena tu vidyätmä laläúasthaò trilocanam   
àuddhasphaúikasaòkäàaò niákalaó päpanäàanam  

 

33  añjapatramadhaùpuápamürdhvanälamadhomukham  
kadalïpuápasaòkäàaò sarvavedamayaò àivam  

 

àatäraò àatapaträéhyaò vikïríämbujakaríikam   

Luego, durante la exhalación se debe meditar en Shiva el de los tres ojos, 
esplendoroso como puro cristal, inmaculado, destructor de todos los 
pecados, imaginándolo situado en eso que parece un loto invertido con la 
flor (o cara) vuelta hacia abajo y el tallo hacia arriba, o como la flor del 
bananero, con la forma de todos los Vedas, que contiene cien pétalos y 
cien hojas, y con el cáliz totalmente extendido. 34  

taträrkacandravahnïnämuparyupari cintayet 

 

35  padmasyodghäúanaò kýtvä 
bodhacandrägnisüryakam   
tasya hýdbïjamähýtya ätmänaò carate dhruvam  

 

Allí se debe meditar sobre el sol, la luna y Agni, uno encima del otro. Al 
pasar hacia arriba por encima del loto que tiene el brillo del sol, la luna y 
Agni, y llevando su bija (sílaba) Hrim, uno se encamina indudablemente a 
su Atman. 

36  tristhänaò ca trimätraò ca tribrahma ca 
trayäkàaram   
trimätramardhamätraò vä yastaò veda sa vedavit  

 Conoce los Vedas el que conoce las tres sedes, los tres matras, los tres 
Brahmas, los tres aksharas (sílabas) y los tres matras unidos al ardha-
matra. 

37  tailadhäramiväcchinnadïrghaghaíúäninädavat   
bindunädakalätïtaò yastaò veda sa vedavit  

 El que conoce lo que está por encima del bindu, de nada y de kala,
ininterrumpido como el flujo del aceite, y (que resuena) prolongado como 
el sonar de la campana, ese hombre es conocedor de los Vedas. 

38  yathaivatpalanälena toyamäkaráayennaraù   
tathaivaotkaráayedväyuò yogï yogapathe sthitaù  

 Como el hombre aspira (con la boca) el agua a través (de los poros) del 
vástago del loto, así debe inhalar el aire el yogi que transita el sendero del 
yoga. 

39  ardhamäträtmakaò kýtvä koàïbhütaò tu paìkajam  
karáayennalamätreía bhruvormadhye layaò nayet  

 Luego de construir la vaina del loto con forma de ardha-matra, hay que 
inhalar el aire por el vástago (formado por los nadis Sushumna, Ida y 
Pingala) y absorberlo en el medio del entrecejo. 

40  bhruvormadhye laläúe tu näsikäyästu mülataù   
jänïyädamýtaò sthänaò tadbrahmäyatanaó mahat  

 Debe saberse que el centro del entrecejo , en la frente, donde está la raíz de 
la nariz, es la sede del néctar. Es la gran sede de Brahman. 

41  äsanaó präíasaòrodhaù pratyähäraàca dhäraíä   
dhyänaò samädhiretäni yogäìgäni bhavanti áaú  

 Las seis partes del yoga son las posturas ─ asana, la restricción de la 
respiración ─ prana-samrodha, la subyugación de los sentidos ─

pratyahara, concentración ─ dharana, meditación ─ dhyana y absorción 
─ samadhi. 

42  äsanäni ca tävanti yävantyo jïvajätayaù   
eteáänatulänbhedänvijänäti maheàvaraù  

 

43  chidraó bhadraò tathä siòhaó padmaò ceti 
catuáúayam   

 

Hay tantas posturas como criaturas vivientes, y Maheshvara (el gran 
Señor) conoce las características que las distinguen. 
Siddha, Bhadra, Simha y Padma son las cuatro posturas principales.  
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  ädhäraó prathamaò cakraò svädhiáúhänaò 
dvitïyakam 

 

44  yonisthänaò tayormadhye kämarüpaò nigadyate   
ädhäräkhye gudasthäne paìkajaò yaccaturdalam  

 

Muladhara es el primer chakra, y Svadhisthana es el segundo.
Se dice que entre estos dos se halla la sede del yoni (perineo) que tiene la 
forma de Kama (el dios del amor). En el (mula-)adhara del ano, está el 
loto de cuatro pétalos.

45  tanmadhye procyate yoniù kämäkhyä siddhavanditä  
yonimadhye sthitaò liìgaó paàcimäbhimukhaò 
tathä 

 

mastake maíivadbhinnaò yo jänäti sa yogavit   

Se dice que en su centro está el yoni llamado kama, al que veneran los 
siddhas. En medio de tal yoni se halla el linga que mira al oeste, con su 
cabeza hendida igual que la joya. El que sabe esto es conocedor de los 
Vedas.

46  

taptacämïkaräkäraò taéillekheva visphurat 

 

47  caturasramuparyagneradho meéhrätpratiáúhitam   
svaàabdena bhavetpräíaù svädhiáúhänaò 
tadäàrayam  

 

svädhiáúhänaò tataàcakraó meéhrameva nigadyate   

Por encima del Agni y por debajo del órgano genital se halla ubicada una 
figura de cuatro caras que tiene la forma del oro fundido y que brilla como 
los chispazos del relámpago. Prana tiene su sonido propio (sva), y 
Svadhisthana es su sede o adhisthana (pues de ella surge prana). 
Se suele hablar del chakra Svadhisthana como si fuera el propio órgano 
genital.  48  

maíivattantunä yatra väyunä püritaò vapuù 

 

tannäbhimaíéalaò cakraò procyate maíipürakam  

El chakra que está en la región del ombligo se denomina Manipuraka
porque el cuerpo está atravesado por el vayu igual que las manis (joyas) 
están enhebradas en un cordel. 49  

dvädaàäramahäcakre puíyapäpaniyantritaù 

 

tävajjïvo bhramatyevaò yävattattvaò na vindati   

El jiva (ego) al que instan a la acción sus karmas pasados virtuosos e 
inicuos, va girando en este gran chakra de doce rayos, en tanto no capte la 
verdad. 

50  

ürdhvaó meéhrädatho näbheù kando yo asti 
khagäíéavat 

 

Encima del órgano genital y debajo del ombligo se encuentra el kanda, que 
tiene la forma de un huevo de pájaro. 

51  tatra näéyaù samutpannäù sahasräíi dvisaptatiù   
teáu näéïsahasreáu dvisaptatirudähýtäù  

 (De él ) surgen setenta y dos mil nadis. De todos ellos, se conocen en 
general setenta y dos. 

52  pradhänäù präíavähinyo bhüyastatra daàa smýtäù   
iéä ca piìgalä caiva suáumnä ca týtïyakä  

 

53  gändhärï hastijihvä ca püáä caiva yaàasvini   
alambusä kuhüratra àaìkhinï daàamï smýtä  

 

Los principales son diez, y llevan los pranas. Se dice que los diez son: Ida, 
Pingala, Sushumna, Gandhari, Hastijihva, Pusha, Yashasvini, Alambusa, 
Kuhu y Shankhini. 

54  evaò näéïmayaò cakraò vijñeyaò yoginä sadä   
satataó präíavähinyaù soma süryägnidevatäù  

 

iéäpiìgaläsuáumnästisro näéyaù prakïrtitäù   

Los yogis deben conocer bien a este chakra de los nadis. Se dice que los 
tres nadis Ida, Pingala y Sushumna llevan permanentemente al prana, y 
que tienen por deidades a la luna, al sol y a Agni.

55  

iéä väme sthitä bhäge piìgalä dakàiíe sthitä 

 

56  suáumnä madhyadeàe tu präíamärgästrayaù smýtäù    

Ida está del lado izquierdo y Pingala del lado derecho, en tanto que 
Sushumna está en el centro. Se sabe que estos tres son los senderos del 
prana. 
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  präío apänaù samänaàcodäno vyänastathaiva ca  

57  nägaù kürmaù kýkarako devadatto dhanañjayaù   
präíädyäù pañca vikhyätä nägädyäù pañca väyavaù  

 

Prana, Apana, Samana, Udana y Vyana, Naga, Kurma, Krikara, 
Devadatta y Dhananjaya: los primeros cinco son los pranas, y los últimos 
cinco, de Naga en adelante, se llaman vayus (o sub-pranas). 

58  ete näéïsahasreáu vartante jïvarüpiíaù   
präíäpänavaào jïvo hyadhaàcordhvaó pradhävati  

 Todos ellos se encuentran (o circulan) enlos mil nadis en forma de 
vitalidad (o produciendo la misma). El jiva que se halla bajo la influencia 
de Prana y Apana,  sube y baja. 

59  vämadakàiíamärgeía cañcalatvänna dýàyate   
äkàipto bhujadaíéena yathoccalati kandukaù  

 

präíäpänasamäkàiptastadvajjïvo na viàramet   

El jiva no es visible a causa de que se mueve permanentemente por los 
senderos izquierdo y derecho. Como la pelota que con golpes de la mano 
se hace rebotar (en el suelo) vuelve a subir, de igual manera, el jiva jamás 
está en reposo, sacudido permanentemente por Prana y Apana. 60  

apänätkaráati präío apänaù präíäcca karáati 

 

khagarajjuvadityetadyo jänäti sa yogavit   

Es conocedor del yoga el que sabe que Prana se remonta desde Apana, y 
que Apana se remonta desde Prana, como el pájaro (se remonta pero no 
puede librarse) de la cuerda (a la que está atado).

61  

hakäreía bahiryäti sakäreía viàetpunaù 

 

62  haòsahaòsetyamaó mantraò jïvo japati sarvadä   
àatäni áaúdivärätraò sahasräíekaviòàatiù  

 

63  etansaìkhyänvitaó mantraò jïvo japati sarvadä   
ajapä näma gäyatrï yoginäò mokàadä sadä  

 

El jiva sale con la letra “Ha” y vuelve a entrar con la letra “Sa”. De este 
modo el jiva va pronunciando siempre el mantra “Ham-sa, Ham-sa”. El 
jiva pronuncia este mantra veintiun mil seiscientas veces en un día y una 
noche. Esto es lo que se llama ajapa gayatri, y es lo que permanentemente 
le otorga el nirvana a los yogis. 

64  asyäù saìkalpamätreía naraù päpaiù pramucyate   
anayä sadýàï vidyä anayä sadýào japaù  

 

65  anayä sadýàaó puíyaò na bhütaò na bhaviáyati   
yena märgeía gantavyaó brahmasthänaò 
nirämayam  

 

mukhenäcchädya taddväraó prasuptä parameàvarï  

De sólo pensar en él, el hombre queda libre de pecado. Ni en el pasado 
hubo, ni habrá en el futuro una ciencia igual a esta, un japa igual a éste, o 
una acción meritoria igual a ésta. Parameshvari (o sea la kundalini shakti) 
duerme y con su boca tapa la puerta que lleva al orificio de Brahma, que 
no conoce el deterioro. 

66  

prabuddhä vahniyogena manasä marutä saha 

 

67  sücivadguíamädäya vrajatyürdhvaò suáumnayä   
udghäúayetkapäúaò tu yathä kuñcikayä haúhät  

 

68  kuíéalinyä tayä yogï mokàadväraò vibhedayet   

Cuando la despierta el contacto de Agni con manas y prana, ella toma la 
forma de una aguja y atraviesa perforando el Sushumna. El yogi debe abrir 
con gran esfuerzo esta puerta cerrada. Entonces mediante kundalini abrirá 
la puerta hacia la salvación. 

69  kýtvä saópuúitau karau dýéhataraó badhvätha 
padmäsanam   
gäéhaò vakàasi sannidhäya cubukaò dhyänaò ca 
taccetasi    
väraòväramamapätamürdhvamanilaó 
proccärayanpüritam   
muñcanpräíamupaiti bodhamatulaò 

 Hay que plegar con firmeza los dedos de la mano, adoptar con firmeza la 
postura Padma, poner firmemente la barbilla sobre el pecho y fijando la 
mente en dhyana hay que elevar con frecuencia el Apana, llenarse de aire 
y luego soltar el Prana. Entonces el hombre sagaz adquiere, gracias a 
(este) shakti una sabiduría sin parangón. 



                                                        34-a                                                                                                                                   34-b 

àaktiprabhävännaraù  

70  padmäsanasthito yogï näéïdväreáu pürayan   
märutaò kumbhayanyastu sa mukto nätra saòàayaù  

 El yogi que adopta la postura Padma venera (o sea controla) a vayu en la 
puerta de los nadis y luego practica la restricción del aliento, sin duda 
queda liberado. 

71  aìgänäó mardanaò kýtvä àramajätena väriíä   
kaúvamlalavaíatyägï kàïrapänarataù sukhï  

 

72  brahmacärï mitähärï yogï yogaparäyaíaù   
abdädürdhvaó bhavetsiddho nätra käryäò vicäraíä  

 

El yogi que se frota los miembros para sacar el sudor que nace de la fatiga, 
que evita todo (alimento) ácido, amargo o salado, que se complace 
bebiendo leche y rasa, que practica el celibato, que es moderado en el 
comer y que está siempre dedicado al yoga, se convierte en un siddha en 
poco menos de un año. No hace falta preguntar acerca del resultado. 

73  kandordhvakuíéalï àaktiù sa yogï siddhibhäjanam  
apänapräíayoraikyaò kàayanmütrapurïáayoù  

 Cuando kundalini shakti llega a la garganta, hace que el yogi alcance la 
perfección ─ siddhi. La unión de Prana y Apana acarrea la extinción de 
las heces y la orina. 

74  yuvä bhavati výddho api satataó mülabandhanät   
päráíibhägena saópïéya yonimäkuñcayedgudam  

 

apänamürdhvamutkýáya mülabandho ayamucyate   

Practicando permanentemente el mula-bandha uno se vuelve joven aunque 
sea anciano. Se llama mula-bandha a comprimir el yoni con los talones, 
contraer el ano y hacer subir el Apana. 

75  

uéyäíaò kurute yasmädaviàräntamahäkhagaù 

 

76  uééiyäíaò tadeva syättatra bandho vidhïyate   
udare paàcimaò täíaò näbherürdhvaò tu kärayet  

 

Al uddiyana-bandha se lo llama así porque es (como) una gran ave que 
vuela hacia lo alto permanentemente, sin descanso. Consiste en hacer pasar 
la parte occidental del estómago por encima del ombligo. 

77  uééiyäío apyayaó bandho mýtyumätaìgakesarï   
badhnäti hi àirojätamadhogäminabhojalam  

 Este uddiyana-bandha es como un león contra ese elefante que es la 
muerte, porque es capaz de sujetar el agua (o néctar) del akasha que se 
forma en la cabeza y fluye hacia abajo. 

78  tato jälandharo bandhaù karmaduùkhaughanäàanaù   
jälandhare kýte bandhe karíasaòkocalakàaíe  

 

na pïyüáaó patatyagnau na ca väyuù pradhävati   

El jalandhara-bandha aniquila cualquier dolor de garganta. Cuando se 
efectúa este jalandhara-bandha destructor de todos los dolores de 
garganta, entonces el néctar no cae en el agni ni se mueve el vayu. 

79  

kapälakuhare jihvä praviáúä viparïtagä 

 

bhruvorantargatä dýáúirmudrä bhavati khecarï   

Cuando la lengua vuelta hacia atrás entra en el agujero del cráneo, ese es el 
mudra de la visión latente en el entrecejo, que se llamakhechari. 80  

na rogo maraíaò tasya na nidrä na kàudhä týáä 

 

na ca mürcchä bhavettasya yo mudräò vetti 
khecarïm   

El que conozca el mudra khechari no padece enfermedad, ni muerte, ni 
sueño, ni hambre, ni sed ni desmayo. 81  

pïéyate na ca rogeía lipyate na ca karmaíä 

 

82  badhyate na ca kälena yasya mudrasti khecarï   
cittaò carati khe yasmäjjihvä bhavati khegatä  

 

tenaiáä khecarï näma mudrä siddhanamaskýtä   

El que practica dicho mudra no se ve afligido ni por la enfermedad ni por 
el karma, ni lo atan las limitaciones temporales. Como el chitta se mueve 
en el kha (akasha), y porque la lengua ha entrado en (el mudra) kha (o sea 
en el orificio de la boca), por eso se llama khechari a este mudra que 
veneran los siddhas.83  

khecaryä mudrayä yasya vivaraò lambikordhvataù 

 

Aquel que cierra (con la lengua vuelta hacia atrás) el orificio (o conducto) 
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84  binduù kàarati no yasya käminyäliìgitasya ca   
yävadbinduù sthito dehe tävanmýtyubhayaò kutaù  

 que está encima de la úvula con el khechari mudra jamás pierde su 
virilidad aunque abrace a una mujer hermosa. ¿Dónde quedará el temor a 
la muerte, en tanto el bindu (la virilidad) permanezca en el cuerpo? 

85  yävadbaddhä nabhomudrä tävadbindurna gacchati  
galito api yadä binduù saópräpto yonimaíéale  

 

vrajatyürdhvaò haúhäcchaktyä nibaddho 
yonimudrayä   

El bindu no escapa del cuerpo mientras se practique el khechari mudra. 
(Incluso) si el bindu descendiera a la zona del perineo, vuelve a subir si se 
lo contiene y se lo empuja hacia arriba mediante elyoni mudra, haciendo 
un esfuerzo violento. 86  

sa eva dvividho binduù päíéaro lohitastathä 

 

87  päíéaraò àukramityähurlohitäkhyaó mahärajaù   
vidrumadrumasaòkäàaò yonisthäne sthitaò rajaù  

 

Este bindu es doble: blanco y rojo. Al blanco se lo llama sukra, y se dice 
que el rojo contiene mucho rajas. El rajas que está en el yoni tiene el color 
del coral. 

88  àaàisthäne vasedbinduùstayoraikyaò sudurlabham  
binduù àivo rajaù àaktirbindurindü rajo raviù  

 El bindu está en la sede del órgano genital. La unión de las dos 
(variedades) es muy infrecuente. Bindu es Shiva, y rajas es Shakti; Bindu 
es la luna, y rajas es el sol. 

89  ubhayaoù saìgamädeva präpyate paramaò vapuù  
väyunä àakticälena preritaò khe yathä rajaù  

 

raviíaikatvamäyäti bhaveddivyaò vapustadä   

Con la unión de estos dos se alcanza el cuerpo supremo; cuando se 
despierta a rajas agitando la sakti con el vayu que se une al sol, con ello se 
produce la forma divina. 

90  

àuklaò candreía saòyuktaò rajaù 
süryasamanvitam 

 

91  dvayoù samarasïbhävaò yo jänäti sa yogavit   
àodhanaó malajälänäò ghaúanaò candrasüryayoù  

 

92  rasänäò àoáaíaò samyaìmahämudräbhidhïyate   

Al unir el sukla con la luna y el rajas con el sol, el que conozca la mezcla 
adecuada entre estos dos es un conocedor del yoga. Se llama maha-mudra
a la limpieza de los residuos acumulados, la unificación del sol y la luna, y 
el desecamiento total de los rasas (esencias). 

93  vakàonyastahanurnipïéya suáiraò yoneàca 
vämäìghriíä hastäbhyämanudhärayanpravitataó 
pädaò tathä dakàiíam    äpürya àvasanena 
kukàiyugalaó badhvä àanairecayedeáä pätakanäàinï 
nanu mahämudrä nýíäó procyate  

 Hay que poner la barbilla sobre el pecho, comprimir el ano con el talón 
izquierdo y sujetar con las dos manos (el dedo gordo de) la pierna derecha 
extendida, llenar el abdomen (de aire) y exhalar lentamente. A esto se 
denomina maha-mudra, que acaba con los pecados del hombre. 

94  athätmaniríayaò vyäkhyäsye    
hýdisthäne aáúadalapadmaò vartate tanmadhye 
rekhävalayaò kýtvä jïvätmarüpaò 
jyotïrüpamaíumätraò vartate tasminsarvaó 
pratiáúhitaó bhavati sarvaò jänäti sarvaò karoti 
sarvametaccaritamahaò kartä ahaó bhoktä sukhï 
duùkhï käíaù khañjo badhiro mükaù kýàaù sthülo 
anena prakäreía svatantravädena vartate    

 Ahora daré una descripción de Atman.  
En el trono del corazón hay un loto de ocho pétalos. En su centro está el 
jivatma, cuya forma es jyotis (luz), de tamaño infinitesimal, y que se 
mueve sobre una línea circular. En él está todo, todo lo sabe, todo lo hace. 
Hace todas estas acciones y todo lo atribuye a su propio poder (pensando): 
“Yo hago, yo disfruto, soy feliz, soy desdichado, soy ciego, soy lisiado, 
soy sordo, soy mudo, soy flaco, soy robusto” etcétera.  

Cuando se posa en el pétalo oriental, que es de color sveta (blanco), 
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pürvadale viàramate pürvaò dalaò àvetavaríaò 
tadä bhaktipuraùsaraò dharme matirbhavati    
yadä agneyadale viàramate tadägneyadalaò 
raktavaríaò tadä nidrälasya matirbhavati    
yadä dakàiíadale viàramate taddakàiíadalaò 
kýáíavaríaò tadä dveáakopamatirbhavati    
yadä nairýtadale viàramate tannairýtadalaò 
nïlavaríaò tadä päpakarmahiòsämatirbhavati    
yadä paàcimadale viàramate tatpaàcimadalaò 
sphaúikavaríaò tadä krïéävinode matirbhavati    
yadä väyavyadale viàramate väyavyadalaó 
mäíikyavaríaò tadä 
gamanacalanavairägyamatirbhavati    
yadottaradale viàramate taduttaradalaó pïtavaríaò 
tadä sukhaàýìgäramatirbhavati    
yadeàänadale viàramate tadïàänadalaò 
vaiéüryavaríaò tadä dänädikýpämatirbhavati    
yadä sandhisandhiáu matirbhavati tadä 
vätapittaàleámamahävyädhiprakopo bhavati    
yadä madhye tiáúhati tadä sarvaò jänäti gäyati 
nýtyati paúhatyänandaò karoti    
yadä netraàramo bhavati àramanirbharaíärthaó 
prathamarekhävalayaò kýtvä madhye nimajjanaò 
kurute prathamarekhäbandhükapuápavaríaò tadä 
nidrävasthä bhavati    nidrävasthämadhye 
svapnävasthä bhavati    svapnävasthämadhye dýáúaò 
àrutamanumänasaóbhavavärtä ityädikalpanäò 
karoti tadädiàramo bhavati     
àramanirharaíärthaò dvitïyarekhävalayaò kýtvä 
madhye nimajjanaò kurute dvitïyarekhä 
indrakopavaríaò tadä suáuptyavasthä bhavati 
suáuptau kevalaparameàvarasambandhinï 
buddirbhavati nityabodhasvarüpä bhavati 
paàcätparameàvarasvarüpeía präptirbhavati    
týtïyarekhävalayaò kýtvä madhye nimajjanaò 

entonces tiene la mente para (o se inclina hacia) el dharma y el bhakti
(devoción).  
Cuando se posa sobre el pétalo sudeste, que es de color rakta (rojo sangre), 
entonces se inclina al sopor y a la pereza. 
Cuando se posa sobre el pétalo sur, que es de colorkrishna (negro), se 
inclina entonces hacia el odio y la cólera.  
Cuando se posa sobre el pétalo sudoeste, que es de color nila (azul), 
entonces siente deseos de hacer cosas dañinas o inicuas.  
Cuando se posa sobre el pétalo occidental, que tiene el color del cristal, 
entonces se inclina a la seducción y la diversión. 
Cuando se posa sobre el pétalo noroeste, que tiene el color del rubí, 
entonces prefiere caminar, peregrinar y practicar vairagya (o ser 
indiferente). 
Cuando se posa sobre el pétalo del norte, que es de color pita (amarillo), se 
siente inclinado a ser feliz y amoroso. 
Cuando se posa sobre el pétalo noroeste, que tiene color vaidurya (de 
lapislázuli), se inclina entonces a amasar fortuna, a la caridad y a la pasión. 

Cuando se encuentra en el espacio entre dos pétalos cualesquiera, padece 
la cólera que generan las dolencias que nacen de (la perturbación del 
equilibrio del) vayu, la bilis y la flema (en el cuerpo). Cuando está en el 
medio, entonces lo sabe todo, canta , baila, habla y es dichoso.  

Cuando el ojo está dolorido (después de trabajar todo el día), entonces para 
quitar el dolor, primero traza una línea circular y luego se hunde en el 
centro. La primera línea tiene el color de la flor bhanduka (Bassia). 
Entonces se da el estado de somnolencia ─ nidra. En el centro de ese 
estado de sueño está el estado onírico ─ svapna. En el centro del estado 
onírico, experimenta las ideas de la percepción, de los Vedas, de la 
inferencia, la posibilidad, las palabras (sagradas). Allí se produce una gran 
fatiga.  

Para eliminar esa fatiga, da vueltas a la segunda línea (circular) y se hunde 
en el centro. Esa (línea) segunda tiene el color del (insecto) indragopa
(blanco o rojo). Entonces se da el estado de sueño profundo ─ sushupti. 
Durante el sueño profundo, sólo experimenta el pensamiento vinculado a 
Parameshvara, el Señor Supremo. La naturaleza de este estado es sabiduría 
eterna. Después, alcanza la naturaleza del Señor Supremo (Parameshvara).  
Da después una vuelta al tercer círculo y se hunde en su centro. El tercer 
círculo es de color padmaraga (rubí). Entonces se da el estado de turya
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kurute týtïyarekhä padmarägavaríaò tadä 
turïyävasthä bhavati turïye 
kevalaparamätmasambandhinï bhavati 
nityabodhasvarüpä bhavati tadä àanaiù 
àanairuparamedbuddhyä dhýtigýhïtayätmasaòsthaó 
manaù kýtvä na kiñcidapi cintayettadä 
präíäpänayoraikyaò kýtvä sarvaò 
viàvamätmasvarüpeía lakàyaò dhärayati    
yadä turïyätïtävasthä tadä sarveáämänandasvarüpo 
bhavati dvandvätïto bhavati yävaddehadhäraíä 
vartate tävattiáúhati paàcätparamätmasvarüpeía 
präptirbhavati ityanena prakäreía mokào 
bhavatïdamevätmadaràanopäyaó bhavanti    
catuápathasamäyuktamahädväragaväyunä    
saha sthitatrikoíärdhagamane dýàyate acyutaù  

(“el cuarto”). En turya hay sólo conexión con Paramatman. Allí logra la 
naturaleza de sabiduría eterna. Es entonces cuando se debe alcanzar 
gradualmente la quietud del buddhi mediante el autocontrol. Hay que 
poner a manas en Atman y no pensar en otra cosa. Entonces, haciendo unir 
Prana y Apana hay que concentrarse poniendo en la mira que todo el 
universo tiene la naturaleza de Atman.  

Entonces se da el estado de turyatita (o sea el estado que va más allá del 
cuarto). Entonces, todo se aparece como bienaventuranza. Uno queda más 
allá de los pares de opuestos (felicidad-dolor, etc.). Allí permanece uno 
entretanto deba sobrellevar el cuerpo. Alcanza luego la naturaleza de 
Paramatman y llega por este medio a la emancipación. Este es el único 
medio de conocer a Atman.  
Cuando el vayu (aire) que entra en el gran orificio relacionado con la sala 
en la que se cruzan cuatro caminos entra por la mitad del triángulo bien 
situado, se ve entonces a Achyuta (el indestructible).

95  pürvoktatrikoíasthänädupari 
pýthivyädipañcavaríakaò dhyeyam   
präíädipañcaväyuàca bïjaò varíaò ca sthänakam  
yakäraó präíabïjaò ca nïlajïmütasannibham   
rakäramagnibïjaò ca apänädityasaònibham  

 

96  lakäraó pýthivïrüpaò vyänaò bandhükasaònibham  
vakäraò jïvabïjaò ca udänaò àaìkhavaríakam  

 

hakäraò viyatsvarüpaò ca samänaò 
sphaúikaprabham   

Por encima de dicho triángulo, hay que meditar en las cinco letras bija
(semilla) de (los elementos) prithivi, etc., y también en los cinco pranas,
en el color de los bijas y en su posición. La letra “Ya”  es el bija de Prana,
y se parece a una nube azul. La letra “Ra”  es el bija de agni, pertenece a 
Apana y se asemeja al sol. La letra “La”  es el bija de prithivi, pertenece a 
Vyana y se parece a la flor bandhuka. La letra “Va”  es el bija de jiva (o 
vayu), corresponde a Udana y tiene el color del nácar. La letra “Ha” es el 
bija de akasha, corresponde a Samana, y tiene el color del cristal. 

97  

hýnnäbhinäsäkaríaò ca pädäìguáúhädisaòsthitam 

 

98  dvisaptatisahasräíi näéïmärgeáu vartate   
aáúäviòàatikoúïáu romaküpeáu saòsthitäù  

 

samänapräía ekastu jïvaù sa eka eva hi   

El prana está en el corazón, el ombligo, la nariz, el oído, el pie, los dedos 
y otros lugares; discurre por los setenta y dos milnadis, está en los 
veintiocho millones de poros capilares y aún así es el mismo en todas 
partes. Él es al que llaman jiva. 

99  

recakädi trayaò kuryäddýéhacittaù samähitaù 

 

100  àanaiù samastamäkýáya hýtsaroruhakoúare   
präíäpänau ca badhvä tu praíavena samuccaret  

 

karíasaìkocanaò kýtvä liìgasaìkocanaò tathä  

Hay que realizar el trío de exhalación, etc., con voluntad firme y gran 
control; inhalando todo (con el aliento) paso a paso y lentamente, debe uno 
ligar Prana con Apana en la cavidad del loto del corazón, y pronunciar el 
pranava luego de contraer la garganta y el órgano genital.

101  

mülädhärätsuáumnä ca padmatantunibhä àubhä  

 
Desde el muladhara (hasta la cabeza) se extiende el Sushumna, que parece 
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102  amürto vartate nädo vïíädaíéasamutthitaù   
àaìkhanädibhiàcaiva madhyameva dhvaniryathä  

 la fibra brillante del loto. El nada está situado en el vinadanda  (la 
columna vertebral). El sonido de su parte central se parece al de la 
caracola, etcétera. 

103  vyomarandhragato nädo mäyüraò nädameva ca   
kapälakuhare madhye caturdvärasya madhyame  

 

tadätmä räjate tatra yathä vyomni diväkaraù   

Cuando llega al orificio de akasha, se parece al [grito del] pavo real. En el 
centro de la cavidad craneana brilla Atman entre las cuatro puertas, como 
el sol en el cielo.  

104  

kodaíéadvayamadhye tu brahmarandhreáu àaktitaù   

 

105  svätmänaó puruáaó paàyenmanastatra layaò gatam  
ratnäni jyotsninädaò tu bindumäheàvaraó padam  
ya evaò veda puruáaù sa kaivalyaò samaànuta  
ityupaniáat  
 

 

Entre los dos arcos del orificio de Brahma, hay que contemplar a Purusha
con Shakti, como el propio Atman. Entonces la mente se absorbe allí. El 
hombre que entiende las joyas, la luz lunar, el nada, el bindu y la sede de 
Maheshvara (el gran Señor) alcanza kaivalya. 
Así dice el upanishad. 

    

  Oó saha nävavatu     
saha nau bhunaktu    
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai     
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om, Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí!  

   
iti dhyänabindüpaniáatsamäptä    Así finaliza el Dhyanabindu upanishad que pertenece al Krishna-Yajur

Veda. 
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     haòsopaniáat    1  HAMSA UPANISHAD 

  haòsäkhyopaniáatproktanädäliryatra viàramet   
tadädhäraò nirädhäraó brahmamätramahaó mahaù   
 

 

  Oó püríamadaù püríamidaó  
püríat püríamudacyate 
Püríasya püríamädäya  
Püríamevävaàiáyate 
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù 
 

 ¡Om! Infinito es Aquél (Brahman) e infinito es éste (universo) 
El infinito proviene del infinito 
(Luego) al retirar la infinitud del infinito (universo) 
Sólo queda lo infinito (Brahman). 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

    

1  gautama uväca   
bhagavansarvadharmajña sarvaàästraviàärada   
brahmavidyäprabodho hi kenopäyena jäyate  

 Gautama interpeló así a Sanatkumara:  
- Señor, tú conoces todos los dharmas y eres versado en todos los shastras.
Por favor, dime el modo en que puedo lograr el conocimiento del 
Brahmavidya. 

2  sanatkumära uväca   
vicärya sarvavedeáu mataò jñätvä pinäkinaù   
pärvatyä kathitaò tattvaò àýíu gautama tanmama  

 Sanatkumara le respondió así: 
- Oye Gautama este tattva que declaró Parvati luego de haber investigado 
todos los dharmas y de averiguar la opinión de Shiva. 

3  anäkhyeyamidaò guhyaò yoginäò koàasaònibham  
haòsasyäkýtivistäraó bhuktimuktiphalapradam  

 Este tratado acerca de la naturaleza del Hamsa, que otorga el fruto de la 
bienaventuranza y la salvación, y que es como un tesoro para el yogi, es 
una ciencia muy mística y no debe revelarse (al vulgo). 

4  atha haòsaparamahaòsaniríayaò vyäkhyäsyämaù   
brahmacäriíe àäntäya däntäya gurubhaktäya   
haòsahaòseti sadä dhyäyan 

 Explicaremos ahora la naturaleza verdadera del Hamsa y del 
Paramahamsa, para beneficio de aquel brahmachari (el estudiante célibe o 
el buscador de Brahman) que tiene los sentidos controlados, que es devoto 
de su guru, que contempla siempre al Hamsa y que así lo realiza. 

5  sarveáu deheáu vyäpya vartate    yathä hyagniù 
käáúheáu tileáu tailamiva taò viditvä mýtyumatyeti 

 Este (Hamsa) impregna todos los cuerpos como está el fuego (o el calor) 
en todas las clases de madera, o como está el aceite en todas las variedades 
de semillas de sésamo. Después de haberlo conocido de este modo, uno no 
se cruza con la muerte. 

6  Gudamavaáúabhyädhärädväyumutthäpya  Luego de contraer el ano (comprimiéndolo con los talones), de hacer subir 

                        
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la separación en estrofas tomadas de la versión 
sánscrita de 112 upanishads – Parimal Publications – Delhi. (2004) 
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svädhiáúhäò triù pradikàiíïkýtya maíipürakaò ca 
gatvä anähatamatikramya viàuddhau 
präíännirudhyäjñämanudhyäyanbrahmarandhraò 
dhyäyan 
trimätro ahamityevaò sarvadä paàyatyanägäraàca  
bhavati 

el vayu (aire) desde el (Mula-)adhara (chakra), de hacerlo circular tres 
veces alrededor del Svadhishthana, pasando a Manipuraka, cruzando 
luego Anahata, después controlando el prana en Vishuddha y llegando 
finalmente a Ajña, hay que contemplar en el Brahmarandhra (de la 
cabeza). Luego de haber meditado allí permanentemente en que “Yo soy 
de tres matras” uno conoce a su Mismidad y queda exento de las formas. 

7  eáo asau paramahaòso bhänukoúipratïkäàaù   
yenedaò vyäptam   

 Este es el Paramahamsa (el Hamsa supremo o Mismidad superior) que 
tiene el esplendor de millones de soles y que impregna a todo este mundo. 

8  tasyäáúadhä výttirbhavati   pürvadale puíye matiù 
ägneye nidrälasyädayo bhavanti yämye krüre matiù 
nairýte päpe manïáä väruíyäò krïéä väyavye 
gamanädau buddhiù saumye ratiprïtiù ïàäne 
dravyädänaó madhye vairägyaò kesare 
jägradavasthä karíikäyäò svapnaò liìge suáuptiù 
padmatyäge turïyaò yadä haòso näde lïno bhavati 
tadä turyätïtam 
 

  (Este Hamsa cuyo vehículo es buddhi) tiene un óctuple vritti.  (Cuando 
está) en el pétalo oriental, (la persona) tiene inclinación por las acciones 
virtuosas; en el pétalo sudoeste surgen el sopor y la pereza, etc, en el 
pétalo sur hay inclinación a la crueldad; en el sudoeste, hay inclinación al 
pecado; en el oeste, hay inclinación hacia los goces sensuales; en el 
noroeste surge el deseo de caminar y demás; en el norte surge el deseo de 
la lujuria; en el noreste aparece el deseo de amasar fortuna; en el medio (o 
en los espacios entre pétalo y pétalo) hay indiferencia a los placeres 
materiales. En el filamento (del loto) se genera el estado de vigilia; en el 
caliz se produce el svapna (estado onírico); en el bija (semilla del cáliz) se 
genera el su-shupti (estado de sueño profundo); cuando se sale del loto, 
está turya (el cuarto estado). Cuando el Hamsa se absorbe en el nada
(sonido místico) se alcanza el estado allende el cuarto. 

9  atho nädamädhärädbrahmarandhraparyantaò 
àuddhasphaúikasaìkäàaò sa vai brahma 
paramätmetyucyate  

 El nada (que está al final del sonido y más allá de la palabra y de la mente) 
es semejante a un puro cristal que se extiende desde el (Mula-)adhara
hasta el Brahmarandhra. A eso es a lo que se llama Brahman y 
Paramatman.

    
(Aquí se enseña la realización del Ajapa Gayatri:) 

10  atha haòsa ýáiù   avyaktä gäyatrï chandaù   
paramahaòso devatä   ahamiti bïjam   sa iti àaktiù   
so ahamiti kïlakam    

 Ahora bien, Hamsa es el rishi; el metro es avyakta gayatri; Paramahamsa
es el devata (o divinidad presidente); el bija es “aham”,  la shakti es “sa”;
“so’ham”  es el kilaka (cuña). 

11  áaú saìkhyayä    
ahorätrayorekaviòàatisahasräíi áaú àatänyadhikäni 
bhavanti    
süryäya somäya nirañjanäya niräbhäsäya tanu 
sükàmaó pracodayäditi  

 Así pues, son seis.  
En un día y una noche hay veintiun mil seiscientos Hamsas (o 
respiraciones).  
(¡Salve,) Surya, Soma, Nirañjana (el inmaculado) y Nirabhasa (exento de 
universo! Que ese incorpóreo y sutil me guíe (o ilumine mi 
entendimiento).  
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12  agnïáomäbhyäò vauáaú 
hýdayädyaìganyäsakaranyäsau bhavataù   

 Vaushat a Agni-Soma. Luego vienen los anga-nyasas y los kara-nyasas2

en el corazón y las demás (sedes). 

13  evaò kýtvä hýdaye aáúadale haòsätmänaò dhyäyet     Luego de haber hecho esto, hay que contemplar a Hamsa considerándolo 
el Atman, en el propio corazón.  

14  agnïáomau pakàävoìkäraù àiro ukaro 
bindustrinetram mukhaò rudro rudräíï caraíau3 
bähü kälaàcägniàcobhe päràve bhavataù  dvividham 
kanúhatah kuryodityunmanäh 
ajapopasaòhäramityabhidhïyate   

 Agni y Soma son sus alas (derecha e izquierda), el Omkara es su cabeza; 
el ukara y el bindu son respectivamente los tres ojos y el rostro; Rudra y 
Rudrani (la esposa de Rudra) son los pies y los brazos, Kala y Agni son 
sus dos costados. El kanthata4  se realiza de dos formas (samprajñata y
asamprajñata). Después de eso, el estado unmani es el fin del ajapa 
(mantra).

15  evaò haòsavaàättasmänmano vicäryate     

16  asyaiva japakoúyä nädamanubhavati evaò sarvaò 
haòsavaàännädo daàavidho jäyate   
ciíïti prathamaù   ciñciíïti dvitïyaù   
ghaíúänädastýtïyaù   àaìkhanädaàcaturthaù   
pañcamatantrïnädaù   áaáúhastälanädaù   saptamo 
veíunädaù   aáúamo mýdaìganädaù   navamo 
bherïnädaù   
daàamo meghanädaù   

 

Después de haber reflexionado así sobre manas por medio de este 
(Hamsa), se escucha el nada después de haber pronunciado este japa(-
mantra) un millón de veces. 
 (Al nada se lo comienza a oír) en diez tipos. El primero es“chini” (como 
el sonido de esta palabra), el segundo es “chini-chini”; el tercero es un 
sonido de campana; el cuarto es el de la caracola; el quinto es el del tantiri
(laúd); el sexto es el sonido del tala (tambor); el séptimo es el de la flauta; 
el octavo es el del bheri (tambor); el noveno es el del mridanga (doble 
timbal) y el décimo es el de las nubes (o sea el trueno). 

17  navamaó parityajya daàamameväbhyaset    (Con la iniciación dada por un guru) se puede percibir el décimo sin los 
nueve sonidos anteriores. 

18  prathame ciñciíïgätraò dvitïye gätrabhañjanam   
týtïye khedanaò yäti caturthe kampate àiraù    

 

19  pañcame sravate tälu áaáúhe amýtaniáevaíam   
saptame güéhavijñänaó parä väcä tathäáúame    

 

20  adýàyaò navame dehaò divyaò cakàustathämalam   
daàame paramaó brahma 
bhavedbrahmätmasaònidhau    

 

En el primer nivel, el cuerpo se vuelve chini-chini; en el segundo, se 
produce la ruptura (bhanjana) (o afectación) del cuerpo; en el tercero se 
produce la perforación (bhedana); en el cuarto, se sacude la cabeza; en el 
quinto, el paladar segrega saliva; en el sexto se logra el néctar; en el 
séptimo aparece el conocimiento de las cosas ocultas del mundo; en el 
octavo se oye a Para-vak;en el noveno, el cuerpo se hace invisible y se 
desarrolla el ojo puro y divino; en el décimo se alcanza a Parabrahman en 
presencia del Atman. 

21  tasminmano vilïyate manasi saìkalpavikalpe dagdhe  Después, una vez destruida manas, cuando desaparece esa fuente de 

                        
2 O sea, que se los debe realizar después de los mantras tal como se los 
realiza antes que ellos. 
3 [N.del t.] se insertó aquí parte del texto sánscrito de la versión disponible 
en Internet – trad. aproximada. 
4 O sea la percatación de la unidad del jivatma o Hamsa, el ser inferior, con 
Paramatman o Paramahamsa, el Ser Supremo. 
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puíyapäpe sadäàivaù àaktyätmä sarvaträvasthitaù 
svayaòjyotiù àuddho buddho nityo nirañjanaù 
àäntaù prakäàata iti     
vedanuvacanam bhavatityupaniáat 

sankalpa y de vikalpa, por la destrucción de estos dos y cuando quedan 
quemados virtudes y pecados, entonces brilla cual Sadashiva, de la 
naturaleza de Shakti, que todo lo penetra, esencia misma del esplendor, 
inmaculado, eterno, sin tacha y quietísimo Om.  
Esta es la enseñanza de los Vedas, y así dice el upanishad. 

    

  Oó püríamadaù püríamidaó  
püríat püríamudacyate 
Püríasya püríamädäya  
Püríamevävaàiáyate 
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù 

 ¡Om! Infinito es Aquél (Brahman) e infinito es éste (universo) 
El infinito proviene del infinito 
(Luego) al retirar la infinitud del infinito (universo) 
Sólo queda lo infinito (Brahman). 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
iti haòsopaniáatsamäptä    
 

 
Así finaliza el Hamsa Upanishad, perteneciente al Shukla-Yajur Veda. 

 



                                                   45-a                                                                                                                                45-b 

     jäbäladaràanopaniáat1 
 

 JABALA DARSHANA UPANISHAD

  yamädyaáúäìgayogeddhaó 
brahmamätraprabodhataù   
yogino yatpadaò yänti tatkaivalyapadaó bhaje     
 

 

  Oó äpyäyantu mamäìgäni  
Väkpräíaàcakàuù àrotramatho balamindriyäíi ca     
sarväíi sarvaó brahmopaniáadaó  
mähaó brahma niräkuryäó  
mä mä brahma niräkaroda 
niräkaraíamastvaniräkaraíaó mestu 
tadätmani nirate ya upaniáatsu dharmäs 
te mayi santu te mayi santu 
 
Oò àäntiù àäntiù àäntiù    

 Om, que mis miembros, mi palabra, mi aliento, mi vista, mi oído, mi 
fuerza y todos mis sentidos sean alimentados. 
Todo en verdad es Brahman, el proclamado en los Upanishads. 
Que nunca niegue yo a Brahman, 
Que Brahman nunca me rechace  
Que no haya en absoluto negación, que al menos no haya negación de mi 
parte. 
Ojalá yo, que soy devoto de Atman, sea poseedor de todas las virtudes 
enseñadas por los Upanishads, sí, sea yo su poseedor. 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

  hariù Oò     
 

 Hari Om 

    

    
Primer khanda 

1  dattätreyo mahäyogï bhagavänbhütabhävanaù   
caturbhujo mahäviáíuryogasämräjyadïkàitaù   

 

2  tasya àiáyo munivaraù säòkýtirnäma bhaktimän   
papracca gurumekänte präñjalirvinayänvitaù  

 

3  bhagavanbrühi me yogaò säáúäìgaò 
saprapañcakam   
yena vijñätamätreía jïvanmukto bhavämyaham  

 

El gran Vishnu cuatribráceo que posee la completa soberanía del yoga
encarnó en la forma de Bhagavan Dattatreya, grande entre los yogis. Su 
discípulo, de nombre Sankriti, óptimo muni y lleno de devoción, un día en 
solitario interrogó a su guru con toda humildad: 
- Bhagavan, declárame las ocho partes – angas del yoga para que 
conociéndolas quede yo liberado en vida de este mundo manifiesto. 

                                     
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y el texto español es traducción de 112 upanishads 
– Parimal Publications – Delhi. (2004) 
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4  säòkýte àruíu vakàyämi yogaò säáúäìgadaràanam   
yamaàca niyamaàcaiva tathaiväsanameva ca  

 

5  präíäyämastathä brahmanpratyähärastataù param   
dhäraíä ca tathä dhyänaò samädhiàcäáúamaó mune  

 

[Respondió Dattatreya:] 
- Escucha, Sankriti, pues te declararé la filosofía del yoga de ocho partes: 
son ellas yama y niyama, asana, pranayama, pratyahara en Parabrahman,
Dharana, dhyana y samadhi, que es la octava, sabio muni. 

6  ahiòsä satyamasteyaó brahmacaryaò dayärjavam   
kàamä dhýtirmitähäraù àaucaò caiva yamä daàa  

 Los diez yamas son: ahimsa – no herir; satya – veracidad; asteya – no 
robar; brahmacharya – continencia; daya – bondad; arjava – sencillez,
kshama – indulgencia; dhriti – paciencia, mitahara – control de la ingesta 
y shaucha – higiene. 

7  vedoktena prakäreía vinä satyaò tapodhana    
käyena manasä väcä hiòsä ahiòsä na cänyathä  

 

8  ätmä sarvagato accedyo na grähya iti me matiù   
sa cähiòsä varä proktä mune vedäntavedibhiù  

 

Hombre rico en penitencias, toda acción no permitida expresamente por 
los Vedas, sea hecha con el cuerpo, el pensamiento o la palabra es himsa─
daño, y nada más. La suprema no violencia, varón sabio, consiste según 
los que conocen la Vedanta en el pensamiento de que “Atman lo impregna 
todo, no se lo puede aprehender ni tampoco herirlo en modo alguno.” 

9  cakàurädïndriyairdýáúaò àrutaò ghrätaó munïàvara  
tasyaivoktirbhavetsatyaò vipra tannänyathä bhavet  

 

10  sarvaò satyaó paraó brahma na cänyaditi yä matiù  
tacca satyaò varaó proktaò vedäntajñänapäragaiù  

 

Señor de los munis, satya─ verdad consiste en expresarse conforme a lo 
visto, oído, olido, etc., por los ojos y demás sentidos, y no de otra manera. 
Han dicho los conocedores de la Vedanta que la verdad suprema es pensar 
que “Parabrahman es todo lo verdadero, y nada más”. 

11  anyadïye týíe ratne käñcane mauktike api ca   
manasä vinivýttiryä tadasteyaò vidurbudhäù  

 

12  ätmanyanätmabhävena vyavahäravivarjitam   
yattadasteyamityuktamätmavidbhirmahämate  

 

Varón despierto, asteya─ no robo es retirar completamente la mente de 
todo lo que sea ajeno: adornos, joyas, oro o perlas. Los inteligentes en el 
Atma-vidya dicen que asteya es mantener el pensamiento en Atman, y 
mantenerse apartado de las cosas cotidianas que son divergentes de Atman. 

13  käyena väcä manasä strïíäó parivivarjanam   
ýtau bhäryäò tadä svasya brahmacaryaò taducyate  

 

14  brahmabhäve manaàcäraó brahmacaryaó parantapa   

Se llama brahmacharya─ continencia al abandono de todo contacto con 
mujeres, sea corporal, verbal o mental, y unirse a la propia esposa en el 
momento permitido. (Desde el punto de vista superior) brahmacharya
consiste en la aplicación ─ chara de la mente al pensamiento de Brahman. 

15  svätmavatsarvabhüteáu käyena manasä girä    
anujñä yä dayä saiva proktä vedäntavedibhiù  

 Los sabios en el Vedanta afirman que daya─ bondad es proceder con el 
cuerpo y la mente hacia todos los seres como uno lo haría consigo mismo.

16  putre mitre kalatre ca ripau svätmani santatam   
ekarüpaó mune yattadärjavaó procyate mayä  

 Sabio muni, tener equidad entre el hijo, el amigo, el cónyuge, el enemigo y 
uno mismo y ser uniforme (ante ellos) es lo que yo declaro que es arjava
─ sencillez. 

17  käyena manasä väcä àatrubhiù paripïéite   
buddhikàobhanivýttiryä kàamä sä munipuìgava  

 Líder de los munis, es kshama ─ el poder apartarse mentalmente de la 
ofensa cuando el enemigo nos hiere física, verbal o mentalmente. 

18  vedädeva vinirmokàaù saòsärasya na cänyathä   
iti vijñänaniápattirdhýtiù proktä hi vaidikaiù   
ahamätmä na cänyo asmïtyevamapracyutä matiù  

 Los eminentes en los Vedas declararon que dhriti ─ firmeza es mantener 
incólume el pensamiento “Yo soy Atman y nada más”, pues la liberación 
del samsara se logra a través de los Vedas, y no de otra manera. 
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19  alpamýáúäàanäbhyäò ca caturthäòàävaàeáakam   
tasmädyogänuguíyena bhojanaó mitabhojanam  

 Es mitahara─ alimentación moderada la ingesta de alimentos que sean 
apropiados para el yoga, no muy elaborados y dejando vacía una cuarta 
parte (del estómago). 

20  svadehamalanirmokào mýjjaläbhyäó mahämune   
yattaccaucaó bhavedbähyaó mänasaó mananaò 
viduù   
ahaò àuddha iti jñänaò àaucamähurmanïáiíaù  

 Superior de los munis, la higiene ─ shaucha exterior consiste en eliminar 
la impureza del cuerpo con agua y arcilla, y dicen los hombres de 
inteligencia que es higiene mental el saber que “Yo soy puro” y reflexionar 
en ello. 

21  atyantamalino deho dehï cätyantanirmalaù    
ubhayorantaraò jñätvä kasya àaucaò vidhïyate  

 El cuerpo está sumamente lleno de suciedad, y el morador del cuerpo es 
absolutamente puro. Al conocer lo que es diferente de ambos, ¿a qué 
vamos a llamar higiene? 

22  jñänaàaucaó parityajya bähye yo ramate naraù   
sa müéhaù käñcanaò tyaktvä loáúhaò gýhíäti 
suvrata  

 

23  jñänämýtena týptasya kýtakýtyasya yoginaù   
na cästi kiòcitkartavyamasti cenna sa tattvavit  

 

Varón de elevados votos, el que deja de lado la higiene del conocimiento y 
se deleita en la higiene exterior es un necio que se queda con el barro y 
desdeña al oro. Si el yogi está saciado con la ambrosía del conocimiento y 
ha realizado lo que hay que hacer, ya nada le queda por hacer y es un 
conocedor de lo Real ─ tattvavit. 

24  lokatraye api kartavyaò kiòcinnästyätmavedinäm   

25  tasmätsarvaprayatnena mune ahiòsädisädhanaiù   
ätmänamakàaraó brahma viddhi jñänättu vedanät  

 

No existe en los tres mundos cosa alguna que le quede por hacer al 
conocedor de Atman; por eso, has de conocer a Brahman, que es tu alma 
imperecedera, sabio muni, mediante el esfuerzo en las sadhanas─ medios 
que son ahimsa, etc., y por el conocimiento, no por el autocastigo. 

   
iti prathamaù khaíéaù  

 
Así finaliza el primer khanda. 

    

    
Segundo khanda 

1  tapaù santoáamästikyaò dänamïàvarapüjanam   
siddhäntaàravaíaò caiva hrïrmatiàca japo vratam  

 

2  ete ca niyamäù proktästänvakàyämi kramäccýíu   

Tapas─ ascetismo, santosha─ contentamiento, astikyam ─ fe religiosa, 
dana─ caridad, ishvara-pujana ─ devoción a Dios; siddhanta-shravana─
escuchar la doctrina sagrada, hri ─ modestia, mati ─ inteligencia, japa─
repetición de oraciones y vrata─ promesas religiosas son los (diez) 
niyamas o reglas. Te los explicaré en orden, escucha bien.

3  vedoktena prakäreía kýccracändrayaíädibhiù   
àarïraàoáaíaò yattattapa ityucyate budhaiù  

 Dicen los hombres despiertos que tapas consiste en mortificar el cuerpo 
con la práctica de (ayunos como los votos) kriccha y chandrayana,etc.; 
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4  ko vä mokàaù kathaò tena saòsäraó pratipannavän  
ityälokanamarthajñästapaù àaòsanti paíéitäù  

 según lo establecen los Vedas. Los entendidos afirman que tapas es 
concentrarse en el sentido de preguntas tales como “¿Qué es la 
emancipación ─ moksha?” “¿Cómo se la alcanza?” y “¿Por qué razón se 
produce el samsara?” 

5  yadýccäläbhato nityaó prïtiryä jäyate nýíäm   
tatsantoáaò viduù präjñäù parijñänaikatatparäù  

 

brahmädilokaparyantädviraktyä yallabhetpriyam   
sarvatra vigatasnehaù saòtoáaó paramaò viduù   

Estar siempre contento con lo que se recibe o se logra es santosha─
contentamiento. El contentamiento supremo es el que se experimenta por 
desapego incluso de los planos superiores ─ loka que se conquisten, como 
el de Brahma, etc, y no tener afecto particular por sitio alguno. 6  

àraute smärte ca viàväso yattadästikyamucyate 

 

Se dice que es fe religiosa ─ astikyam la confianza en lo que dice el Shruti
y el Smriti. 

7  nyäyärjitadhanaò àränte àraddhayä vaidike jane   
anyadvä yatpradïyante taddänaó procyate mayä  

 Declaro que dana─ caridad consiste en dar bienes adquiridos 
legítimamente al necesitado o al sabio en los Vedas (en señal de respeto) 

8  rägädyapetaò hýdayaò vägaduáúänýtädinä   
hiòsädirahitaò karma yattadïàvarapüjanam  

 Es adoración a Dios ─ ishvara-pujana toda acción exenta de violencia, 
hecha con un corazón sin deseo y sin palabras ofensivas ni falsas. 

9  satyaò jñänamanantaò ca paränandaó paraò 
dhruvam   
pratyagityavagantavyaò vedäntaàravaíaó budhäù  

 Los despiertos consideran que escuchar la doctrina ─ vedanta shravana es 
actuar ostensiblemente de manera conforme a (la doctrina de que el alma 
es) la verdad, el conocimiento interminable, la beatitud suprema y la 
suprema estabilidad. 

vedalaukikamärgeáu kutsitaò karma yadbhavet   
tasminbhavati yä lajjä hrïù saiveti prakïrtitä   

Se ha declarado que es modestia ─ hri la renuencia a cometer acciones 
prohibidas por los Vedas y por las reglas propias de la costumbre 
mundana. 

10  

vaidikeáu ca sarveáu àraddhä yä sä matirbhavet 

 

Se llama inteligencia ─ mati a proceder con fe plena según lo indican los 
Vedas. 

11  guruíä copadiáúo api tatra saóbandhavarjitaù   
vedoktenaiva märgeía manträbhyäso japaù smýtaù  

¿? Se afirma que la recitación ─ japa es la repetición de los mantras según lo 
establecen los Vedas, conforme el guru nos haya instruido 

12  kalpasütre tathä vede dharmaàästre puräíake   
itihäse ca výttiryä sa japaù procyate mayä  

 Yo declaro asimismo que es japa el reflexionar en los Kalpa Sutras, en los 
Vedas, en el Dharma Shastra, en los Puranas y los Itihasas.

13  japastu dvividhaù prokto väciko mänasastathä   

14  väcikopäòàuruccaiàca dvividhaù parikïrtitaù   
mänasomananadhyänabhedäddvaividhyamäàritaù  

 

El japa, según dicen, es de dos clases: verbal y mental. A su vez, el japa
verbal es de dos tipos: aquél en que se entona en voz alta y el que se 
susurra. De igual manera se afirma que hay dos tipos de japa mental, 
según se esté reflexionando ─ manana, o meditando ─ dhyana. 

15  uccairjapädupäòàuàca sahasraguíamucyate   
mänasaàca tathopäòàoù sahasraguíamucyate  

 Se dice que el japa en voz baja es mil veces mejor que el entonado en alta 
voz; a su vez la reflexión silenciosa es mil veces superior. 

16  uccairjapaàca sarveáäò yathoktaphalado bhavet   
nïcaiùàrotreía cenmantraù àrutaàcenniáphalaó 
bhavet  

 El japa realizado en voz alta como debe ser, otorga todos los frutos 
establecidos, pero no producen fruto los mantras si tan sólo los escucha la 
persona vil. 
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iti dvitïyaù khaíéaù  
 

 

Así finaliza el segundo khanda. 

    

    
Tercer khanda 

1  svastikaò gomukhaó padmaò vïrasiòhäsane tathä  
bhadraó muktäsanaò caiva mayüräsanameva ca  

 

sukhäsanasamäkhyaò ca navamaó munipuìgava   

Líder de los munis, se han enumerado nueve posturas ─ asanas: Svastika, 
Gomukha, Padma, Vira, Simha, Bhadra, Mukta, Mayura y Sukha. 

2  

jänürvorantare kýtvä samyak pädatale ubhe 

 

samagrïvaàiraùkäyaù svastikaò nityamabhyaset   

Practíquese siempre el Svastika(-asana) manteniendo erguida cabeza, 
cuerpo y tronco y aplicando cada pie contra el muslo, entre la rodilla y el 
pubis. 

3  

savye dakàiíagulphaò tu pýáúhapäràve niyojayet 

 

dakàiíe api tathä savyaò gomukhaò tatpracakàate   

Se llama Gomukha(-asana) a poner el tobillo del pie izquierdo contra la 
nalga derecha y el del derecho contra la nalga izquierda. 4  

aìguáúhävadhi gýhíïyäddhastäbhyäò vyutkrameía 
tu 

 

5  ürvorupari viprendra kýtvä pädataladvayam   
padmäsanaó bhavetpräjña sarvarogabhayäpaham  

 

Se conoce como Padmasana a situar ambos pies sobre los muslos 
(opuestos) y sujetar los dedos del pie con las manos, señor de los 
brahmanas. Con ella se acaba con toda enfermedad. 

6  dakàiíetarapädaò tu dakàiíoruíi vinyaset   
ýjukäyaù samäsïno vïräsanamudähýtam  

 Se define Virasana como sentarse en quietud con el cuerpo erguido, 
ubicando el pie izquierdo sobre el muslo derecho. 

7  Gulphau ca výàanasyäthaù sivanyäù päràvayoù 
kàïpet 
dakàinaó savyagulphena dakàinena tathetarat 
Hastau jänau samästhäpya svaìguliàca prasärya ca 
Vyaktavaktro nirïkàeta näsägraó susamähitaù 
Sióhäsanäm bhavedetat pujitaó yogibhiù sadä2 

 En Simhasana, postura siempre venerada por los yogis, los dos tobillos se 
llevan a cada lado de la ingle, de modo que el tobillo derecho esté al lateral 
izquierdo y el tobillo izquierdo al lado derecho de la ingle. Las manos se 
apoyan en las rodillas con los dedos separados, se abre la boca y se dirige 
la mirada al extremo de la nariz con concentración.

8  gulphau tu výáaíasyädhaù sïvanyäù päràvayoù  En Bhadrasana los dos tobillos se sitúan contra el perineo y el contacto 

                                     
2 Esta estrofa no se encuentra en la versión sánscrita de 
http://sanskrit.gde.to; se transliteró la existente en la edición de 112 
Upanishads – Parimalal Publications – Delhi (2004) 
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kàipet   
päràvapädau ca päíibhyäò dýéhaó baddhvä 
suniàcalam   
bhadräsanaó bhavedetadviáarogavinäàanam  

entre los tobillos y el perineo se hace firme e inamovible con las manos. 
Esto acaba con todas las intoxicaciones. 

9  nipïéya sïvanïò sükàmaò dakàiíetaragulphataù   
vämaò yämyena gulphena muktäsanamidaó bhavet  

 Se dice que es Muktasana cuando se oprime el (canal) sutil derecho del 
perineo con el talón izquierdo y el izquierdo con el talón derecho. 

10  meéhrädupari nikàipya savyaò gulphaò tatopari   
gulphäntaraò ca saòkàipya muktäsanamidaó mune  

 En Muktasana hay que comprimir la parte inferior de los genitales con el 
talón izquierdo y apretar el otro lado con el talón derecho. 

11  kürparägre muniàreáúha nikàipennäbhipäràvayoù   
bhümyäó päíitaladvandvaò 
nikàipyaikägramänasaù  

 

12  samunnataàiraùpädo daíéavadvyomnisaòsthitaù   
mayüräsanametatsyätsarvapäpapraíäàanam  

 

Excelencia de los munis, hay que poner las puntas de ambos codos a cada 
lado del ombligo y poner las palmas de las manos en tierra, y levantar a la 
vez cabeza y pies (del suelo) quedando el cuerpo en el aire tieso como una 
vara con la mente concentrada. Esto es Mayurasana, que acaba con todos 
los pecados. 

13  yena kena prakäreía sukhaò dhairyaò ca jäyate   
tatsukhäsanamityuktamaàaktastatsamäàrayet  

 Toda postura que al practicarla otorgue felicidad y firmeza, según dicen, es 
Sukhasana, y a ella deben recurrir los que no puedan (practicar las 
anteriores). 

14  äsanaò vijitaò yena jitaò tena jagattrayam   
anena vidhinä yuktaù präíäyämaò sadä kuru  
 

 El que ha conquistado las asanas, conquista con ellas los tres mundos; por 
eso, has de practicar siempre el pranayama realizando estas posturas. 

   
iti týtïyaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el tercer khanda. 

    

    
Cuarto Khanda 

1  àarïraò tävadeva syätáaííavatyaìgulätmakam   
dehamadhye àikhisthänaò taptajämbünadaprabham  

 

2  trikoíaó manujänäò tu satyamuktaò hi säòkýte   
gudättu dvyaìgulädürdhvaó meéhrättu 
dvyanìgulädadhaù  

 

3  dehamadhyaó muniproktamanujänïhi säòkýte   
kandasthänaó muniàreáúha mülädhärännaväìgulam  

 

Samkriti, este cuerpo mide noventa y seis dedos (según la mano de la 
persona en cuestión). En el centro del cuerpo hay un fogón cuyo color 
semeja el del oro calentado, que es de forma triangular en los seres 
humanos. Es verdad lo que te digo. Dos dedos por encima del ano y dos 
por debajo de los genitales, está lo que se conoce como centro del cuerpo. 
A nueve dedos por encima de ese Muladhara, se encuentra la posición del 
plexo ─ kanda de los nervios.  
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4  caturaìgulamäyämavistäraó munipuìgava   
kukkuúäíéasamäkäraó bhüáitaò tu tvagädibhiù  

 

5  tanmadhye näbhirityuktaò yogajñairmunipuìgava   
kandamadhyasthitä näéï suáumneti prakïrtitä  

 

Líder de los munis, este (plexo) tiene cuatro dedos de largo y de ancho, 
tiene la forma de un huevo de gallina y está envuelto por una membrana. 
Su centro es el ombligo, según declaran los conocedores en el yoga. El 
nadi que atraviesa el plexo ha sido denominado Sushumna. 

6  tiáúhanti paritastasyä näéayo munipuìgava   
dvisaptatisahasräíi täsäó mukhyäàcaturdaàa  

 

7  suáumnä piìgalä tadvadiéä caiva sarasvatï   
püáä ca varuíä caiva hastijihvä yaàasvinï  

 

8  alambusä kuhuàcaiva viàvodarï tapasvinï   
àaìkhinï caiva gändhärä iti mukhyäàcaturdaàa  

 

Alrededor de él hay setenta y dos mil nadis, lider de los munis, de los 
cuales los principales son catorce: Sushumna, Pingala, Ida, también 
Sarasvati, Pusha, Varuna, Hastijihva y Yashasvini, Alambusa, Kuhu, 
Vishvodari, Payasvini, Shankhini y también Gandhari. 

9  täsäó mukhyatamästisrastisýávekottamottamä   
brahmanäéïti sä proktä mune vedäntavedibhiù  

 De ellos, los primeros tres son los más importantes, y el primero 
(Sushumna) es importantísimo; los conocedores del Vedanta lo han 
denominado Brahma-nadi (el nadi de Brahman) 

10  pýáúhamadhyasthitenänsthä vïíädaíéena suvrata   
saha mastakaparyantaò suáumnä supratiáúhitä  

 El Sushumna se aloja en la formación ósea que semeja el trastero de una 
vina y que llega hasta la base del cráneo (es decir, en la espina dorsal)

11  näbhikandädadhaù sthänaò kuíéalyä dvyaìgulaó 
mune    
aáúaprakýtirüpä sä kuíéalï munisattama  

 

12  yathävadväyuceáúäò ca jalännädïni nityaàaù   
paritaù kandapäràveáu nirudhyaiva sadä sthitä  

 

svamukhena samäveáúya brahmarandhramukhaó 
mune   

Buen sabio, dos dedos por debajo del plexo del ombligo se halla la sede de 
Kundalini, que es la efigie de la naturaleza óctuple (a saber, tierra, agua, 
fuego, viento éter, mente, intelecto y ego). Ella regula permanentemente 
según corresponde a los vayus, la fuerza, el agua y el alimento. Está 
envuelta a los costados de ese plexo nervioso y con su boca tapa la boca 
del Brahmarandhra. 

13  

suáumnäyä iéä savye dakàiíe piìgalä sthitä 

 

14  sarasvatï kuhuàcaiva suáumnäpäràvayoù sthite   
gändhärä hastijihvä ca iéäyäù pýáúhapäràvayoù  

 

15  püáä yaàasvinï caiva piìgalä pýáúhapürvayoù   
kuhoàca hastijihväyä madhye viàvodarï sthitä  

 

16  yaàasvinyäù kuhormadhye varuíä supratiáúhitä   
püáäàca sarasvatyä madhye proktä yaàasvinï  

 

gändhäräyäù sarasvatyä madhye proktä ca àaìkhinï   

Los nadis Ida y Pingala están respectivamente a izquierda y derecha del 
Sushumna. Sarasvati y Kuhu están ubicados a los dos lados del Sushumna.
Gandhari y Hastijihva van por detrás y delante de Ida, en tanto que Pusha
y Yashasvini están detrás y delante de Pingala. Vishvodari está situado en 
el medio de Kuhu y Hastijihva, y Varuna está situado en el medio de 
Yashasvini y Kuhu, mientras que se afirma que Payasvini está entre Pusha
y Sarasvati. Se dice que Shankhini está entre Gandhari y Sarasvati. 

17  

alambusä sthitä päyuparyantaò kandamadhyagä 

 

18  pürvabhäge suáumnäyä räkäyäù saòsthitä kuhüù   
adhaàcordhvaò sthitä näéï yämyanäsäntamiáyate  

¿? 

Alambusa va desde el medio del plexo hasta el ano. El segundo nervio a 
partir del Sushumna es Kuhu, del color de la luna llena, y está situado al 
este de aquél. Este nadi va hacia arriba y hacia abajo, extendiéndose hasta
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iaéä tu savyanäsäntaò saòsthitä munipuìgava   la fosa nasal derecha, líder de los munis, en tanto que Ida va hasta la fosa 
nasal izquierda 

19  

yaàasvinï ca vämasya pädäìguáúhäntamiáyate 

 

20  püáä vämäkàiparyantä piìgaläyästu pýáúhataù   
payasvinï ca yämyasya karíäntaó procyate budhaiù  

 

Yashasvini va hasta el dedo gordo del pie derecho y Pusha llega hasta el 
ojo derecho, pasando por detrás de Pingala. Dicen los hombres despiertos 
que Payasvini va hasta el oído derecho. 

21  sarasvatï tathä cordhvagatä jihvä tathä mune   
hastijihvä tathä savyapädäìguáúhäntamiáyate  

 Sarasvati asciende hasta la lengua, sabio muni, en tanto que Hastijihva
desciende hasta el dedo gordo del pie izquierdo. 

22  àaìkhinï näma yä näéï savyakaríäntamiáyate   
gändhärä savyaneträntä proktä vedäntavedibhiù  

 

viàvodaräbhidhä näéï kandamadhye vyavasthitä   

El nadi llamado Shankhini termina en el oído izquierdo, y dicen los sabios 
entendidos en el Vedanta que Gandhari llega hasta el ojo izquierdo. Se 
afirma que la sede del nadi Vishvodara  está situada en el medio del plexo. 

23  

präío apänastathä vyänaù samänodäna eva ca 

 

24  nägaù kürmaàca kýkaro devadatto dhanañjayaù   
ete näéïáu sarväsu caranti daàa väyavaù  

 

25  teáu präíädayaù pañca mukhyäù pañcasu suvrata   
präíasaòjñastathäpänaù püjyaù präíastayormune  

 

Prana, Apana, Vyana, Samana y Udana, más Naga, Kurma, Krikara, 
Devadatta y Dhananjaya: estos son los diez vayus que circulan en todos 
los nadis. De ellos, los cinco desde Prana en adelante son los cinco 
principales, y se les da la máxima jerarquía a Prana y Apana, sabio muni. 

26  äsyanäsikayormadhye näbhimadhye tathä hýdi   
präíasaòjño anilo nityaò vartate munisattama  

 

27  apäno vartate nityaò gudamadhyorujänuáu   
udare sakale kaúyäò näbhau jaìghe ca suvrata  

 

28  vyänaù àroträkàimadhye ca kukubhdyäò 
gulphayorapi   
präíasthäne gale caiva vartate munipuìgava  

 

29  udänasaòjño vijñeyaù pädayorhastayorapi   
samänaù sarvadeheáu vyäpya tiáúhatyasaòàayaù  

 

nägädiväyavaù pañcatvagasthyädiáu saòsthitäù   

Excelente muni, el aire llamado Prana se mueve siempre en el espacio 
entre la boca y la nariz, en el ombligo y en el corazón. Apana se mueve 
siempre en (la región de) el ano, el pubis, las rodillas, en todo el vientre, en 
la cintura, el ombligo y los muslos. Vyana está en el espacio entre los ojos 
y los oídos, en los hombros, los tobillos, en la sede de Prana y en la 
garganta. Según se sabe, Udana circula en las manos y los pies, mientras 
que Samana se encuentra distribuido por todo el cuerpo, jefe de los munis.
Los cinco Vayus (secundarios) Naga, etc., residen en la piel, los huesos y 
demás (tejidos). 

30  

niùàväsoccväsakäsäàca präíakarma hi säòkýte 

 

31  apänäkhyasya väyostu viímüträdivisarjanam   
samänaù sarvasämïpyaò karoti munipuìgava  

 

32  udäna ürdhvagamanaò karotyeva na saòàayaù   
vyäno vivädakýtprokto mune vedäntavedibhiù  

 

Las acciones de Prana son la exhalación, la inhalación y la tos, Samkriti, y 
las de Apana son descargar las heces y la orina; Samana produce el 
equilibrio de todo el cuerpo. El Udana produce el andar erguido, 
indudablemente, y dicen los sabios conocedores del Vedanta que Vyana es 
el que origina el sonido (de la voz), sabio muni. 

33  udgärädiguíaù prokto vyänäkhyasya mahämune   
dhanañjayasya àobhädi karma proktaò hi säòkýte  

 Sankriti, se ha declarado que Naga tiene la función del vómito, el eructo, 
etc., en tanto que Dhananjaya produce la belleza física. Kurma hace 
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34  nimïlanädi kürmasya kàudhä tu kýkarasya ca   
devadattasya viprendra tandrïkarma prakïrtitam  

 parpadear, Krikara produce (la sensación de) hambre y se afirma que 
Devadatta produce la somnolencia. 

35  suáumnäyäù àivo deva iéäyä devatä hariù   
piìgaläyä virañciù syätsarasvatyä viräímune  

 

36  püáädhidevatä proktä varuíä väyudevatä   
hastijihväbhidhäyästu varuío devatä bhavet  

 

37  yaàasvinyä muniàreáúha bhagavänbhäskarastathä   
alambusäyä abätmä varuíaù parikïrtitaù  

 

38  kuhoù kàuddevatä proktä gändhärï candradevatä   
àaìkhinyäàcandramästadvatpayasvinyäù prajäpatiù  

 

viàvodaräbhidhäyästu bhagavänpävakaù patiù   

Sushumna es del Dios Shiva, Ida es del Señor Hari, Pingala es del Señor 
Viranchi (Brahma), Sarasvati es de Virat, el Sol es dueño de Pusha, Vayu 
es el deva de (el nadi) Varuna, y el Dios Varuna rige al (nadi) Hastijihva. 
El bendito Sol rige a Yashasvini, eminente muni, y Varuna, espíritu de las 
aguas, rige a Alambusa. La divinidad del Hambre rige a Kuhu, y Gandhari
es del deva de la Luna; también es la Luna la deidad de Shankhini, y 
Prajapati es el que rige a Payasvini. El dios que corresponde a Vishvodara
es el bendito Pavaka (Agni, dios del fuego). 

39  

iéäyäò candramä nityaò caratyeva mahämune 

 

piìgaläyäò ravistadvanmune vedavidäò vara   

Grande entre los munis, la Luna circula siempre por Ida, y el Sol lo hace 
por Pingala. 40  

piìgaläyämiéäyäò tu väyoù saòkramaíaò tu yat 

 

41  taduttaräyaíaó proktaó mune vedäntavedibhiù   
iéäyäó piìgaläyäò tu präíasaòkramaíaó mune  

 

42  dakàiíäyanamityuktaó piìgaläyämiti àrutiù   
iéäpiìgalayoù saòdhiò yadä präíaù samägataù  

 

amäväsyä tadä proktä dehe dehabhýtäò vara   

El paso del vayu desde Pingala a Ida es lo que los conocedores del 
Vedanta denominan Uttarayana, mientras que el paso del prana desde Ida
a Pingala es llamado Dakshinayana. Cuando el prana se mueve en la 
unión de Ida con Pingala, a eso se denomina el amavasya (conjunción de 
Sol y Luna o Luna nueva) dentro del cuerpo. 

43  

mülädhäraò yadä präíaù praviáúaù paíéitottama 

 

44  tadädyaò viáuvaó proktaò tapasaistäpatottama   
präíasaòjño muniàreáúha mürdhänaó präviàadyadä  

 

45  tadantyaò viáuvaó proktaò täpasaistattvacintakaiù  
niùàväsoccväsanaò sarvaó mäsänäò saòkramo 
bhavet  

 

Óptimo sabio, cuando el prana entra en el Muladhara, a ese momento se 
lo denomina adyavishuna (adya = anterior, vishuva = equinoccio), y 
cuando el prana penetra en la cabeza (en Sahasrara), los que reflexionan 
en la realidad lo definen como antyavishuva (antya = final o posterior). La 
inhalación y la exhalación del aliento recorre la sucesión de todos los 
meses. 

46  iéäyäù kuíéalïsthänaò yadä präíaù samägataù   
somagrahaíamityuktaò tadä tattvavidäò vara  

 

47  yadä piìgalayä präíaù kuíéalïsthänamägataù   
tadätadä bhavetsüryagrahaía munipuìgava  

 

Excelencia de los metafísicos, cuando el prana se acerca a la sede de 
Kundalini por vía de Ida, a eso llaman eclipse lunar, y cuando prana se 
acerca a la sede de Kundalini por vía de Pingala, acaece entonces el 
eclipse de sol, líder de los munis. 

48  àrïparvataò àiraùsthäne kedäraò tu laläúake   
väräíasï mahäpräjña bhruvorghräíasya madhyame  

 La cabeza es la ubicación del Shri Shaila (un sitio de peregrinación) y el 
Kedara está en la frente, mientras que entre el entrecejo y la nariz está 
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49  kurukàetraò kucasthäne prayägaò hýtsaroruhe   
cidambaraò tu hýnmadhye ädhäre kamalälayam  

 Varanasi (la ciudad de Kashi), varón sapientísimo. El Kurukshetra está 
situado en el centro del pecho, y Prayaga en el loto del corazón; 
Chidambara está en el medio del corazón, y Kamalalaya está en el (Mula-
)Adhara chakra. 

50  ätmatïrthaò samutsýjya bahistïrthäni yo vrajet   
karasthaò sa mahäratnaò tyaktvä käcaò vimärgate  

 El que desdeña estos tirthas (lugares santos) de su interioridad y busca los 
tirthas exteriores es como el que busca cuentas de vidrio dejando las 
piedras preciosas que llevaba en sus manos. 

51  bhävatïrthaó paraò tïrthaó pramäíaò 
sarvakarmasu   
anyathäliìgyate käntä anyathäliìgyate sutä  

 

52  tïrthäni toyapüríäni devänkäáúhädinirmitän   
yogino na prapüjyante svätmapratyayakäraíät  

 

El tirtha supremo es el Bhava Tirtha (el de la devoción). De una forma 
bien distinta se abraza a la esposa que a una hija; el yogi no venera los tir-
thas de piedra y madera o aquellos en que discurren (famosos) ríos, sino a 
aquello que es causa de la experiencia de su propioAtman. 

53  bahistïrthätparaò tïrthamantastïrthaó mahämune   
ätmatïrthaó mahätïrthamanyattïrthaò nirarthakam  

 Los tirthas interiores son mejores que los exteriores, gran muni; sólo el 
Atma-tirtha es grande, y los demás no tienen valor. 

54  cittamantargataò duáúaò tïrthasnänairna àuddhyati   
àataào api jalairdhautaò suräbhäíéamivaàuci  

 

55  viáuväyanakäleáu grahaíe cäntare sadä   
väräíasyädike sthäne snätvä àuddho bhavennaraù  

 

Las impurezas mentales no se limpian por acudir a los tirthas, como el 
vaso de licor no queda purificado lavándolo por fuera cien veces. El 
hombre se vuelve puro cuando se baña en los sitios (internos referidos en 
los versos 48 y 49) como Varanasi, etc., en el equinoccio de primavera ─
vishuva o durante los eclipses de Sol y de Luna. 

56  jñänayogaparäíäò tu pädaprakàälitaò jalam   
bhävaàuddhyarthamajñänäò tattïrthaó 
munipuìgava  

 El agua con que se lavaron los pies de los grandes en el jñana yoga sí es 
un tirtha que puede purificar el pensamiento del hombre ignorante, sabio 
muni. 

57  tïrthe jñäne jape yajñe käáúhe päáäíake sadä   
àivaó paàyati müéhätmä àive dehe pratiáúhite  

 

58  antasthaó mäó parityajya bahiáúhaò yastu sevate   
hastasthaó piíéamutsýjya lihetkürparamätmanaù  

 

Los de alma torpe buscan a Shiva en los tirthas, en el conocimiento, la 
recitación ─ japa, el sacrificio ─ yajña, en las ofrendas, en maderas y 
piedras, pero Shiva reside dentro del cuerpo. El que me desdeña 
interiormente y ofrece culto externo es como el que suelta el bocado que 
tiene en la mano y se lame el codo. 

59  àivamätmani paàyanti pratimäsu na yoginaù   
ajñänaó bhävanärthäya pratimäù parikalpitäù  

 El yogi contempla a Shiva dentro de sí mismo y no en la piedra o la 
madera; las imágenes han sido concebidas para dar un objetivo a la 
devoción del ignorante. 

60  apürvamaparaó brahma svätmänaò 
satyamadvayam   
prajñänaghanamänandaò yaù paàyati sa paàyati  

 Ve bien el que ve en su propio ser a Brahman, sin principio, Verdad, no-
dualidad, mole omnímoda de cognición y dicha. 

61  näéïpuñjaò sadä säraò narabhävaó mahämune   
samutsýjyätmanätmänamahamityeva dhäraya  

 A este cuerpo formado por un manojo de nervios y carente de esencia 
propia hay que descartarlo y meditar siempre en que uno mismo es 
realmente Atman, sabio muni. 
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62  aàarïraò àarïreáu mahäntaò vibhumïàvaram   
änandamakàaraò säkàänmatvä dhïro na àocati  

 

63  vibhedajanake jñäne naáúe jñänabalänmune   
ätmano brahmaío bhedamasantaò kiò kariáyati   
 

 

El sabio no padece cuando presencia a la entidad incorpórea que está en el 
cuerpo, el grandioso Señor Ishvara, que es la beatitud indestructible. 
¿Quién querrá hablar de la distinción entre Atman y Brahman cuando la 
ignorancia haya sido eliminada por virtud del conocimiento? 

   
iti caturthaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el cuarto khanda 

    

    
Quinto khanda

1  samyakkathaya me brahmanäéïàuddhiò samäsataù   
yathä àuddhyä sadä dhyäyañjïvanmukto 
bhavämyaham  

 Dijo Sankriti: 
- Explícame sucintamente cómo se purifica el Brahma-nadi, pues al 
purificarlo siempre por meditación podré convertirme en jivanmukta. 

2  säòkýte àruíu vakàyämi näéïàuddhiò samäsataù   
vidhyuktakarmasaòyuktaù kämasaòkalpavarjitaù  

 Dijo Dattatreya: 
- Escucha, Sankriti, que voy a declararte sucintamente (el método para) la 
purificación de los nadis. Primero hay que realizar las obras prescritas por 
los Vedas y por la costumbre, libre de todo deseo y del pensamiento 
(Vedasca de los resultados). 

3  yamädyaáúäìgasaòyuktaù àäntaù satyaparäyaíaù   
svätmanyavasthitaù samyagjñänibhiàca suàikàitaù  

 Deberá uno ser cumplidor de las ocho partes (del yoga) que son yama, etc., 
ser tranquilo, refugiado en la verdad, establecido en su propio ser, a través 
del servicio a personas de pleno conocimiento. 

4  parvatägre nadïtïre bilvamüle vane athavä   
manorame àucau deàe maúhaò kýtvä samähitaù  

 

5  ärabhya cäsanaó paàcätpräìmukhodaìmukho api vä  
samagrïvaàiraùkäyaù saòvýtäsyaù suniàcalaù  

 

6  näsägre àaàabhýdbimbe bindumadhye turïyakam   
sravantamamýtaó paàyenneträbhyäò susamähitaù  

 

Hay que construir una ermita en un lugar limpio y alegre, en la cima de 
una montaña, o a orillas de un río, o bajo un árbolbilva, o en el bosque, y 
se esforzará practicando asanas con la vista dirigida al norte o al este, 
manteniendo erguidos cabeza, cuello y torso, cerrada la boca y en total 
inmovilidad. Con total recogimiento y llevando la vista al extremo de la 
nariz, hay que contemplar al disco lunar en medio del punto ─ bindu
(durante la resonancia de la M del Om) del que brota el néctar de turiya. 

7  iéayä präíamäkýáya pürayitvodare sthitam   
tato agniò dehamadhyasthaò 
dhyäyañjvälävalïyutam  

 

8  bindunädasamäyuktamagnibïjaò vicintayet   
paàcädvirecayetsamyakpräíaó piìgalayä budhaù  

 

Hay que inhalar el prana a través de Ida (la fosa nasal izquierda) y con él 
llenar el abdomen. Luego hay que concentrarse en el fuego que reside en el 
centro del cuerpo, visualizando que las llamas se avivan con ese soplo. 
Luego hay que pensar en la semilla del fuego concentrándose en la 
resonancia del Om, y exhalar gradualmente todo el prana a través de 
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9  punaù piìgalayäpürya vahnibïjamanusmaret   
punarviracayeddhïmäniéayaiva àanaiù àanaiù  

 

10  tricaturväsaraò vätha tricaturvärameva ca   
áaúkýtvä vicarennityaò rahasyevaò trisandhiáu  

 

Pingala (la fosa nasal derecha). Luego se inhalará por Pingala, y 
pensaremos en la semilla del fuego, volviendo a exhalar por Ida, muy 
gradualmente. Este ejercicio debe practicarse en los tres sandhis
(amanecer, mediodía y atardecer), durante tres o cuatro días, tres, cuatro o 
seis repeticiones por vez.  

11  näéïàuddhimaväpnoti pýthak cihnopalakàitaù   
àarïralaghutä dïptirvahnerjäúharavartinaù  

 

12  nädäbhivyaktirityetaccihnaò tatsiddhisücakam   
yävadetäni saópaàyettävadevaò samäcaret  

 

Cuando se logra la purificación de los nadis se ven distintamente los 
síntomas siguientes: el cuerpo se hace liviano, el fuego (digestivo) 
aumenta y se percibe el sonido (interior, o anahata). Estas son las señales 
que indican eléxito, por lo tanto hay que practicar de este modo hasta que 
estos síntomas se pongan de manifiesto. 

13  athavaitatparityajya svätmaàuddhiò samäcaret   
ätmä àuddhaù sadä nityaù sukharüpaù 
svayaóprabhaù  

 

14  ajñänänmalino bhäti jñänaccuddho bhavatyayam   
ajñänamalapaìkaò yaù kàälayejjñänato yataù   
sa eva sarvadä àuddho nänyaù karmarato hi saù   
 

 

Luego se puede dejar de lado este ejercicio y practicar la autopurificación. 
Aunque Atman es siempre puro, eterno, imagen de la felicidad y 
resplandeciente con luz propia, sin embargo parece impuro por obra de la 
ignorancia, y queda purificado por el conocimiento. Es totalmente puro el 
hombre que usa el jabón del conocimiento para lavar el lodo y la suciedad 
de la ignorancia, pero no aquel que se deleita en la acción (mundana). 

   
iti pañcamaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el quinto khanda. 

    

    
Sexto khanda 

1  präíäyämakramaò vakàye säòkýte àruíu sädaram   
präíäyäma iti prokto recapürakakumbhakaiù  

 

2  varíatrayätmakäù proktä recapürakakumbhakäù   
sa eáa praíavaù proktaù präíäyämastu tanmayaù  

 

Dijo Dattatreya: 
-Sankriti, ahora voy a declararte por orden el pranayama, escucha 
atentamente. Se denomina pranayama al proceso de (controlar el aliento 
según) rechaka, puraka y kumbhaka (exhalación, inhalación y retención). 
Se dice que ellos se corresponden con la naturaleza de las tres letras del 
Om, y como ellas forman el Om, por tanto la naturaleza de pranayama es 
Om. 

3  iéayä väyumäkýáya pürayitvodare sthitam   
àanaiù áoéaàabhirmätrairakäraò tatra saòsmaret  

 

4  püritaò dhärayetpaàcäccatuùáaáúyä tu mätrayä   
ukäramürtimanträpi saòsmaranpraíavaò japet  

 

Hay que inhalar el aire a través de Ida y almacenarlo en el abdomen 
lentamente y durante dieciséis matras hay que concentrarse en la letra A. 
Contener luego dentro del tórax durante sesenta y cuatro matras, y 
concentrarse en la letra U mientras se repite el pranava. Hay que sostener 
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5  yävadvä àakyate tävaddhärayejjapatatparaù   
püritaò recayetpaàcänmakäreíänilaó budhaù  

 

6  àanaiù piìgalayä tatra dvätriòàanmätrayä punaù   
präíäyämo bhavedevaò tataàcaivaò samabhyaset  

 

el aire todo lo que se pueda y después vaciar el tórax de aire lentamente a 
través de Pingala  meditando en la letra M en un tiempo de treinta y dos 
matras. Así se completa un pranayama. De este modo hay que realizar la 
práctica. 

7  punaù piìgalayäpürya mätraiù áoéaàabhistathä   
akäramürtimaträpi smaredekägramänasaù  

 

8  dhärayetpüritaò vidvänpraíavaò saòjapanvaàï   
ukäramürtiò sa dhyäyaòàcatuùáaáúyä tu mätrayä  

 

makäraò tu smaranpaàcädrecayediéayänilam   

Luego se inhalará nuevamente por Pingala durante dieciséis matras y se 
meditará con la mente concentrada en la forma de la letra A. El aliento 
inhalado ha de contenerlo el varón entendido mientras repite el pranava, y 
medita en la forma de la letra U durante sesenta y cuatro matras, y luego 
meditando en la letra M, exhalará el aire por Ida (en un tiempo de treinta y 
dos matras. 9  

evameva punaù kuryädiéayäpürya buddhimän 

 

10  evaò samabhyasennityaó präíäyämaó munïàvara   
evamabhyäsato nityaò áaímäsädyatnavänbhavet  

 

vatsarädbrahmavidvänsyättasmännityaò 
samabhyaset   

Así hay que hacer de nuevo, inhalando por Ida, varón entendido. De esta 
forma hay que practicar permanentemente el pranayama, señor de los 
munis. Quien así practique siempre, adquiere el conocimiento en seis 
meses. El que practca así durante un año en forma permanente, llega a ser 
conocedor de Brahman. 11  

yogäbhyäsarato nityaò svadharmanirataàca yaù 

 

präíasaòyamanenaiva jñänänmukto bhaviáyati   

El que contento con la práctica del yoga cumple con sus deberes propios ─

svadharma, gracias a la regulación ─ samyama del prana se convertirá en 
jivanmukta. 

12  

bähyädäpüraíaò väyoùrudare pürako hi saù 

 

13  saópüríakumbhavadväyordhäraíaò kumbhako 
bhavet   
bahirviracanaò väyorudarädracekaù smýtaù  

 

Es puraka hacer entrar el aire en el abdomen, y contener el aire como den-
tro de un cántaro ─ kumbha cerrado, es kumbhaka, mientras que se llama 
rechaka a dejar salir el aire contenido en el abdomen. 

14  prasvedajanako yastu präíäyämeáu so adhamaù   
kaópanaó madhyamaò vidyädutthänaò cottamaò 
viduù  

 

15  pürvaópürvaó prakurvïta yävadutthänasaóbhavaù   
saóbhavatyuttame präjñaù präíäyäme sukhï bhavet  

 

De los pranayamas, el que genera sudoración se considera ordinario; es 
mediano el que produce temblores, y se considera superior el que produce 
(sensación de) elevación. Hay que efectuar pranayama regularmente según 
lo dicho hasta alcanzar la clase superior, y cuando se experimente éste, la 
conciencia es de felicidad. 

16  präíäyamena cittaò tu àuddhaó bhavati suvrata   
citte àuddhe àuciù säkàätpratyagjyotirvyavasthitaù  

 

17  präíaàcittena saòyuktaù paramätmani tiáúhati   
präíäyämaparasyäsya puruáasya mahätmanaù  

 

18  dehaàcottiáúhate tena kiòcijjñänädvimuktatä   
recakaó pürakaó muktvä kumbhakaò 
nityamabhyaset  

 

Varón de grandes votos, con el pranayama la mente se purifica, la mente 
purificada queda establecida en la pureza y la luz interior resplandece 
visiblemente. El prana de los grandes hombres se junta con el chitta y así 
ambos reposan en Paramatman. Por ello el cuerpo se eleva. Por medio de 
este conocimiento, se alcanza la emancipación. (Tras haberlos dominado), 
hay que dejar de lado rechaka y puraka, y practicar permanentemente 
kumbhaka. 
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19  sarvapäpavinirmuktaù samyagjñänamaväpnuyät   
manojavatvamäpnoti palitädi ca naàyati  

 

20  präíäyämaikaniáúhasya na kiòcidapi durlabham   
tasmätsarvaprayatnena präíäyämänsamabhyaset  

 

(El yogi) queda librado de todo pecado y logra el conocimiento completo, 
adquiere la velocidad de la mente y acaba con las canas y demás (signos 
del envejecimiento). El que está afirmado ─ nishtha únicamente en el 
Vedasnayama no halla nada difícil de obtener; por eso, con total 
dedicación hay que practicar cuidadosamente el pranayama. 

21  viniyogänpravakàyämi präíäyämasya suvrata   
sandhyayorbrähmakäle api madhyähne väthavä sadä  

 

22  bähyaó präíaò samäkýáya pürayitvodareía ca   
näsägre näbhimadhye ca pädäìguáúhe ca dhärayet  

 

Ahora, varón de excelsos votos, voy a declararte las aplicaciones 
particulares del pranayama: en la hora de Brahma, en los dos sandhyas
(amanecer y atardecer) y al mediodía hay que inhalar el prana externo y 
llenar con él el abdomen, y concentrarse en el extremo de la nariz, en el 
centro del ombligo y en los dedos gordos de los pies. 

23  sarvarogavinirmukto jïvedvaráaàataò naraù   
näsägradhäraíädväpi jito bhavati suvrata  

 

24  sarvaroganivýttiù syännäbhimadhye tu dhäraíät   
àarïralaghutä vipra pädäìguáúhanirodhanät  

 

El hombre vive así cien años y queda libre de toda dolencia; por 
concentración en el extremo de la nariz se logra el control (del prana); con 
la concentración en el ombligo se logra acabar con todo tipo de 
enfermedades, y por retención del aire en los dedos de los pies se logra 
liviandad del cuerpo. 

25  jihvayä väyumäkýáya yaù pibetsatataò naraù   
àramadähavinirmukto yogï nïrogatämiyät  

 

26  jihvayä väyumäkýáya jihvämüle nirodhayet   
pibedamýtamavyagraò sakalaò sukhamäpnuyät  

 

El yogi que siempre bebe el aire haciéndolo pasar por la lengua jamás 
sufre de fiebre o cansancio, y vive libre de enfermedad. Haciendo pasar el 
aire por la lengua, hay que contenerlo en la raíz de la lengua y beber la 
ambrosía; así se conquista la felicidad total. 

27  iéayä väyumäkýáya bhruvormadhye nirodhayet   
yaù pibedamýtaò àuddhaò vyädhibhirmucyate hi 
saù  

 El que logra retener el vayu en el medio de las cejas, tras haberlo inhalado 
por Ida, bebe así la pura ambrosía y se libera de los males físicos. 

28  iéayä vedatattvajñastathä piìgalayaiva ca   
näbhau nirodhayettena vyädhibhirmucyate naraù  

 Cuando el conocedor de la verdad de los Vedas inhala por Ida o por 
Pingala y sostiene (el aire) en la zona del ombligo, ese hombre queda libre 
de males físicos. 

29  mäsamätraò trisandhyäyäò jihvayäropya märutam   
amýtaò ca pibennäbhau mandaómandaò 
nirodhayet  

 

30  vätajäù pittajä doáä naàyantyeva na saòàayaù   
näsäbhyäò väyumäkýáya netradvandve nirodhayet  

 

31  netrarogä vinaàyanti tathä àrotranirodhanät   
tathä väyuò samäropya dhärayeccirasi sthitam  

 

àirorogä vinaàyanti satyamuktaò hi säòkýte   

Si durante un mes se envuelve el aire (inhalado) con la lengua en los tres 
sandhyas (amanecer, mediodía y atardecer) y se lo bebe como si fuera 
ambrosía, y se lo retiene en la zona del ombligo, las discrasias ─ dosha de 
vata y pitta quedan eliminadas, indudablemente; se acaba con toda 
enfermedad de la vista reteniendo el aire en los ojos, o del oído, 
reteniéndolo allí, y también así se acaba con las enfermedades de la 
cabeza, con verdad te lo digo, Samkriti. 

32  

svastikäsanamästhäya samähitamanästathä 

 

33  apänamürdhvamutthäpya praíavena àanaiù àanaiù   
hastäbhyäò dhärayetsamyakkaríädikaraíäni ca  

 

Sentado en Svastikasana, con la mente recogida, hay que levantar el 
Apana gradualmente mediante (la repetición de) el pranava mientras con 
las manos se obturan los oídos y demás órganos sensorios. Los oídos se 
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34  aìguáúhäbhyäó mune àrotre tarjanïbhyäò tu cakàuáï  
näsäpuúavadhänäbhyäó praccädya karaíäni vai  

 

35  änandävirbhavo yävattävanmürdhani dhäraíät   
präíaù prayätyanenaiva brahmarandhraó 
mahämune  

 

taparán con los pulgares, los ojos con los índices y las fosas nasales con 
dos dedos. Se ha de contener (el prana) en la cabeza hasta que aparezca el 
néctar en forma de beatitud. Por este esfuerzo, el prana penetrará en el 
Brahmarandhra, gran muni. 

36  brahmarandhraò gate väyau nädaàcotpadyate 
anagha   
àaìkhadhvaninibhaàcädau madhye 
meghadhvaniryathä  

 

37  àiromadhyagate väyau giriprasravaíaò yathä   
paàcätprïto mahäpräjñaù säkàädätmonmukho bhavet  

 

punastajjñänaniápattiryogätsaòsäranihnutiù   

Varón intachable, cuando el aire entra en el Brahmarandhra, se produce 
un sonido como el de la caracola; luego dentro de éste, uno como el tronar 
de nubes. Cuando el aire entra en el centro de la cabeza, (el sonido parece) 
un torrente que baja por la montaña; entonces, gran sabio, el yogi siente 
gran regocijo y se orienta hacia Atman. Luego gracias a este yoga se pone 
fin al samsara y se adquiere la supremacía del conocimiento. 

38  

dakàiíottaragulphena sïvinïó pïéayetsthiram 

 

39  savyetareía gulphena pïéayedbuddhimännaraù   
jänvoradhaù sthitäò sandhiò smýtvä devaò 
triyambakam  

 

40  vinäyakaò ca saòsmýtya tathä vägïàvarïó punaù   
liìganälätsamäkýáya väyumapyagrato mune  

 

41  praíavena niyuktena binduyuktena buddhimän   
mülädhärasya viprendra madhye taò tu nirodhayet  

 

42  nirudhya väyunä dïpto vahnirühati kuíéalïm   
punaù suáumnayä väyurvahninä saha gaccati  

 

evamabhyäsatastasya jito väyurbhavedbhýàam   

Hay que comprimir el sivani (la ingle) firmemente con el talón izquierdo y 
con el derecho, y meditar en el Señor Tryambaka en la coyuntura de las 
rodillas, así como en Vinayaka (Ganesha) y Vagishvari (Sarasvati); hay 
que concentrar el aire en el centro del Muladhara llevándolo hacia la parte 
delantera de los genitales, mientras se realiza la repetición del pranava con 
su resonancia (bindu). Al concentrar el aire y encender el fuego, se 
despierta Kundalini, y entonces ésta asciende junto con el fuego y el vieno 
a lo largo del Sushumna. Con estas prácticas se domina al vayu (la 
respiración). 

43  

prasvedaù prathamaù paàcätkampanaó 
munipuìgava 

 

utthänaò ca àarïrasya cihnametajjite anale   

Los síntomas de haber dominado el vayu son, en primer lugar, la 
sudoración; luego el temblor y finalmente la levitación del cuerpo. 

44  

evamabhyäsatastasya mülarogo vinaàyati 

 

45  bhagandaraò ca naáúaò syätsarvarogäàca säòkýte   
pätakäni vinaàyanti kàudräíi ca mahänti ca  

 

46  naáúe päpe viàuddhaò syäccittadarpaíamadbhutam   
punarbrahmädibhogebhyo vairägyaò jayate hýdi  

 

Con esta práctica se acaba de raíz con las enfermedades, Sankriti, y con 
dolencias como el bhagandaram; se acaba con todos los males, grandes o 
pequeños; eliminados los pecados se vuelve pura la mente y admirable 
como un espejo y surge en el corazón el desapego incluso hasta por los 
disfrutes del mundo de Brahma. 

47  viraktasya tu saòsäräjjñänaò kaivalyasädhanam   
tena päpäpahäniù syäjjñätvä devaò sadäàivam  

 Al desapegado de este samsara, el conocimiento le sirve de medio ─ sa-
dhana para la emancipación, al conocer por su intermedio a Sadashiva, el 
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deva aniquilador del pecado. 

48  jñänämýtaraso yena sakýdäsvädito bhavet   
sa sarvakäryamutsýjya tatraiva paridhävati  

 Con ello, la persona se sumerge en la esencia de la ambrosía del 
conocimiento, y deja de lado toda acción si tan sólo la experimenta una 
vez. 

49  jñänasvarüpamevähurjagadetadvilakàaíam   
arthasvarüpamajñänätpaàyantyanye kudýáúayaù  

 Los que son la forma misma del conocimiento consideran que el mundo 
está constituido por éste, mientras que los que buscan otros fines ponen 
miras sólo en el goce, por causa de la ignorancia. 

50  ätmasvarüpavijñänädajñänasya parikàayaù   
kàïíe ajñäne mahäpräjña rägädïnäó parikàayaù  

 La ignorancia se destruye con la experiencia ─ vijñana de la forma misma 
de Atman, y también se aniquila el deseo y demás (males) cuando se acaba 
con la ignorancia, gran sabio. 

51  rägädyasaóbhave präjña puíyapäpavimardanam   
tayornäàe àarïreía na punaù saóprayujyate   

 Como hay ausencia de deseo, el varón despierto aniquila mérito y 
demérito, y cuando éstos acaban, no se ve ya obligado a tener conexión 
con el cuerpo. 

   
Iti áaáúhaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el sexto khanda. 

    

    
Séptimo khanda 

1  athätaù saópravakàyämi pratyähäraó mahämune   
indriyäíäò vicaratäò viáayeáu svabhävataù  

 

2  balädäharaíäò teáäó pratyähäraù sa ucyate   
yatpaàyati tu tatsarvaó brahma paàyansamähitaù  

 

3  pratyähäro bhavedeáa brahmavidbhiù puroditaù   
yadyaccuddhamaàuddhaò vä karotyämaraíäntikam  

 

4  tatsarvaó brahmaíe kuryätpratyähäraù sa ucyate   
athavä nityakarmäíi brahmärädhanabuddhitaù  

 

kämyäni ca tathä kuryätpratyähäraù sa ucyate   

Ahora, gran muni, voy a declararte el pratyahara. Dicen que es pratyahara 
la retracción por la fuerza de los indriyas, pero dicen los conocedores de 
Brahman que pratyahara es ver a Brahman dondequiera que se mire, y que 
es pranayama hacer toda acción auspiciosa o nefasta hasta el fin de la 
vida, dedicándola a Brahman; o también que es pratyahara la realización 
de las acciones obligatorias ─ nitya karmas en honor a Brahman, como así 
también las deseadas ─ kamya karmas. 

5  

athavä väyumäkýáya sthänätsthänaò nirodhayet 

 

6  dantamülättathä kaíúhe kaíúhädurasi märutam   
urodeàätsamäkýáya näbhideàe nirodhayet  

 

7  näbhideàätsamäkýáya kuíéalyäò tu nirodhayet   
kuíéalïdeàato vidvänmülädhäre nirodhayet  

 

Hay que llevar el aire haciéndolo fijarse sucesivamente en cada sede, 
desde la raíz de los dientes hasta la garganta, de la garganta al pecho, y 
retener, del pecho llevarlo al ombligo, del ombligo hasta la región de 
Kundalini y retener; de Kundalini al Muladhara y retener, luego a la 
región de la cintura y de allí al medio del pubis, luego a las rodillas, luego 
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8  athäpänätkaúidvandve tathorau ca sumadhyame   
tasmäjjänudvaye jaìghe pädäìguáúhe nirodhayet  

 

9  pratyähäro ayamuktastu pratyähärasmaraiù purä   
evamabhyäsayuktasya puruáasya mahätmanaù  

 

sarvapäpäni naàyanti bhavarogaàca suvrata   

a los muslos y finalmente a los dedos del pie, y retener. A esta práctica 
reconocen también como pratyahara desde antiguo los grandes hombres. 
Ella acaba con todos los pecados y con esa dolencia que es la existencia, 
varón de nobles votos. 

10  

näsäbhyäò väyumäkýáya niàcalaù svastikäsanaù 

 

11  pürayedanilaò vidvänäpädatalamastakam   
paàcätpädadvaye tadvanmülädhare tathaiva ca  

 

12  näbhikande ca hýnmadhye kaíúhamüle ca täluke   
bhruvormadhye laläúe ca tathä mürdhani dhärayet  

 

El varón sabio habrá de sentarse inmóvil en Svastikasana e inhalará el aire 
por la nariz, y lo llevará desde los pies hasta la cabeza. Primero retendrá el 
aire en los dos pies, luego en el Muladhara, después en el plexo del 
ombligo ─ nabhi kanda, en el centro del corazón, en la raíz de la garganta, 
en el paladar, en el entrecejo, en la frente y en la cabeza. 

13  dehe svätmamatiò vidvänsamäkýáya samähitaù   
ätmanätmani nirdvandve nirvikalpe nirodhayet  

 

14  pratyähäraù samäkhyätaù säkàädvedäntavedibhiù   
evamabhyasatastasya na kiòcidapi durlabham   

 

El sabio, recogidamente separará el pensamiento de sí del cuepro, y 
practicará aquietamiento ─ nirodha de Atman en Atman, sin atender a los 
pares de opuestos y sin fluctuaciones ─ nirvikalpa. Eso reconocen como 
verdadero pratyahara los conocedores del Vedanta. Para el hombre que así 
practica no hay nada que sea imposible de conseguir. 

   
iti saptamaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el séptimo khanda. 

    

    
Octavo khanda 

1  athätaù saópravakàyämi dhäraíäù pañca suvrata   
dehamadhyagate vyomni bähyäkäàaò tu dhärayet  

 

2  präíe bähyänilaò tadvajjvalane cägnimaudare   
toyaò toyäòàake bhümió bhümibhäge mahämune  

 

3  hayavaralakäräkhyaó mantramuccärayetkramät   
dhäraíaiáä parä proktä sarvapäpaviàodhinï  

 

Ahora, varón de nobles votos, voy a declararte las cinco clases de 
concentración ─ dharana. Hay que concentrarse en el éter exterior como si 
éste impregnara todo el cuerpo; concentrase en el prana imaginándolo 
unido al aire exterior, al fuego (digestivo) unido al fuego exterior, el agua 
unida al agua exterior, y la tierra del cuerpo unida al elemento tierra 
exterior. Mientras se hacen estas cinco concentraciones, hay que recitar 
por orden los (bija-)mantras Ham, Yam, Vam, Ram, Lam. Sedice que este 
es el dharana supremo que purifica todos los pecados. 

4  jänvantaó pýthivï hyaòào hyapäò 
payvantamucyate   
hýdayäòàastathägnaòào bhrümadhyänto 
aniläòàakaù  

 (Desde el pie) hasta la rodilla es la parte de prithivi, de ahí hasta el ano es 
la parte de apas; de allí hasta el corazón es la parte de agni, y de allí hasta 
el entrecejo es la parte de anila – el aire. La parte de akasha es el cráneo, 
según se ha declarado. 
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äkäàäòàastathä präjña mürdhäòàaù parikïrtitaù   5  

brahmäíaó pýthivïbhäge viáíuò toyäòàake tathä 

 

6  agnyaòàe ce maheàänamïàvaraò cäniläòàake   
äkäàäòàe mahäpräjña dhärayettu sadäàivam  

 

Hay que concentrarse en Brahma en la parte de prithivi, en Vishnu en la 
del agua, en Mahesha en la del fuego, en Ishvara en la del viento, y en 
Sadashiva en la del éter. 

7  athavä tava vakàyämi dhäraíäó munipuìgava   
puruáe sarvaàästäraó bodhänandamayaò àivam  

 

8  dhärayedbuddhimännityaò sarvapäpaviàuddhaye   
brahmädikäryarüpäíi sve sve saòhýtya käraíe  

 

9  sarvakäraíamavyaktamanirüpyamacetanam   
säkàädätmani saópüríe dhärayetpraíavena tu   
indriyäíi samähýtya manasätmani yojayet   

 

Ahora te declararé otra forma de dharana, eminente muni. Para acabar con 
todo pecado, el hombre inteligente ha de concentrarse en ése que está en 
todos los purushas, que consiste en conciencia y beatitud, que es 
auspicioso ─ shiva y eterno. Debe ir trayendo hacia sí sus sentidos, 
disolviéndolos en las respectivas causas, llevándolos a Eso que es la Causa 
de todas las cosas, inmanifiesta, exenta de forma e inconcebible, y en la 
plenitud de la presencia de su Atman concentrará la mente en el pranava,
disolviendo los sentidos en la mente y uniéndolos con Atman.  

   
ityaáúamaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el octavo khanda 

    

    
Noveno khanda 

1  athätaù saópravakàyämi dhyänaò saòsäranäàanam  
ýtaò satyaó paraó brahma sarvasaòsärabheáajam  

 

2  ürdhvaretaò viàvarüpaò virüpäkàaó maheàvaram   
so ahamityädareíaiva dhyäyedogïàvareàvaram  

 

Ahora voy a declarar la meditación ─ dhyana que acaba con el samsara. 
Esta es la panacea para todos los males del samsara. Hay que meditar en 
ese Parabrahman que es la Verdad ─ Rtam, que es la Realidad ─ Satyam,
en la forma de Maheshvara, Señor de los yogis, el que ha resumido su 
simiente ─ urdhvaretas, que tiene ojos asombrosos ─ virupaksha, de 
forma universal ─ vishvarupa, con plena convicción de que “yo soy Él” ─

so’ham 

3  athavä satyamïàänaò jñänamänandamadvayam   
atyarthamacalaò nityamädimadhyäntavarjitam  

 

4  tathä sthülamanäkäàamasaòspýàyamacäkàuáam   
na rasaò na ca gandhäkhyamaprameyamanüpamam  

 

5  ätmänaò saccidänandamanantaó brahma suvrata   
ahamasmïtyabhidhyäyeddhyeyätïtaò vimuktaye  

 

O si no, para liberarse hay que meditar así: “Yo soy la verdad, el Señor, 
conocimiento y beatitud infinita, allende todo objetivo (externo), exento de 
impureza, eterno, exento de principio, medio y fin, allende lo denso, 
exento de akasha, intangible, invisible, sin sabor ni perfume, 
incomprensible, indemostrable. Soy Atman, soy la infinita Existencia – 
Conciencia - Bienaventuranza que es Brahman.” 

6  evamabhyäsayuktasya puruáasya mahätmanaù   
kramädvedäntavijñänaò vijäyeta na saòàayaù   
 

 El hombre de alma grande que así practica con dedicación, alcanza sin 
duda gradualmente la experiencia ─ vijñana del Vedanta (o sea, Brahman) 
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iti navamaù khaíéaù  
 

Así finaliza el noveno khanda 

    

    
Décimo khanda

1  athätaù saópravakàyämi samädhió bhavanäàanam   
samädhiù saòvidutpattiù parajïvaikatäó prati  

 Ahora voy a declarar el samadhi que es destructor de la existencia 
(relativa). Samadhi es el surgimiento del conocimiento supremo de la 
unidad (de Jivatman y Paramatman) 

2  nityaù sarvagato hyätmä küúastho doáavarjitaù   
ekaù sanbhidyate bhräntyä mäyayä na svarüpataù  

 Pues Atman es eterno, omnipenetrante, firmísimo ─ kutastha y exento de 
defectos. Es uno por naturaleza, pero por la confusión (obra de ajñana) no 
se lo ve en su forma propia.  

3  tasmädadvaitamevästi na prapañco na saòsýtiù   
yathäkäào ghaúäkäào maúhäkäàa itïritaù  

 

tathä bhräntairdvidhä prokto hyätmä jïveàvarätmanä  

Por tal motivo, es la no dualidad lo que existe, no el mundo manifiesto. 
Así como se llama al espacio (indiviso) “el espacio dentro de la vasija” y 
“el espacio externo”, se distingue por ignorancia al Atman entre jiva e 
Ishvara. 4  

nähaò deho na ca präío nendriyäíi mano nahi 

 

5  sadä säkàisvarüpatväcciva eväsmi kevalaù   
iti dhïryä muniàreáúha sä samädhirihocyate  

 

Es samadhi el pensamiento: “Yo no soy el cuerpo, ni el aliento de vida, ni 
los indriyas, ni tampoco la mente; soy emancipado, la forma misma del 
perenne testigo, soy realmente Shiva.” 

6  sähaó brahma na saòsärï na matto anyaù kadäcana  
yathä phenataraìgädi samudrädutthitaó punaù  

 

7  samudre lïyate tadvajjaganmayyanulïyate   
tasmänmanaù pýthaì nästi jaganmäyä ca nästi hi  

 

“Soy Brahman, no el que transmigra ni otra cosa ninguna. Como la 
espuma y las olas que una y otra vez surgen en el mar vuelven a disolverse 
en él, el mundo surge y vuelve a disolverse en mí. Por eso, no existe la 
mente separada ni la ilusión de este mundo.” 

8  yasyaivaó paramätmäyaó pratyagbhütaù prakäàitaù  
sa tu yäti ca puóbhävaò svayaò säkàätparämýtam  

 Así, al contemplar a aquel Paramatman resplandeciente y manifiesto, llega 
ese hombre a ver en sí mismo al Supremo e Inmortal.

9  yadä manasi caitanyaó bhäti sarvatragaò sadä   
yogino avyavadhänena tadä saópadyate svayam  

 

10  yadä sarväíi bhütäni svätmanyeva hi paàyati   
sarvabhüteáu cätmänaó brahma saópadyate tadä  

 

Cada vez que la Conciencia siempre omnipresente resplandece en la 
mente, esa percepción le muestra a él mismo; en cada existencia que ve, ve 
a Atman, y ve a Atman en todas las existencias, con lo que se hace a la 
forma de Brahman. 

11  yadä sarväíi bhütäni samädhistho na paàyati   
ekïbhütaù pareíä asau tadä bhavati kevalaù  

 

12  yadä paàyati cätmänaò kevalaó paramärthataù   
mäyämätraò jagatkýtsnaò tadä bhavati nirvýtiù  

 

Cuando establecido en el samadhi ya no contempla a las existencias, 
convertido en Unidad gracias a su estado supremo, entonces queda 
emancipado. Cuando contempla con su Atman emancipado la Suprema 
Realidad, trata al universo como un juego de Maya, y queda libre de toda 
exteriorización ─ nivritti. 

13  evamuktvä sa bhagavändattätreyo mahämuniù    Así habló el Bendito Dattatreya, grande entre los munis. Y Samkriti 
alcanzó la dicha suprema y exenta de temor que era su real naturaleza. 
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säòkýtiù svasvarüpeía sukhamäste atinirbhayaù   
 

   
iti daàamaù khaíéaù  
 

 
Así finaliza el décimo khanda 

    

  Oó äpyäyantu mamäìgäni  
Väkpräíaàcakàuù àrotramatho balamindriyäíi ca     
sarväíi sarvaó brahmopaniáadaó  
mähaó brahma niräkuryäó  
mä mä brahma niräkaroda  
niräkaraíamastvaniräkaraíaó mestu 
 
tadätmani nirate ya upaniáatsu dharmäs 
te mayi santu te mayi santu 
 
Oò àäntiù àäntiù àäntiù    

 Om, que mis miembros, mi palabra, mi aliento, mi vista, mi oído, mi 
fuerza y todos mis sentidos sean alimentados. 
Todo en verdad es Brahman, el proclamado en los Upanishads. 
Que nunca niegue yo a Brahman, 
Que Brahman nunca me rechace  
Que no haya en absoluto negación, que al menos no haya negación de mi 
parte. 
Ojalá yo, que soy devoto de Atman, sea poseedor de todas las virtudes 
enseñadas por los Upanishads, sí, sea yo su poseedor. 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

  hariù Oò tatsat    
 

 Hari Om, Tat, Sat. 

   
iti àrïjäbäladaràanopaniáatsamäptä    
 

 
Así finaliza el Jabala Darshana Upanishad, perteneciente al Sukla Yajur 
Veda. 
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     kàurikopaniáat 1   
  
  

 KSHURIKA UPANISHAD

  kaivalyanäéïkäntasthaparäbhüminiväsinam   
kàurikopaniáadyogabhäsuraò rämamäàraye    
 

 

  Oó sahanävavatu     
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja 
que a los dos nos nutra 
que podamos trabajar juntos con gran energía 
que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

    

1  Oó kàurikäò sampravakàyämi dhäraíäò 
yogasiddhaye   
yaó präpya na punarjanma yogayuktasya jäyate    

 ¡Om! Aquí describiré el dharana que es la daga ─ kshurika que permite 
alcanzar la perfección del yoga, tal que al obtenerlo el dedicado al yoga no 
vuelve a nacer. 

2  vedatattvärthavihitaò yathoktaò hi svayaóbhuvä   
niùàabdaò deàamästhäya taträsanamavasthitaù     

 

3  kürmo aìgänïva saòhýtya mano hýdi nirudhya ca   
mäträdvädaàayogena praíavena àanaiù àanaiù     

 

4  pürayetsarvamätmänaò sarvadväraò nirudhya ca   
uromukhakaúigrïvaò kiñcidbhüdayamunnatam     

 

5  präíänsandhärayettasminäsäbhyantaracäriíaù   
bhütvä tatra gataù präíaù àanairatha samutsýjet     

 

Según el pronunciamiento hecho por el Señor Brahma y el significado 
implícito en la verdad de los Vedas, hay que buscar un asiento apropiado en 
lugar salutífero, e igual que la tortuga retrae sus miembros, hay que llevar a 
la mente a detenerse en el corazón, por medio de la unión con los doce 
matras del pranava (Om)2 y lenta, muy lentamente, habrá de inhalarse 
(puraka) el Atman universal. En este estado hay que restringir todos los 
accesos (del aliento) y mantener pecho, rostro, abdomen y cuello 
debidamente erguidos y adelantar la zona cardíaca. El aire que circula por 
las fosas nasales debe dirigirse a los órganos principales con kumbhaka, y 
luego de que lo haya hecho, hay que exhalarlo lentamente según el proceso 
de rechaka. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y el texto inglés es el de 112 upanishads – Parimal 
Publications – Delhi. (2004) 
2 En la sílaba Om hay tres tiempos: A-U-M. Los doce matras que se 
aconsejan son el tiempo que tarda en repetirse tranquilamente cuatro veces 
la sílaba Om. 
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6  sthiramäträdýéhaò kýtvä aìguáúhena samähitaù   
dve gulphe tu prakurvïta jaìghe caiva trayastrayaù     

 

7  dve jänunï tathorubhyäò gude àiàne trayastrayaù   
väyoräyatanaò cätra näbhideàe samäàrayet     

 

Luego de firme ejercitación (en pranayama) hay que sostener (el dharana) 
dos veces entre el tobillo y el dedo gordo, luego tres veces en cada 
pantorrilla, dos veces en cada rodilla, luego tres veces en cada pierna, dos 
veces en la cadera y tres veces en el ano, y otras tantas en los genitales, y 
luego llevar a reposar (el prana) a la morada de vayu en el ombligo. 

8  tatra näéï suáumnä tu näéïbhirbahubhirvýtä     
aíu raktaàca pïtäàca kýáíästämrä vilohitäù     

 Allí está el Sushumna nadi, envuelto en otros muchos nadis sutilísimos, de 
colores rojo, amarillo, negro y cobrizo. 

9  atisükàmäò ca tanvïò ca àukläò näéïò samäàrayet   
tatra saòcärayetpräíänüríanäbhïva tantunä     

 Hay que recurrir a los nadis blancos y ultra-sutiles y hacer mover allí el 
prana como se mueve la araña en las hebras que ella misma segrega. 

10  tato raktotpaläbhäsaó puruáäyatanaó mahat  
daharaó puíéarïkaò tadvedänteáu nigadyate     

 

11  tadbhittvä kaíúhamäyäti täò näéïó pürayanyataù   
manasastu kàuraò gýhya sutïkàíaó buddhinirmalam  

 

La región espaciosísima del corazón que en los vedantas se llama dahara o 
pundarika, semejante a un loto rojo, está adyacente al ombligo. Luego de 
penetrarla, el aliento va a la garganta, llevando sensibilidad a todos los 
nervios; luego pasa al lugar de la mente y al secreto que está más allá, al 
lugar de la pura y agudísima sabiduría. 

12  pädasyopari yanmadhye tadrüpaò näma kýntayet   
manodväreía tïkàíena yogamäàritya nityaàaù  

 

13  indravajra iti proktaò marmajaìghänukïrtanam   
taddhyänabalayogena dhäraíäbhirnikýntayet  

 

14  ürvormadhye tu saòsthäpya marmapräíavimocanam  
caturabhyäsayogena chindedanabhiàaìkitaù  

 

Así pues, vale la pena concentrarse en los nombres y formas de las regiones 
sensitivas de los pies hacia arriba; la región llamada indravajra (adyacente 
a las piernas) debe atravesarse desarrollando una mente aguda por la 
práctica permanente del yoga. Los cuatro lugares sensitivos (desde 
muladhara hasta la región del corazón) deben penetrarse desarrollando 
concentración de la mente por la práctica permanente del yoga formado por 
meditación ─ dhyana, fuerza ─ bala y concentración ─ dharana a través 
del prana que descarga los lugares sensitivos. 

15  tataù kaíúhäntare yogï samühannäéisañcayam   
ekottaraò näéiàataò täsäó madhye varäù smýtäù  

 

16  suáumnä tu pare lïnä virajä brahmarüpiíï   
iéä tiáúhati vämena piìgalä dakàiíena ca  

 

Luego el yogi debe hacer circular el aliento en el plexo nervioso de la 
garganta. Allí hay ciento un nadis y se dice que en el centro está la 
Parashakti (o poder místico). El Sushumna se disuelve en el elemento 
supremo e inmaculado que tiene la forma de Brahman.Ida está situado a su 
izquierda y Pingala a la derecha. 

17  tayormadhye varaò sthänaò yastaò veda sa vedavit  
dväsaptatisahasräíi pratinäéïáu taitilam  

 La persona que conoce el sitio óptimo en medio de estos dos (Ida y 
Pingala), ese conoce los Vedas (o sea el conocimiento eterno). Se calcula 
que la cantidad de nadis es de setenta y dos mil, y son (penetrantes) como 
el aceite de sésamo. 

18  chidyate dhyänayogena suáumnaikä na chidyate   
yoganirmaladhäreía kàureíänalavarcasä  

 

19  chindennäéïàataò dhïraù prabhävädiha janmani   
jätïpuápasamäyogairyathä väsyati taitilam  

 

Se los puede penetrar gracias a la meditación del yoga, mas no se puede 
penetrar a Sushumna; la persona osada ha de penetrar estos cientos de 
nadis aplicando en este nacimiento la daga de filo purísimo y brillante que 
es el fuego yógico. Al hacer esto, los nadis se perfuman tal como las flores 
de jazmín dan buen olor al aceite de sésamo. 

20  evaò àubhäàubhairbhävaiù sä näéïti vibhävayet   
tadbhävitäù prapadyante punarjanmavivarjitäù  

 El yogi debe conocer pues los diversos nadis que portan los diversos 
pensamientos faustos e infaustos y al meditar así, marcha (al Brahman
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supremo) librándose del ciclo de renacimientos. 

21  tapovijitacittastu niùàabdaò deàamästhitaù   
niùsaìgatattvayogajño nirapekàaù àanaiù àanaiù  

 El conocedor de la verdad del yoga que ha vencido al chitta mediante 
tapas, ha de vivir en lugar solitario y sin sonidos, sin la compañía de las 
gentes, y lenta, lentamente ha de  volverse refractario a tales objetos. 

22  päàaò chittvä yathä haòso nirviàaìkaò 
khamutkramet   
chinnapäàastathä jïvaù saòsäraò tarate sadä  

 Como el cisne se eleva libre por el cielo tras desgarrar las redes que lo 
sujetan, así el jiva que escinde los lazos alcanza la otra orilla del ciclo de 
los renacimientos. 

23  yathä nirväíakäle tu dïpo dagdhvä layaò vrajet   
tathä sarväíi karmäíi yogï dagdhvä layaò vrajet  

 Como al momento de apagar la lámpara su ardor se disuelve en la luz, así 
el yogi hace cenizas todas sus acciones. 

24  präíäyämasutïkàíena mäträdhäreía yogavit   
vairägyopalaghýáúena chittvä taò tu na badhyate  

 La daga que el conocedor del yoga afiló por pranayama sobre la piedra del 
desapego corta todo lazo mundano, y él nunca vuelve a quedar ligado. 

25  amýtatvaò samäpnoti yadä kämätsa mucyate   
sarveáaíävinirmuktaàchittvä taò tu na badhyata 
ityupaniáat    

 

 Liberado de los deseos, el yogi conquista la inmortalidad y se deshace de 
toda ulterior atadura. Así dice el upanishad. 

    

  Oó sahanävavatu     
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    

 ¡Om! Que a los dos nos proteja 
que a los dos nos nutra 
que podamos trabajar juntos con gran energía 
que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
iti kàurikopaniáatsamäptä    
 

 
Así finaliza el Kshurika Upanishad que pertenece al Krishna-Yajur Veda. 
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     maíéalabrähmaíopaniáat1    
 

 MANDALA BRAHMANA UPANISHAD

  bähyäntastärakäkaraò vyomapañcakavigraham   
räjayogaikasaòsiddhaò rämacandramupäsmahe    
  

 

   

  

Oó püríamadaù püríamidaó  
püríätpüríamudacyate   
püríasya püríamädäya  
püríamevävaàiáyate    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    

 

¡Om! Infinito es Aquél (Brahman) e infinito es éste (universo) 
El infinito proviene del infinito 
(Luego) al retirar la infinitud del infinito (universo) 
Sólo queda lo infinito (Brahman). 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

    
    

Primer Brahmana 

1  Oó yäjñavalkyo ha vai mahämunirädityalokaò 
jagäma   tamädityaò natvä bho 
bhagavannädityätmatattvamanubrühïti   
sahoväca näräyaíaù    
jñänayuktayamädyaáúäìgayoga ucyate    
àïtoáíähäranidrävijayaù sarvadä àäntirniàcalatvaò  
viáayendriyanigrahaàcaite yamäù    
 
gurubhaktiù satyamärgänuraktiù 
sukhägatavastvanubhavaàca tadvastvanubhavena 
tuáúirniùsaìgatä ekäntaväso manonivýttiù 
phalänabhiläáo vairägyabhävaàca niyamäù   
sukhäsanavýttiàcïraväsäàcaivamäsananiyamo 
bhavati   
pürakakumbhakarecakaiù áoéaàacatuááaáúi\- 
dvätri anàatsaìkhyayä yathäkramaò präíäyämaù   

 Om. El gran muni Yajñavalkya fue hasta el Aditya loka (el mundo del Sol) 
y tras saludar (al purusha del Sol) le dijo:  
- Reverendo señor, descríbeme el atma-tattva (o sea el tattva o verdad de 
Atman). 
Entonces Narayana (el purusha del Sol) le respondió: 
- Voy a describirte el óctuple yoga junto con el jñana. Vencer al frío y al 
calor, al hambre y al sueño, mantener la (dulce) paciencia y la 
imperturbabilidad en forma permanente y la contención de los órganos 
(ante los objetos sensibles), todo esto cae dentro de yama.  
La devoción al guru, el amor hacia el camino verdadero, el disfrute de 
cosas que producen felicidad, la satisfacción interior, la libertad de las 
asociaciones, el habitar en lugares retirados, el control de manas, no 
anhelar los frutos de las acciones y el estado de vairagya, todo esto 
constituye niyama.
Sentarse en cualquier postura que nos agrade y vestirse de harapos o 
cortezas (de vegetales) es lo que se prescribe en asana (postura).  
La inhalación, la retención del aliento y la exhalación que duren 
respectivamente dieciséis, sesenta y cuatro y treinta y dos (matras)
constituye el pranayama. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y el texto inglés de K. Narayanasvami Aiyar 
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viáayebhya indriyärthebhyo manonirodhanaó 
pratyähäraù   
sarvaàarïreáu caitanyaikatänatä dhyänam   
viáayavyävartanapürvakaò caitanye 
cetaùsthäpanaò dhäraíaó bhavati   
dhyänavismýtiù samädhiù   
evaò sükàmäìgäni   ya evaò veda sa 
muktibhägbhavati  

Sujetar a la mente apartándola de los objetos de los sentidos es pratyahara
(subyugación de los sentidos).  
La contemplación de la unidad de la conciencia en todos los objetos es 
dhyana.  
Una vez que la mente fue apartada de los objetos de los sentidos, fijar 
chaitanya (la conciencia) (en un solo objetivo) es dharana. 
Olvidarse de sí mismo en dhyana es samadhi.  
El que conozca de este modo las ocho partes sutiles del yoga, alcanza la 
salvación. 

2  dehasya pañcadoáä bhavanti 
kämakrodhaniùàväsabhayanidräù   tanniräsastu 
niùsaìkalpakàamälaghvähärapramädatätattvasevana
m   nidräbhayasarïsýpaò hiòsäditaraìgaò 
týáíävartaò därapaìkaò saòsäravärdhiò tartuò 
sükàmamärgamavalambya sattvädiguíänatikramya 
täramavalokayet   
bhrümadhye saccidänandatejaùküúarüpaò  
tärakaó brahma   tadupäyaò lakàyatrayävalokanam   
mülädhärädärabhya brahmarandhraparyantaò 
suáumnä süryäbhä   mýíälatantusükàmä kuíéalinï   
tato tamonivýttiù   taddaràanätsarvapäpanivýttiù    
 
 
tarjanyagronmïlitakaríarandhradvaye 
phütkäraàabdo jäyate   tatra sthite manasi 
cakàurmadhya nïlajyotiù paàyati   evaò hýdaye api   
bahirlakàyaò tu näsägre catuù 
áaéaáúadaàadvädaàäìgulïbhiù 
kramännïladyutiàyämatvasadýgraktabhaìgïs-
phuratpïtavaríadvayopetaò vyomatvaó paàyati  
sa tu yogï calanadýáúyä vyomabhägavïkàituù 
puruáasya dýáúyagre jyotirmayükhä vartante   
taddýáúiù sthirä bhavati   àïráopari 
dvädaàäìgulimänajyotiù paàyati tadä amýtatvameti   
madhyalakàyaò tu 

 El cuerpo tiene cinco tachas: pasión, cólera, exhalación, temor y sueño. 
Para eliminarlas respectivamente se precisa la ausencia de sankalpa, el 
perdón, el alimento moderado, el cuidado y la percepción espiritual de los 
tattvas. Para cruzar el océano del samsara cuyas serpientes son el sueño y 
el temor, cuyas olas son el daño, etc., cuyo remolino es trishna (el anhelo) 
y cuyo fango es la esposa, hay que adherirse al camino sutil y tras pasar 
por encima de sattva y las demás gunas hay que buscar a taraka.  

Taraka es ese Brahman que está en el centro del entrecejo y cuya 
naturaleza es la esplendencia espiritual de Sat-chit-ananda. El medio para 
llegar a él (Brahman) es atravesar con la vista (espiritual) los tres lakshyas
(o sea practicar las tres clases de introvisión). Sushumna, que va desde el 
muladhara hasta el brahmarandhra, tiene el esplendor del sol. En su 
centro está kundalini, que brilla cual millones de relámpagos, y sutil como 
las fibras del tallo del loto. Allí se destruye a tamas. Al verla, quedan 
destruidos todos los pecados.  
Cuando se tapan ambos oídos con la punta de los dedos se oye un sonido 
phutkara (como de explosión). Cuando se fija la mente en él, se ve una luz 
azul entre los ojos y también en el corazón. (esto es antar-lakshya o 
introvisión interna). En bahir-lakshya (o introvisión externa), uno va 
mirando gradualmente por delante de la nariz a una distancia de cuatro, 
seis, ocho, diez y doce dedos un espacio de color azul, después uno de 
color como el del (ave) shyama (índigo-negro) y luego brillante como una 
ola rakta (roja) y luego de dos colores pita (amarillo y rojo anaranjado). 
Entonces se es un yogi. Cuando se mira hacia el espacio exterior moviendo 
los ojos y ve franjas de luz en los rabillos del ojo, entonces puede lograr 
visión firme. Cuando se ve el jyotis (luz espiritual) por encima de la cabeza 
hasta unos doce dedos, alcanza entonces el estado de néctar. En madhya-
lakshya (el del medio), se ven los colores variados de la mañana, como si 
el sol, la luna y el fuego se hubieran juntado en el akasha, que no los tiene. 
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prätaàciträdivaríasüryacandravahnijvälävalïvattadvi
hïnäntarikàavatpaàyati    
tadäkäräkärï bhavati   abhyäsännirvikäraò  
guíarahitäkäàaó bhavati   visphurattärakäkäragäéha 
tamopamaó paräkäàaó bhavati   kälänalasamaò 
dyotamänaó mahäkäàaó bhavati   sarvotkýáúa 
paramädvitïyapradyotamänaò tattväkäàaó bhavati   
koúisüryaprakäàaò süryäkäàaó bhavati   
evamabhyäsättanmayo bhavati   ya evaò veda  

Entonces llega a tener la naturaleza (luminosa) de ellos. Con la práctica se 
unifica con akasha, exento de todas las gunas y peculiaridades. Al 
principio el akasha con sus estrellas resplandecientes se le vuelve elpara-
akasha, oscuro como el propio tamas, y se vuelve uno con el para-akasha
que brilla de estrellas y es profundo como tamas. Luego se vuelve uno con 
el maha-akasha que resplandece (como) con el fuego del diluvio. Luego se 
unifica con el tattva-akasha, iluminado por ese brillo que es el más alto y 
el mejor. Luego se unifica con el surya-akasha, iluminado por un millón 
de soles. Al practicar de esta manera, se vuelve uno con ellos. Así se 
vuelve el que sepa esto. 

3  tadyogaò ca dvidhä viddhi pürvottaravibhägataù   
pürvaò tu tärakaò vidyädamanaskaò taduttaramiti   
tärakaò dvividham   mürtitärakamamürtitärakamiti   
yadindriyäntaò tanmürtitärakam   yad 
bhrüyugätïtaò tadamürtitärakamiti   ubhayamapi 
manoyuktamabhyaset   
manoyuktäntaradýáúistärakaprakäàäya bhavati   
bhrüyugamadhyabile tejasa ävirbhävaù   
etatpürvatärakam  uttaraò tvamanaskam    
tälumülordhvabhäge mahäjyotirvidyate   
taddaràanädaíimädisiddhiù   lakàye antarbähyäyäò  
dýáúau nimeáonmeáavarjitäyäò ca iyaò àämbhavï  
mudrä bhavati   sarvatantreáu gopyamahävidyä 
bhavati   tajjñänena saòsäranivýttiù   tatpüjanaó 
mokàaphaladam    
antarlakàyaò jalajyotiùsvarüpaó bhavati   
maharáivedyaó antarbähyendriyairadýàyam   

 Debes saber que el yoga tiene dos partes, según su división en purva
(previo) y uttara (posterior). El previo es taraka, y el posterior es 
amanaska (libre de pensamiento). Taraka se divide en murti (con 
limitación) y amurti (sin limitación). Murti taraka es el que llega hasta el 
fin de los sentidos (o que existe hasta que se dominan los sentidos). Amurti 
taraka es el que va más allá de las cejas (o más allá de los sentidos). Los 
dos se deben practicar mediante la mente. 
El antar-drishti (la visión interna) asociada a manas viene en auxilio de 
taraka. El tejas (la luz espiritual) aparece en el hueco entre ambas cejas. 
Este es el taraka previo; el posterior es amanaska.  
La gran jyotis (luz) se halla encima de la raíz del paladar. Al verla se 
logran los siddhis, anima y demás. El Sambhavi mudra se produce cuando 
el lakshya (o visión espiritual) es interna, mientras que los ojos (físicos) 
miran al exterior sin parpadear. Esta es la gran ciencia que se oculta en 
todos los tantras. Cuando se sabe esto, ya no se permanece en el samsara.
Su veneración (o práctica) otorga la salvación.  

El antar-lakshya tiene la naturaleza de jala-jyotis (o jyotis del agua). Lo 
conocen los grandes rishis y es invisible tanto para los sentidos externos 
como para los internos. 

4  sahasräre jalajyotirantarlakàyam   buddhiguhäyäò 
sarväìgasundaraó 
puruáarüpamantarlakàyamityapare   
àïráäntargatamaíéalamadhyagaó 
pañcavaktramumäsahäyaò nïlakaíúhaó 
praàäntamantarlakàyamiti kecit   aìguáúhamätraù 
puruáo antar- lakàyamityeke   uktavikalpaò 
sarvamätmaiva    

 El jala-jyotis del sahasrara (el loto de mil pétalos de la glándula pineal) es 
el antar-lakshya. Algunos dicen que el antar-lakshya es la forma del 
purusha, hermoso en todas sus partes, situado en la cueva del buddhi. A su 
vez, dicen otros que el antar-lakshya es Nilakantha, el absolutamente 
inmóvil, acompañado por (su esposa) Uma, que tiene cinco meses y que 
está latente en el centro de la esfera del cerebro. Aún otros dicen que el 
antar-lakshya es el purusha que tiene el tamaño de un pulgar. (A su vez, 
unos pocos dicen que el antar-lakshya es la Mismidad Una que llega a ser 
suprema por introvisión en el estado de los jivanmuktas.) Todas las 
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tallakàyaò àuddhätmadýáúyä vä yaù paàyati sa eva 
brahmaniáúho bhavati   jïvaù pañcaviòàakaù 
svakalpitacaturviòàatitattvaó parityajya áaéviòàaù 
paramätmähamiti niàcayäjjïvanmukto bhavati   
evamantarlakàyadaràanena jïvanmuktidaàäyäò 
svayamantarlakàyo bhütvä 
paramäkäàäkhaíéamaíéalo bhavati  

afirmaciones anteriores corresponden sólo a Atman. 
 Es brahma-nishtha sólo aquel que percibe que, por encima del lakshya
está el Atman puro. El jiva que es el vigésimoquinto tattva, luego de 
abandonar a los veinticuatro tattvas, se convierte en jivanmukta con la 
convicción de que el vigésimosexto tattva (que es) Paramatman, es el 
único “yo”. Al unificarse con el antar-lakshya (Brahman) en el estado 
emancipado mediante el antar-lakshya (introvisión), el jiva se unifica con 
la esfera indivisa del param-akasha. 

   
iti prathamaó brähmaíam    
 

 
Así finaliza el primer Brahmana. 

    
    

Segundo Brahmana 

1  atha ha yäjñavalkya ädityamaíéalapuruáaó 
papraccha    
bhagavannantarlakàyädikaó bahudhoktam   mayä 
tanna jñätam   tad brühi mahyam   taduhoväca 
pañcabhütakäraíaò taéitküúäbhaò 
tadvaccatuùpïúham   tanmadhye tattvaprakäào 
bhavati so atigüéha avyaktaàca   
tajjñänaplavädhirüéhena jñeyam    
tadbähyäbhyantarlakàyam   tanmadhye jagallïnam   
tannädabindukalätïtamakhaíéamaíéalam   
tatsaguíanirguíasvarüpam   tadvettä vimuktaù    
ädävagnimaíéalam   tadupari süryamaíéalam   
tanmadhye sudhäcandramaíéalam   tanmadhye 
akhaíéabrahmatejomaíéalam   
tadvidyullekhävacchuklabhäsvaram   tadeva 
àämbhavïlakàaíam   taddaràane tisro mürtaya amä 
pratipatpüríimä ceti   nimïlitadaràanamamädýáúiù   
ardhonmïlitaó pratipat   sarvonmïlanaó püríimä 
bhavati   täsu 

 Entonces Yajñavalkya le preguntó al purusha del orbe solar: 
- Mi señor, muchas veces se ha descripto el antar-lakshya, pero yo jamás 
lo entendí (con claridad). Te ruego que me lo describas. 
Le respondió: 
- Es la fuente de los cinco elementos, tiene el brillo de muchos relámpagos 
y tiene cuatro sedes que poseen (o que surgen de) “Aquello” (Brahman). 
En su centro surge la manifestación de tattva. Es muy oculto e 
inmanifiesto. (Sólo) lo puede conocer el que ha subido al bote de jñana. Es 
el objeto tanto del bahir-lakshya como del antar-lakshya (externo e 
interno). En su centro se absorbe el mundo entero. Es el vasto universo 
indiviso que está más allá de nada, bindu y kala.. Es la forma misma de 
saguna y nirguna. El que lo conoce, es un liberado. 
Por encima de éste (o sea la esfera de Agni), está la esfera del Sol; en el 
medio está la esfera de la Luna nectarina; en su centro está la esfera del 
indiviso brahma-tejas (o brillo espiritual de Brahman). Tiene el brillo de 
sukla (luz blanca) semejante al rayo del relámpago. Sólo ella posee las 
características de sambhavi. Al observarla hay tres tipos de drishti (vista), 
a saber ama (luna nueva), pratipat (primer día de la quincena lunar) y 
purnima (luna llena). Ver ama es la que se ve con ojos cerrados; la que se 
ve con los ojos semiabiertos es pratipat, y la que se ve con los ojos bien 
abiertos es purnima. De todas ellas, hay que centrarse en la práctica de 
purnima. Su lakshya (o blanco) es el extremo de la nariz. Luego se percibe 
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püríimäbhyäsaù kartavyaù tallakàyaò näsägram   
tadä tälumüle gäéhatamo dýàyate   
tadabhyäsädakhaíéamaíéaläkärajyotirdýàyate   
tadeva saccidänandaó brahma bhavati    
evaò sahajänande yadä mano lïyate tadä àänto 
bhavï bhavati   tämeva khecarïmähuù   
tadabhyäsänmanaùsthairyam   tato väyusthairyam   
taccihnäni   ädau tärakavaddýàyate   tato 
vajradarpaíam   tata upari püríacandramaíéalam   
tato vahniàikhämaíéalaò kramäddýàyate  

una oscuridad profunda en la raíz del paladar. Al practicar de esta manera 
se ve un jyotis (luz) en forma de esfera infinita. Sólo ella es Brahman, Sat-
chit-ananda.  
Cuando la mente se absorbe en la bienaventuranza que así se produce 
naturalmente, entonces se produce el sambhavi. Sólo éste  (el sambhavi) es 
llamado khechari. Al practicar este  (mudra) el hombre logra la firmeza de 
la mente. Con ella obtiene la firmeza del vayu. Los signos son los 
siguientes: primero se ve algo parecido a una estrella; luego a un diamante 
que refleja (o deslumbrante); luego a la esfera de la luna llena, luego a una 
esfera con el brillo de las nueve gemas, luego a la esfera del sol del 
mediodía, luego a la esfera de la llama de Agni (fuego). A todas ellas se 
las ve por orden. 

2  tadä paàcimäbhimukhaprakäàaù sphaúikadhümra\- 
bindunädakalänakàatrakhadyotadïpanetrasavaríanav
aratnädiprabhä dýàyante   tadeva praíavasvarüpam    
präíäpänayoraikyaò kýtvä dhýtakumbhako 
näsägradaràanadýéhabhävanayä dvikaräìgulibhiù 
áaímukhï karaíena praíavadhvaniò niàamya 
manastatra lïnaó bhavati   
tasya na karmalepaù   raverudayästamayayoù kila 
karma kartavyam   
evaòvidaàcidädityasyodayästamayäbhävätsarvakar
mäbhävaù    
 
àabdakälalayena divärätryatïto bhütvä 
sarvaparipüríajñänenonyänyavasthävaàena 
brahmaikyaó 
bhavati   unmanyä amanaskaó bhavati    
tasya niàcintä dhyänam    
sarvakarmaniräkaraíamävähanam    
niàcayajñänamäsanam    
unmanïbhävaù pädyam   
sadä amanaskamarghyam    
sadädïptirapärämýtavýttiù snänam    
sarvatra bhävanä gandhaù    
dýksvarüpävasthänamakàatäù    

 (Hasta aquí sobre la luz en purva, o nivel previo). Luego (en el nivel uttara
o segundo) viene la luz en dirección occidental. Entonces se ven brillos de 
cristal, humo, bindu,nada, kala, estrella, luciérnaga, lámpara, ojo, oro, 
nueve gemas, etcétera. Sólo esta es la forma del pranava.  
Luego de unir Prana y Apana y de retener el aire en kumbhaka, hay que 
fijar la concentración en la punta de la nariz, y al hacer shanmukhi con los 
dedos de las dos manos, se escucha el sonido del pranava (Om)  en el que 
manas llega a absorberse.  

Un hombre así no recibe siquiera un roce del karma. El karma (de los  
sandhya vandanas u oraciones diarias) se realiza al salir y al ponerse el 
sol. Como el sol de Chit (la conciencia superior) no sale ni se pone (sino 
que brilla permanentemente) en el corazón de la persona que sabe esto, 
ella no tiene karmas que cumplir.  
Se eleva por encima (de la noción) del día y de la noche, por aniquilación 
de sonido y tiempo, se unifica con Brahman gracias a la plenitud total del 
jñana y al logro del estado unmani (el estado allende manas). Por vía del 
estado unmani se vuelve amanaska (lo que está exento de manas). 
Entonces, el no verse preocupado por ningún pensamiento (mundano) 
constituye el dhyana; el abandono de todos los karmas constituye el 
avahana (invocación de Dios); mantenerse firme en la sabiduría 
(espiritual) inconmovible es el asana (postura); quedarse en el estado 
unmani es el padya (ofrenda de agua para lavar los pies de Dios); 
mantener el estado amanaska (donde se ofrece en sacrificio a manas) 
constituye el arghya (ofrenda de oblaciones de agua); mantenerse en el 
estado de brillo eterno y de néctar ilimitado es elsnana (la ablución); la 
contemplación de Atman presente en todo constituye (la aplicación de) el 
sándalo (a la imagen). Quedarse en el verdadero estado de drik (el ojo 
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cidäptiù puápam    
cidagnisvarüpaò dhüpaù    
cidädityasvarüpaò dïpaù    
paripüríacandrämýtarasasyaikïkaraíaò naivedyam    
niàcalatvaó pradakàiíam    
sohaóbhävo namaskäraù    
maunaò stutiù    
sarvasantoáo visarjanamiti ya evaò veda    

espiritual) es (la adoración con) las flores. El estado verdadero del Agni 
(del chit) es el dhupa (ofrenda de incienso). El estado del Sol del chit es el 
dipa (lámpara que se balancea frente a la imagen). La unión de sí mismo 
con el néctar de la luna llena es el naivedya (ofrenda de alimento, etc.); la 
inmovilidad en ese estado (en que el ego es uno con el todo) es el 
pradakshina (marcha alrededor de la imagen). La idea “Yo soy Él” es el 
namaskara (prosternación). El silencio (que sigue) es el stuti (alabanza). El 
contentamiento total (o serenidad en ese estado) es el visarjana (despedirse 
del Dios o terminar la adoración. (Esta es la adoración de Atman que hacen 
todos los raja-yogis). El que sabe esto lo sabe todo. 

3  evaò tripuúyäò nirastäyäò 
nistaraìgasamudravannivätasthitadïpavadacalasaóp
üríabhäväbhävavihïnakaivalyadyotirbhavati   
jägrannindäntaùparijñänena brahmavidbhavati   
suáuptisamädhyormanolayäviàeáe api 
mahadastyubhayorbhedastamasi 
lïnatvänmuktihetutväbhäväcca   samädhau 
mýditatamovikärasya 
tadäkäräkäritäkhaíéäkäravýttyätmakasäkàicaitanye 
prapañcalayaù saópadyate prapañcasya 
manaùkalpitatvät   tato 
bhedäbhävätkadäcidbahirgate api mithyätvabhänät    
 
sakýdvibhätasadänandänubhavaikagocaro 
brahmavittadeva bhavati   yasya saìkalpanäàaù 
syättasya muktiù kare sthitä   tasmädbhäväbhävau 
parityajya paramätmadhyänena mukto bhavati    
 
punaùpunaù sarvävasthäsu jñänajñeyau 
dhyänadhyeyau lakàyälakàye dýàyädýàye 
cohäpohädi parityajya jïvanmukto bhavet   ya evaò 
veda 

 Cuando se disipan así los triputis, el yogi se convierte en el kaivalya jyotis,
exento de bhava (existencia) y de abhava (no existencia), igual que un 
océano sin mareas o que la lámpara cuando no hay viento.  
Se convierte en un brahmavit (conocedor de Brahman) al conocer el fin 
del estado de sueño incluso mientras está en vigilia. Aunque la (misma) 
mente es la que se absorbe en sushupti tanto como en samadhi,  hay mucha 
diferencia entre ambos. (En el primer caso) como la mente se absorbe en 
tamas no lllega a ser medio de salvación; (pero) en samadhi, como las 
modificaciones de tamas en su interior han sido desarraigadas, la mente se
eleva hasta la naturaleza del Indiviso. Todo eso no es otra cosa que el 
sakshi-chaitanya (sabiduría-conciencia del Yo superior), en el que se 
produce la absorción del universo todo, en tanto el universo no es más que 
una ilusión (o creación) de la mente y por lo tanto no difiere de ella. A 
pesar de que el universo tal vez se presenta como exterior a la mente, aún 
así es irreal. El que conoce a Brahman y que es exclusivo gozador de la 
bienaventuranza brahmica que es eterna y que ha amanecido una vez (y 
para siempre en él), ese hombre se hace uno con Brahman. Aquel en quien 
muere el sankalpa, tiene a mukti en su mano. Por lo tanto, uno se convierte 
en una persona emancipada mediante la contemplación de Paramatman.
Luego de abandonar tanto bhava como abhava, uno se vuelve jivanmukta
dejando atrás una y otra vez en todos los estados el jñana (conocimiento) y 
el jñeya (objeto de conocimiento), el dhyana (la meditación) y el dhyeya
(objeto de meditación), el lakshya (objetivo) y el alakshya (ausencia de 
objetivo), el drishya (lo visible) y el adrishya (lo invisible), el uha
(razonamiento) y el apoha (razonamiento negativo). El que sabe esto, lo 
sabe todo.

4  pañcävasthäù jägratsvapnasuáuptiturïyaturïyätïtäù  
jägrati pravýtto jïvaù pravýttimärgäsaktaù   päpa-
phalanarakädimäòstu 

 Hay cinco avasthas (estados): jagrat (vigilia), svapna (ensueño), sushupti
(sueño profundo), turya (“el cuarto”) y turyatita (el que va allende el 
cuarto). El jiva (ego) que se implica en el estado de vigilia queda apegado 
al sendero del pravritti (lo mundano), que es particular del naraka
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àubhakarmaphalasvargamastviti käìkàate    
sa eva svïkýtavairägyätkarmaphalajanmä alaò 
saòsärabandhanamalamiti vimuktyabhimukho 
nivýttimärga pravýtto bhavati    
 
sa eva saòsäratäraíäya gurumäàritya kämädi 
tyaktvä 
vihitakarmäcaransädhanacatuáúayasaópanno 
hýdayakamalamadhye 
bhagavatsattämäträntarlakàyarüpamäsädya 
suáuptyavasthäyä muktabrahmänandasmýtiò 
labdhvä eka evähamadvitïyaù 
kañcitkälamajñänavýttyä 
vismýtajägradväsanänuphalena taijaso asmïti 
tadubhayanivýttyä präjña idänïmasmïtyahameka eva 
sthänabhedädavasthäbhedasya paraòtu nahi 
madanyaditi jätavivekaù àuddhädvaitabrahmähamiti 
bhidägandhaò nirasya 
sväntarvijýmbhitabhänumaíéaladhyänatadäkäräkärit
a paraóbrahmäkäritamuktimärgamärüéhaù 
paripakvo bhavati    
 
 
 
 
saìkalpädikaó mano bandhahetuù   tadviyuktaó 
mano mokàäya bhavati   
tadväòàcakàurädibähyaprapañcarato 
vigataprapañcagandhaù sarvajagadätmatvena 
paàyaòstyaktähaìkäro brahmähamasmïti 
cintayannidaò sarvaò yadayamätmeti  
bhävayankýtakýtyo bhavati  

(infierno) como fruto de los pecados. Como fruto de sus acciones virtuosas 
desea el svarga (paraíso). Esta misma persona (después) se vuelve 
indiferente a todo esto diciendo: “Basta ya de nacimientos que tiendan a la 
acción, cuyos frutos inclinan a esclavizarnos hasta el fin de esta existencia 
mundana”. Entonces practica el sendero del nivritti  (retorno) con el fin de 
alcanzar la emancipación. Esta persona busca refugio en un instructor 
espiritual para atravesar la existencia mundana. Abandona pasiones y 
demás, y hace sólo lo que le piden que haga. Luego, adquiridos los cuatro 
sadhanas (medios de salvación), alcanza en el centro del loto de su 
corazón a la Realidad de antar-lakshya, que no es otra cosa que el Sat del 
Señor, y comienza a reconocer (o recordar) la bienaventuranza de 
Brahman que dejara (o experimentara) en su estado de sushupti. Por 
último, alcanza el siguiente estado de discriminación: “Pienso que soy tan 
sólo el Uno no dual. Durante un tiempo anduve en ajñana (durante el 
estado de vigilia, y por tanto recibía el nombre deVishva). De alguna 
manera (o involuntariamente) me convertí en un Taijasa (en el estado 
onírico) por el reflejo (en dicho estado) de las afinidades propias del 
olvidado estado de vigilia; y ahora, por la desaparición de esos dos estados 
soy un Prajña. Por lo tanto, soy sólo uno. (Parezco) más de uno en función 
de las diferencias de condición y lugar, pero en mí no hay ninguna 
diferencia de clase.” Luego de haber eliminado hasta el perfume de la 
diferencia entre (las nociones de) “yo” y de “aquello” mediante el 
pensamiento de que “Yo soy el puro Brahman sin segundo” y tras lograr el 
sendero de la salvación cuya naturaleza es Parabrahman, después de 
volverse uno con Aquel mediante el dhyana de ver brillar dentro de sí al 
orbe solar, queda completamente maduro para obtener la salvación. El 
sankalpa y demás son las causas de la esclavitud de la mente, y la mente 
exenta de ellos se hace apta para la salvación. Por poseer una mente así 
libre de todo (sankalpa, etc.) y al retirarse del mundo exterior de la vista y 
demás, manteniéndose así al margen del olor del universo, mira a todo el 
mundo como Atman, abandona la concepción de “yo”, piensa “Yo soy 
Brahman” y considera que todo esto es Brahman. Por ello, se convierte en 
alguien que ha cumplido con su deber.  

5  sarvaparipüríaturïyätïtabrahmabhüto yogï bhavati  
taó brahmeti stuvanti   sarvalokastutipätraù 
sarvadeàasaòcäraàïlaù paramätmagagane binduò 

 El yogi es alguien que ha concienciado a ese Brahman que es toda plenitud 
y está allende turya. (La gente) lo ensalza como a Brahman, y peregrina 
por diversas comarcas convertido en objeto de alabanza del mundo entero. 
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nikàipya 
àuddhädvaitäjäéyasahajämanaskayoganidräkhaíéän
andapadänuvýttyä jïvanmukto bhavati   
taccänandasamudramagnä yogino bhavanti   
tadapekàayä indrädayaù svalpänandäù   evaó 
präptänandaù paramayogï bhavatïtyupaniáat  

Pone el bindu en el akasha de Paramatman, y recorre el sendero de la 
dicha indivisa que produce el sueño yóguico de amanaska, puro, sin 
segundo, intachable e innato, y se convierte en una persona emancipada. 
Entonces el yogi queda sumergido en un océano de bienaventuranza. 
Cuando se lo compara con la suya, la dicha de Indra y demás (deidades) es 
muy escasa. El que logra esta dicha, es el yogi supremo, dice el upanishad. 

   
iti dvitïyaó brähmaíam  
 

 
Así finaliza el segundo brahmana. 

    
    

Tercer brahmana 

1  yäjñavalkyo mahämunirmaíéalapuruáaó papraccha 
sväminnamanaskalakàaíamuktamapi vismýtaó  
punastallakàaíaó brühïti    
tatheti maíéalapuruáo abravït   
idamamanaskamatirahasyam   yajjñänena kýtärtho  
bhavati tannityaò àäóbhavïmudränvitam   
paramätmadýáúyä tatpratyayalakàyäíi dýáúvä tadanu 
sarveàamaprameyamajaò àivaó paramäkäàaò 
nirälambamadvayaó 
brahmaviáíurudrädïnämekalakàyaò sarvakäraíaó 
paraóbrahmätmanyeva paàyamäno 
guhäviharaíameva niàcayena jñätvä 
bhäväbhävädidvandvätïtaù 
saòviditamanonmanyanubhavas 
tadanantaramakhilendriya 
kàayavaàädamanaskasukhabrahmänandasamudre 
manaù 
pravähayogarüpanivätasthitadïpavadacalaóparaóbr
ahma präpnoti   tataù 
àuákavýkàavanmürcchänidrämaya 
niùàväsocchväsäbhävännaáúadvandvaù 
sadäcañcalagätraù paramaàäntiò svïkýtya manaù 

 El gran sabio Yajñavalkya le preguntó entonces al purusha de la esfera 
(del Sol): 
- Mi señor, a pesar de que has definido la naturaleza de amanaska, aún así 
la olvido (o no la entiendo con claridad). Por lo tanto, te ruego que me la 
expliques otra vez. 
Entonces el purusha le dijo: 
- El amanaska es un gran secreto. Al conocerlo, uno se convierte en una 
persona que ha cumplido con su deber. Hay que considerarlo Paramatman,
asociado con sambhavi mudra, y debe asimismo conocer a todo aquello 
que puede conocerse por cognición (a fondo). Luego de ver a 
Parabrahman en su propio Atman como el Señor de todas las cosas, el 
inconmensurable, el no nacido, el auspicioso, el supremo akasha, el sin 
soporte, el sin segundo, la meta única de Brahma, Vishnu y Rudra y causa 
de todas las cosas, y tras asegurarse de que Ése que juega en la caverna 
(del corazón) es Él, habrá de elevarse por encima de las dualidades de 
existencia e inexistencia y tras conocer la experiencia del estado unmani
de su manas, alcanza entonces el estado de Parabrahman, que es inmóvil 
como una lámpara en un lugar sin viento; luego de llegar al océano de la 
bienaventuranza bráhmica, por el río del Amanaska yoga, mediante la 
aniquilación de todos sus sentidos. Entonces se parece a un árbol seco. 
Perdida toda noción sobre el universo con la desaparición del crecimiento, 
el sueño, la enfermedad, la exhalación y la inhalación, con su cuerpo 
siempre firme, alcanza una quietud suprema al quedar exento de 
movimientos de manas, y se absorbe en Paramatman. La destrucción de 
manas tiene lugar después de la destrucción del conjunto de los sentidos 
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pracäraàünyaó paramätmani lïnaó bhavati  
payasrävänantaraò dhenustanakàïramiva 
sarvendriyavarge parinaáúe manonäàaó bhavati 
tadevämanaskam   tadanu nityaàuddhaù 
paramätmähameveti tattvamasïtyupadeàena 
tvamevähamahameva tvamiti 
tärakayogamärgeíäkhaíéänandapüríaù kýtärtho 
bhavati  

como la ubre de la vaca (que se reabsorbe) luego de haberle sacado la 
leche. Esto es el amanaska. Al buscarlo, uno se vuelve siempre puro y 
llega a contarse entre los que cumplieron con su deber, al haber sido 
llenado con la bienaventuranza indivisa por medio del camino del Taraka 
yoga, y la iniciación en las sentencias sagradas “Yo soyParamatman”, 
“Eso eres tú”, “Yo soy sólo tú”, “Tú eres sólo yo”, etcétera. 

2  paripüríaparäkäàamagnamanäù 
präptonmanyavasthaù saònyastasarvendriyavargaù 
anekajanmärjitapuíyapuñjapakva kaivalyaphalo 
akhaíéänandanirastasarvakleàakaàmalo 
brahmähamasmïti kýtakýtyo bhavati    
 
tvamevähaò na bhedo asti püríatvätparamätmanaù   
ityuccarantsamäliìgya àiáyaò jñaptimanïnayat  

 Cuando su manas se sumerge en akasha y él se hace completamente pleno 
alcanzando el estado unmani, luego de haber abandonado al conjunto de 
sus sentidos, vence a todos los pesares e impurezas mediante la 
bienaventuranza indivisa por haber alcanzado los frutos de kaivalya
madurados por el conjunto de méritos recogidos en todas sus vidas 
anteriores y piensa siempre: “Yo soy Brahman”, con lo que se vuelve uno 
de los que han cumplido su deber.  
“Yo sólo soy tú. No hay diferencia entre tú y yo, por obra de la plenitud de 
Paramatman”.  
Así dijo (el purusha del Sol) y abrazando a su discípulo se lo hizo 
comprender. 

   
iti týtïyaó brähmaíam  
 

 
Así finaliza el tercer brahmana 

    
    

Cuarto Brahmana 

1  atha ha yäjñavalkyo maíéalapuruáaó papraccha  
vyomapañcakalakàaíaò vistareíänubrühïti    
 
sa hoväcäkäàaó paräkäàaó mahäkäàaò  
süryäkäàaó paramäkäàamiti pañca bhavanti    
bähyäbhyantaramandhakäramayamäkäàam   
bähyasyäbhyantare kälänalasadýàaó paräkäàam   
sabähyäbhyantare aparimitadyutinibhaò tattvaó 
mahäkäàam   sabähyäbhyantare süryanibhaò 

 Luego Yajñavalkya interpeló así al purusha de la esfera (del Sol): 
- Te ruego que me expliques en detalle la naturaleza de la división del 
akasha en cinco partes. 
Aquél le respondió: 
- Son cinco: akasha, parakasha, mahakasha, suryakasha y paramakasha.
El primer akasha es el que tiene naturaleza de oscuridad tanto dentro como 
fuera. Parakasha es en verdad el que contiene al fuego del diluvio tanto 
dentro como fuera. Mahakasha es el que tiene naturaleza del brillo del 
relámpago, tanto dentro como fuera. Suryakasha es el que posee brillo 
solar tanto dentro como fuera. Paramakasha es ese brillo que es 
indestructible, omnipenetrante y cuya naturaleza es de dicha sin igual. Al 
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süryäkäàam   anirvacanïyajyotiù sarvavyäpakaò 
niratiàayänandalakàaíaó paramäkäàam   evaò 
tattallakàyadaràanättattadrüpo bhavati    
navacakraò áaéädhäraò trilakàyaò 
vyomapañcakam   samyagetanna jänäti sa yogï 
nämato bhavet  

conocerlos de acuerdo con esta descripción, uno llega a adquirir sus 
naturalezas. 

El que no conoce bien los nueve chakras, los seis adharas, los tres 
lakshyas y los cinco akashas, es yogi sólo de nombre.  

   
iti caturthaó brähmaíam  
 

 
Así finaliza el cuarto brahmana 

    
    

Quinto Brahmana 

1  saviáayaó mano bandhäya nirviáayaó muktaye 
bhavati   ataù sarvaò jagaccittagocaram   tadeva 
cittaò niräàrayaó manonmanyavasthäparipakvaò 
layayogyaó bhavati    
tallayaó paripüríe mayi samabhyaset   
manolayakäraíamahameva   
anähatasya àabdasya tasya àabdasya yo dhvaniù    
dhvanerantargataò jyotirjyotirantargataó manaù    
yanmanastrijagatsýáúisthitivyasanakarmakýt   
tanmano vilayaò yäti tadviáíoù paramaó padam   
tallayäcchuddhädvaitasiddhirbhedäbhävät   
etadeva paramatattvam   sa tajjño 
bälonmattapiàäcavajjaéavýttyä lokamäcaret 
evamamanaskäbhyäsenaiva  
nityatýptiralpamütrapurïáamitabhojanadýéhäìgäjäéy
anidrädýgväyucalanäbhävabrahmadaràanäjjñätasukh
asvarüpasiddhirbhavati   evaò 
cirasamädhijanitabrahmämýtapänaparäyaío asau 
saònyäsï paramahaòsa avadhüto bhavati   
taddaràanena sakalaò jagatpavitraó bhavati   
tatseväparo ajño api mukto bhavati   
tatkulamekottaraàataò tärayati   

 - El manas influenciado por objetos mundanos está expuesto a la 
esclavitud, y el (manas) que no se halla tan influenciado por éstos es apto
para la salvación. De este modo, todo el mundo se vuelve objeto del chitta,
mientras que ese mismo chitta, cuando no se apoya en nada y está bien 
maduro en el estado de unmani, se vuelve digno del laya (absorción en 
Brahman). Debes aprender esta absorción de mí, que soy el Omnipleno. 
Sólo yo soy causa de la absorción del manas.
El manas se halla dentro del jyotis (luz espiritual), que a su vez está latente 
en el sonido espiritual que pertenece al sonido de anahata (el corazón).  
Ese manas que es el agente de la creación, preservación y destrucción de 
los tres mundos, ese mismo manas llega a absorberse en Aquello que es la 
sede suprema de Vishnu. 
Mediante tal absorción, uno logra el estado puro y sin segundo debido a la 
ausencia de diferencias en él. Esta es realmente la verdad más alta. El que 
sabe esto peregrina por el mundo como un niño, un idiota, un demonio o 
un simple. Al practicar este amanaska, uno está siempre contento, su orina 
y sus heces disminuyen, su alimentación se reduce, su cuerpo se vuelve 
fuerte y sus miembros están libres de enfermedad y somnolencia. Luego, 
cuando su respiración y su vista quedan inmóviles, conciencia a Brahman 
y alcanza la naturaleza de la bienaventuranza. El asceta que persiste en 
beber el néctar de Brahman producido por la larga práctica prolongada de 
esta clase de samadhi, se vuelve un Paramahamsa (un asceta) o un 
avadhuta (asceta desnudo). Al verlo, todo el mundo se purifica y hasta una 
persona iletrada que lo sirva queda libre de la esclavitud. (El asceta) hace 
que ciento una generaciones de su familia atraviesen el océano del 
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tanmätýpitýjäyäpatyavargaò ca muktaó 
bhavatïtyupaniáat    

samsara, y de igual forma quedan libres su madre, su padre, su esposa y 
sus hijos. Así dice el upanishad. 

    

[Así finaliza el quinto Brahmana]

    
   

  

Oó püríamadaù püríamidaó  
püríätpüríamudacyate   
püríasya püríamädäya  
püríamevävaàiáyate    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    

 

¡Om! Infinito es Aquél (Brahman) e infinito es éste (universo) 
El infinito proviene del infinito 
(Luego) al retirar la infinitud del infinito (universo) 
Sólo queda lo infinito (Brahman). 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
iti maíéalabrähmaíopaniáatsamäptä     

 
Así finaliza el Mandala Brahmana Upanishad, que pertenece al Sukla-
Yajur Veda. 
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     nädabindüpaniáat1 
 

 NADABINDU UPANISHAD

  vairäjätmopäsanayä sañjätajñänavahninä  
dagdhvä karmatrayaò yogï yatpadaò yäti 
tadbhaje    
 

 

  Oó väìme manasi pratiáúhitä    
mano me väci pratiáúitam  
ävirävïrma edhi    
vedasya mä äíïsthaù   
àrutaó me mä prahäsïù          
anenädhïtenähorätränsandadhämi  
ýtaò vadiáyämi   satyaò vadiáyämi  
tanmämavatu   tadvaktäramavatu  
avatu mämavatu vaktäram   
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù  
 

 ¡Om! Que mi palabra se apoye en (o concuerde con) el pensamiento, 
Que mi pensamiento se apoye en la palabra. 
¡Oh ser que resplandeces por ti mismo, revélate a mí! 
Ojalá que ambos (pensamiento y palabra) me traigan a los Vedas, 
Ojalá que jamás se vaya de mí lo que he escuchado. 
Con este estudio uniré (o eliminaré la diferencia entre) noche y día 
Diré lo que es verdad verbal, diré lo que es verdad mental. 
Que Aquello (Brahman) me proteja, que Aquello proteja al que habla 
(el maestro),  
Que me proteja Aquello, que proteja Aquello al que habla. 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan 
sobre mí! 

    

1  Oó akäro dakàiíaù pakàa ukärastüttaraù smýtaù  
makäraó pucchamityähurardhamäträ tu masta-
kam  

 Se considera que la letra “A” es el ala derecha (del pájaro OM); “U” la 
izquierda; “M” la cola, y el ardha-matra (media unidad) es su cabeza. 

2  pädädikaò guíästasya àarïraò tattvamucyate  
dharmo asya dakàiíaàcakàuradharmo yo aparaù 
smýtaù  

 Las cualidades (rajásicas y tamásicas) son desde los pies hacia arriba 
(del lomo); sattva es su cuerpo (principal); se considera a dharma su 
ojo derecho, y a adharma el izquierdo. 

3  bhürlokaù pädayostasya bhuvarlokastu jänuni  
suvarlokaù kaúïdeàe näbhideàe maharjagat  

 El Bhur-loka está situado en sus pies, el Bhuvar-loka está en sus 
rodillas; el Suvar-loka en el lomo, y el Mahar-loka en el ombligo. 

4  janolokastu hýddeàe kaíúhe lokastapastataù  
bhruvorlaläúamadhye tu satyaloko vyavasthitaù  

 En el corazón está situado el Jana-loka; Tapo-loka está en la garganta y 
Satya-loka en el centro de la frente, en medio de las cejas. 

5  sahasräríamatïvätra mantra eáa pradaràitaù   Luego se explica el matra (o mantra) que está más allá del sahasrara
(el de mil rayos), sí, hay que explicarlo. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la del texto español es la versión de K. 
Narayanaswami Aiyar 
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  evametäò samärüého haòsayogavicakàaíaù  

na bhidyate karmacäraiù päpakoúiàatairapi  

El adepto en yoga que así cabalga a (el pájaro) Hamsa (es decir el que 
medita en el Om), no se ve afectado por las influencias kármicas o por 
decenas de millones de pecados. 

6  

ägneyï prathamä mäträ väyavyeáä tathäparä 

 

7  bhänumaíéalasaòkäàä bhavenmäträ tathottarä  
paramä cärdhamäträ yä väruíïò täò vidurbudhäù  

 

El primer matra tiene como devata (deidad presidente) a Agni; el 
segundo tiene como devata a Vayu; el siguiente matra es 
resplandeciente como la esfera del Sol, y el último, o Ardha-matra
pertenece a Varuna (la deidad presidente de las aguas), como lo saben 
los sabios. 

8  kälatraye api yatremä mäträ nünaó pratiáúhitäù  
eáa oìkära äkhyäto dhäraíäbhirnibodhata  

 Cada uno de estos matras tiene tres kalas (partes). A esto se lo llama 
Omkara. Hay que conocerlo mediante los dharanas (concentraciones) 
en cada uno de los doce kalas (o variaciones de los matras producidas 
por la diferencia de svaras o entonaciones). 

9  ghoáiíï prathamä mäträ vidyunmäträ tathä aparä  
pataìginï týtïyä syäccaturthï väyuveginï  

 

10  pañcamï nämadheyä tu áaáúhï caindryabhidhïyate  
saptamï vaiáíavï näma aáúamï àäìkarïti ca  

 

11  navamï mahatï näma dhýtistu daàamï matä  
ekädaàï bhavennärï brähmï tu dvädaàï parä  

 

El primer matra se llama ghosini, el segundo vidyunmali (o 
vidyunmatra); el tercero, patangini; el cuarto, vayuvegini; el quinto, 
namadheya; el sexto, aindri el séptimo, vaishnavi; el octavo, sankari;
el noveno, mahati; el décimo, dhriti (dhruva); el undécimo nari 
(mauni) y el duodécimo, brahmi. 

12  prathamäyäò tu mäträyäò yadi präíairviyujyate  
bharate varáaräjäsau särvabhaumaù prajäyate  

 Si una persona llega a morir durante el primer matra (o sea mientras 
medita en él), nace de nuevo como un gran emperador en Bharata 
Varsha (India) 

13  dvitïyäyäò samutkränto bhavedyakào mahät-
mavän  
vidyädharastýtïyäyäò gändharvastu caturthikä  

 Si muere en el segundo matra, se convierte en un yaksha ilustre; si 
muere en el tercer matra, en un vidyadhara; si muere en el cuarto, en 
un gan-dharva2

14  pañcamyämatha mäträyäò yadi präíairviyujyate  
uáitaù saha devatvaò somaloke mahïyate  

 Si llega a morir en el quinto, o sea en Ardha-matra, vive en el mundo 
de la Luna y allí es muy glorificado con el rango de deva. 

15  áaáúhyämindrasya säyujyaò saptamyäò 
vaiáíavaó padam  
aáúamyäò vrajate rudraó paàünäò ca patiò tathä  

 Si muere en el sexto, se funde en Indra; si en el séptimo, alcanza la sede 
de Vishnu; si en el octavo, va con Rudra, señor de todas las criaturas. 

16  navamyäò tu maharlokaò daàamyäò tu janaò 
vrajet  
ekädaàyäò tapolokaò dvädaàyäò brahma 
àäàvatam  

 Si en el noveno, llega al Mahar-loka; si en el décimo, al Jana-loka; si 
en el undécimo, al Tapo-loka, y si en el duodécimo, alcanza el estado 
eterno de Brahma. 

17  tataù parataraò àuddhaò vyäpakaò nirmalaò  Aquello que está más allá de estos (a saber) Parabrahman, el que está 

                                                
2 Estas son las tres huestes celestiales. 
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àivam  
sadoditaó paraó brahma jyotiáämudayo yataù  

allende (los matras enunciados), el puro, el omnipenetrante que está 
más allá de los kalas, por siempre resplandeciente y fuente de todos los 
jyotis (luces), es lo que hay que conocer. 

18  atïndriyaò guíätïtaó mano lïnaò yadä bhavet  
anüpamaò àivaò àäntaò yogayuktaò sadä viàet  

 Cuando la mente va más allá de los órganos y las gunas, y queda 
absorta sin poseer existencia separada ni acción mental, entonces (el 
guru) ha de instruirle (acerca de su futuro sendero de desarrollo). 

19  tadyuktastanmayo jantuù àanairmuñcetkalevaram  
saòsthito yogacäreía sarvasaìgavivarjitaù  

 Esa persona dedicada permanentemente a la contemplación y absorta en 
ella siempre, debe dejar gradualmente su cuerpo (o familia) siguiendo 
la vía del yoga y evitando toda relación con la sociedad. 

20  tato vilïnapäào asau vimalaù kamaläprabhuù  
tenaiva brahmabhävena paramänandamaànute  

 Entonces, libre de las ataduras del karma y de la existencia en 
condición de jiva, ya puro goza de la bienaventuranza suprema 
alcanzando el estado de Brahman. 

21  ätmänaò satataò jñätvä kälaò naya mahämate  
prärabdhamakhilaó bhuñjannodvegaò kartu-
marhasi  

 Inteligente varón, pasa siempre tu vida en el conocimiento de la 
bienaventuranza suprema, gozando todo tu prarabdha (la porción de 
karma pasado que se está experimentando) sin quejarte de él en modo 
alguno. 

22  utpanne tattvavijñäne prärabdhaò naiva muñcati  
tattvajñänodayädürdhvaó prärabdhaò naiva vid-
yate  

 

dehädïnämasattvättu yathä svapno vibodhataù  

Incluso después de que ha despertado Atma-jñana (el conocimiento de 
sí o de Atman), el prarabdha no se va, pero el prarabdha ya no se 
siente luego del despertar del tattva-jñana (conocimiento de tattva o 
Verdad), porque el tiempo y otras cosas son asat, como son las cosas 
vistas en sueños para el que se despierta. 23  

karma janmäntarïyaò yatprärabdhamiti kïrtitam 

 

24  tattu janmäntaräbhävätpuòso naivästi karhicit  
svapnadeho yathädhyastastathaiväyaò hi dehakaù  

 

(La parte de) el karma que se ha efectuado en anteriores nacimientos y 
que se llama prarabdha no afecta en absoluto a la persona (que es 
tattva-jñani) pues para él no habrá renacimiento. Tal como es irreal el 
cuerpo que existe en los sueños, así es este cuerpo. 

adhyastasya kuto janma janmäbhäve kutaù sthitiù  ¿Cómo puede renacer una cosa ilusoria? ¿Cómo puede tener existencia 
algo que no tuvo nacimiento? 

25  

upädänaó prapañcasya mýdbhäíéasyeva paàyati 

 

ajñänaò ceti vedäntaistasminnaáúe kva viàvatä  

Tal como la arcilla es causa material de la vasija, aprendemos del 
Vedanta que ajñana es la causa material del universo; cuando ajñana
cesa de existir, ¿dónde queda entonces el Cosmos? 

26  

yathä rajjuaó parityajya sarpaò gýhíäti vai 
bhramät 

 

27  tadvatsatyamavijñäya jagatpaàyati müéhadhïù  
rajjukhaíée parijñäte sarparüpaò na tiáúhati  

 

Tal como una persona toma por confusión a una soga por una serpiente, 
así el necio que no conoce a Satya (la verdad eterna) ve al mundo 
(como algo verdadero). Cuando sabe que se trata de una soga, la idea 
ilusoria de la serpiente desaparece. 

28  adhiáúhäne tathä jñäte prapañce àünyatäò gate  
dehasyäpi prapañcatvätprärabdhävasthitiù kýtaù  

 

29  ajñänajanabodhärthaó prärabdhamiti cocyate   

Entonces, cuando reconoce al sustrato eterno de todo y (por lo tanto) el 
universo entero se le vuelve vacío, ¿dónde estará su prarabdha, dado 
que el cuerpo es parte del mundo? Por lo tanto, se acepta la palabra 
prarabdha (sólo) para esclarecer al ignorante. 
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  tataù kälavaàädeva prärabdhe tu kàayaò gate  

30  brahmapraíavasandhänaò nädo jyotirmayaù 
àivaù  
svayamävirbhavedätmä meghäpäyeò aàumäniva  

 

Luego, cuando con el transcurso del tiempo el prarabdha se ha 
consumido, el sonido ─ nada resultante de la unión del pranava con 
Brahman, que es en sí el esplendor absoluto y que es el que otorga todo 
bien, brilla como el sol cuando se disipan las nubes. 

31  siddhäsane sthito yogï mudräò sandhäya 
vaiáíavïm  
àýíuyäddakàiíe karíe nädamantargataò sadä  

 El yogi que permanece en (la postura) siddhasana y practica el 
vaishnavi mudra debe escuchar permanentemente el sonido interior ─

nada con el oído derecho. 

32  abhyasyamäno nädo ayaó bähyamävýíute 
dhvanim  
pakàädvipakàamakhilaò jitvä turyapadaò vrajet  

 Este sonido con que practica lo vuelve sordo a todos los sonidos 
exteriores. Al haber vencido todo los obstáculos, entra en el estado de 
turya dentro de quince días. 

33  àrüyate prathamäbhyäse nädo nänävidho mahän  
vardhamänastathäbhyäse àrüyate 
sükàmasükàmataù  

 Al principio de su práctica escucha varios sonidos intensos. Éstos 
aumentan gradualmente de tono y se escuchan de forma cada vez más 
sutil. 

34  ädau jaladhimütabherïnirjharasambhavaù  
madhye mardalaàabdäbho ghaíúäkähalajastathä  

 Al principio los sonidos son como los que producen el océano, las 
nubes, los tambores y las cataratas; en el (estado) intermedio, como los 
que produce el mardala (un instrumento musical) y las abejas. Así 
pues, va escuchando muchos sonidos como esos, cada vez más sutiles. 

35  ante tu kiìkiíïvaòàavïíäbhramaraniùsvanaù  
iti nänävidhä nädäù àrüyante sükàmasükàmataù  

 En el último estado, como los que producen los cascabeles, la flauta, la 
vina (un instrumento musical) y las abejas. Así pues, va escuchando 
muchos sonidos como esos, cada vez más sutiles. 

36  mahati àrüyamäíe tu mahäbheryädikadhvanau  
tatra sükàmaò sükàmataraò nädameva parämýàet  

 Cuando llega al estado en que se escucha el sonido de los grandes 
tambores, debe tratar de distinguir sólo los sonidos más y más sutiles. 

37  ghanamutsýjya vä sükàme sükàmamutsýjya vä 
ghane  
ramamäíamapi kàiptaó mano nänyatra cälayet  

 Puede cambiar su concentración del sonido denso al sutil, o del sutil al 
denso, pero no debe dejar que su mente se derive a otros. 

38  yatra kuträpi vä näde lagati prathamaó manaù  
tatra tatra sthirïbhütvä tena särdhaò vilïyate  

 La mente, que al principio se concentraba en un sonido cualquiera, se 
adhiere a él firmemente y se absorbe en él. 

39  vismýtya sakalaó bähyaò näde dugdhämbuvan-
manaù ekïbhüyätha sahasä cidäkäàe vilïyate  

 Se torna insensible a las impresiones externas y se unifica con el sonido 
como la leche en el agua y después se absorbe rápidamente en el 
chidakasha (el akasha en que prevalece chit) 

40  udäsïnastato bhütvä sadäbhyäsena saòyamï  
unmanïkärakaò sadyo nädamevävadhärayet  

 El yogi, indiferente hacia todos los objetos y luego de controlar sus 
pasiones, a través de la práctica continua debe concentrar su atención 
en el sonido que aniquila la mente. 

41  sarvacintäò samutsýjya sarvaceáúävivarjitaù  
nädamevänusaòdadhyännäde cittaò vilïyate  

 Después de abandonar todo pensamiento y quedar libre de toda acción, 
debe concentrar siempre su atención en el sonido y (entonces) su chitta
quedará absorbido en él. 
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42  makarandaó pibanbhýìgo gandhännäpekàate 
tathä  
nädäsaktaò sadä cittaò viáayaò na hi käìkàati  

 

baddhaù sunädagandhena sadyaù saòtyak-
tacäpalaù  

Tal como la abeja bebe (sólo) la miel sin importarle el perfume, así el 
chitta que está siempre absorto en el sonido no ansía los goces 
sensuales, pues está ligado por el dulce perfume del nada y ha 
abandonado su naturaleza tornadiza. 

43  

nädagrahaíataàcittamantaraìgabhujaìgamaù 

 

vismýtya viàvamekägraù kutracinna hi dhävati  

Al escuchar el nada, la serpiente que es chitta queda completamente 
absorbida en él, y volviéndose inconsciente de todo, se concentra en el 
sonido. 44  

manomattagajendrasya viáayodyänacäriíaù 

 

niyämanasamartho ayaò ninädo niàitäìkuàaù  

El sonido cumple la finalidad de filoso garfio para controlar el elefante 
enloquecido que es el chitta, que se pasea por el jardín de placer de los 
objetos sensuales. 

45  

nädo antaraìgasäraìgabandhane väguräyate 

 

antaraìgasamudrasya rodhe veläyate api ca  

Cumple la finalidad de trampa para capturar al ciervo que es chitta.
También cumple la finalidad de la costa contra las olas del océano de 
chitta. 

46  

brahmapraíavasaòlagnanädo jyotirmayätmakaù 

 

manastatra layaò yäti tadviáíoù paramaó padam  

El sonido que proviene del pranava, que es Brahman, tiene naturaleza 
de esplendor; en él queda absorbida la mente; esa es la Sede suprema de 
Vishnu. 

47  

tävadäkäàasaìkalpo yävacchabdaù pravatate 

 

niùàabdaò tatparaó brahma paramätmä samïryate  

El sonido permanece hasta tanto exista la noción deakasha (akasha 
sankalpa). Más allá de ésta se halla el Parabrahman insonoro 
(ashabda) que es Paramatman. 

48  

nädo yävanmanastävannädänte api manonmanï 

 

La mente existe en tanto haya sonido, pero con el cese (del sonido) se 
produce el estado unmani de manas (es decir el estado de existir por 
encima de la mente). 

saàabdaàcäkàare kàïíe niùàabdaó paramaó 
padam  

Este sonido se absorbe en el akshara (indestructible) y el estado 
insonoro es la Sede suprema. 

49  

sadä nädänusandhänätsaòkàïíä väsanä bhavet 

 

nirañjane vilïyete manoväyü na saòàayaù  

La mente junto con el prana (vayu) cuyas afinidades kármicas
quedaron destruidas por constante concentración en el nada, queda 
absorbida en el Uno inmaculado, de ello no cabe duda. 

50  

nädakoúisahasräíi bindukoúiàatäni ca 

 

sarve tatra layaò yänti brahmapraíavanädake  

Muchas miríadas de nadas y muchas más de bindus quedan absorbidas 
en el sonido del Brahma-pranava. 51  

sarvävasthävinirmuktaù sarvacintävivarjitaù 

 

mýtavattiáúhate yogï sa mukto nätra saòàayaù  

Liberado de todo estado y de todo pensamiento, el yogi queda como 
quien ha muerto. Es un mukta, de ello no cabe duda. 

52  

àaìkhadundubhinädaò ca na àruíoti kadäcana 

 
Luego de eso ya no vuelve a oír más los sonidos de la caracola o del 
dundubhi (gran tambor). 

53  käáúhavajjñäyate deha unmanyävasthayä dhruvam   En el estado unmani, el cuerpo en verdad queda como un leño y no 
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na jänäti sa àïtoáíaò na duùkhaò na sukhaò tathä  siente calor ni frío, ni alegrías ni pesares. 

54  na mänaò nävamänaò ca saòtyaktvä tu 
samädhinä  
avasthätrayamanveti na cittaò yoginaù sadä  

 El chitta del yogi que ha abandonado la fama y el escarnio se encuentra 
en samadhi por encima de los tres estados. 

55  jägrannidrävinirmuktaù svarüpävasthatämiyät   Libre de los estados de vigilia y sueño, alcanza su estado verdadero. 

56  dýáúiù sthirä yasya vinä sadýàyam        
väyuù sthiro yasya vinä prayatnam  
cittaò sthiraò yasya vinävalambam        
sa brahmatäräntaranädarüpaù ityupaniáat   
 

 Cuando la vista espiritual queda fija sin que se vea objeto alguno, 
cuando el vayu (prana) queda quieto sin ningún esfuerzo, y cuando el 
chitta queda firme sin soporte alguno, él adquiere la forma del sonido 
interno de Brahma-pranava. Así dice el upanishad. 

    

  Oó väìme manasi pratiáúhitä    
mano me väci pratiáúitam  
ävirävïrma edhi    
vedasya mä äíïsthaù   
àrutaó me mä prahäsïù         
anenädhïtenähorätränsandadhämi  
ýtaò vadiáyämi   satyaò vadiáyämi  
tanmämavatu   tadvaktäramavatu  
avatu mämavatu vaktäram   
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù  
 

 ¡Om! Que mi palabra se apoye en (o concuerde con) el pensamiento, 
Que mi pensamiento se apoye en la palabra. 
¡Oh ser que resplandeces por ti mismo, revélate a mí! 
Ojalá que ambos (pensamiento y palabra) me traigan a los Vedas, 
Ojalá que jamás se vaya de mí lo que he escuchado. 
Con este estudio uniré (o eliminaré la diferencia entre) noche y día 
Diré lo que es verdad verbal, diré lo que es verdad mental. 
Que Aquello (Brahman) me proteja, que Aquello proteja al que habla 
(el maestro),  
Que me proteja Aquello, que proteja Aquello al que habla. 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan 
sobre mí! 

   
iti nädabindüpaniáatsamäptä   
 

 
Así finaliza el Nadabindu upanishad, perteneciente al Rig Veda. 

 



                                                     89-a                                                                                                                                   89-b 

     àäíéilyopaniáat1  
 

SHANDILYA UPANISHAD 

  àäíéilyopaniáatproktayamädyaáúäìgayoginaù 
yadbodhädyänti kaivalyaò sa rämo me parä gatiù  
 

  Oó bhadraò karíebhiù àruíuyäma devä  
bhadraó paàyemäkàabhiryajaträù 
sthirairaìgaistuáúuväòsastanübhirvyaàema devahi-
taò yadäyuù  
svasti na indro výddhaàraväù  
svasti naù püáä viàvavedäù 
svasti nastärkàyo ariáúanemiù  
svasti no býhaspatirdadhätu   
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù  

¡Om! Que con nuestros oídos oigamos lo auspicioso, Devas
Que con nuestros ojos veamos lo auspicioso, oh dignos de adoración. 
Que podamos alcanzar el plazo vital asignado por los Devas al alabarlos 
con cuerpo y miembros firmes. 
Que Indra el glorioso nos bendiga 
Que nos bendiga el Sol omnisciente, 
Que nos bendiga Garuda, rayo contra el mal 
Que Brihaspati nos otorgue bienestar 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
   

Primer Adhyaya 

1  àäíéilyo ha vä atharväíaó 
papracchätmaläbhopäyabhütamaáúäìgayogamanubr
ühïti 
sa hoväcätharvä yamaniyamäsanapräíäyäma-
pratyähäradhäraíädhyänasamädhayo aáúäìgäni - 
tatra daàa yamäù - tathä niyamäù - äsanänyaáúau - 
trayaùpräíäyämäù - pañcapratyähäräù - tathä 
dhäraíä - dviprakäraò dhyänam  
samädhistvekarüpaù 

Sandilya interrogó a Atharvan: 
- Dime por favor las ocho partes ─ angas del yoga que es el medio de 
alcanzar a Atman.
Atharvan respondió: 
- Las ocho partes del yoga son yama, niyama, asana, pranayama, 
pratyahara, dharana, dhyana y samadhi. De todos estos, yama es de diez 
clases y también lo es niyama. Hay ocho asanas. Pranayama es de tres 
clases; pratyahara es de cinco clases y también lo es dharana. Dhyana es 
de dos clases, y samadhi tiene una sola forma. 

2  Taträhiòsäsatyästeyabrahmacaryadayäjapakàamä-
dhýtimitähäraàaucäni ceti yamädaàa 

Dentro de yama (restricciones) se cuentan diez: ahimsa, satya, asteya, 
brahmacharya, daya, arjava, kshama, dhriti, mitahara y shaucha. De 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la del texto español es la versión de K. 
Narayanaswami Aiyar. 
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tatra hiòsä näma manoväkkäyakarmabhiù 
sarvabhüteáu sarvadä kleàajananam 
satyaò näma 
manoväkkäyakarmabhirbhütahitayathärthäbhibhäáa
íam 
asteyaò näma manoväkkäyakarmabhiù 
paradravyeáu niùspýhä 
brahmacaryaò näma sarvävasthäsu 
manoväkkäyakarmabhiù sarvatra maithunatyägaù 
dayä näma sarvabhüteáu sarvatränugrahaù 
ärjavaò näma manoväkkäyakarmaíäò  
vihitävihiteáu janeáu pravýttau nivýttau vä 
ekarüpatvam  
kàamä näma priyäpriyeáu sarveáu täéanapüjaneáu 
sahanam 
dhýtirnämärthahänau sveáúabandhuviyoge tatpräptau 
sarvatra cetaù sthäpanam 
mitähäro näma 
caturthäòàävaàeáakasusnigdhamadhurähäraù 
àaucaò näma dvividhaó bähyamäntaraò ceti - tatra 
mýjjaläbhyäó bähyam - manaùàuddhiräntaram 
tadadhyätmavidyayä labhyam  

éstas: 
- ahimsa consiste en no causar nunca dolor a criatura alguna, en ninguna 
ocasión con las acciones de nuestra mente, palabra y cuerpo.  
- Satya consiste en decir la verdad que lleva al bienestar de las criaturas 
mediante las acciones de nuestra mente, palabra y cuerpo.  
- Asteya consiste en no codiciar la propiedad ajena a través de las acciones 
de nuestra mente, palabra y cuerpo.  
- Brahmacharya consiste en abstenerse de relaciones sexuales en todo 
lugar y en toda situación, en mente, palabra y cuerpo.  
- Daya es la bondad con todas las criaturas, en todo lugar.  
- Arjava consiste en preservar la ecuanimidad de mente, palabra y cuerpo 
al realizar u omitir las acciones obligatorias y prohibidas, respectivamente. 
- Kshama consiste en soportar con paciencia toda cosa agradable o 
desagradable, como los elogios y los golpes;  
- Dhriti  consiste en preservar la firmeza de la mente en las ocasiones de 
ganancia o pérdida de fortuna y seres queridos.  
- Mitahara consiste en ingerir alimentos oleaginosos y dulces, dejando 
vacío un cuarto del estómago.  
- Shaucha es de dos variedades, externa e interna. De ambas, la externa es 
la higiene del cuerpo con tierra y agua; la interna es la purificación de la 
mente. Esta última se ha de lograr a través del Adhyatma vidya (la ciencia 
de Atman). 

  tapaùsantoáästikyadäneàvarapüjanasiddhäntaàravaía
hrïmatijapo vratäni daàa niyamäù 
tatra tapo näma vidhyuktakýcchracändräyaíädibhiù 
àarïraàoáaíam 
santoáo näma yadýcchäläbhasantuáúiù 
ästikyaò näma vedoktadharmädharmeáu viàväsaù  
dänaò näma nyäyärjitasya dhanadhänyädiù 
àraddhayärhtibhyaù pradänam 
ïàvarapüjanaò näma prasannasvabhävena yathäàakti 
viáíurudrädi püjanam 
siddhäntaàravaíaò näma vedäntärthavicäraù 
hrïrnäma vedalaukikamärgakutsitakarmaíi lajjä 
matirnäma vedavihitakarmamärgeáu àraddhä 

Dentro de niyama (prácticas religosas) se cuentan diez: tapas, santosha, 
astikya, dana, ishvarapujana, siddhanta-sravana, hri, mati, japa y vrata.
De éstas:  
- tapas  consiste en la mortificación del cuerpo practicando austeridades 
como krichchra, chandrayana, etc., según las reglas.  
- Santosha consiste en satisfacerse con lo que nos llega espontáneamente;  
- astikya es la fe en los méritos y deméritos de la acción según los 
establecen los Vedas. 
- Dana  consiste en dar con fe a personas que lo merezcan el dinero, los 
cereales, etc., ganados legítimamente.  
- Ishvara-pujana es la veneración de Vishnu, Rudra, etc., con mente pura y 
según las propias fuerzas.  
- Siddhanta-sravana es la indagación del significado del Vedanta.  
- Hri  es la vergüenza que se siente al hacer cosas contrarias a las reglas 
védicas y sociales.  
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japo näma 
vidhivadgurüpadiáúavedäviruddhamanträbhyäsaù - 
taddvividhaò väcikaó mänasaò ceti - mänasaò tu 
manasä dhyänayuktam - väcikaò 
dvividhamuccairupäòàubhedena - uccairuccäraíaò 
yathoktaphalam - upäòàu sahasraguíam - mänasaò 
koúiguíam - vrataò näma 
vedoktavidhiniáedhänuáúhänanaiyatyam  

- Mati es la fe en los senderos que establecen los Vedas.  
- Japa consiste en practicar los mantras en los que nos ha iniciado 
debidamente el propio preceptor espiritual y que no vayan contra (las 
reglas) de los Vedas. (Japa) es de dos clases: oral y mental. La mental se 
halla asociada con la contemplación a través de la mente. La oral tiene dos 
formas: la sonora y la murmurada. La pronunciación sonora trae la 
recompensa establecida (en los Vedas, mientras que) la murmurada da mil 
veces esa recompensa. La mental da una recompensa millones de veces 
superior. 
- Vrata es el cumplimiento regular de las acciones prescritas por los Vedas
y la abstención de las que éstos prohíben. 

3  Svastikagomukhapadmavïrasiòhabhadramuktamay
üräkhyänyäsanänyaáúau  
svastikaò näma jänürvontare samyakkýtvä pädatale 
ubhe - ýjukäyaù samäsïnaù svastikaò tatpracakàate  

Las Asanas (posturas) son (principalmente) ocho, a saber: svastika, 
gomukha, padma, vira, simha, bhadra, mukta y mayura.  
Svastika consiste en estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido 
poniendo cada uno de los pies entre el muslo y la rodilla de la pierna 
contraria. 

4  savye dakàiíagulphaò tu pýáúhapäràve niyojayet 
dakàiíe api tathä savyaò gomukhaò gomukhaò 
yathä  

Gomukha  consiste en (estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido y) 
poner el tobillo del pie izquierdo por debajo y el costado de la nalga 
derecha, y el tobillo del pie derecho por debajo y al costado de la nalga 
izquierda, formando como un gomukha (cara de vaca). 

5  aìguáúhena nibadhnïyäddhastäbhyäò vyutkrameía 
ca ürvorupari àäíéilya kýtvä pädatale ubhe 
padmäsanaó bhavedetatsarveáämapi püjitam  

Padma consiste en (estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido y) poner 
el dorso de cada pie en el muslo opuesto mientras la mano derecha sujeta 
los dedos del pie derecho y la izquierda, los del pie izquierdo. A esta 
postura todos la elogian, Sandilya. 

6  ekaó pädamathaikasminvinyasyoruíi saòsthitaù 
itarasmiòstathä corüò vïräsanamudïritam  

Vira consiste en estar sentado tranquilo (con el cuerpo erguido), con un pie 
ubicado en el muslo opuesto y el otro pie por debajo del muslo (opuesto 
correspondiente) 

7  dakàiíaò savyagulphena dakàiíena tathetaram 
hastau ca jänvoù saòsthäpya sväìgulïàca prasärya 
ca  

8  vyaktavaktro nirïkàeta näsägraò susamähitaù 
siòhäsanaó bhavedetatpüjitaò yogibhiù sadä  

Simha consiste en (estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido y) 
presionar el lado derecho (del muslo) con el hueco del talón izquierdo y 
viceversa. Las manos han de apoyarse en las rodillas con los dedos 
separados; con la boca abierta dirigir cuidadosamente la mirada a la punta 
de la nariz. Esto es algo que los yogis siempre elogian. 

9  yonïò vämena saópïéya meéhrädrupari dakàiíam  -   
bhrümadhye ca manolakàyaò siddhäsanamidaó 
bhavet  

Siddha consiste en (estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido y 
simultáneamente) presionar el perineo con el talon izquierdo, y poner el 
talón del pie derecho encima del órgano genital, concentrando la mente en 
el punto medio de las dos cejas.  

10  gulphau tu výáaíasyädhaù sïvanyäù päràvayoù 
kàipet - pädapäràve tu päíibhyäò dýéhaó badhvä 

Bhadra consiste en (estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido y) hacer 
presión firme contra el sivani (parte inferior del órgano genital) con los 
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suniàcalam - bhadräsanaó 
bhavedetatsarvavyädhiviáäpaham  

tobillos de ambos pies, sujetando firmemente las rodillas con las manos. 
Este es bhadra, que destruye toda dolencia y veneno. 

11  saópïéya sïvinïò sükàmäò gulphenaiva tu savyataù 
savyaò dakàiíagulphena muktäsanamudïritam  

Mukta consiste en (estar sentado tranquilo con el cuerpo erguido y) 
presionar con el talón izquierdo el costado derecho de la parte blanda del 
sivani, y el costado izquierdo con el talón derecho.  

12  
13  

avaáúabhya dharäò samyaktaläbhyäò tu 
karadvayoù - hastayoù kürparau cäpi 
sthäpayennäbhipäràvayaoù - samunnataàiraùpädo 
daíéavadvyomni saòsthitaù - mayüräsanametattu 
sarvapäpapraíäàanam  

Mayura (el pavo real): Descansar el cuerpo sobre el suelo apoyando las 
dos palmas y ubicar los codos a los lados del ombligo; levantar pies y 
cabeza y mantenerse en el aire como una estaca (como una balanza). Esta 
es la postura mayura, que destruye todos los pecados. 

14  àarïräntargatäù sarve rogä vinaàyanti - viáäíi 
jïryante - yena kenäsanena sukhadhäraíaó 
bhavatyaàaktastatsamäcaret - yenäsanaò vijitaò 
jagattrayaò tena vijitaó bhavati - 
yamaniyamäbhyäò saòyuktaù puruáaù 
präíäyämaò caret - tena näéyaù àuddhä bhavanti  

Con ellas se destruye toda dolencia del cuerpo y se digiere  cualquier 
veneno. La persona que no pueda practicar todas estas posturas dedíquese 
a una cualquiera (de ellas) que encuentre fácil y agradable. El que domina 
las posturas, conquista los tres mundos. La persona que tiene práctica en 
yama y niyama deberá practicar pranayama pues con esto se purifican los 
nadis. 

15  atha hainamatharväíaò àäíéilyaù papraccha  
kenopäyena näéyaù àuddhäù syuù - näéyaù 
katisaòkhyäkäù - täsämutpattiù kïdýàï - täsu kati 
vayavastiáúhanti - teáäò käni sthänäni - tatkarmäíi 
käni - dehe yäni yäni vijñätavyäni tatsarvaó me 
brühïti -  

Entonces Sandilya interrogó a Atharvan: 
-¿De qué manera se purifican los nadis? ¿Cuántos son? ¿Cómo aparecen? 
¿Qué vayus (aires vitales) se localizan en ellos? ¿Cuáles son sus sedes? 
¿Cuáles son sus funciones? Dime todo lo que sea digno de saberse sobre el 
cuerpo. 

  sa hoväca atharväía  
athedaò àarïraò áaííavatyaìgulätmakaó bhavati - 
àarïrätpräío dvädaàäìgulädhiko bhavati - 
àarïrasthaó präíamagninä saha yogäbhyäsena 
samaò nyünaò vä yaù karoti sa yogipuìgavo 
bhavati -  dehamadhye àikhisthänaò trikoíaò 
taptajämbünadaprabhaó manuáyäíäm -  
catuápadäò caturasram - vihaìgänäò výttäkäram - 
tanmadhye àubhä tanvï pävakï àikhä tiáúhati - 
gudädvyaìgulädürdhvaó meéhrädvyaìgulädadho 
dehamadhyaó manuáyäíäó bhavati - catuápadäò 
hýnmadhyam - vihaìgänäò tuìgamadhyam -  

A esto respondió Atharvan: 
- El cuerpo mide noventa y seis dedos de largo. El prana se extiende doce 
dedos más allá del cuerpo. Aquel que reduzca su prana  en el cuerpo con 
la práctica del yoga hasta que sea igual o no menos que el fuego que hay 
en él, se vuelve el más grande de los yogis. En el hombre, el fogón ─
shikhisthana tiene forma triangular y brilla como el oro fundido. Está 
situado en el medio del cuerpo. En los cuadrúpedos (el fogón) es 
cuadrangular, en las aves es circular. En el centro (de la región vital) se 
halla situada la llama purificadora, beneficiosa y sutil. En el hombre, el 
centro del cuerpo está dos dedos por encima del ano y dos debajo del 
órgano genital. En los cuadrúpedos está en el centro del corazón. En las 
aves, está en el centro del cuerpo. 

  dehamadhyaò naväìgulaò A nueve dedos a partir del centro del cuerpo, se halla una forma ovalada 
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caturaìgulamutsedhäyatamaíéäkýti - tanmadhye 
näbhiù - tatra dvädaàärayutaò cakram - 
taccakramadhye  puíyapäpapracodito jïvo bhramati 
- tantupañjaramadhyasthalütikä yathä bhramati tathä 
cäsau tatra präíaàcarati - dehe asmiñjïvaù 
präíärüého bhavet - näbhestiryagadha_ürdhvaò 
kuíéalinïsthänam - aáúaprakýtirüpäáúadhä 
kuíéalïkýtä kuíéalinï àaktirbhavati 
yathävadväyusaòcäraò jalännädïni paritaù 
skandhaù päràveáu nirudhyainaó mukhenaiva 
samäveáúya brahmarandhraò yogakäle - 
cäpänenägninä ca sphurati - hýdayäkäàe mahojjvalä 
jñänarüpä bhavati  

de cuatro dedos de largo y de ancho. En su centro está el ombligo. En él 
está situado el chakra (la rueda) de doce radios. En el medio del chakra
deambula el jiva(-tman), impulsado por sus buenas y malas acciones. 
Como se mueve la araña de aquí para allá por la red de filamentos sutiles, 
así se mueve aquí el Prana. En este cuerpo, el jiva cabalga al Prana. En el 
medio del ombligo y por encima está la sede de Kundalini. La Kundalini 
Shakti tiene la forma de las ocho prakritis (materias) y se enrosca de ocho 
maneras (u ocho veces). El movimiento de los vayus (aires vitales) 
controla adecuadamente el alimento y la bebida en derredor del skandha.
Con su cabeza cierra (el orificio de) el brahmarandhra y durante el lapso 
(de la práctica) del yoga, la despierta el fuego (del Apana) y entonces brilla 
con gran esplendor en el akasha del corazón, en forma de sabiduría. 

  Madhyasthakuíéalinïmäàritya mukhyä 
näéyaàcaturdaàa bhavanti - tatra suáumnä 
viàvadhäriíï mokàamärgeti cäcakàate - gudasya 
pýáúhabhäge vïíädaíéäàritä mürdhaparyantaó 
brahmarandhre vijñeyä vyaktä sükàmä vaiáíavï 
bhavati  

En dependencia de Kundalini, que está situada en el centro, hay catorce 
nadis principales [: Ida, Pingala, Sushumna, Sarasvati, Varuni, Pusha, 
Hastijihva, Yashasvini, Vishvodari, Kuhu, Shankhini, Payasvini, Alambusa 
y Gandhari.]  De ellos, se dice que el Sushumna es el sostén del universo y 
el sendero de la salvación. Situado detrás del ano, se halla ligado a la 
columna vertebral y se extiende hasta el brahmarandhra en la cabeza; es 
invisible y sutil, y es vaishnavi (o sea, tiene la shakti o potencia de 
Vishnu). 

  suáumnäyäù savyabhäge iéä tiáúhati - dakàiíabhäge 
piìgalä iéäyäò candraàcarati - piìgaläyäò raviù - 
tamorüpaàcandraù - rajorüpo raviù - viáabhägo raviù 
- amýtabhägaàcandramäù - täveva sarvakälaò dhatte  
suáumnä kälabhoktrï bhavati - suáumnä 
pýáúhapäràvayoù sarasvatïkuhü bhavataù  
yaàasvinïkuhümadhye väruíï pratiáúhitä bhavati - 
püáäsarasvatïmadhye payasvinï bhavati - gändhärï 
sarasvatimadhye yaàasvinï bhavati - kandamaye 
alambusä bhavati  suáumnäpürvabhäge meéhräntaò 
kuhürbhavati - kuíéalinyä adhaàcordhvaò väruíï 
sarvagäminï bhavati - yaàasvinï saumyä ca 
pädäìguáúhäntamiáyate - piìgalä cordhvagä 
yämyanäsäntaó bhavati - piìgaläyäù pýáúhato 
yämyanetränataó püáä bhavati - yämyakaríäntaò 

A la izquierda del Sushumna está situado Ida, y a la derecha está Pingala. 
Dentro del Ida se mueve la luna, y dentro del Pingala, el sol. La luna tiene 
naturaleza de tamas, y el sol, de rajas. La porción de veneno es del sol, y 
la del néctar, de la luna. Ambos dirigen (o indican) el tiempo, y Sushumna
es el gozador (o consumidor) del tiempo.  
Detrás y al costado de Sushumna se hallan ubicados respectivamente 
Sarasvati y Kuhu. Entre Yashasvini y Kuhu está Varuni.  
Entre Pusha y Sarasvati, se halla Payasvini. 

Entre Gandhari y Sarasvati se halla situado Yashasvini.  
En el medio del plexo (del ombligo) está Alambusa.  
Delante del Sushumna está Kuhu, que se extiende hasta los genitales.  
Por encima y por debajo de Kundalini se halla situado Varuni, que va por 
todas partes. Yashasvini, que es hermoso (o perteneciente a la luna), llega 
hasta los dedos gordos de cada pie. Pingala asciende hasta la fosa nasal 
derecha. Pusha va por delante de Pingala y llega hasta el ojo derecho. 
Yashasvini va hasta el oído derecho.  
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yaàasvinï bhavati - jihväyä ürdhvänataò sarasvatï 
bhavati - äsavyakaríäntamürdhvagä àaìkhinï 
bhavati - iéäpýáúhabhägätsavyaneträntagä gändhärï 
bhavati - päyumülädadhordhvagälambusä bhavati - 
etäàca caturdaàasu näéïávanyä näéyaù saóbhavanti 
- täsvanyästäsvanyä bhavantïti vijñeyäù -  
yathäàvatthädipatraò àiräbhirvyäptamevaò àarïraò 
näéïbhirvyäptam  

Sarasvati va hacia la parte superior de la lengua, y Shankhini va al oído 
izquierdo. Gandhari va por delante de Ida y llega hasta el ojo izquierdo. 
Alambusa sube y baja a partir de la base del ano.  
De estos catorce nadis brotan otros nadis (menores), de éstos brotan otros, 
y de éstos otros más. Esto es lo que hay que saber.  

Así como la hoja del árbol ashvattha está recubierta por fibras 
delgadísimas, también así el cuerpo está atravesado totalmente por los 
nadis.

  präíäpänasamänodänavyänä 
nägakürmakýkaradevadattadhanañjayä ete daàa 
väyavaù sarväsu näéïáu caranti - 
äsyanäsikäkaíúhanäbhi 
pädäìguáúhadvayakuíéalyadhaàcordhvabhägeáu 
präíaù saòcarati 
àroträkàikaúigulphaghräíagalasphigdeàeáu vyänaù 
saòcarati - gudameéhrorujänüdaravýáaía 
kaúijaìghänäbhi gudägnyagäreávapänaù saòcarati - 
sarvasandhistha udänaù - pädahastayorapi - 
sarvagätreáu sarvavyäpï samänaù  
bhuktännarasädikaò gätregninä saha 
vyäpayandvisaptatisahasreáu näéïmärgeáu 
caransamänaväyuragninä saha 
säìgopäìgakalevaraò vyäpnoti  

Prana, Apana, Samana, Udana, Vyana, Naga, Kurma, Krikara, Devadatta 
y Dhananjaya son los diez vayus o aires vitales que se mueven dentro de 
todos los nadis.  
- El Prana se mueve en las fosas nasales, la garganta, el ombligo, los 
dedos gordos de ambos pies, y en las partes superior e inferior de 
Kundalini.  
- El Vyana se mueve en el oído, el ojo, la zona lumbar, los tobillos, la 
nariz, la garganta y las nalgas.  
- El Apana se mueve en el ano, los genitales, los muslos, las rodillas, el 
estómago, en la simiente, en la zona lumbar, las pantorrillas, el ombligo y 
en el asiento del fuego en la región anal.  
- El Udana vive en todas las articulaciones, y también en manos y piernas. 
- El Samana se halla impregnado en todas las partes del cuerpo. Junto con 
el fuego corporal, hace que el alimento y la bebida ingeridos circulen por 
el cuerpo. Se mueve por los setenta y dos mil nadis, e impregna la 
totalidad del cuerpo junto con el fuego 

  nägädiväyavaù pañcatvagasthyädisaóbhaväù - 
tundasthaò jalamannaò ca rasädiáu samïritaò 
tundamadhyagataù prägastäni pýthakkuryät - 
agnerupari jalaò sthäpya jaloparyannädïni 
saòsthäpya svayamapänaò saópräpya - tenaiva 
saha märutaù prayäti dehamadhyagataò jvalanam - 
väyunä pälito vahnirapänena àanairdehamadhye 
jvalati - jvalano  jväläbhiù präíena 
koáúhamadhyagataò jalamatyuáíamakarot - jalopari 
samarpitavyañjanasaòyuktamannaò 
vahnisaòyuktaväriíä pakvamakaroti - 
tenasvedamütrajala raktavïryarüparasapurïáädikaó 

. Los cinco vayus que van de Naga en adelante van a la piel, los huesos, 
etcétera. El Prana que está en el ombligo separa la bebida y el alimento 
que hay allí y produce los rasas (humores) y demás. Pone el agua encima 
del fuego, y el alimento encima (o en) el agua, se acerca al Apana y 
conjuntamente avivan el fuego del centro del cuerpo.  

Este fuego, avivado por Apana, aumenta gradualmente su fulgor en el 
centro del cuerpo. Entonces, con sus llamas calienta el agua que Prana
lleva a los intestinos. Entonces el fuego y el agua hacen que la comida y 
los aderezos que están más arriba, se cocinen hasta el punto justo.  

Luego Prana los separa en sudor, orina, agua, sangre, semen, excrementos 
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präíaù pýthakkuryät - samänaväyunä saha sarväsu 
näéïáu rasaò vyäpayañchväsarüpeía dehe 
väyuàcarati - navabhirvyomarandhraiù àarïrasya 
väyavaù kurvanti viímüträdivisarjanam -  

y demás. Y junto con el Samana lleva los jugos (o esencias) hacia todos 
los nadis y circula por el cuerpo en forma de aliento. Los vayus excretan la 
orina, las heces, etc., por las nueve aberturas del cuerpo que conectan al 
aire exterior. 

  niàväsocchväsakäsaàca präíakarmocyate - 
viímüträdivisarjanamapänaväyukarma - 
hänopädänaceáúädi vyänakarma - 
dehasyonnayanädikamudänakarma - 
àarïrapoáaíädikaò samänakarma - udgärädi 
nägakarma - nimïlanädi kürmakarma - kàutkaraíaò 
kýkarakarma - tandrä devadattakarma - àleámädi 
dhanañjayakarma - evaò näéïsthänaò väyusthänaò 
tatkarma ca samyagjñätvä näéïsaòàodhanaò kuryät  

Las funciones del Prana son la inhalación, la exhalación y la tos. Las de 
Apana son la excreción de las heces y de la orina. Las de Vyana son 
(acciones como) dar y recibir. Las de Udana son mantener erguido el 
cuerpo, y la de Samana es nutrir al cuerpo. Las de Naga son el vómito, 
etc., a Kurma corresponde el batir de los párpados; Krikara causa el 
hambre, etc., Devadatta la pereza, etc., y Dhananjaya origina la flema.  
Luego de haber alcanzado así un conocimiento acabado de la sede de los 
nadis, y de los vayus con sus funciones, hay que comenzar con la 
purificación de los nadis.

16  yamaniyamayutaù puruáaù sarvasaìgavivarjitaù 
kýtavidyaù satyadharmarato jitakrodho 
guruàuàrüáänirataù pitýmätývidheyaù 
sväàramoktasadäcäravidvacchikàitaù 
phalamülodakänvitaò - tapovanaó präpya 
ramyadeàe brahmaghoáasamanvite 
svadharmaniratabrahmavitsamävýte 
phalamülapuápaväribhiù susaópüríe deväyatane 
nadïtïre gräme nagare väpi suàobhanamaúhaò - 
nätyuccanïcäyatamalpadväraò gomayädiliptaò 
sarvarakàäsamanvitaò kýtvä tatra vedäntaàravaíaò 
kurvanyogaò samärabhet -  
 

La persona que haya practicado yama y niyama, que evite toda compañía, 
que haya concluido el curso de sus estudios, que se deleite en la verdad y 
la virtud, que haya dominado la cólera, que esté dedicada al servicio de su 
instructor espiritual, que haya sido obediente a sus padres y que se haya 
instruido bien en todas las prácticas religiosas y en el saber propio de su 
orden de vida, debe marcharse a un bosque sagrado donde abunden frutos, 
raíces y agua. Allí deberá escoger un lugar agradable en donde siempre 
resuenen los cantos de los Vedas, que sea frecuentado por los conocedores 
de Brahman que perseveren en los deberes propios de su condición de vida 
y que sea pródigo en frutos, raíces, flores y agua.  (O si no) habrá de 
construirse un bello eremitorio en un templo, o a orillas de un río, o en una 
aldea o poblado. No será ni muy largo ni muy alto; tendrá una puerta 
pequeña, estará revocado con estiércol de vaca y tendrá todo tipo de 
protecciones. Allí escuchará la exposición del Vedanta y luego comenzará 
a practicar el yoga.

  Ädau vinäyakaò saópüjya sveáúadevatäò natvä 
pürvoktäsane sthitvä präìmukha udaìmukho väpi 
mýdväsaneáu jitäsanagato 
vidvänsamagrïvaàironäsägradýgbhrümadhye 
àaàabhýdbióbaó 
paàyanneträbhyämamýtaó pibet -  
dvädaàamätrayä iéayä väyumäpüryodare sthitaò 
jvälävalïyutaò 

En principio ha de adorar a Vinayaka (Ganesha), y luego saludará a su 
Ishta-devata (la deidad que ha elegido). Se sentará entonces en una de las 
posturas ya explicadas sobre un asiento blando, con el rostro vuelto hacia 
el este o el norte, y luego de haber dominado la postura, el hombre 
entendido mantendrá erguidos cabeza y cuello y fijará la mirada sobre el 
extremo de la nariz; contemplará la esfera de la luna entre medio de sus 
cejas y beberá el néctar (que de ella fluirá hacia sus ojos). Inhalará el aire 
por Ida, por espacio de doce matras y contemplará la esfera de fuego 
ubicada en el vientre como si la viera envuelta en llamas y con la letra 
“RA” como (mantra-)semilla y luego lo exhalará por Pingala. Volverá a 
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rephabinduyuktamagnimaíéalayutaò 
dhyäyedrecayetpiìgalayä -  
punaù piìgalayäpürya kumbhitvä recayediéayä - 
tricatustricatuùsaptatricäturmäsaparyantaò 
trisandhiáu tadantaräleáu ca áaúkýtva 
äcarennäéïàuddhirbhavati - tataù àarïre 
laghudïptivahnivýddhinädäbhivyaktirbhavati  

inhalarlo por Pingala y luego de retenerlo, lo exhalará por Ida. Ha de 
practicar así seis veces en cada una de las tres sesiones en los sandhyas
(mañana, mediodía y atardecer) y en los intervalos, durante veintiocho 
meses. Con esto se purifican los nadis, y entonces el cuerpo se vuelve 
liviano y brillante, se aumenta el fuego (gástrico) y se manifiesta el nada
(sonido interior). 

17  präíäpänasamäyogaù präíäyämo bhavati 
recakapürakakumbhakabhedena sa trividhaù 
te varíätmakäù - tasmätpraíava eva präíäyämaù  
padmädyäsanasthaù pumännäsägre àaàabhýdbimba-
jyotsnäjälavitänitäkäramürtï raktäìgï haòsavähinï 
daíéahastä bälä gäyatrï bhavati  
ukäramürtiù àvetäìgï tärkàyavähinï yuvatï cakra-
hastä sävitrï bhavati  
makäramürtiù kýáíäìgï výáabhavähinï výddhä  
triàüladhäriíï sarasvatï bhavati - akäräditrayäíäò 
sarvakäraíamekäkàaraó paraòjyotiù praíavaó 
bhavatïti dhyäyet 
iéayä bähyädväyumäpürya áoéaàamäträbhirakäraò 
cintayanpüritaò väyuò catuùáaáúimäträbhiù kumb-
hayitvokäraò - dhyäyanpüritaó piìgalayä dvätriò-
àanmätrayä makäramürtidhyänenaivaò krameía 
punaù punaù kuryät  

Se dice que pranayama consiste en la unión de Prana y Apana. Es de tres 
claes: exhalación ─ rechaka, inhalación – puraka  y cesación - kumbhaka. 
(En toda práctica correcta del pranayama), éstas [operaciones] se hallan 
asociadas con las letras del alfabeto (Sánscrito). Por lo tanto se afirma que 
sólo el pranava (el Om) es (verdadero) pranayama. La persona se sentará 
en la postura padma y visualizará en el extremo de su nariz a Gayatri,
como una niña de tez rojiza rodeada por los innumerables rayos de la 
figura de la luna, montada sobre un cisne (hamsa) y que lleva una maza en 
la mano. Ella es el símbolo visual de la letra “A”. La letra “U” tiene por 
símbolo visual a Savitri, una mujer joven de tez blanca que lleva un disco 
en la mano y que va montada en un garuda (águila). La letra “M” tiene por 
símbolo visual a Sarasvati, una mujer anciana que cabalga un toro y lleva 
un tridente en la mano. Debe meditar que ese monosílabo, esa luz suprema 
que es el Pranava (Om), es el origen o fuente de esas tres letras, “A”, “U” 
y “M”. Inhalará el aire a través de Ida por espacio de dieciséis matras, 
meditando en la letra “A” por ese lapso; retendrá el aire inhalado por 
espacio de sesenta y cuatro matras, meditando en la letra “U” durante ese 
lapso; luego exhalará el aire retenido por espacio de treinta y dos matras
meditando en la letra “M” durante ese lapso. Una y otra vez practicará esto 
en el orden indicado. 

18  athäsanadýého yogï vaàï mitahitäàanaù  
suáumnänäéïsthamalaàoáärthaò yogï  
baddhapadmäsano väyuò candreíäpürya 
yathäàakti kumbhayitvä süryeía recayitvä 
punaù süryeíäpürya kumbhayitvä candreía  
virecya yayä tyajettayä saópürya dhärayet 
tadete àlokä bhavanti  
 
präíaó prägiéayä pibenniyamitaó bhüyo anyayä 
recayetpïtvä piìgalayä samïraíamatho baddhvä 

El yogi, luego de alcanzar firmeza en la postura y de preservar un perfecto 
autocontrol, debe sentarse en padmasana (postura del loto) para desalojar 
las impurezas del Sushumna, y luego de inhalar el aire por la fosa nasal 
izquierda deberá retenerlo todo el tiempo que pueda y lo exhalará por la 
derecha. Luego volverá a inhalarlo por la derecha, lo retendrá y lo exhalará 
por la izquierda, de modo que lo inhale siempre por la misma fosa nasal 
por la que antes lo ha exhalado luego de retenerlo. En este contexto, nos 
vienen (a la memoria) los siguientes versos: 

“Al comienzo, después de inhalar el aliento (prana) por la narina izquierda 
según la regla, exhálese por la otra, y después de inhalar por la derecha el 
aire, reténgaselo y exhale por la otra. Los nadis de quienes practiquen 



                                                     97-a                                                                                                                                   97-b 

tyajedvämayä 
süryäcandramasoranena vidhinä abhyäsaò sadä 
tanvatäó àuddhä näéigaíä bhavanti yaminäó 
mäsatrayädürdhvataù  

según estas reglas se purifican en tres meses.” 

19  prätarmadhyandine säyamardharätre tu kumbhakän 
àanairaàïtiparyantaò caturväraò samabhyaset  

Se debe practicar la cesación del aliento - kumbhaka al amanecer, al 
mediodía y al atardecer, lentamente hasta llegar a ochenta (veces por día) 
durante cuatro semanas. 

20  kanïyasi bhavetsvedaù kaópo bhavati madhyame 
uttiáúhattyuttame präíarodhe padmäsanaó mahat  

En las primeras etapas se produce sudoración; en las intermedias hay 
temblor del cuerpo, y en la última etapa se produce la levitación en el aire. 
Estos (resultados) provienen de la retención del aliento al permanecer 
sentados en la postura Padma. 

21  jalena àramajätena gätramardanamäcaret 
dýéhatä laghutä cäpi tasya gätrasya jäyate  

Cuando se produce sudoración de resultas del esfuerzo, hay que frotarla 
bien por todo el cuerpo. Con eso el cuerpo se vuelve firme y liviano. 

22  abhyäsakäle prathamaò àastaò kàïräjyabhojanam  
tato abhyäse sthirïbhüte na tävanniyamagrahaù  

En las primeras etapas de la práctica, es excelente ingerir alimentos con 
leche y ghi. El que cumple con esta regla adquiere firmeza en la práctica y 
no siente tapa (sensación de ardor en el cuerpo). 

23  yathä siòho gajo vyäghro bhavedvaàyaù àanaiù 
àanaiù 
tathaiva sevito väyuranyathä hanti sädhakam  

Así como se domestica gradualmente a los leones, los tigres, los elefantes, 
también (se llega a controlar) el aliento cuando se lo conduce bien; caso 
contrario, puede matar al practicante. 

24  yuktaò yuktaò tyajedväyuò yuktaò yuktaò ca 
pürayet 
yuktaò yuktaò ca badhnïyädevaò 
siddhimaväpnuyät  

(En la medida conforme a su salud y a su seguridad) hay que exhalarlo 
propiamente, propiamente hay que inhalarlo y propiamente hay que 
retenerlo. (Sólo) así se alcanza el éxito. 

25  yatheáúadhäraíädväyoranalasya pradïpanam 
nädäbhivyaktirärogyaò jäyate näéiàodhanät  

Al retener de este modo el aliento de la manera aprobada, y con la 
purificación de los nadis, se logra aclarar el fuego (gástrico), escuchar con
claridad los sonidos (místicos) y estar en (buena) salud. 

26  vidhivatpräíasaòyämairnäéïcakre viàodhite 
suáumnävadanaó bhittvä sukhädviàati märutaù  
märute madhyasaòcäre manaùsthairyaó prajäyate  
yo manaùsusthiro bhävaù saivävasthä manonmanï  

27 
& 
28 

 

pürakänte tu kartavyo bandho jälandharäbhidhaù 
kumbhakänte recakädau kartavyastüééiyäíakaù 

29  adhastätkuñcanemäàu kaíúhasaìkocane kýte 
madhye paàcimatänena syätpräío brahmanäéigaù  

Cuando los centros nerviosos han quedado purificados mediante la 
práctica regular del pranayama, el aire fuerza fácilmente su paso 
ascendente a través de la boca del Sushumna que está en el centro.  
Hay que hacer pasar el aire por el medio, y al lograr la firmeza de la 
mente, con el pensamiento fijo en la mente quieta se logra el estado de 
mente-sin-mente ─ mano-unmani
Hay que terminar la inhalación practicando el jalandhara bandha, y 
terminar kumbhaka y rechaka mediante el uddiyana bandha. 
Por contracción de los músculos del cuello y contracción del que está 
abajo (o sea Apana), el Prana que está en el nadi occidental entra en el 
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30  apänamürdhvamutthäpya präíaò kaíúhädadho 
nayan 
yogï jarävinirmuktaù áoéaào vayasä bhavet  

Sushumna.  
Haciendo subir al Apana y empujando al Prana hacia debajo de la 
garganta, el yogi libre de vejez se vuelve como un joven de dieciséis años. 

31  sukhäsanastho dakàanäéyä bahisthaó pavanaò  
samäkýáyäkeàamänakhägraò kumbhayitvä 
savyanäéyä recayet - tena kapälaàodhanaò 
vätanäéïgatasarvarogasarvavinäàanaó bhavati - 
hýdayädikaíúhaparyantaò sasvanaò näsäbhyäò 
àanaiù pavanamäkýáya yathäàakti kumbhayitvä 
iéayä virecya gacchaòstiáúhankuryät 
tena àleámaharaò jaúharägnivardhanaó bhavati - 
vaktreía sïtkärapürvakaò väyuò gýhïtvä yathäàakti 
kumbhayitvä näsäbhyäò recayet - tena 
kàuttýáíälasyanidrä na jäyate 
jihvayä väyuò gýhïtvä yathäàakti kumbhayitvä 
näsäbhyäò recayet - tena 
gulmaplïhajvarapittakàudhädïni naàyanti -   
atha kumbhakaù - sa dvividhaù sahitaù kevalaàceti  
recakapürakayuktaù sahitaù tadvivarjitaù kevalaù - 
kevalasiddhiparyantaò sahitamabhyaset 
kevalakumbhake siddhe triáu lokeáu na tasya 
durlabhaó bhavati - 
kevalakumbhakätkuíéalinïbodho jäyate - tataù 
kýàavapuù prasannavadano nirmalalocano 
abhivyaktanädo nirmuktarogajälo  
jitabinduù paúvagnirbhavati 

Hay que sentarse en posición agradable y luego de inhalar el aire por la 
fosa nasal derecha y de retenerlo desde la punta de los cabellos hasta la 
uña de los dedos de los pies, lo exhalará por la misma fosa nasal. De ese 
modo se purifica el cerebro y se destruyen las enfermedades de los nadis
aéreos. Inhalará el aire por las fosas nasales con ruido (como para llenar el 
espacio que va) desde el corazón hasta el cuello y luego de haberlo 
retenido (dentro) lo más posible, lo exhalará por la nariz. De este modo no 
aparece hambre ni sed, pereza o somnolencia 
Tomará el aire por la boca (bien abierta) y luego de retenerlo todo lo 
posible lo expulsará por la nariz. De esta manera se acaba con 
(enfermedades como) el gulma y el pliha (dos enfermedades del bazo), la 
bilis, la fiebre, el hambre, etcétera.  
Ahora seguiremos con kumbhaka (restricción del aliento). Hay dos clases: 
sahita y kevala. Se llama sahita a la que va asociada con la exhalación y la 
inhalación. Se llama kevala (sola) a la que está exenta de éstas. Hasta 
llegar a la perfección en (la forma) kevala, hay que practicar (la forma) 
sahita. Al que ha dominado (la forma) kevala, no hay cosa que no pueda 
lograr en los tres mundos. Por la restricción del aire (en forma) kevala,
surge el conocimiento de Kundalini. Entonces (el practicante) se vuelve 
delgado de cuerpo, sereno de rostro y de vista clara, escucha claramente 
los sonidos (místicos), queda libre de toda dolencia y domina su fluido 
seminal (bindu) y su fuego gástrico aumenta. 

  
32  

antarlakàyaó bahirdýáúirnimeáonmeáavarjitä - eáä sä 
vaiáíavï mudrä sarvatantreáu gopitä 
antarlakàyavilïnacittapavano yogï sadä vartate 
dýáúyä niàcalatärayä bahiradhaù 
paàyannapaàyannapi  
mudreyaò khalu khecarï bhavati sä lakàyaikatänä 
àivä 
àünyäàünyavivarjitaò sphurati sä tattvaó padaò 
vaiáíavï  

Centrar la mente en un objeto interior mientras los ojos miran hacia fuera, 
sin cerrar ni abrir los párpados es lo que se llamaVaishnavi Mudra. Esto 
es algo que ocultan todas las obras tántricas. 
El yogi con su mente y aliento absorbidos en un objeto interno, aunque en 
realidad no ve los objetos que tiene alrededor y por debajo, aún (parece 
que) los ve con ojos de inmóvil pupila. A esto se lo llama Khechari 
Mudra. Tiene como esfera de extensión un (único) objeto y es sumamente 
beneficioso. Entonces comienza a amanecer en él la verdadera condición 
de Vishnu, que es vacío y no vacío. 
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33  ardhonmïlitalocanaù sthiramanä näsägradattekàaíaà 
candrärkävapi 
lïnatämupanayanniápandabhävottaram 
jyotïrüpamaàeeáabähyarahitaò dedïpyamänaó 
paraó 
tattvaò tatparamasti vastuviáayaò àäíéilya 
viddhïha tat  

Con los ojos semicerrados y la mente firme, fijos los ojos en la punta de la 
nariz y absorto en el sol y la luna, luego de permanecer inconmovido de tal 
forma (llega a tener conciencia de) la cosa resplandeciente que es la 
Verdad Suprema y que se encuentra más allá. Debes saber que eso es el 
TAT (Aquello), Sandilya. 

34  täraò jyotiái saòyojya kiñcidunnamayanbhruvau 
pürväbhyäsasya märgo ayamunmanïkärakaù kàaíät  

Fundir el sonido en la luz y elevar un poco las cejas es el camino (o una 
parte) de la práctica anterior. Esto trae consigo el estado unmani, que causa 
la destrucción de la mente. 

35  tasmätkhecarïmudrämabhyaset - tata unmanï bha-
vati - tato yoganidrä bhavati - labdhayoganidrasya 
yoginaù kälo nästi - àaktimadhye manaù kýtvä àak-
tió mänasamadhyagäm - manasä mana älokya àäíé-
ilya tvaò sukhï bhava  

Por eso hay que practicar el Khechari Mudra. Así se alcanza el estado 
unmani y se entra en el yoga nidra (trance). Para el que obtiene el yoga 
nidra no existe el tiempo. Sé feliz, Sandilya, poniendo la mente en shakti,
y a shakti en el medio de la mente, y mirando a la mente con la mente. 

36  khamadhye kuru cätmänamätmamadhye ca khaò 
kuru 
sarvaò ca khamayaò kýtvä na kiñcidapi cintaya  

Pon al Atman en el medio del akasha, y al akasha en el medio de Atman, y 
luego de reducir todo a akasha no pienses más en otra cosa. 

37  bähyacintä na kartavyä tathaiväntaracintikä 
sarvacintäó parityajya cinmätraparamo bhava  

Entonces no habrás de pensar ni en lo externo ni en lo interno. Abandona 
todo pensamiento, convirtiéndote en el propio pensamiento abstracto. 

38  karpüramanale yadvatsaindhavaò salile yathä 
tathä ca lïyamänaò ca manastattve vilïyate  

Como el alcanfor en el fuego y la sal en el agua, también la mente queda 
disuelta en el tattva (la verdad).  

39 
& 
40 

 jñeyaò sarvapratïtaò ca tajjñänaó mana ucyate 
jñänaò jñeyaò samaò naáúaò nänyaù panthä 
dvitïyakaù  
jñeyavastuparityägädvilayaò yäti mänasam 
mänase vilayaò yäte kaivalyamavaàiáyate  

Aquello a que se llama manas (mente) es el conocimiento de todo lo que 
se conoce y su clara captación. Cuando se pierden a la vez el conocimiento 
y el objeto conocido, no queda segundo camino (o sea, ése es el único 
camino). Al abandonar toda cognición de objetos, (la mente) se disuelve y 
cuando la mente se disuelve, sólo subsiste kaivalya (el aislamiento). 

41  dvau kramau cittanäàasya yogo jñänaò munïàvara  
yogastadvýttirodho hi jñänaò samyagavekàaíam  

Hay dos maneras de aniquilar al chitta: el yoga y el jñana. Sabrás, príncipe 
de los sabios, que el yoga es la supresión (activa) de las modificaciones 
mentales y que el jñana es la indagación a fondo de las mismas. 

42  tasminnirodhite nünamupaàäntaó mano bhavet 
manaùspandopaàäntäyaò saòsäraù pravilïyate  

43  süryälokaparispandaàäntau vyavahýtiryathä 
àästrasajjanasaóparkavairägyäbhyäsayogataù  

Cuando se inhiben las modificaciones de la mente, ésta alcanza la 
verdadera paz. Así como cesan las acciones humanas al detenerse los 
movimientos del sol (al atardecer), de la misma manera llegan a su fin los 
ciclos de nacimientos y muertes cuando cesan las modificaciones de la 
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44  anästhäyäò kýtästhäyäó pürvaò saòsäravýttiáu 
yathäbhiväñchitadhyänäcciramekatayohität  

45  ekatattvadýéhäbhyäsätpräíaspando nirudhyate 
pürakädyaniläyämädýéhäbhyäsadakhedajät  

mente. Se evitan las fluctuaciones del prana cuando ya no se tienen ansias 
de esta existencia mundana o cuando se han gratificado en ésta los deseos 
mediante el estudio de los libros religiosos, la compañía de buenas 
personas, la indiferencia (ante el goce), la práctica y el yoga o 
contemplación determinada de cualquier objeto (elevado) que se quiera, o 
por la práctica firme de una sola verdad – ekatattva. 

46  ekäntadhyänayogäcca manaùspando nirudhyate 
oìkäroccäraíapräntaàabdatattvänubhävanät 
suáupte saòvidä jñäte präíaspando nirudhyate  

Las fluctuaciones de la mente se detienen gracias a la represión de la 
inhalación, etc., a la práctica continua en tanto no cause fatiga, y a la 
meditación en un sitio solitario. Las fluctuaciones del prana se inhiben 
gracias a la correcta percepción del sonido que se halla al término de la 
pronunciación de la sílaba OM (el ardhamatra) y cuando la conciencia 
conoce rectamente en sushupti (el estado de sueño profundo). 

47  tälumülagatäò yatnäjjihvayäkramya ghaíúikäm 
ürdhvarandhraò gate präíe präíaspando nirudhyate  

Cuando el paso al extremo del paladar que semeja una campana, o sea la 
úvula, se cierra esforzadamente con la lengua y así el aliento asciende (por 
el orificio superior), se detienen entonces las fluctuaciones del prana.

48  präíe galitasaòvittau tälürdhvaò dvädaàäntage 
abhyäsädürdhvarandhreía präíaspando nirudhyate  

49  dvädaàäìgulaparyante näsägre vimale ambare 
saòviddýài praàämyantyäó präíaspando nirudhyate 

50  bhrümadhye tärakälokaàäntävantamupägate 
cetanaikatane baddhe präíaspando nirudhyate  

Cuando se disuelve la conciencia (samvit) en prana y gracias a la práctica 
el prana atraviesa el orificio superior llegando al dvadasanta (el 
duodécimo centro) por encima del paladar, entonces se detienen las 
funciones de prana. Cuando el ojo de la conciencia (esto es, el ojo 
espiritual o tercer ojo) se calma y se alcara al punto de ser capaz de ver con 
claridad en el akasha transparente hasta una distancia de doce dedos a 
partir del extremo de la nariz, entonces se detienen las fluctuaciones de 
prana. Las fluctuaciones cesan cuando los pensamientos que surgen en la 
mente quedan contenidos en la contemplación calmada del mundo de 
taraka (estrella u ojo) en el entrecejo y de este modo se destruyen, cesando 
así las fluctuaciones. 

51  omityeva yadudbhütaò jñänaò jñeyätmakaò àivam 
asaòspýáúavikalpäòàaó präíaspando nirudhyate  

Las modificaciones de prana cesan cuando surge en nosotros el 
conocimiento que tiene la forma del objeto a conocer, que es beneficioso e 
inalcanzado por modificación alguna, y que se percibe como Om puro, sin 
otra cosa. 

52  cirakälaò hýdekäntavyomasaòvedanänmune 
aväsanamanodhyänätpräíaspando nirudhyate  

Las modificaciones del prana cesan tras larga contemplación del akasha
que se halla en el corazón y por contemplación de la mente libre de 
impresiones ─ vasanas. 

53  ebhiù kramaistathänyaiàca nänäsaòkalpakalpitaiù  
nänädeàikavaktrasthaiù präíaspando nirudhyate  

Las modificaciones cesan a través de estos métodos y por otros varios que 
se le ocurren a (nuestro) pensamiento, y mediante el contacto con los 
muchos guías espirituales. 

54  äkuñcanena kuíéalinyäù kaväúamudghäúya 
mokàadväraò vibhedayet - yena märgeía 
gantavyaò taddväraó mukhenäcchädya prasuptä 

Luego de haber abierto la puerta de Kundalini, hay que abrir por la fuerza 
la puerta de moksha. La Kundalini duerme enroscada como una serpiente, 
y con su boca tapa la puerta por la que se debe salir. El que haga moverse a 
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kuíéalinï kuúiläkärä sarpavadveáúitä bhavati - sä 
àaktiryena cälitä syätsa tu mukto bhavati - sä 
kuíéalinï kaíúhordhvabhäge - suptä cedyoginäó 
muktaye bhavati - bandhanäyädho müéhänäm - 
iéädimärgadvayaò vihäya 
suáumnämärgeíägacchettadviáíoù paramaó padam 
- marudabhyasanaò sarvaó manoyuktaò 
samabhyaset itaratra na kartavyä 
manovýttirmanïáiíä  

esta Kundalini es una persona emancipada. Si esta Kundalini duerme en la 
parte superior del cuello de un yogi, éste camina hacia la emancipación. (Si 
va a dormir) en la parte inferior (del cuerpo), eso ocasiona las ligaduras del 
ignorante. (El prana) debería moverse en el Sushumna, abandonando los 
dos nadis, Ida y el otro (Pingala). Esa es la condición suprema de Vishnu. 
Hay que practicar el control de la respiración junto con la concentración 
mental. El hombre sagaz no debe dejar que la mente descanse en ninguna 
otra cosa. 

55  divä na püjayedviáíuò rätrau naiva prapüjayet 
satataó püjayedviáíuò divärätraò na püjayet  

No hay que venerar a Vishnu sólo de día, no hay que venerar a Vishnu 
sólo de noche; hay que venerarlo siempre, y no meramente durante el día y 
la noche. 

56  suáiro jñänajanakaù pañcasrotaùsamanvitaù 
tiáúhate khecarï mudrä tasminsthäne na saòàayaù  

La abertura que produce la sabiduría (cerca de la úvula) tiene cinco 
pasajes. Éste es el Khechari Mudra, Sandilya. Practícalo. 

57  savyadakàiíanäéïstho madhye carati märutaù 
tiáúhataù khecarï mudrä tasminsthäne na saòàayaù  

En quien se sienta en Khechari Mudra, el vayu que antes circulaba por los 
nadis izquierdo y derecho fluye ahora por el del medio (Sushumna); de 
ello no cabe duda. 

58  iéäpiìgalayormadhye àünyaò caivänilaò graset 
tiáúhantï khecarï mudrä tatra satyaó pratiáúhitam  

Tienes que tragar el aire por el espacio vacío (Sushumna) entre Ida y 
Pingala. En ese lugar se sitúa el Khechari Mudra, y ese es el asiento de la 
verdad. 

59  somasüryadvayormadhye nirälambatale punaù 
saòsthitä vyomacakre sä mudrä nämnä ca khecarï  

El Khechari Mudra es asimismo el que está situado en el akasha chakra
(de la cabeza), en la sede niralamba (sin sostén) que está entre el sol y la 
luna (o sea, Ida y Pingala).  
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60  chedanacälanadähaiù phaläó paräò jihväò kýtvä  
dýáúió bhrümadhye sthäpya kapälakuhare jihvä 
viparïtagä yadä bhavati tadä khecarï mudrä jäyate  
jihvä cittaò ca khe carati tenordhvajihvaù 
pumänamýto bhavati - vämapädamülena yoniò 
saópïéya dakàiíapädaó prasärya taò karäbhyäò 
dhýtvä 
näsäbhyäò väyumäpürya kaíúhabandhaò 
samäropyordhvato väyuò dhärayet - tena 
sarvakleàahäniù - tataù pïyüáamiva viáaò jïryate 
kàayagulmagudävartajïríatvagädidoáä naàyanti 
eáa präíajayopäyaù sarvamýtyüpaghätakaù - 
vämapädapäráíiò yonisthäne niyojya 
dakàiíacaraíaò vämorüpari saòsthäpya 
väyumäpürya hýdaye cubukaò nidhäya 
yonimäkuñcya  manomadhye yathäàakti dhärayitvä 
svätmänaó bhävayet - tenäparokàasiddhiù 
bähyätpräíaò samäkýáya pürayitvodare sthitam 
näbhimadhye ca näsägre padäìguáúhe ca yatnataù  

61  dhärayenmanasä präíaò sandhyäkäleáu vä sadä 
sarvarogavinirmukto bhavedyogï gataklamaù  

Cuando se ha logrado estirar la lengua un kala (un dedo) cortando el 
frenillo, frotándola y ordeñándola, hay que fijar la mirada en el entrecejo y 
con la lengua dada vuelta, cerrar el orificio del cráneo. Esto es Khechari 
Mudra. La lengua y el chitta (mente) se mueven ambas en el akasha (khe-
charati); entonces la persona con la lengua levantada se vuelve inmortal. 
Oprimir firmemente el yoni (perineo) con el talón izquierdo, estirar la 
pierna derecha, sujetar los pies con las dos manos e inhalar el aire por las 
fosas nasales; practicar entonces el Kantha Bandha, reteniendo el aire 
arriba. Con eso se destruyen todas las aflicciones y se digieren los venenos 
como si fueran néctar. Se eliminan así el asma, las enfermedades del bazo, 
el prolapso del ano y la insensibilidad de la piel. Este es el método con que 
se conquista a prana y se acaba con la muerte. Apretar el yoni con el talón 
izquierdo, poner el otro pie sobre el muslo izquierdo, inhalar el aire, 
apoyar el mentón sobre el pecho, contraer el yoni y contemplar (todo lo 
posible) al propio Atman situado en nuestra mente. Así se logra la 
percepción directa de la verdad. Hay que inhalar elprana externo y llenar 
con él el vientre,  centrar con la mente el prana en el medio del ombligo, 
en la punta de la nariz y en los dedos de los pies durante los sandhyas
(amanecer y atardecer) o en todo momento. Así se libera el yogi de toda 
enfermedad y fatiga. 

62  näsägre väyuvijayaó bhavati - näbhimadhye 
sarvarogavinäàaù - 
pädäìguáúhadäraíäccharïralaghutä bhavati - 
rasanädväyumäkýáya yaù pibetsatatataò naraù - 
àramadähau tu na syätäò naàyanti vyädhayastathä  

Al centrar el prana en la punta de la nariz, alcanza el dominio del 
elemento aire; al centrarlo en el medio del ombligo, destruye todas las 
enfermedades; al centrarlo en los dedos de los pies, su cuerpo se hace 
liviano. El que bebe el aire (haciéndolo pasar) por la lengua acaba con la 
fatiga, la sed y las enfermedades. 

63  sandhyayorbrähmaíaù käle väyumäkýáya yaù pibet 
trimäsättasya kalyäíï jäyate väk sarasvatï  

Al que bebe el aire con la boca durante los dos sandhyas y las dos últimas 
horas de la noche, dentro de los tres meses, la auspiciosa Sarasvati (la 
diosa de la palabra) se manifiesta en su vak (palabra) (o sea, se vuelve 
elocuente y hábil al hablar). 

64  evaò áaímäsäbhyäsätsarvaroganivýttiù 
jihvayä väyumänïya jihvämüle nirodhayet 
yaù pibedamýtaò vidvänsakalaó bhadramaànute  

En seis meses queda libre de toda enfermedad. Hay que hacer pasar el aire 
por la lengua y retenerlo en la base de la lengua. El hombre sabio que bebe 
el néctar de este modo, goza de total prosperidad. 

65  ätmanyätmänamiéayä dhärayitvä bhruvontare 
vibhedya tridaàähäraò vyädhistho api vimucyate  

Al fijar el Atman en Atman en el entrecejo (luego de inhalar) a través de 
Ida y de atravesar ese (centro) treinta veces, hasta el enfermo se libra de 
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sus dolencias. 

66  näéïbhyäò väyumäropya näbhau tundasya 
päràvayoù 
ghaúikaikäò vahedyastu vyädhibhiù sa vimucyate  

El que hace pasar el aire por los nadis y lo retiene en el ombligo y a los 
lados del vientre durante veinticuatro minutos, queda libre de 
enfermedades. 

67  mäsamekaò trisandhyaò tu jihvayäropya märutam 
vibhedya tridaàähäraò dhärayettundamadhyame  

68  jvaräù sarve api naàyanti viáäíi vividhäni ca 
muhürtamapi yo nityaò näsägre manasä saha  
sarvaò tarati päpmänaò tasya janma àatärjitam -  

El que por espacio de un mes haga pasar el aire por la lengua durante los 
tres sandhyas (atardecer, amanecer y medianoche o mediodía), perfora 
treinta veces y retiene el aliento en el medio del ombligo, queda libre de 
toda fiebre y veneno. El que retiene el prana junto con la mente en la 
punta de su nariz, incluso durante un muhurta (cuarenta y ocho minutos), 
destruye todos los pecados que haya cometido en cien nacimientos. 

69  tärasaòyamätsakalaviáayajñänaó bhavati - näsägre 
cittasaòyamädindralokajñänam - tadadhaàcitta-
saòyamädagnilokajñänam - cakàuái cittasaòyamät-
sarvalokajñänam - àrotre cittasya saòyamädya-
malokajñänam - tatpäràve saòyamännirýtiloka-
jñänam - pýáúhabhäge saòyamädvaruíalokajñänam 
vämakaríe saòyamädväyulokajñänam - kaíúhe 
saòyamätsomalokajñänam - vämacakàuái 
saòyamäcchivalokajñänam - mürdhni saòyamäd-
brahmalokajñänam - pädädobhäge saòyamädata-
lalokajñänam - päde saòyamädvitalalokajñänam 
pädasandhau saòyamännitalalokajñänam - jaìghe 
saòyamätsutalalokajñänam - jänau saòyamänma-
hätalalokajñänam - ürau cittasaòyamädrasätalaloka-
jñänam - kaúau cittasaòyamättalätalalokajñänam - 
näbhau cittasaòyamädbhülokajñänam - kukàau 
saòyamädbhuvarlokajñänam - hýdi cittasya 
saòyamätsvarlokajñänam - hýdayordhvabhäge citta-
saòyamänmaharlokajñänam - kaíúhe citta-
saòyamäjjanolokajñänam - bhrümadhye citta-
saòyamättapolokajñänam - mürdhni citta-
saòyamätsatyalokajñänam 
dharmädharmasaòyamädatïtänägatajñänam - tat-
tajjantudhvanau cittasaòyamätsarvajanturutajñänam 
saòcitakarmaíi cittasaòyamätpürvajätijñänam  

Practicando aquietamiento ─ samyama en Tara (Om), conoce todas las 
cosas; reteniendo la mente en el extremo de la nariz, adquiere cono-
cimiento del mundo de Indra, y por debajo de ésta, el conocimiento del 
mundo de Agni (fuego). Practicando samyama del chitta en el ojo, logra el 
conocimiento de todos los mundos y en el oído, el conocimiento del 
mundo de Yama (el dios de la muerte); en los costados de los oídos, el 
conocimiento del mundo de Nrriti; en su parte de atrás, el conocimiento 
del mundo de Varuna; en el oído izquierdo, el conocimiento del mundo de 
Vayu; en la garganta, el conocimiento del mundo de Soma (la luna); en el 
ojo izquierdo, el conocimiento del mundo de Shiva; en la cabeza, el 
conocimiento del mundo Atala; en los pies, el del mundo Vitala; en los 
tobillos, el conocimiento del mundo Nittala (o tal vez, Sutala); en las 
pantorrillas, el del mundo Sutala (o tal vez Talatala); en las rodillas, el 
conocimiento del mundo Mahatala; en los muslos, el del Rasatala; en la 
zona lumbar, el conocimiento del Talatala (o tal vez Patala);  

en el ombligo, el conocimiento de Bhur (la tierra); en el estómago, el de 
Bhuvar (la atmósfera); en el corazón, el conocimiento de Suvar (el cielo); 
en el lugar por encima del corazón, el conocimiento de Mahar; en la 
garganta, el conocimiento del Jana; en medio de las cejas, el conocimiento 
de Tapa; y en la cabeza, el de Satya. 

Al vencer a dharma y adharma, uno conoce el pasado y el futuro. Al 
centrarla (a la mente) en los sonidos de cada criatura, se obtiene el 
conocimiento de las voces (el lenguaje) del animal. Al centrarla en el 
sanchitta karma (el karma pasado que aún debe experimentarse) se 
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paracitte cittasaòyamätparacittajñänam - käyarüpe 
cittasaòyamädanyädýàyarüpam - bale citta-
saòyamäddhanumadädibalam - sürye citta-
saòyamädbhuvanajñänam - candre cittasaòyamät-
tärävyühajñänam - dhruve tadgatidaràanam - 
svärthasaòyamätpuruáajñänam - näbhicakre 
käyavyühajñänam - kaíúhaküpe kàutpipäsä nivýttiù 
kürmanäéyäò sthairyam - täre siddhadaràanam 
käyäkäàasaòyamädäkäàagamanam - tattatsthäne 
saòyamättattatsiddhayo bhavanti  

produce en nosotros el conocimiento de los nacimientos previos. Al 
centrarla en la mente de otro, se induce el conocimiento de la mente (o de 
los pensamientos ajenos). Al centrarla en el kaya rupa (la forma corporal), 
se ven otras formas. Al fijarla en bala (la fuerza), se obtiene la fuerza de 
seres como Hanuman. Al fijarla en el sol, se produce el conocimiento de 
los mundos. Al fijarla en la luna, se logra el conocimiento de las 
constelaciones. Al fijarla en Dhruva (la estrella polar) se alcanza la 
percepción de sus movimientos. Al fijarla en su propia Mismidad (Atman),
se adquiere el conocimiento del Purusha. Al fijarla en el ombligo, se logra 
el conocimiento del kaya vyuha (la distribución mística de todas las 
partículas del cuerpo, lo que le permite a la persona agotar todo su karma
en una sola vida); al fijarla en el hueco de la garganta, se alcanza firmeza 
(en la concentración). Al fijarla en el tara (la pupila del ojo), logra la 
visión de los Siddhas (seres espirituales). Al dominar al akasha del cuerpo, 
logra remontarse por el akasha. (En resumen,) al centrar la mente en 
cualquier parte, se conquistan los siddhis que corresponden a esa parte. 

  atha pratyähäraù - sa pañcavidhaù viáayeáu 
vicaratämindriyäíäó balädäharaíaó pratyäharaù - 
yadyatpaàyati tatsarvamämeti pratyähäraù - 
nityavihitakarmaphalatyägaù pratyähäraù - 
sarvaviáayaparäìmukhatvaó pratyähäraù - 
aáúädaàasu marmasthäneáu kramäddhäraíaó 
pratyähäraù -  pädäìguáúha 
gulphajaìghäjänürupäyumeéhranabhihýdayakaíúhak
üpatälunäsäkàibhrümadhyalaläúamürdhni sthänäni 
teáu kramädärohävarohakrameía pratyäharet  

Luego viene pratyahara, que es de cinco clases.  
- Consiste en hacer desviar a los órganos del aferrarse a los objetos de los 
sentidos.  
- Pratyahara es contemplar a Atman en todo lo que vemos.  
- Pratyahara es renunciar al fruto de nuestras acciones cotidianas.  
- Pratyahara es el darse vuelta respecto de todos los objetos de los 
sentidos.  
- Pratyahara es practicar dharana en los dieciocho lugares importantes ya 
mencionados: los pies, los dedos de los pies, los tobillos, las pantorrillas, 
las rodillas, los muslos, el ano, los genitales, el ombligo, el corazón , el 
hueco de la garganta, el paladar, la nariz, los ojos, el entrecejo, la frente y 
la cabeza, en orden ascendente y descendente. 

70  atha dhäraíä - sä trividhä - ätmani manodhäraíaò 
daharäkäàe - bähyäkäàadhäraíaó 
pýthivyaptejoväyväkäàeáu - pañcamürtidhäraíaò 
ceti  

Luego viene Dharana. Es de tres clases:  
- fijar la mente en Atman,  
- llevar el akasha exterior al akasha interior del corazón, y  
- contemplar las cinco murtis (formas de los devatas) en los cinco 
elementos (tierra, apas, fuego, vayu y akasha). 

71  atha dhyänam - taddvividhaò saguíaò nirguíaò 
ceti - saguíaó mürtidhyänam - 
nirguíamätmayäthätmyam  

Luego viene Dhyana. Es de dos clases:  
- saguna (con gunas o cualidades) y  
- nirguna (sin cualidades).  
Saguna es meditación en una murti; nirguna es meditar en la realidad de la 
Mismidad. 

72  atha samädhiù - jïvätmaparamätmaikyävasthätri- Samadhi es la unión del jivatma (individualidad) con Paramatman (la 
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puúïrahitä - paramänandasvarüpä àuddhacaitanyät-
mikä bhavati  

Mismidad Suprema), exenta del estado de triplicidad (o sea la distinción de 
conocedor, conocimiento y objeto de conocimiento). Tiene por naturaleza 
la extrema bienaventuranza y la pura conciencia. 

   
iti prathamo adhyäyaù  
 

Así termina el primer Adhyaya 

   
   

Segundo Adhyaya 

  atha ha àäíéilyo ha vai brahmaýáiàcaturáu vedeáu  
brahmavidyämalabhamänaù kiò nämetyatharväíaó 
bhagavantamupasannaù papracchädhïhi bhagavan 
brahmavidyäò yena àreyo aväpsyämïti -  
sa hoväcätharvä àäíéilya satyaò vijñänamanantaó 
brahma yasminnidamotaò ca protaò ca 
yasminnidaò saò ca vicaiti sarvaò yasminvijñäte 
sarvamidaò vijñätaó bhavati - 
tadapäíipädamacakàuùàrotramajihvamaàarïramagrä
hyamanirdeàyam - yato väco nivartante - apräpya 
manasä saha - yatkevalaò jñänagamyam - prajñä ca 
yasmätprasýtä puräíï - yadekamadvitïyam - 
äkäàavatsarvagataò susükàmaò nirañjanaò 
niákriyaò sanmätraò cidänandaikarasaò àivaó - 
praàäntamamýtaò tatparaò ca brahma 

Entonces el Brahmarshi Sandilya, al no hallar el conocimiento de 
Brahman en los cuatro Vedas se acercó al Señor Atharvan y le preguntó: 
-¿Cómo es? Enséñame la ciencia de Brahman con la que podré obtener 
Eso que es lo más excelente. 
Atharvan le respondió:  
- Sandilya, Brahman es Verdad ─ satya, Conocimiento experiencial ─
vijñana e Infinitud ─ ananta, es aquello en lo que está entretejido este 
mundo,  tanto en la trama como en la urdimbre, de lo que todo se originó y 
en lo que todo se disuelve, y que al ser conocido, hace conocer todo lo 
demás. Está exento de manos y pies, de ojos y oídos, de lengua y de 
cuerpo, y es inalcanzable e indefinible. De él regresan sin haberlo podido 
alcanzar ni vak (la palabra) ni la mente; es lo que ha de conocerse por 
jñana y por yoga, es de quien brotó prajña en el principio. Eso que es uno 
y no dual, que todo lo impregna igual que akasha, que es extremadamente 
sutil, sin mácula y exento de acción, sólo Sat (ser), la esencia, 
bienaventuranza de la conciencia, benéfico, calmo e inmortal, y que está 
más allá, eso es Brahman. 

  tattvamasi - tajjñänena hi vijänïhi ya eko deva 
ätmaàaktipradhänaù sarvajñaù sarveàvaraù 
sarvabhütäntarätmä sarvabhütädhiväsaù 
sarvabhütanigüého bhütayoniryogaikagamyaù - 
yaàca viàvaò sýjati viàvaó bibharti viàvaó bhuìkte 
sa ätmä - ätmani taò taò lokaò vijänïhi - mä 
àocïrätmavijñänï àokasyäntaò gamiáyati  

Tú eres aquello. Conócelo mediante la sabiduría. El que es uno, brillante, 
que otorga el poder de Atman, el ominisciente, Señor de todo y Alma inte-
rior de todos los seres, que habita en todos los seres, que está oculto en 
todos los seres y es fuente de todos los seres, que es alcanzable sólo por 
yoga, y que crea, sustenta y destruye todas las cosas, ese es el Atman.
Conoce en Atman a los diversos mundos. No sufras, conocedor de Atman; 
alcanzarás el fin del sufrimiento. 

   
iti dvitïyo adhyäyaù  Así termina el segundo Adhyaya
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Tercer Adhyaya 

  athainaò àäíéilyo atharväíaó papraccha 
yadekamakàaraò niákriyaò àivaò sanmätraó 
paraóbrahma - tasmätkathamidaò viàvaò jäyate 
kathaò sthïyate kathamasmiòllïyate - tanme 
saòàayaò 
chettumarhasïti -  
sa hoväcätharvä satyaò àäíéilya paraóbrahma 
niákriyamakàaramiti - athäpyasyärüpasya 
brahmaíastrïíi rüpäíi bhavanti sakalaò niákalaò 
sakalaniákalaò ceti - yatsatyaò vijñänamänandaò 
niákriyaò nirañjanaò sarvagataò susükàmaò 
sarvatomukhamanirdeàyamamýtamasti tadidaò 
niákalaò rüpam - athäsya yä sahajästyavidyä 
mülaprakýtirmäyä lohitaàuklakýáíä - tayä sahäyavän 
devaù kýáíapiìgalo mameàvara ïáúe - tadidamasya 
sakalaniákalaò rüpam -   athaiáa jñänamayena 
tapasä cïyamäno akämayata bahu syäó prajäyeyeti 
athaitasmättapyamänätsatyakämättrïíyakàaräíyajäy
anta - tisro vyähýtayastripadä gäyatrï trayo 
vedästrayo devästrayo varíästrayo agnayaàca 
jäyante - yo asau devo 
bhagavänsarvaiàvaryasaópannaù sarvavyäpï 
sarvabhütänäò hýdaye saòniviáúo mäyävï mäyayä 
krïéati sa brahmä sa viáíuù sa rudraù sa indraù sa 
sarve deväù sarväíi bhütäni sa eva purastätsa eva 
paàcätsa evottarataù sa eva dakàiíataù sa 
evädhastätsa evopariáúätsa eva sarvam - athäsya 
devasyätmaàakterätmakrïéasya  
bhaktänukaópino dattätreyarüpä surüpä tanüraväsä 
indïvaradalaprakhyä caturbähuraghoräpäpakaàinï - 

Entonces Sandilya interrogó así a Atharvan:  
-¿Cómo surgió este universo de Brahman, que es Om, imperecedero, 
exento de acción, benéfico, Sat (ser), único y supremo? ¿Y cómo es que 
existe en él? ¿Y cómo se absorbe en él? Por favor, resuélveme estas dudas. 

Atharvan le respondió:  
-El supremo Brahman, la Verdad, es lo imperecedero, lo exento de acción. 
Después, a partir del Brahman sin forma surgieron tres formas (o 
aspectos): nishkala (sin partes), sakala (con partes) y sakala-nishkala (con 
y sin partes). Eso que es satya, vijñana y ananda, Eso que está exento de 
acción, sin impureza alguna, omnipresente, extremadamente sutil, de faz a 
todos lados vuelta, indefinible e inmortal, es su aspecto nishkala.
Maheshvara (El gran Señor), que es negro y amarillo, gobierna a través de 
avidya, mula-prakriti o maya que es roja, blanca y negra, y que es 
coexistente con él. Este es su aspecto sakala-nishkala. Luego el Señor, 
movido por su sabiduría espiritual, deseó (o quiso) lo siguiente:  
-¿He de convertirme en muchos? ¿He de manifestar? 

Entonces, de su Persona sumida en la contemplación y cuyos deseos están 
satisfechos siempre, brotaron tres letras, tres vyahritis, los tres pies del 
Gayatri, los tres Vedas, los tres Devas, los tres varnas (colores o castas) y 
los tres fuegos. Ese Señor supremo, que está dotado con todos los tipos de 
bienes, que todo lo impregna, que está situado en el corazón de todos los 
seres, que es el Señor de maya y cuya forma es maya, Él es Brahma, es 
Vishnu, es Rudra, es Indra, es todos los devas, es todos los bhutas 
(elementos o entidades). El sólo está delante, Él sólo está detrás, Él sólo 
está a nuestra izquierda, Él sólo está a nuestra derecha, Él sólo está debajo, 
Él sólo está encima, Él sólo es el todo. Su forma de Dattatreya, que se 
regocija con su shakti, que es bondadosa con sus devotos, que es brillante
como el fuego, que semeja los pétalos de un loto rojo, y que tiene cuatro 
manos, que es suave y que brilla inmaculada, esa es su forma sakala. 
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tadidamasya sakalaò rüpam  
  atha hainamatharväíaò àäíéilyaù papraccha 

bhagavansanmätraò cidänandaikarasaò 
kasmäducyate paraó brahmeti -  
sa hoväcätharvä yasmäcca býhati býòhayati ca 
sarvaò tasmäducyate paraóbrahmeti 
atha kasmäducyate ätmeti -  
yasmätsarvamäpnoti sarvamädatte sarvamatti  
ca tasmäducyate ätmeti -  
atha kasmäducyate maheàvara iti -  
yasmänmahata ïàaù àabdadhvanyä cätmaàaktyä ca 
mahata ïàate tasmäducyate maheàvara iti -  
atha kasmäducyate dattätreya iti -  
yasmätsuduàcaraò  tapastapyamänäyätraye 
putrakämäyätitaräò tuáúena bhagavatä 
jyotirmayenätmaiva datto 
yasmäccänasüyäyämatrestanayo 
abhavattasmäducyate dattätreya iti - atha yo asya 
niruktäni veda sa sarvaò veda 
atha yo ha vai vidyayainaó paramupäste so ahamiti 
sa brahmavidbhavati -   
atraite àlokä bhavanti -   

Entonces Sandilya le preguntó a Atharvan: 
- Señor, ¿por qué se llama Parabrahman a eso que es sólo Sat y que es la 
esencia de la bienaventuranza de la conciencia? 
Respondió Atharvan:  
- Se lo llama Parabrahman porque aumenta – brihati, y hace que todo 
aumente – brimhayati; por eso se lo llama Parabrahman
- ¿Por qué se lo llama Atman?
- Porque todo lo obtiene – apnoti, porque lleva a todo de regreso ─ adatti, 
y porque todo lo devora ─ atti, por eso se lo llama Atman.  
-¿Por qué se lo llama Maheshvara (gran señor)? 
- Por el sentido de las palabras, Mahat-isha (gran señor) y porque por su 
propio poder el Gran Señor lo gobierna todo. 
-¿Por qué se lo llama Dattatreya?
- Porque el Señor se sintió muy complacido con (el rishi) Atri, que 
practicaba unas austeridades dificilísimas y que había manifestado su 
deseo de ver a Ese que es la Luz misma, y se ofreció (datta) Él mismo a 
ser su hijo, y porque la dama Anasuya fue su madre y Atri su padre.  
Por lo tanto, el que conoce el significado (secreto) lo conoce todo.  

El que contempla siempre Aquello supremo que es Él mismo, llega a ser 
conocedor de Brahman.  
Al respecto vienen estas shlokas a la memoria: 

  dattätreyaò àivaò àäntamindranïlanibhaó prabhum 
ätmamäyärataò devamavadhütaò digambaram 
bhasmoddhülitasarväìgaò jaúäjüúadharaò vibhum  
caturbähumudäräìgaó prafullakamalekàaíam  

  jñänayoganidhiò viàvaguruò yogijanapriyam 
bhaktänukaópinaò sarvasäkàiíaò siddhasevitam  

  evaò yaù satataò dhyäyeddevadevaò sanätanam 
sa muktaù sarvapäpebhyo niùàreyasamaväpnuyät  

Aquel que contemple así siempre al Antiguo, al Señor de Señores, en la 
forma de Dattatreya, el benéfico, el tranquilo, del color del zafiro, que se 
divierte con su propia Maya, ese Señor que está desligado de todo, 
desnudo y con su cuerpo ungido con cenizas sagradas, de cuatro brazos, 
que es la apariencia misma de la bienaventuranza, cuyos ojos son como el 
loto totalmente florecido, depósito del jñana y del yoga, que es el 
instructor espiritual de todos los mundos y amado por los yogis, que es 
misericordioso con sus devotos, que es testigo de todas las cosas y es 
venerado por los siddhas, ese queda libre de todo pecado y obtendrá (al 
Espíritu). 

  oó satyamityupaniáat  ¡Om Satyam! Así dice el upanishad 

  iti týtïyo adhyäyaù  
 

Así termina el tercer adhyaya. 
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  Oó bhadraò karíebhiù àruíuyäma devä  

bhadraó paàyemäkàabhiryajaträù 
sthirairaìgaistuáúuväòsastanübhirvyaàema devahi-
taò yadäyuù  
svasti na indro výddhaàraväù  
svasti naù püáä viàvavedäù 
svasti nastärkàyo ariáúanemiù  
svasti no býhaspatirdadhätu   
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù  

¡Om! Que con nuestros oídos oigamos lo auspicioso, Devas
Que con nuestros ojos veamos lo auspicioso, oh dignos de adoración. 
Que podamos alcanzar el plazo vital asignado por los Devas al alabarlos 
con cuerpo y miembros firmes. 
Que Indra el glorioso nos bendiga 
Que nos bendiga el Sol omnisciente, 
Que nos bendiga Garuda, rayo contra el mal 
Que Brihaspati nos otorgue bienestar 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
iti àäíéilyopaniáatsamäptä 
 

Así finaliza el Shandilya Upanishad, perteneciente al Atharva Veda. 
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     tejobindüpaniáat1 
 

 TEJOBINDU UPANISHAD

  yatra cinmätrakalanä yätyapahnavamañjasä   
taccinmätramakhaíéaikarasaó brahma 
bhavämyaham    
 

 

   
  

Oó saha nävavatu     
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai     
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    

 

¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo, 
Que no disputemos (u odiemos a nadie). 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que operan sobre 
mí! 

    

    
Pirmer Adhyaya 

1  Oó tejobinduù paraò dhyänaò 
viàvätmahýdisaòsthitam   
äíavaò àämbhavaò àäntaò sthülaò sükàmaó 
paraò ca yat  

 ¡Om! El param-dhyana (la meditación suprema) debe realizarse sobre el 
tejo-bindu (la semilla o fuente de la luz espiritual) que es el Atma del 
universo, que tiene su sede en el corazón, que tiene el tamaño de un átomo, 
que pertenece a Shiva, que es quieta y que es densa y sutil, y también se 
halla por encima de estas cualidades. 

2  duùkhäéhyaò ca durärädhyaò duáprekàyaó 
muktamavyayam   
durlabhaò tatsvayaò dhyänaó munïnäò ca 
manïáiíäm  

 Sólo ese debe ser el dhyana de los munis, y también el de los hombres 
inteligentes, que está lleno de dolores, en el que resulta difícil meditar, que 
es difícil de percibir, que es lo emancipado, que es inmarcesible y que es 
difícil de alcanzar.  

3  yatähäro jitakrodho jitasaìgo jitendriyaù   
nirdvandvo nirahaìkäro niräàïraparigrahaù  

 El de alimentación moderada, que ha controlado la cólera, que ha 
abandonado todo amor por la compañía, que ha dominado sus indriyas, 
que ha vencido a los pares de opuestos (calor-frío, etc.), que ha 
prescindido del egoísmo, que a nadie hiere ni de nadie toma cosa alguna, 

4  agamyägamakartä yo gamyä agamayamänasaù   
mukhe trïíi ca vindanti tridhämä haòsa ucyate  

 Y que asimismo va donde los demás naturalmente no van, y naturalmente 
no quiere ir adonde van los demás, esa persona logra los tres rostros. Se 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la versión inglesa de K. Narayanaswami Aiyar 
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dice que el hamsa tiene tres sedes; 

5  paraò guhyatamaò viddhi hyastatandro niräàrayaù   
somarüpakalä sükàmä viáíostatparamaó padam  

 Entiende por lo tanto que este es el mayor de los misterios, sin sueño y sin 
soporte. Es muy sutil, tiene la forma de Soma y es la condición suprema de 
Vishnu. 

6  trivaktraò triguíaò sthänaò tridhätuò 
rüpavarjitam   
niàcalaò nirvikalpaò ca niräkäraò niräàrayam  

 Esa sede tiene tres rostros, tres gunas y tres dhatus; no tiene forma, 
movimiento, cambio, tamaño o sostén. 

7  upädhirahitaò sthänaò väìmano atïtagocaram   
svabhävaó bhävasaògrähyamasaìghätaó 
padäccyutam  

 Esa sede no tiene upadhi y se halla más allá del alcance de las palabras y 
de la mente. Es el svabhava (la naturaleza propia), sólo alcanzable por 
bhava (ser). 

8  anänänandanätïtaò duáprekàyaó muktimavyayam   
cintyamevaò vinirmuktaò àäàvataò 
dhruvamacyutam  

 La sede indestructible es exenta de asociación, sin dicha, más allá de la 
mente, difícil de percibir, emancipada y exenta de cambio. Hay que 
meditar en ella como aquello que es liberado, eterno, permanente e 
indestructible. 

9  tadbrahmaíastadadhyätmaò tadviáíostatparäyaíam  
acintyaò cinmayätmänaò yadvyoma paramaò 
sthitam  

 Es Brahman, es el adhyatma, (o la deidad que [nos] preside como Atma) y 
es la morada suprema de Vishnu. Es inconcebible, su naturaleza es de 
Chidatma, y está más allá del akasha. 

10  aàünyaò àünyabhävaò tu àünyätïtaò hýdi sthitam   
na dhyänaò ca na ca dhyätä na dhyeyo dhyeya eva 
ca  

 Es vacío, no vacío y más allá del vacío, y reside en el corazón. (En él) no 
hay meditación ni meditador, ni lo meditado ni lo que no se medita. 

11  sarvaò ca na paraò àünyaò na paraò näparätparam  
acintyamaprabuddhaò ca na satyaò na paraò viduù  

 No es el universo. Es el espacio supremo; no es ni supremo ni superior a lo 
supremo. Es inconcebible, incognoscible, no verdad y no altísimo. 

12 
 
 
 

  

13  

munïnäò saóprayuktaò ca na devä na paraò viduù  
lobhaó mohaó bhayaò darpaò kämaò krodhaò ca 
kilbiáam  
àïtoáíe kàutpipäse ca saìkalpakavikalpakam   
na brahmakuladarpaò ca na muktigranthisañcayam   

Lo conciencian los munis, pero los devas no conocen a ese Uno Supremo. 
La avaricia, la ilusión, el miedo, el orgullo, la pasión, la cólera, el pecado,
el calor, el frío, el hambre, la sed, el pensamiento y la fantasía (no existen 
en él). (En él) no hay orgullo de (pertenecer a) la casta brahmánica, ni 
existe la red de trabas a la liberación.

14  na bhayaò na sukhaò duùkhaò tathä 
mänävamänayoù   
etadbhävavinirmuktaò tadgrähyaó brahma 
tatparam  

 (En él) no hay miedo, no hay felicidad, no hay dolor, no hay fama ni 
deshonra. Aquello que está exento de tales estados es el supremo 
Brahman. 

15  yamo hi niyamastyägo maunaò deàaàca kälataù   
äsanaó mülabandhaàca dehasämyaò ca dýksthitiù  

 Yama (contención), Niyama (prácticas religiosas), Tyaga (renunciación), 
Mouna (silencio) conforme a tiempo y lugar, Asana (posturas), 
Mulabandha, considerar iguales a todos los cuerpos, la fijación de la vista, 

16  präíasaòyamanaò caiva pratyähäraàca dhäraíä    Prana-samyama (control del aliento), Pratyahara (subyugación de los 
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ätmadhyänaò samädhiàca proktänyaìgäni vai 
kramät  

sentidos), Dharana, Atma-dhyana y Samadhi son las que se conocen como 
partes (del yoga) según su orden [secuencial]. 

17  sarvaó brahmeti vai jñänädindriyagrämasaòyamaù  
yamo a ayamiti saóprokto abhyasanïyo 
muhurmuhuù  

 Se denominaYama a cuando se controlan todos los órganos (de sensación y 
acción) mediante la comprensión de que “todo es Brahman”. Esto ha de 
practicarse una y otra vez. 

18  sajätïyapravähaàca vijätïyatiraskýtiù   
niyamo hi paränando niyamätkriyate budhaiù  

 El Niyama, en el que se da el goce de la dicha suprema cuando la mente 
fluye (o se inclina) hacia cosas del mismo tipo (espiritual), (es decir 
Brahman) y se abandonan las cosas desemejantes entre sí, es practicado 
como regla por los sabios. 

19  tyägo hi mahatä püjyaù sadyo mokàapradäyakaù   En Tyaga (renunciación), se abandona la manifestación (o los objetos del 
universo). Esto es lo que practican los grandes, y otorga la salvación 
inmediata.  

20  yasmädväco nivartante apräpya manasä saha   
yanmaunaò yogibhirgamyaò tadbhajetsarvadä 
budhaù  

 Mouna, (el silencio) en que regresan juntas la mente y la palabra sin 
alcanzar a Aquello, es digno de que lo conquisten los yogis y debe 
(incluso) ser honrado por los ignorantes. 

21  väco yasmännivartante tadvaktuò kena àakyate   
prapañco yadi vaktavyaù so api àabdavivarjitaù  

 ¿Cómo será posible hablar de Aquello de lo que las palabras se vuelven? 
¿Cómo se lo describirá como universo, ya que no hay palabras para 
describirlo? 

22  iti vä tadbhavenmaunaò sarvaò sahajasaòjñitam   
giräó maunaò tu bälänämayuktaó brahmavädinäm  

 Aquello es lo que (en realidad) se llama silencio, y que se entiende 
naturalmente por tal cosa. En los niños hay silencio, pero con palabras (en 
estado latente), mientras que los conocedores de Brahman lo tienen (al 
silencio) pero sin palabras. 

23  ädävante ca madhye ca jano yasminna vidyate   
yenedaò satataò vyäptaò sa deào vijanaù smýtaù  

 

24  kalpanä sarvabhütänäó brahmädïnäò nimeáataù    

Hay que saber que Aquello es “la sede solitaria” en la que no hay hombre 
ni al principio ni en el medio ni al final, y que impregna completamente al 
universo entero. 
La ilusión de Brahma y todos los demás seres ocurre en un parpadeo (de 
Su ojo). 

   

25  

kälaàabdena nirdiáúaò hyakhaíéänandamadvayam  
sukhenaiva bhavedyasminnajasraó brahmacintanam  
äsanaò tadvijänïyädanyatsukhavinäàanam  

 

Hay que saber que Asana (postura) es la que se sostiene con facilidad y sin 
fatiga la meditación (ininterrumpida) en Brahman, que se describe con la 
palabra kala (tiempo), que es dicha interminable y no tiene segundo. Toda 
otra cosa, destruye la felicidad.  

26  siddhaye sarvabhütädi viàvädhiáúhänamadvayam   
yasminsiddhiò gatäù siddhästatsiddhäsanamucyate  

 Se llama Siddhasana (postura de los siddhas) aquella con que los Siddhas
(personas realizadas) lograron concienciar al Uno Infinito como soporte 
del universo que contiene todos los elementos, etcétera. 

27  yanmülaò sarvalokänäò yanmülaò 
cittabandhanam   
mülabandhaù sadä sevyo yogyo asau 

 Se llama Mulabandha al que es Mula (la raíz) de todos los mundos y con 
el cual se liga (bandha) a la raíz de chitta. Los raja-yogis deben practicarlo 
siempre. 
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brahmavädinäm  

28  aìgänäò samatäò vidyätsame brahmaíi lïyate   
no cennaiva samänatvamýjutvaò àuákavýkàavat  

 Después de saber que son iguales los angas (o partes) del yoga y que 
apuntan a uno y el mismo Brahman, debe uno absorberse en ese Brahman 
igual (o uniforme); si no, no (se logra) esa igualdad, esa derechura (o total 
uniformidad) como de árbol seco. 

29 
 
 

  

30  

dýáúïò jñänamayïò kýtvä paàyedbrahmamayaò 
jagat   
sä dýáúiù paramodärä na näsägrävalokinï  
draáúýdaràanadýàyänäò virämo yatra vä bhavet   
dýáúistatraiva kartavyä na näsägrävalokinï  

 

Hay que llenar la visión con sabiduría espiritual y mirar al mundo como 
lleno de Brahman. Esa visión es muy noble. (Generalmente) se la dirige 
hacia el extremo de la nariz, pero se la debe dirigir hacia la sede (de 
Brahman) en donde tendrá lugar la cesación del veedor, de lo visto y de la 
visión, no al extremo de la nariz. 

31  cittädisarvabhäveáu brahmatvenaiva bhävanät   
nirodhaù sarvavýttïnäó präíäyämaù sa ucyate  

 Se denomina Pranayama (control de la respiración) a aquél en que se 
controlan las modificaciones (de la mente) a través de la cognición de 
Brahman en todos los estados del chitta y demás.2

32  niáedhanaó prapañcasya recakäkhyaù samïritaù   
brahmaiväsmïti yä výttiù pürako väyurucyate  

 Se dice que exhalación (rechaka) es detener (la concepción de la realidad 
de) el universo y que la inhalación (puraka) es la concepción de que “Yo 
soy Brahman”. 

33  tatastadvýttinaiàcalyaò kumbhakaù präíasaòyamaù  
ayaò cäpi prabuddhänämajñänäò ghräíapïéanam  

 La cesación del aliento (kumbhaka) es sostenerse (largo tiempo) en esta 
concepción sin agitación. Así es la práctica de los iluminados. Los 
ignorantes se tapan la nariz. 

34  viáayeávätmatäò dýáúvä manasaàcittarañjakam   
pratyähäraù sa vijñeyo abhyasanïyo muhurmuhuù  

 Debe reconocerse por Pratyahara a eso mediante lo cual uno ve a Atman
incluso en los objetos sensoriales, y complace al chitta mediante manas.
Hay que practicar esto una y otra vez. 

35  yatra yatra mano yäti brahmaíastatra daràanät   
manasä dhäraíaò caiva dhäraíä sä parä matä  

 Ver a Brahman dondequiera que vaya la mente, o sea Dharana, es ese 
estado en que uno se entrega al buen pensamiento. 

36  brahmaiväsmïti sadvýttyä nirälambatayä sthitiù   
dhyänaàabdena vikhyätaù paramänandadäyakaù  

 La firmeza en el bien pensar que “Soy sólo Brahman”, sin que haya otro 
soporte alguno, es lo que se llama Dhyana, que otorga la dicha suprema. 

37  nirvikäratayä výttyä brahmäkäratayä punaù   
výttivismaraíaò samyaksamädhirabhidhïyate  

 Estar primero en un estado de incambiabilidad, y luego olvidarse 
completamente (hasta de) ese dicho estado por la cognición de la 
(verdadera) naturaleza de Brahman es lo que se llama Samadhi. 

38  imaò cäkýtrimänandaò tävatsädhu samabhyaset   
lakàyo yävatkàaíätpuòsaù pratyaktvaò 
sambhavetsvayam  

 Esta clase de bienaventuranza debe practicarla (o disfrutarla) la persona 
sabia hasta que su cognición misma se una en un instante con el estado de 
pratyag-(atman).3

                                                
2 Chitta es memoria, y los demás son manas (pensamientos), buddhi
(determinaciones) y ahamkara (sensación de primera persona) 
3 El estado de percepción directa de Atman 



                                                 113-a                                                                                                                                 113-b 

39  tataù sädhananirmuktaù siddho bhavati yogiräú   
tatsvaò rüpaó bhavettasya viáayo manaso giräm  

 Entonces este rey de los yogis se convierte en un siddha y queda sin 
necesidad de ayuda alguna (exterior a si mismo). Entonces alcanzará el 
estado inexpresable e impensable. 

40  samädhau kriyamäíe tu vighnänyäayänti vai balät   
anusandhänarähityamälasyaó bhogalälasam  

 Cuando se practica Samadhi, se presentan con gran fuerza los siguientes 
obstáculos: falta de recta indagación, pereza, inclinación al disfrute [de los 
objetos sensoriales]. 

41  layastamaàca vikàepastejaù svedaàca àünyatä   
evaò hi vighnabähulyaò tyäjyaó brahmaviàäradaiù  

 Absorción (en los objetos materiales), tamas, distracción, impaciencia, 
sudoración, estar disperso. Los que indagan a Brahman deben superar 
todos estos obstáculos. 

42  bhävavýttyä hi bhävatvaò àünyavýttyä hi àünyatä   
brahmavýttyä hi püríatvaò tayä püríatvamabhyaset  

 Uno cae en ellos por obra de los bhava-vrittis (pensamientos mundanos), 
mientras que por obra de los vrittis de Brahman se logra la plenitud. 

43  ye hi výttiò vihäyainäó brahmäkhyäó pävanïó 
paräm   
výthaiva te tu jïvanti paàubhiàca samä naräù  

 Por lo tanto, hay que desarrollar la plenitud por este medio (que es 
Brahman). El que abandona a este vritti  de Brahman que es sumamente 
purificador y supremo, ese hombre vive en vano como una bestia. 

44  ye tu výttiò vijänanti jñätvä vai vardhayanti ye   
te vai satpuruáä dhanyä vandyäste bhuvanatraye  

 Pero el que entiende este vritti  (de Brahman) y tras haberlo comprendido 
hace progresos en el mismo, se vuelve una persona buena y bendita, que 
merece ser adorada por los tres mundos. 

45  yeáäò výttiù samä výddhä paripakvä ca sä punaù   
te vai sadbrahmatäó präptä netare àabdavädinaù  

 Los que están muy desarrollados por la maduración (de sus karmas 
pasados), alcanzan el estado de Brahman; los demás son meros recitadores 
de palabras. 

46  kuàalä brahmavärtäyäò výttihïnäù surägiíaù   
te apyajñänatayä nünaó punaräyänti yänti ca  

 Los que son inteligentes en los argumentos acerca de Brahman, pero que 
carecen de las acciones propias de Brahman, y que están muy apegados al 
mundo, nacen ciertamente una y otra vez (en este mundo) a causa de su 
ajñana. 

47  nimiáärdhaò na tiáúhanti výttió brahmamayïò vinä  
yathä tiáúhanti brahmädyäù sanakädyäù àukädayaù  

 (Pero los anteriores) jamás se quedan ni por medio segundo sin el vritti  de 
Brahman, como hicieron Brahma y demás, Sanaka, etc., y Suka y demás. 

48  käraíaò yasya vai käryaò käraíaò tasya jäyate   
käraíaò tattvato naàyetkäryäbhäve vicärataù  

 Cuando una causa está sujeta al cambio (por ser efecto de otra) ella 
también tiene que tener su causa. Cuando la causa deja de ser en verdad, el 
efecto se convierte en nada mediante la recta discriminación.  

49   
50  

atha àuddhaó bhavedvastu yadvai väcämagocaram   
udeti àuddhacittänäò výttijñänaò tataù param  
bhävitaò tïvravegena yadvastu niàcayätmakam   
dýàyaò hyadýàyatäò nïtvä brahmäkäreía cintayet 
vidvännityaò sukhe tiáúheddhiyä cidrasapüríayä    

 

Entonces esa sustancia (o principio) que está más allá del alcance de las 
palabras, subsiste en su pureza. Después de eso, surge en su mente 
purificada el vritti-jñana; por la meditación con energía trascendental 
surge la certeza firme. Luego de reducir lo visible al estado invisible, hay 
que ver en todo a Brahman. El inteligente debe mantenerse siempre en la 
bienaventuranza, con su entendimiento lleno de la esencia de Chit.
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iti prathamo adhyäyaù  
 

Así finaliza el primer Adhyaya. 

    

    
Segundo Adhyaya 

1  atha ha kumäraù àivaó papracchä  
akhaíéaikarasacinmätrasvarüpamanubrühïti    
sa hoväca paramaù àivaù   

 Entonces el Kumara le pidió a Shiva: 
- Explícame por favor la naturaleza de la Conciencia pura ─ Chinmatra,
que es la esencia sin partes y no dual 
El gran Shiva respondió: 

   

2 
 

  

3 
 

  

4 
 

  

5 
 

  

6 
 

  

7 
 

  

8 
 

  

9 
 

  

10 
 

  

11 
 
 

  

12 
 

 

akhaíéaikarasaò dýàyamakhaíéaikarasaò jagat   
akhaíéaikarasaó bhävamakhaíéaikarasaò svayam 
akhaíéaikaraso mantra akhaíéaikarasä kriyä   
akhaíéaikarasaò jñänamakhaíéaikarasaò jalam  
akhaíéaikarasä bhümirakhaíéaikarasaò viyat   
akhaíéaikarasaò àästramakhaíéaikarasä trayï  
akhaíéaikarasaó brahma cäkhaíéaikarasaò vratam  
akhaíéaikaraso jïva akhaíéaikaraso hyajaù  
akhaíéaikaraso brahmä akhaíéaikaraso hariù   
akhaíéaikaraso rudra akhaíéaikaraso asmyaham  
akhaíéaikaraso hyätmä hyakhaíéaikaraso guruù   
akhaíéaikarasaò lakàyamakhaíéaikarasaó mahaù  
akhaíéaikaraso deha akhaíéaikarasaó manaù   
akhaíéaikarasaò cittamakhaíéaikarasaò sukham  
akhaíéaikarasä vidyä akhaíéaikaraso avyayaù   
akhaíéaikarasaò nityamakhaíéaikarasaó param  
akhaíéaikarasaò kiñcidakhaíéaikarasaó param   
akhaíéaikarasädanyannästi nästi áaéänana  
akhaíéaikarasännästi akhaíéaikarasänna hi   
akhaíéaikarasätkiñcidakhaíéaikarasädaham  
akhaíéaikarasaò sthülaò sükàmaò 
cäkhaíéarüpakam   
akhaíéaikarasaò vedyamakhaíéaikaraso bhavän  
akhaíéaikarasaò guhyamakhaíéaikarasädikam   
akhaíéaikaraso jñätä hyakhaíéaikarasä sthitiù  

 

- La esencia sin partes y no dual es lo visible, es el mundo, 
 Es la existencia, es la mismidad, 
 Es el mantra, es la acción, 
 Es la sabiduría espiritual, es el agua, 
 Es la tierra, es akasha,
 Es las escrituras, es los tres Vedas,
 Es el brahmana, es el voto religioso, 
 Es el jiva, es Aja (lo no nacido), 
 Es Brahma, es Hari, 
 Es Rudra, es yo mismo. 
 Es Atman, es el guru,
 Es la meta, es el sacrificio, 
 Es el cuerpo, es manas,
 Es chitta, es la felicidad, 
 Es la sapiencia ─ vidya, es lo indiferenciado,  
 Es lo eterno, es lo supremo, 
 Es todas las cosas 
No hay nada que difiera de Ella, Ser de seis rostros 
Nada, nada más que ella,  
 Ella es yo. 
 Es densa, es sutil,  
  
 es lo cognoscible, es tú, 
 es lo misterioso,  
 es el conocedor, es permanencia, 



                                                 115-a                                                                                                                                 115-b 

13 
 

  

14 
 

  

15 
 

  

16 
 

  

17 
 

  

18 
 

  

19 
 

  

20 
 

  

21 
 

  

22 
 

  

23  

akhaíéaikarasä mätä akhaíéaikararasaù pitä   
akhaíéaikaraso bhrätä akhaíéaikarasaù patiù  
akhaíéaikarasaò sütramakhaíéaikaraso viräú   
akhaíéaikarasaò gätramakhaíéaikarasaò àiraù  
akhaíéaikarasaò cäntarakhaíéaikarasaó bahiù   
akhaíéaikarasaó püríamakhaíéaikarasämýtam  
akhaiíéaikarasaò gotramakhaíéaikarasaò gýham   
akhaíéaikarasaò gopyamakhaíéaikarasaàaàaàï  
akhaíéaikarasästärä akhaíéaikaraso raviù   
akhaíéaikarasaò kàetramakhaíéaikarasä kàamä  
akhaíéaikarasa àänta akhaíéaikaraso aguíaù   
akhaíéaikarasaù säkàï akhaíéaikarasaù suhýt  
akhaíéaikaraso bandhurakhaíéaikarasaù sakhä   
akhaíéaikaraso räjä akhaíéaikarasaó puram  
akhaíéaikarasaò räjyamakhaíéaikarasäù prajäù   
akhaíéaikarasaò täramakhaíéaikaraso japaù  
akhaíéaikarasaò dhyänamakhaíéaikarasaó padam  
akhaíéaikarasaò grähyamakhaíéaikarasaó mahat  
akhaíéaikarasaò jyotirakhaíéaikarasaò dhanam   
akhaíéaikarasaó bhojyamakhaíéaikarasaò haviù  
akhaíéaikaraso homa akhaíéaikaraso japaù   
akhaíéaikarasaò svargamakhaíéaikarasaù svayam   

 es madre, es padre, 
 es hermano, es esposo, 
 es es el sutra-(atman), es Virat.
 Es el cuerpo, es la cabeza, 
 Es lo interno, es lo exterior, 
 Es lo pleno, es el néctar ambrosiano 
 Es el gotra (clan), es el griha (el hogar),  
 Es lo preservable, es la Luna, 
 Es las estrellas, es el Sol, 
 Y es la Sede Santísima (kshetra).  Es misericordia, 
 Es paciencia, es las gunas, 
 Es el testigo, es el amigo, 
 Es el pariente, es el aliado, 
 Es el rey, es la ciudad, 
 Es el reino y es los súbditos, 
 Es el OM y es la recitación ─  japa,
 Es la meditación y es la sede, 
 Es lo digno de ser alcanzado, es el corazón, 
 Es la luz ─ jyotis, es la bendición, 
 Es lo disfrutable, es la oblación, 
 Es la ofrenda ─  homa, es la recitación, 
 Es el cielo ─ svarga  y la propia mismidad. 

24  akhaíéaikarasaò sarvaò cinmätramiti bhävayet   
cinmätrameva cinmätramakhaíéaikarasaó param  

 Hay que considerar Pura Conciencia ─ Chinmatra a toda la esencia 
indivisa y no dual. La pura conciencia es la esencia indivisa y no dual, y es 
la única esencia (real). 

25  bhavavarjitacinmätraò sarvaò cinmätrameva hi   
idaò ca sarvaò cinmätramayaò cinmayameva hi  

 Todos los que posean sólo conciencia, excepto los que sufren cambios, son 
conciencia. Todo esto consiste en conciencia, porque consiste en Chit. 

26  ätmabhävaò ca cinmätramakhaíéaikarasaò viduù   
sarvalokaò ca cinmätraò vattä mattä ca cinmayam  

 Al estado de Atman se lo conoce como conciencia pura y esencia indivisa 
no dual. El mundo entero es conciencia pura, tu estado y mi estado son 
conciencia pura.

27  äkäào bhürjalaò väyuragnirbrahmä hariù àivaù   
yatkiñcidyanna kiñcicca sarvaò cinmätrameva hi  

 El akasha, la tierra, el agua, el vayu, el agni, Brahma, Vishnu, Shiva y 
todo lo demás que existe y lo que no, son pura conciencia 

28  akhaíéaikarasaò sarvaò yadyaccinmätrameva hi   
bhütaò bhavyaò bhaviáyacca sarvaò 
cinmätrameva hi  

 Eso que es esencia indivisa no dual, es pura conciencia. Todo lo pasado, 
presente y futuro es ciertamente conciencia pura.
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29  dravyaò kälaò ca cinmätraò jñänaò jñeyaò 
cideva hi   
jñätä cinmätrarüpaàca sarvaò cinmayameva hi  

 La sustancia y el tiempo son  pura conciencia, el conocimiento y la cosa 
cognoscible son pura conciencia, el conocedor es pura conciencia, todo es 
conciencia.

30  saóbhäáaíaò ca cinmätraò yadyaccinmätrameva hi  
asacca sacca cinmätramädyantaò cinmayaò sadä  

 Toda palabra es pura conciencia. Todo lo demás es pura conciencia. Asat y 
Sat son pura conciencia.

31  ädirantaàca cinmätraò guruàiáyädi cinmayam   
dýgdýàyaò yadi cinmätramasti ceccinmayaò sadä  

 Principio y fin son pura conciencia, lo que está en el principio y en el fin 
es siempre conciencia. El guru y el discípulo son pura conciencia. Si el 
veedor y lo visto son conciencia, lo son porque siempre están hechos de 
conciencia 

32  sarväàcaryaò hi cinmätraò dehaò cinmätrameva hi  
liìgaò ca käraíaò caiva cinmätränna hi vidyate  

 Todas las cosas maravillosas son pura conciencia. El cuerpo (denso) es 
conciencia igual que el cuerpo sutil y el causal. No hay nada más allá de la 
conciencia pura. 

33  ahaò tvaò caiva cinmätraó 
mürtämürtädicinmayam   
puíyaó päpaò ca cinmätraò jïvaàcinmätravigrahaù  

 Yo y tú somos pura conciencia. Forma y no forma son pura conciencia.
Virtud y vicio son pura conciencia El cuerpo es un símbolo de la 
concienica 

34 
 

  

35  

cinmätrännästi saìkalpaàcinmätrännästi vedanam   
cinmätrännästi manträdi cinmätrännästi devatä  
cinmätrännästi dikpäläàcinmäträdvyävahärikam   
cinmäträtparamaó brahma cinmätrännästi ko api hi  

 

El pensamiento proyectivo ─ Sankalpa, el conocimiento, los mantras y 
demás, los dioses invocados en los mantras, los dioses que presiden los 
ocho puntos cardinales, el Brahman fenoménico y el Supremo son sólo 
conciencia. No hay nada sin conciencia. 

36 
 

  

37 
 
 

  

38  

cinmätrännästi mäyä ca cinmätrännästi püjanam   
cinmätrännästi mantavyaò cinmätrännästi satyakam  
cinmätrännästi koàädi cinmätrännästi vai vasu   
cinmätrännästi maunaò ca 
cinmätrännastyamaunakam  
cinmätrännästi vairägyaò sarvaò cinmätrameva hi   
yacca yävacca cinmätraò yacca yävacca dýàyate  

 

Maya no es nada sin Conciencia. Puja (la adoración) no es nada sin la 
conciencia. 
 La meditación, la verdad, 
 Las envolturas y demás, los (ocho) Vasus,
 El silencio, el no silencio, 
 Y la indiferencia a los objetos, no son nada sin la conciencia. 
Todo lo que se ve, sea cual fuere la forma en que se ve, es nomás 
conciencia.

39 
 

  

40 
 

  

41  

yacca yävacca dürasthaò sarvaò cinmätrameva hi   
yacca yävacca bhütädi yacca yävacca lakàyate  
yacca yävacca vedäntäù sarvaò cinmätrameva hi   
cinmätrännästi gamanaò cinmätrännästi mokàakam  
cinmätrännästi lakàyaò ca sarvaò cinmätrameva hi  
akhaíéaikarasaó brahma cinmätränna hi vidyate  

 

Todo lo que exista, y por lejos que esté, es pura conciencia
Todo elemento que exista, todo lo que sea percibido  
y lo que es vedanta, todo ello es conciencia
Sin conciencia no hay movimiento, ni moksha,  
ni meta que buscar. Todo es Conciencia Pura 
Se sabe que Brahman que es la esencia indivisa y no dual, no es otra cosa 
que conciencia pura.

42  àästre mayi tvayïàe ca hyakhaíéaikaraso bhavän   
ityekarüpatayä yo vä jänätyahaò tviti  
 

 “Oh Señor, tú eres la esencia indivisa no dual (que está descrita en) los 
libros, que está en Mí, en Ti y en el gobernante”: el que así percibe al “yo” 
como algo homogéneo (que todo lo impregna) quedará emancipado de 
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sakýjjñänena muktiù syätsamyagjñäne svayaò 
guruù 

inmediato gracias a la sabiduría espiritual. Con esta profunda sabiduría 
espiritual, él es su propio guru. 

   
iti dvitïyo adhyäyaù  
 

 
Así finaliza el segundo Adhyaya. 

    

    
Terecer Adhyaya 

  kumäraù pitaramätmänubhavamanubrühïti 
papraccha   
sa hoväca paraù àivaù   

 El Kumara volvió a interpelar (nuevamente) a su padre: 
- Explícame por favor la realización de Atman.
A lo que el Gran Shiva respondió: 

1 
 
 
 

  

2 
 
 
 

  

3  

parabrahmasvarüpo ahaó paramänandamasmyaham  
kevalaò jñänarüpo ahaò kevalaó 
paramo'asmyaham 
kevalaò àäntarüpo ahaò kevalaò 
cinmayo'asmyaham   
kevalaò nityarüpo ahaò kevalaò 
àäàvato'asmyaham  
kevalaò sattvarüpo ahamahaò 
tyaktvähamasmyaham   
sarvahïnasvarüpo ahaò cidäkäàamayo asmyaham  

 

Soy de la misma naturaleza que Parabrahman, soy la dicha suprema 

Soy exclusivamente de la misma naturaleza que la sabiduría divina. Soy la 

efigie de lo supremo, la única quietud, el hecho de Conciencia 

La efigie de lo incondicionado, la efigie de lo permanente, 

La efigie de sattva. Yo soy el “yo” que ha dejado el “yo”. 

Soy aquel que existe sin nada. Estoy lleno de Chidakasha. 

4  kevalaò turyarüpo asmi turyätïto asmi kevalaù   
sadä caitanyarüpo asmi cidänandamayo asmyaham  

 Yo solo soy el Cuarto. Yo solo estoy encima del cuarto (estado, turya). 
Tengo la naturaleza de la Conciencia (pura). Soy por siempre la naturaleza 
de la bienaventuranza – conciencia. 

5 
 

  

6 
 

  

7  

kevaläkärarüpo asmi àuddharüpo asmyahaò sadä   
kevalaò jñänarüpo asmi kevalaò priyamasmyaham  
nirvikalpasvarüpo asmi nirïho asmi nirämayaù    
sadä asaìgasvarüpo asmi nirvikäro ahamavyayaù  
sadaikarasarüpo asmi sadä cinmätravigrahaù   
aparicchinnarüpo asmi hyakhaíéänandarüpavän  

 

Soy de naturaleza igual a lo no dual. Soy por siempre de naturaleza pura, 
de naturaleza igual a la divina sabiduría tan sólo, de naturaleza igual a la 
felicidad, sin fantasías, deseos ni dolencias, naturaleza de bienaventuranza, 
sin cambio o diferenciación, de naturaleza igual a la Esencia Eterna Una y 
a Chinmatra.  

8  satparänandarüpo asmi citparänandamasmyaham   
antaräntararüpo ahamaväìmanasagocaraù  

 Mi naturaleza real es indescriptible, es dicha sin fin, bienaventuranza por 
encima de Sat y de Chit, lo interior de lo interior. Estoy más allá del 
alcance del pensamiento y la palabra. 

9  ätmänandasvarüpo ahaò satyänando asmyahaò  Soy naturaleza de bienaventuranza átmica, bienaventuranza verdadera, soy 
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sadä   
ätmärämasvarüpo asmi hyayamätmä sadäàivaù  

el que juega con (su propio) Atman, yo soy Atman y Sadashiva. 

10  ätmaprakäàarüpo asmi hyätmajyotiraso asmyaham   
ädimadhyäntahïno asmi hyäkäàasadýào asmyaham  

 Mi naturaleza es el fulgor espiritual átmico, soy la esencia de la luz de 
Atman, no tengo principio ni medio ni fin, soy como el cielo. 

11  nityaàuddhacidänandasattämätro ahamavyayaù   
nityabuddhaviàuddhaikasaccidänandamasmyaham  

 Soy tan sólo Sat, Ananda y el Chit que es incondicionado y puro. Soy el 
Sacchidananda que es eterno, esclarecido y puro. 

12  nityaàeáasvarüpo asmi sarvätïto asmyahaò sadä   
rüpätïtasvarüpo asmi paramäkäàavigrahaù  

 Tengo la naturaleza permanente de la eterna Sesha (la serpiente del 
tiempo). Estoy por siempre más allá de todo. Mi naturaleza está allende la 
forma, mi forma es el supremo Akasha. 

13  bhümänandasvarüpo asmi bhäáähïno asmyahaò 
sadä   
sarvädhiáúhänarüpo asmi sarvadä 
cidghano'asmyaham  

 Mi naturaleza es la dicha propia de la tierra. Jamás carezco de palabra.  

Mi naturaleza es la Sede total (el cimiento de todas las cosas), soy una 
masa omnímoda de conciencia. 

14 
 

  

15  

dehabhävavihïno asmi cintähïno asmi sarvadä   
cittavýttivihïno ahaò cidätmaikaraso asmyaham  
sarvadýàyavihïno ahaò dýgrüpo asmyahameva hi   
sarvadä püríarüpo asmi nityatýpto asmyahaò sadä  

 

Estoy perennemente repleto de conciencia, sin apego al cuerpo, sin 
pensamiento, sin modificaciones del Chitta, la esencia única del 
Chidatman, más allá de la visibilidad de cualquiera y la forma misma de la 
visión. Mi naturaleza está siempre plena. 

16  ahaó brahmaiva sarvaò syädahaò caitanyameva hi  
ahamevähameväsmi bhümäkäàasvarüpavän  

 Siempre estoy del todo contento, soy el Todo, Brahman, la Conciencia 
misma; soy “yo”. Mi naturaleza es la de la tierra. 

17 
 

  

18 
 

  

19 
 

  

20 
 
 

  

21  

ahameva mahänätmä hyahameva parätparaù   
ahamanyavadäbhämi hyahameva àarïravat  
ahaò àiáyavadäbhämi hyayaò lokatrayäàrayaù   
ahaò kälatrayätïta ahaò vedairupäsitaù  
ahaò àästreía niríïta ahaò citte vyavasthitaù   
mattyaktaò nästi kiñcidvä mattyaktaó pýthivï ca vä  
mayätiriktaò yadyadvä tattannästïti niàcinu   
ahaó brahmäsmi siddho asmi 
nityaàuddho'asmyahaò sadä  
nirguíaù kevalätmäsmi niräkäro'asmyahaò sadä   
kevalaó brahmamätro asmi 
hyajaro'asmyamaro'asmyaham  

 

Soy el gran Atman, supremo sobre lo supremo, 
A veces aparezco diferente a mi mismo, a veces como poseedor de un 
cuerpo, a veces como discípulo, a veces como fundamento de los tres 
mundos. Estoy más allá de los tres períodos de tiempo, los Vedas me 
veneran, las Ciencias me determinan y quedo fijado en el Chitta.  

No hay cosa alguna que yo deje afuera, ni la tierra, ni ningún otro objeto 
de aquí. Debes saber que no existe cosa alguna que esté fuera de mí. Soy 
Brahma, soy el perfecto,, soy el Uno eternamente puro y no dual;  

Soy Brahman, exento de las gunas, eternamente sin actividad, puramente 
consistente de Brahman, porque estoy exento de vejez y exento de la 
muerte. 

22 
 

 svayameva svayaó bhämi svayameva sadätmakaù   
svayamevätmani svasthaù svayameva parä gatiù  

 Brillo con luz propia, soy mi propio Atman,  
Soy mi propia meta suprema, estoy establecido en Atman,
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23 
 
 
 

  

24 
 

  

25  

svayameva svayaó bhañje svayameva svayaò rame  
svayameva svayaò jyotiù svayameva svayaó 
mahaù  
svasyätmani svayaò raòsye svätmanyeva vilokaye   
svätmanyeva sukhäsïnaù svätmamäträvaàeáakaù  
svacaitanye svayaò sthäsye svätmaräjye sukhe 
rame   
svätmasiòhäsane sthitvä svätmano anyanna cintaye  

 

Yo me experimento a mí mismo, y conmigo me regocijo, 

Tengo mi propio fulgor espiritual, soy mi propia grandeza 

Y suelo jugar en mi propio Atman, observar a mi propio Atman,  
Y estoy felizmente asentado en mí mismo. Mi residuo es mi propio atman,
Permanezco en mi propia conciencia y juego feliz en el reino de mi propio 
Atman.
Sentado en el trono regio de mi propio Atman, no pienso en nada más que 
en mi propio Atman. 
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32  

cidrüpamätraó brahmaiva saccidänandamadvayam   
änandaghana evähamahaó brahmäsmi kevalam  
sarvadä sarvaàünyo ahaò sarvätmänandavänaham   
nityänandasvarüpo ahamätmäkäào asmi nityadä  
ahameva hýdäkäàaàcidädityasvarüpavän   
ätmanätmani týpto asmi hyarüpo asmyahamavyayaù  
ekasaòkhyävihïno asmi nityamuktasvarüpavän   
äkäàädapi sükàmo ahamädyantäbhävavänaham  
sarvaprakäàarüpo ahaó parävarasukho asmyaham   
sattämätrasvarüpo ahaò àuddhamokàasvarüpavän  
satyänandasvarüpo ahaò 
jñänänandaghano'asmyaham   
vijñänamätrarüpo ahaò saccidänandalakàaíaù  
brahmamätramidaò sarvaó brahmaío anyanna 
kiñcana   
tadevähaò sadänandaó brahmaivähaò sanätanam  

 

Soy realmente la figura de la Conciencia. sólo Brahman, Sacchidananda,
el sin-segundo, el repleto de felicidad, el único Brahman,  
por siempre exento de toda cosa, poseo la bienaventuranza de mi propio 
Atman, la bienaventuranza incondicionada, y soy por siempre Atma-
akasha.  
Sólo yo estoy en el corazón en forma de Chid-aditya (sol de conciencia). 
Estoy contento en mi propio Atman y no tengo forma ni deterioro.  
Estoy exento hasta del número uno, tengo la naturaleza de lo 
incondicionado y emancipado, soy más sutil que el akasha; no existe en 
mí principio ni fin,  
soy de naturaleza omniiluminadora, bienaventuranza mayor que lo más 
grande, de la naturaleza pura del Sat, de la naturaleza pura de Moksha, de 
la naturaleza de verdad y bienaventuranza,  

de la naturaleza de pura sabiduría, de la naturaleza de Sacchidananda.  
Todo esto es sólo Brahman. No hay otro aparte de Brahman, y ése soy yo.  

Yo soy el Brahman que es Sat, la bienaventuranza y lo antiquísimo. 

33  tvamityetattadityetanmatto anyannästi kiñcana   
ciccaitanyasvarüpo ahamahameva àivaù paraù  

 La palabra “tú” y la palabra “Aquello” no difieren de mí. Soy por 
naturaleza igual a la Conciencia. Sólo yo soy el Shiva supremo. 

34  atibhävasvarüpo ahamahameva sukhätmakaù   
säkàivastuvihïnatvätsäkàitvaò nästi me sadä  

 Estoy más allá de la naturaleza de lo existente. Soy de naturaleza de 
felicidad. Como no hay nada que pueda atestiguarme, estoy exento de la 
condición de Testigo. 

35  kevalaó brahmamätratvädahamätmä sanätanaù   
ahamevädiàeáo ahamahaò àeáo ahameva hi  

 Al ser puramente de naturaleza igual a Brahman, soy el Atman eternal. 
Sólo yo soy Adishesha (Shesha primordial), sólo yo soy Shesha. 

36  nämarüpavimukto ahamahamänandavigrahaù   
indriyäbhävarüpo ahaò sarvabhävasvarüpakaù  

 Estoy fuera de nombre y forma, tengo naturaleza de bienaventuranza, 
naturaleza de imperceptibilidad a los sentidos, y naturaleza de toda 
existencia. 
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bandhamuktivihïno ahaò àäàvatänandavigrahaù   
ädicaitanyamätro ahamakhaíéaikaraso asmyaham  
väìmano agocaraàcähaò sarvatra sukhavänaham   
sarvatra püríarüpo ahaó 
bhümänandamayo'asmyaham  
sarvatra týptirüpo ahaó parämýtaraso asmyaham   
ekamevädvitïyaò sadbrahmaivähaò na saòàayaù  

 

No hay en mí esclavitud ni salvación. Soy la efigie de la bienaventuranza 
eterna, soy la conciencia primigenia, la esencia indivisa y no dual allende 
el alcance de la palabra y de la mente, de naturaleza de bienaventuranza en 
todos lados, de naturaleza de plenitud en todos lados, de naturaleza de 
bienaventuranza de la tierra, de naturaleza de contentamiento en todos 
lados, la suprema esencia ambrosiana, el único Sat sin segundo (o sea) 
Brahman. De ello no cabe duda. 
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sarvaàünyasvarüpo ahaò sakalägamagocaraù   
mukto ahaó mokàarüpo ahaò nirväíasukharüpavän  
satyavijñänamätro ahaò sanmätränandavänaham   
turïyätïtarüpo ahaò nirvikalpasvarüpavän  
sarvadä hyajarüpo ahaò nïrägo asmi nirañjanaù   
ahaò àuddho asmi buddho asmi nityo asmi 
prabhurasmyaham  
oìkärärthasvarüpo asmi niákalaìkamayo'asmyaham  
cidäkärasvarüpo asmi nähamasmi na so asmyaham  

 

Tengo la naturaleza del Vacío total, soy ese que manifiestan los Vedas,
tengo la naturaleza de lo emancipado y la emancipación, de la 
bienaventuranza nirvánica, de la verdad y la sabiduría, del puro Sat y de la 
bienaventuranza; de Aquello allende “el Cuarto”, del que carece de 
ilusiones  

y que tiene la permanente naturaleza de aja (lo no nacido). Estoy fuera de 
la pasión y de la falta. Soy el puro, el iluminado, el eterno, el que todo lo 
impregna y mi naturaleza es el significado del Om, es lo inmaculado y es 
Chit. No soy existente ni inexistente. 
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na hi kiñcitsvarüpo asmi nirvyäpärasvarüpavän   
niraòào asmi niräbhäso na mano 
nendriyo'asmyaham  
na buddhirna vikalpo ahaò na 
dehäditrayo'asmyaham   
na jägratsvapnarüpo ahaò na suáuptisvarüpavän  

 

No tengo la naturaleza de cosa alguna. Soy por naturaleza lo exento de 
acción.  
Estoy exento de partes. No tengo semejanza ni manas, ni sentidos  

ni buddhi, ni cambio, ni ninguno de los tres cuerpos  

ni los estados de vigilia, ensueño y sueño profundo. 

46  na täpatrayarüpo ahaò neáaíätrayavänaham   
àravaíaò nästi me siddhermananaò ca cidätmani  

 No tengo la naturaleza de los tres dolores ni la de los tres deseos. No 
preciso ni oír ─ shravana, ni reflexionar ─ manana en el Chidatma para 
alcanzar la salvación. 

47  sajätïyaò na me kiñcidvijätïyaò na me kvacit   
svagataò ca na me kiñcinna me bhedatrayaò kvacit  

 No hay nada semejante a mí, ni desemejante a mí. No hay nada dentro 
mío. No tengo ninguno de los tres cuerpos. 

48  asatyaò hi manorüpamasatyaó buddhirüpakam   
ahaìkäramasiddhïti nityo ahaò àäàvato hyajaù  

 La naturaleza de manas es irreal. La naturaleza de buddhi es irreal. La 
naturaleza de aham (el “yo”) es irreal, mas yo soy el incondicionado, el 
permanente, el jamás nacido. 

49  dehatrayamasadviddhi kälatrayamasatsadä   
guíatrayamasatviddhi hyayaò satyätmakaù àuciù   

 Los tres cuerpos son irreales, los tres períodos del tiempo son irreales, las 
tres gunas son irreales, mas yo soy por naturaleza lo Real y lo Puro. 

50  àrutaò sarvamasatdviddhi vedaò sarvamasatsadä   
àästraò sarvamasatdviddhi hyahaò 
satyacidätmakaù  

 Lo que se oye es irreal. Todos los Vedas son irreales, los Shastras son 
irreales, pero yo soy real y mi naturaleza es Chit. 
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51  mürtitrayamasadviddhi sarvabhütamasatsadä   
sarvatattvamasadviddhi hyayaó bhümä sadäàivaù  

 Los murtis (Brahma, Vishnu y Rudra, que son limitados) son irreales, toda 
la creación es irreal, todos los tattvas son irreales, mas entérate de que yo 
soy el gran Sadashiva. 

52  guruàiáyamasadviddhi gurormantramasattataù   
yaddýàyaò tadasadviddhi na mäò viddhi 
tathävidham  

 El maestro y el discípulo son irreales, el mantra del guru es irreal, lo que 
se ve es irreal, mas entérate de que yo soy lo Real. 

53  yaccintyaò tadasadviddhi yannyäyaò tadasatsadä   
yaddhitaò tadasadviddhi na mäò viddhi 
tathävidham  

 Lo que sea pensado, es irreal; todo lo legítimo es irreal, todo lo benéfico es 
irreal, mas entérate de que yo soy lo Real. 

54  sarvänpräíänasadviddhi sarvänbhogänasattviti   
dýáúaò àrutamasadviddhi otaó protamasanmayam  

 Entérate de que el purusha (ego) es irreal, que los goces son irreales, que 
las cosas vistas y oídas son irreales, como también aquello que está 
constituido por la urdimbre y la trama (o sea, este universo). 
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käryäkäryamasadviddhi naáúaó präptamasanmayam  
duùkhäduùkhamasadviddhi sarväsarvamanmayam  
püríäpüríamasadviddhi 
dharmädharmamasanmayam   
läbhäläbhävasadviddhi jayäjayamasanmayam  

 

Causa y no causa son irreales, lo perdido y lo adquirido es irreal, el pesar y 
su opuesto es irreal, lo total y su opuesto,  

el todo y lo incompleto, el dharma y el adharma son irreales, ganancia y 
pérdida son irreales, victoria y derrota son irreales. 

57 
 

  

58 
 
 

  

59  

àabdaò sarvamasadviddhi sparàaò sarvamasatsadä   
rüpaò sarvamasadviddhi rasaò sarvamasanmayam  
gandhaò sarvamasadviddhi 
sarväjñänamasanmayam   
asadeva sadä sarvamasadeva bhavodbhavam  
asadeva guíaò sarvaò sanmätramahameva hi   
svätmamantraò sadä paàyetsvätmamantraò 
sadäbhyaset  

 

Todo sonido es irreal, toda textura es irreal,  
toda forma es irreal, todo sabor es irreal,  
todo olor es irreal y todo ajñana es irreal.  

Todo es irreal siempre, la existencia mundana es irreal, las gunas todas son 
irreales. Yo soy de la misma naturaleza que Sat. Hay que conocer nada 
más que al propio Atman. Hay que practicar permanentemente el mantra
de la propia mismidad – svatma. 
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ahaó brahmäsmi mantro ayaò dýàyapäpaò 
vinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayamanyamantraò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò dehadoáaò 
vinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò janmapäpaò 
vinäàayet  

 

El mantra “Aham Brahmasmi” – “Yo soy Brahman”  
 elimina todo pecado de la vista, 

 Acaba con todos los otros mantras,

 Acaba con todos los pecados del cuerpo 

 Acaba con todos los pecados del nacimiento, 
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ahaó brahmäsmi mantro ayaó mýtyupäàaò 
vinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò dvaitaduùkhaò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaó bhedabuddhiò 
vinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò cintäduùkhaò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaó buddhivyädhiò 
vinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò cittabandhaò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò 
sarvavyädhïnvinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò sarvaàokaò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò 
kämädïnnäàayetkàaíät   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò krodhaàaktiò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò cittavýttiò vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò 
saìkalpädïnvinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò koúidoáaò vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayaò sarvatantraò 
vinäàayet  
ahaó brahmäsmi mantro ayamätmäjñänaò 
vinäàayet   
ahaó brahmäsmi mantro ayamätmalokajayapradaù  

 

 Acaba con el lazo de Yama,

 Acaba con las penas de la dualidad, 

 Acaba con la noción de diferencia, 

 Acaba con las pensa del pensar, 

 Acaba con la enfermedad del buddhi,  

 Acaba con la esclavitud del Chitta,

 Acaba con todas las enfermedades, 

 Acaba con todos los sufrimientos  

 Acaba con todas las pasiones, instantáneamente, 

 Acaba con el poder de la cólera 

 Acaba con las modificaciones del Chitta,
  
 Acaba con el pensamiento proyectivo ─ sankalpa,

 Acaba con millones de pecados, 

 Acaba con todas las acciones 

 Acaba con la ignorancia de que “yo soy Atman”,

 Otorga la victoria en la contemplación de que “yo soy Atman”. 
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 ahaó brahmäsmi 
mantro'ayamapratarkyasukhapradaù   
ahaó brahmäsmi mantro ayamajaéatvaó 
prayacchati  

 El mantra “yo soy Brahman”  
 otorga la bienaventuranza indescriptible, 

 Otorga el estado de a-jada (no quedar inerte ni corromperse), 
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71  ahaó brahmäsmi mantro'ayamanätmäsuramardanaù  
ahaó brahmäsmi vajro ayamanätmäkhyagirïnharet  

 
 Mata al demonio de lo que no es Atman.
El rayo de “yo soy Brahman” limpia la montaña de todo lo que no es 
Atman. 

72  ahaó brahmäsmi 
mantro'ayamanätmäkhyäsuränharet   
ahaó brahmäsmi mantro ayaò 
sarväòstänmokàayiáyati  

 El mantra de “yo soy Brahman”  
 destruye a los Asuras que son todo lo que no es Atman;

 llega a liberar a toda persona. 

ahaó brahmäsmi mantro ayaò jñänänandaó 
prayacchati   

El mantra “yo soy Brahman”  
 otorga la sabiduría espiritual y la bienaventuranza; 

73   

74  

saptakoúimahämantraò janmakoúiàatapradam 
sarvamantränsamutsýjya etaó mantraò 
samabhyaset   
sadyo mokàamaväpnoti nätra sandehamaívapi  

 

Hay siete miríadas de grandes mantras, y hay vratas (votos) para lograr 
cientos de miríadas de nacimientos. 
Después de abandonar todos los otros mantras, hay que practicar siempre 
este mantra.
De inmediato se logra la salvación, y de ello no cabe ni una partícula de 
duda. 

   
iti týtïyodhyäyaù  
 

 
Así finaliza el tercer Adhyaya 

    

    
Cuarto Adhyaya 

  kumäraù parameàvaraó papraccha 
jïvanmuktavidehamuktayoù 
sthitimanubrühïti   sa hoväca paraù àivaù   

 El Kumara le pidió al gran Señor: 
- Explícame por favor la naturaleza de jivanmukti (la salvación en cuerpo 
físico) y la de videhamukti (la salvación sin corporeidad). 
Entonces el Gran Shiva repuso: 

1  cidätmähaó parätmähaò nirguío ahaó parätparaù   
ätmamätreía yastiáúhetsa jïvanmukta ucyate 

 Yo soy Chidatman, soy Paramatma, soy el Nirguna, más grande que lo 
grande. El que simplemente quiere estar en Atman es aquel a quien llaman 
jivanmukta. 

2  dehatrayätirikto ahaò àuddhacaitanyamasmyaham   
brahmähamiti yasyäntaù sa jïvanamukta ucyate  

 Se dice que es jivanmukta el que conciencia que “Estoy más allá de los tres 
cuerpos, soy la pura conciencia, soy Brahman”. 

3  änandaghanarüpo asmi paränandaghano asmyaham   
yasya dehädikaò nästi yasya brahmeti niàcayaù   
paramänandapürío yaù sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es jivanmukta el que conciencia que “Por naturaleza soy lo 
dichoso y la suprema bienaventuranza, y no tengo cuerpo ni otra cosa 
alguna excepto la única certeza de que yo soy Brahman. 
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yasya kiñcidahaò nästi cinmätreíävatiáúhate   
caitanyamätro yasyäntaàcinmätraikasvarüpavän  
sarvatra püríarüpätmä sarvaträtmävaàeáakaù   
änandaratiravyaktaù paripüríaàcidätmakaù  
àuddhacaitanyarüpätmä sarvasaìgavivarjitaù   
nityänandaù prasannätmä hyanyacintävivarjitaù  
kiñcidastitvahïno yaù sa jïvanmukta ucyate    

Se dice que es jivanmukta el que no tiene en absoluto “yo” en sí mismo, 
sino que reposa sólo en la conciencia absoluta, cuyo interior es sólo 
conciencia, que es nada más que naturaleza de conciencia, cuyo Atman es 
de la naturaleza del Todo-Pleno, a quien en todo le sobra Atman, que se 
dedica a la bienaventuranza, que está indiferenciado, que está totalmente 
lleno de la naturaleza de la conciencia, cuyo Atman es de naturaleza igual a 
la conciencia pura, que ha abandonado toda afinidad (hacia los objetos), 
que posee la dicha incondicionada, cuyo Atman está tranquilo, que no tiene 
otro pensamiento (que el de sí mismo) y que está exento del pensamiento 
de existencia referido a toda cosa. 
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na me cittaò na me buddhirnähaìkäro na cendriyam  
na me dehaù kadäcidvä na me präíädayaù kvacit   
na me mäyä na me kämo na me krodhaù 
paro'asmyaham  
na me kiñcididaò väpi na me kiñcitkvacijjagat   
na me doáo na me liìgaò na me cakàurna me 
manaù  
na me àrotraò na me näsä na me jihvä na me karaù   
na me jägranna me svapnaò na me käraíamaívapi  
na me turïyamiti yaù sa jïvanmukta ucyate   

 

Se dice que es jivanmukta el que toma conciencia de que “No tengo chitta,
no tengo buddhi, no tengo ahamkara, ni sentidos, ni cuerpo en momento 
alguno; ni prana ni maya, ni pasión ni cólera. Soy el grande. 

No hay en mí nada de este munco, ni cosa alguna de este universo, y no 
tengo tacha, nicaracterísticas, ni ojo, ni manas,  

Ni oído, nariz, lengua o mano,  

Ni vigilia, ensueño o estado causal, en lo más mínimo, ni tampoco cuarto 
estado. 
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idaò sarvaò na me kiñcidayaò sarvaò na me 
kvacit  
na me kälo na me deào na me vastu na me matiù   
na me snänaò na me sandhyä na me daivaò na me 
sthalam  
na me tïrthaò na me sevä na me jñänaò na me 
padam   
na me bandho na me janma na me väkyaò na me 
raviù  
na me puíyaò na me päpaò na me käryaò na me 
àubham   
ne me jïva iti svätmä na me kiñcijjagatrayam  

 

Se dice que es jivanmukta el que toma conciencia de que “Todo esto no es 
en mí, todo aquello no está en mí; 
Yo estoy libre de tiempo, espacio, objeto, pensamiento,  

de snana (ablución), sandhyas (ceremonias hechas en los “momentos 
bisagra” del día), deidad, lugar,  

sitio sagrado, culto, sabiduría espiritual, asiento,  

parientes, nacimiento, palabra, riqueza,  

virtud o vicio, deber, auspiciosidad,  

ni jiva; y en mi Atman no existen los tres mundos,  
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na me mokào na me dvaitaò na me vedo na me 
vidhiù   
na me antikaò na me düraò na me bodho na me 
rahaù  
na me gururna me àiáyo na me hïno na cädhikaù   
na me brahma na me viáíurna me rudro na 
candramäù  
na me pýthvï na me toyaò na me väyurna me viyat   
na me vahnirna me gotraò na me lakàyaò na me 
bhavaù  
na me dhyätä na me dhyeyaò na me dhyänaò na 
me manuù   
na me àïtaò na me coáíaò na me týáíä na me 
kàudhä  
na me mitraò na me àatrurna me moho na me jayaù  
na me pürvaò na me paàcänna me cordhvaò na me 
diàaù  
na me vaktavyamalpaò vä na me àrotavyamaívapi   
na me gantavyamïáadvä na me dhyätavyamaívapi  
na me bhoktavyamïáadvä na me smartavyamaívapi  
na me bhogo na me rägo na me yägo na me layaù  
na me maurkhyaò na me àäntaò na me bandho na 
me priyam   
na me modaù pramodo vä na me sthülaò na me 
kýàam  
na me dïrghaò na me hrasvaò na me výddhirna me 
kàayaù   
adhyäropo apavädo vä na me caikaò na me bahu  
na me ändhyaò na me mändyaò na me 
paúvidamaívapi   
na me mäòsaò na me raktaò na me medo na me 
hyasýk  
na me majjä na me asthirvä na me tvagdhätu 

 

ni salvación, dualidad, Vedas, reglas obligatorias,  

ni proximidad o distancia, conocimiento o secreto, 

ni Guru o  discípulo, disminución o exceso,  

ni Brahma, Vishnu, Rudra, Chandra,  
Ni tierra, agua, vayu, akasha,  
Ni agni, clan, lakshya (fin buscado), existencia mundana,  

Ni meditador, objeto de meditación, proceso de meditación, manas,  

Ni frío o calor, sed o hambre,  

Ni amigo o enemigo, ilusión o victoria,  
Ni pasado, presente, futuro, puntos cardinales.  

No tengo nada que decir o escuchar en absoluto,  
nada que allegar (o alcanzar), nada que contemplar,  
nada que disfrutar o recordar,  

ni goces ni deseos, ni yoga ni absorción,  
ni charlatanería ni quietud, ni ataduras, amor,  

ni alegría, placer inmediato, enormidad o pequeñez,  

ni largura o cortedad, aumento o disminución,  

ni adhyarupa (atribución ilusoria) o apavada (retiro de tales nociones), 
unidad o pluralidad,  
ni ceguera, entorpecimiento, habilidad,  

ni carne, sangre, linfa, piel,  

ni médula, hueso, piel ni ninguno de los siete dhatus,  
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saptakam   
na me àuklaò na me raktaò na me nïlaò name 
pýthak  
na me täpo na me läbho mukhyaò gauíaò na me 
kvacit   
na me bhräntirna me sthairyaò na me guhyaò na 
me kulam  
na me tyäjyaò na me grähyaò na me häsyaò na me 
nayaù   
na me výttaò na me glänirna me àoáyaò na me 
sukham  
na me jñätä na me jñänaò na me jñeyaò na me 
svayam   
na me tubhyaò name mahyaò na me tvaò ca na me 
tvaham  
na me jarä na me bälyaò na me yauvanamaívapi   
ahaó brahmäsmyahaò brahmäsmyahaó brahmeti 
niàcayaù  
cidahaò cidahaò ceti sa jïvanmukta ucyate   

 

ni blancura, rojez, azulidad, o distinción, 

ni calor, ganancia, ni importancia ni falta de importancia,  

ni ilusión, perseverancia, misterio, raza,  

nada que abandonar ni que recibir, nada de lo que reír, ni estrategia,  

ni promesa religiosa, ni falta ni lamentación, ni felicidad,  

ni conocedor, ni conocimiento, ni objeto de conocimiento, ni Mismidad,  

ni nada que te pertenezca  

o que me pertenezca, ni tú ni yo,  
ni vejez, juventud o edad adulta,  

sino que ciertamente soy Brahman, sí, soy Brahman, 

ciertamente soy Chit, sí, soy Chit. 

   

31 
 
 

  

brahmaivähaò cidevähaó paro vähaò na saòàayaù  
svayameva svayaò haòsaù svayameva svayaò 
sthitaù   
svayameva svayaó paàyetsvätmaräjye sukhaò vaset  
svätmänandaò svayaó bhokàyetsa jïvanmukta 
ucyate   

Se dice que es jivanmukta el que conoce que “yo soy nada más que 
Brahman, nada más que Chit, soy lo supremo”. De eso no hay por qué 
dudar. “Yo soy el mismísimo Hamsa, me quedo porque quiero,  

me puedo ver a mí mismo, reino feliz en el reino deAtman, y disfruto en 
mí de la bienaventuranza de mi propio Atman.” 32  

svayamevaikavïro agre svayameva prabhuù smýtaù 

 

Es un jivanmukta el que es por sí mismo, esa persona destacada e 
impertérrita que es ella misma el Señor, y que reposa en su propia 
Mismidad. 

33  brahmabhütaù praàäntätmä brahmänandamayaù 
sukhï   
svaccharüpo mahämaunï vaidehï mukta eva saù  

 Es Videhamukta el que se ha convertido en Brahman, aquel cuyo Atman
alcanzó la quietud, que tiene naturaleza de bienaventuranza átmica, que es 
feliz, que tiene naturaleza pura y que es un gran muni (practicante del 
silencio). 

34 
 

 sarvätmä samarüpätmä àuddhätmä tvahamutthitaù   
ekavarjita ekätmä sarvätmä svätmamätrakaù  

 Es Videhamukta el que se queda tan sólo en chinmatra, sin pensar así 
(siquiera): “Soy todo Atman, ese Atman que es igual (o el mismo) en todo 
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35 
 

  

36 
 

  

37  

ajätmä cämýtätmähaò svayamätmähamavyayaù   
lakàyätmä lalitätmähaò tüáíïmätmasvabhävavän  
änandätmä priyo hyätmä mokàätmä bandhavarjitaù   
brahmaivähaò cidevähamevaò väpi na cintyate  
cinmätreíaiva yastiáúhedvaidehï mukta eva saù   

lo puro, lo sin uno, lo no dual, el todo, nada más que Mismidad, sin 
nacimiento, sin muerte; yo mismo soy el Atman inmarcesible que es el fin 
buscado, el que juega, el silencioso, el bienaventurado, el bienamado y la 
salvación sin límites; yo soy nada más que Brahman, nada más que Chit.” 

38  niàcayaò ca parityajya ahaó brahmeti niàcayam   
änandabharitasvänto vaidehï mukta eva saù  

 Es Videhamukta el que ha abandonado (hasta) el pensamiento de “nada 
más que yo es Brahman”, y está lleno de bienaventuranza. 

39 
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44 
 

  

45 
 

  

46 
 

  

47  

sarvamastïti nästïti niàcayaò tyajya tiáúhati   
ahaó brahmäsmi näsmïti saccidänandamätrakaù  
kiñcitkvacitkadäcicca ätmänaò na spýàatyasau   
tüáíïmeva sthitastüáíïò tüáíïò satyaò na kiñcana  
paramätmä guíätïtaù sarvätmä bhütabhävanaù   
kälabhedaò vastubhedaò deàabhedaò 
svabhedakam  
kiñcidbhedaò na tasyästi kiñcidväpi na vidyate   
ahaò tvaò tadidaò so ayaò kälätmä kälahïnakaù  
àünyätmä sükàmarüpätmä viàvätmä viàvahïnakaù   
devätmädevahïnätmä meyätmä meyavarjitaù  
sarvatra jaéahïnätmä sarveáämantarätmakaù   
sarvasaìkalpahïnätmä cinmätro asmïti sarvadä  
kevalaù paramätmähaò kevalo jñänavigrahaù   
sattämätrasvarüpätmä nänyatkiñcijjagadbhayam  
jïveàvareti väkkveti vedaàästrädyahaò tviti   
idaò caitanyameveti ahaò caitanyamityapi  
iti niàcayaàünyo yo vaidehï mukta eva saù   

 

Es Videhamukta el que ha abandonado la certidumbre de la existencia o la 
inexistencia de todos los objetos y es puro chidananda (conciencia y 
bienaventuranza), quien luego de descartar (el pensamiento de) “yo soy 
Brahman” (o el de) “Yo no soy Brahman”, no mezcla su Atman con nada, 
en ningún lugar ni en momento alguno, que está por siempre silencioso 
con el silencio de Satya, que no hace nada, que ha trascendido las gunas,
cuyo Atman se ha convertido en el todo, magno y purificador de los 
elementos, que no conciencia el cambio del tiempo, la materia, el lugar, el 
de sí mismo ni el de otras diferencias, que no ve (la diferencia entre) “yo”, 
“tú”, “esto” o “aquello”, que por ser de naturaleza igual al tiempo, aún así 
carece de la misma, que tiene su Atman vacío, sutil y universal, y aún así 
exento (de tal cosa), cuyo Atman es divino y aún así exento de devas, cuyo 
Atman es medible y aún así sin medida, cuyo Atman está exento de inercia 
y está dentro de cada uno, cuyo Atman está exento de todo pensamiento ─

sankalpa, que piensa permanentemente  “Yo soy Conciencia Pura ─
Chinmatra, soy simplemente Paramatman, sólo tengo la naturaleza de la 
sabiduría espiritual, sólo soy de la naturaleza de Sat, no le temo a nada de 
este mundo”, y está fuera de toda concepción de devas, Vedas y Ciencias, 
[que piensa que] “todo esto es conciencia, y yo también soy conciencia 
etc.,” y a todo considera vacuidad. 

   

48  

caitanyamätrasaòsiddhaù svätmärämaù sukhäsanaù 
aparicchinnarüpätmä aíusthülädivarjitaù   
turyaturyä paränando vaidehï mukta eva saù  

 

Es Videhamukta el que ha concienciado que es nada más que Chaitanya,
que permanece tranquilo en el jardín de recreo de su propio Atman, cuyo 
Atman es de naturaleza ilimitable, que está exento de la concepción de lo 
pequeño y de lo grande, y que es el estado cuarto del cuarto, y está en la 
bienaventuranza suprema. 

49 
 

  

50 
 

 

nämarüpavihïnätmä parasaòvitsukhätmakaù   
turïyätïtarüpätmä àubhäàubhavivarjitaù  
yogätmä yogayuktätmä bandhamokàavivarjitaù   
guíäguíavihïnätmä deàakälädivarjitaù  

 

Es Videhamukta aquel cuyo Atman es sin forma y sin nombre, que es la 
gran sabiduría espiritual cuya naturaleza es bienaventuranza y el estado 
allende turiya; que no es auspicioso ni infausto, que tiene al yoga por 
Atman, cuyo Atman está asociado con el yoga, que está libre de esclavitud 
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51 
 

  

52 
 

  

53  

säkàyasäkàitvahïnätmä kiñcitkiñcinna kiñcana   
yasya prapañcamänaò na brahmäkäramapïha na  
svasvarüpe svayaòjyotiù svasvarüpe svayaòratiù    
väcämagocaränando väìmanogocaraù svayam  
atïtätïtabhävo yo vaidehï mukta eva saù    

o libertad, exento de guna y de no-guna, fuera de espacio, tiempo, etc., 
fuera de lo testimoniable y del testigo, fuera de lo pequeño y de lo grande, 
y exento de la cognición de lo universal e incluso de la cognición de la 
naturaleza de Brahman, y que halla su fulgor espiritual en su propia 
naturaleza, que halla bienaventuranza en sí mismo, que es la 
bienaventuranza más allá del alcance de las palabras y cuyo pensamiento 
está más allá del más allá.  

   

54   

55  

cittavýtteratïto yaàcittavýttyavabhäsakaù 
sarvavýttivihïnätmä vaidehï mukta eva saù   
tasminkäle videhïti dehasmaraíavarjitaù  
ïáanmätraò smýtaò cedyastadä sarvasamanvitaù   

 

Es Videhamukta el que ha trascendido (o llegado a dominar) las 
modificaciones del chitta, que ilumina a estas modificaciones, y cuyo 
Atman está exento totalmente de tales modificaciones. En ese caso no está 
encarnado ni desencarnado. Si llegara a sostener un pensamiento (incluso) 
de este tipo por un instante, entonces todo lo envolverá [nuevamente] 
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62  

parairadýáúabähyätmä paramänandaciddhanaù  
parairadýáúabähyätmä sarvavedäntagocaraù   
brahmämýtarasäsvädo brahmämýtarasäyanaù  
brahmämýtarasäsakto brahmämýtarasaù svayam   
brahmämýtarase magno brahmänandaàivärcanaù  
brahmämýtarase týpto brahmänandänubhävakaù   
brahmänandaàivänando brahmänandarasaprabhaù  
brahmänandaparaò jyotirbrahmänandanirantaraù   
brahmänandarasännädo brahmänandakuúumbakaù  
brahmänandarasärüého brahmänandaikaciddhanaù   
brahmänandarasodbäho brahmänandarasambharaù  
brahmänandajanairyukto brahmänandätmani sthitaù  
ätmarüpamida m sarvamätmano anyanna kañcana  
sarvamätmähamätmäsmi paramätmä parätmakaù   
nityänanda svarüpätmä vaidehï mukta eva saù   

Es Videhamukta aquel cuyo Atman externo, invisible para los otros, es la 
dicha suprema que apunta a lo más alto del Vedanta, que bebe el jugo del 
néctar de Brahman, que tiene naturaleza igual al néctar de Brahman, que es 
aficionado al jugo del néctar de Brahman, que está inmperso en ese jugo, 
que posee la benéfica adoración de la bienaventuranza bráhmica, que no se 
sacia del jugo del néctar de Brahman, que conciencia la bienaventuranza 
bráhmica, que conciencia la bienaventuranza de Shiva en la 
bienaventuranza de Brahman, que tiene el fulgor de la esencia de la 
bienaventuranza bráhmica, que se ha vuelto uno con ella, que vive en el 
hogar de Brahman, que monta en el carro de la bienaventuranza bráhmica,
que posee un chit imponderable con el que se ha vuelto uno, que lo 
sustenta (todo) por estar lleno de Él, que se asocia conmigo que la poseo, 
que está en el Atman que posee esa bienaventuranza y que piensa: “Todo 
esto tiene naturaleza de Atman, no hay nada más aparte de Atman, todo es 
Atman, yo soy Atman, el gran Atman, el Atman Supremo, el Atman que es 
efigie de la bienaventuranza”.  
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püríarüpo mahänätmä prïtätmä àäàvatätmakaù   
sarväntaryämirüpätmä nirmalätmä nirätmakaù  
nirvikärasvarüpätmä àuddhätmä àäntarüpakaù   
àäntäàäntasvarüpätmä naikätmatvavivarjitaù  
jïvätmaparamätmeti cintäsarvasvavarjitaù   
muktämuktasvarüpätmä muktämuktavivarjitaù  
bandhamokàasvarüpätmä bandhamokàavivarjitaù   
dvaitädvaitasvarüpätmä dvaitädvaitavivarjitaù  

 

El que piensa: “Mi naturaleza es plena, soy el granAtman, soy el Atman
que es puro contento y permanente, soy el Atman que impregna todos los 
corazones, al que nada mancilla, que carece de [otro] Atman; soy el Atman 
cuya naturaleza está exenta de cambio, soy el Atman en quietud, y soy el 
Atman pluralizado”; el que no piensa que es jivatma ni que es Paramatma,
cuyo Atman tiene naturaleza dual y no dual, pero exento de dualidad y de 
no dualidad, cuyo Atman es de la naturaleza del Todo y del No-todo, pero 
que está exento de ambos, cuyo Atman es natural felicidad que proviene de 
los objetos que se logran y se disfrutan, pero está exento de ella, y que está 
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67 
 

  

68  

sarväsarvasvarüpätmä sarväsarvavivarjitaù   
modapramodarüpätmä modädivinivarjitaù  
sarvasaìkalpahïnätmä vaidehï mukta eva saù    

exento de todo pensamiento ─ sankalpa, un hombre así es un 
Videhamukta. 
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78 
 

  

79  

niákalätmä nirmalätmä buddhätmäpuruáätmakaù 
änandädivihïnätmä amýtätmämýtätmakaù   
kälatrayasvarüpätmä kälatrayavivarjitaù  
akhilätmä hyameyätmä mänätmä mänavarjitaù   
nityapratyakàarüpätmä nityapratyakàaniríayaù  
anyahïnasvabhävätmä anyahïnasvayaóprabhaù   
vidyävidyädimeyätmä vidyävidyädivarjitaù  
nityänityavihïnätmä ihämutravivarjitaù   
àamädiáaúkaàünyätmä mumukàutvädivarjitaù  
sthüladehavihïnätmä sükàmadehavivarjitaù   
käraíädivihïnätmä turïyädivivarjitaù  
annakoàavihïnätmä präíakoàavivarjitaù   
manaùkoàavihïnätmä vijñänädivivarjitaù  
änandakoàahïnätmä pañcakoàavivarjitaù   
nirvikalpasvarüpätmä savikalpavivarjitaù  
dýàyänuviddhahïnätmä àabdaviddhavivarjitaù   
sadä samädhiàünyätmä ädimadhyäntavarjitaù  
prajñänaväkyahïnätmä ahaóbrahmäsmivarjitaù   
tattvamasyädihïnätmä ayamätmetyabhävakaù  
oìkäraväcyahïnätmä sarvaväcyavivarjitaù   
avasthätrayahïnätmä akàarätmä cidätmakaù  
ätmajñeyädihïnätmä yatkiñcididamätmakaù   
bhänäbhänavihïnätmä vaidehï mukta eva saù  

 

Aquel cuyo Atman es indiviso, inmaculado, esclarecido, que es Purusha,
exento de dicha, etc., cuya naturaleza es igual a la ambrosía, que tiene la 
naturaleza de los tres períodos del tiempo y está exento de ellos, cuyo 
Atman es entero e inconmensurable, que es pasible de demostración 
aunque no tiene demostración, cuyo Atman es lo eterno, el testigo, pero 
que está fuera de la eternidad y del testigo, cuyo Atman tiene la naturaleza 
de lo sin segundo, que es ese uno sin segundo que brilla con luz propia, 
cuyo Atman no se puede mensurar ni con vidya ni con avidya, y que está al 
margen de ambas, cuyo Atman está fuera de lo condicionado y de lo 
incondicionado, que está fuera de este mundo y de los [mundos] 
superiores,  

cuyo Atman está exento de los cuatro cuerpos, denso, sutil, causal y cuarto, 
sin las envolturas de anna, prana, manas y vijñana, cuyo Atman tiene la 
naturaleza de la envoltura de ananda (bienaventuranza) pero carece de las 
cinco envolturas,  

cuyo Atman tiene la naturaleza del nirvikalpa, que está libre de sankalpa,
sin las características de lo visible ni de lo audible, y de naturaleza de 
vacuidad, debido al incesante samadhi, que está exento de principio, 
medio y fin, cuyo Atman está exento de la palabra prajñana, que no tiene 
la idea de “yo soy Brahman”, cuyo Atman está vacío (del pensamiento) de 
“tú eres”, que está exento del pensamiento  de “esto es Atman”, cuyo 
Atman está exento de aquello que se describe con el Om, que está por 
encima del alcance de todo discurso y de los tres estados, que es lo 
indestructible, el Chidatma, cuyo Atman no tiene ni luz ni oscuridad: una 
persona así es un Videhamukta. 
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81  

ätmänameva vïkàasva ätmänaó bodhaya svakam   
svamätmänaò svayaó bhuìkàva svastho bhava 
áaéänana  
svamätmani svayaò týptaù svamätmänaò svayaò 
cara   
ätmänameva modasva vaidehï muktiko 
bhavetyupaniáat    

 

Contempla sólo a Atman, conócelo como tuyo propio,  
goza de tu Atman en ti mismo y reposa en la paz, Ser de seis rostros,  

conténtate en tu propio Atman, muévete dentro de tu propio Atman 
y disfruta de tu propio Atman, entonces alcanzarás el [estado de] 
Videhamukti. 
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iti caturtho adhyäyaù  
 

Así finaliza el cuarto adhyaya. 

    

    
Quinto Adhyaya 

1 
 
 
 

  

2 
 

  

3 
 

  

4  

nidägho näma vai muniù papraccha ýbhuó 
bhagavantamätmänätmavivekamanubrühïti   
sa hoväca ýbhuù   
sarvaväco avadhirbrahma sarvacintävadhirguruù   
sarvakäraíakäryätmä käryakäraíavarjitaù  
sarvasaìkalparahitaù sarvanädamayaù àivaù   
sarvavarjitacinmätraù sarvänandamayaù paraù  
sarvatejaùprakäàätmä nädänandamayätmakaù   
sarvänubhavanirmuktaù sarvadhyänavivarjitaù  
sarvanädakalätïta eáa ätmähamavyayaù   

 

El sabio Nidagha interpeló así al venerable Ribhu: 
- Por favor, señor, explícame la discriminación entre Atman y lo 

que no es Atman.
El sabio le respondió: 
- El límite más lejano de todo Vak (discurso) es Brahman, el límite más 
lejano de todos los pensamientos es el guru. Eso que es naturaleza de todas 
las causas y efectos y a la vez fuera de ellos, eso que está fuera del 
pensamiento ─ sankalpa, por naturaleza bienaventuranza total y lo 
auspicioso, eso que es el Grande, de naturaleza de bienaventuranza, que da 
luz a todas las luminarias y que está lleno de la bienaventuranza del nada,
(sonido espiritual), sin ningún goce ni contemplación y allende los nadas y 
los kalas (partes), eso es Atman, eso es “yo”, lo indestructible. 

   

5  

ätmänätmavivekädibhedäbhedavivarjitaù 
àäntäàäntädihïnätmä nädäntarjyotirüpakaù    

Al estar exento de toda diferencia entre Atman y no-Atman, de 
heterogeneidad y homogeneidad, de quietud e inquietud, esa es la única 
luz que brilla al final del nada. 

   

6  

mahäväkyärthato düro brahmäsmïtyatidürataù 
tacchabdavarjyastvaòàabdahïno väkyärthavarjitaù   
kàaräkàaravihïno yo nädäntarjyotireva saù  

 

Al estar lejos de la concepción de los mahavakya-arthas (los significados 
de las mahavakyas), así como del “yo soy Brahman”, al estar esento o
fuera de la concepción de palabra y significado, y al estar exento de la 
concepción de lo destructible y de lo indestructible, esa es la única luz que 
brilla al final del nada. 

7  akhaíéaikaraso vähamänando asmïti varjitaù   
sarvätïtasvabhävätmä nädäntarjyotireva saù  

 Al estar fuera de la concepción de que “yo soy la esencia indivisa no dual” 
o “yo soy lo bienaventurado”, y por ser de lanturaleza lo uno allende todo, 
esa es la única luz que brilla al final del nada. 

8  ätmeti àabdahïno ya ätmaàabdärthavarjitaù   
saccidänandahïno ya eáaivätmä sanätanaù  

 El que está exento del significado de Atman (movimiento) y exento de 
sacchidananda, sólo él es Atman, el eterno. 

9  sa nirdeáúumaàakyo yo vedaväkyairagamyataù   
yasya kiñcidbahirnästi kiñcidantaù kiyanna ca  

 El que es indefinible e inalcanzable por las palabras de los Vedas, que no 
tiene símbolos internos o externos, y cuyo símbolo es el universo o 
Brahman, es indudablemente Atman. 

10 
 
 

 yasya liìgaó prapañcaò vä brahmaivätmä na 
saòàayaù   
nästi yasya àarïraò vä jïvo vä bhütabhautikaù  

 El que no tiene cuerpo, ni es un jiva constituido por los elementos y sus 
compuestos, que no tiene forma ni nombre, ni lo disfrutable ni el 
disfrutador, ni Sat ni Asat, ni preservación ni regeneración, ni guna ni no-
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11 
 

  

12  

nämarüpädikaò nästi bhojyaò vä bhogabhukca vä   
sadvä asadvä sthitirväpi yasya nästi kàaräkàaram  
guíaò vä viguíaò väpi sama ätmä na saòàayaù    

guna, ese es indudablemente mi Atman. 

 
 

  

13 
 
 

  

14 
 

  

15  

yasya väcyaò väcakaò vä àravaíaó mananaò ca 
vä 
guruàiáyädibhedaò vä devalokäù suräsuräù   
yatra dharmamadharmaò vä àuddhaò 
väàuddhamaívapi  
yatra kälamakälaò vä niàcayaù saòàayo na hi   
yatra mantramamantraò vä vidyävidye na vidyate  
draáúýdaràanadýàyaò vä ïáanmätraò kalätmakam    

El que no tiene ni lo descrito ni la descripción, ni lo oído ─ shravana ni lo 
reflexionado ─ manana,  
ni guru ni discípulo, ni mundo de los devas, ni devas ni asuras,  
ni deber ni contravención, ni lo inmaculado ni lo no inmaculado,  

ni tiempo ni atemporalidad, ni certeza ni duda, 
 ni mantra ni no-mantra, ni ciencia ni nesciencia,  

ni veedor ni visión sutil, ni el néctar del tiempo, ese es Atman. 

   

16  

anätmeti prasaìgo vä hyanätmeti mano api vä 
anätmeti jagadväpi nästi nästi niàcinu    

Ten la seguridad de que decir “no-Atman” es un sinsentido; no hay 
pensamiento que sea no-Atman, no hay un mundo que sea no-Atman. 

   

17  

sarvasaìkalpaàünyatvätsarvakäryavivarjanät 
kevalaó brahmamätratvännästyanätmeti niàcinu    

Por la ausencia de todos los votos ─ sankalpas y por el abandono de todas 
las acciones, sólo permanece Brahman, y no hay no-Atman. 
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19 
 

  

20 
 

  

21  

dehatrayavihïnatvätkälatrayavivarjanät 
jïvatrayaguíäbhävättäpatrayavivarjanät   
lokatrayavihïnatvätsarvamätmeti àäsanät  
cittäbhäccintanïyaò dehäbhäväjjarä na ca   
pädäbhävädgatirnästi hastäbhävätkriyä na ca  
mýtyurnästi janäbhävädbuddhyabhävätsukhädikam   
dharmo nästi àucirnästi satyaò nästi bhayaò na ca  
akàaroccäraíaò nästi guruàiáyädi nästyapi   
ekäbhäve dvitïyaò na na dvitïye na caikatä  

 

Exento de los tres cuerpos, de los tres períodos de tiempo, de las tres gunas
del jiva, de los tres dolores y de los tres mundos, y siguiendo el dicho 
“Todo es Brahman”, debes saber que no hay nada que deba conocerse por 
vía de la ausencia del chitta, no hay vejez por vía de la ausencia del 
cuerpo, no hay movimiento por vía de la ausencia de piernas, no hay 
acción por vía de la ausencia de manos, no hay muerte por vía de la 
ausencia de criaturas, no hay felicidad por vía de la ausencia del buddhi,
no hay virtud, pureza, temor, repetición de mantras, guru o discípulo. No 
hay segundo cuando está ausente uno; donde no hay segundo, no hay 
primero. 

22  satyatvamasti cetkiñcidasatyaò na ca saóbhavet   
asatyatvaò yadi bhavetsatyatvaò na ghaúiáyati  

 Donde hay sólo verdad, no es posible lo no verdadero; donde sólo hay no 
verdad, no hay verdad posible. 

23  àubhaò yadyaàubhaò viddhi 
aàubhäcchubhamiáyate   
bhayaò yadyabhavaò viddhi abhayädbhayamäpatet  

 Si consideras que una cosa es fausta o infausta, entonces desearás lo fausto 
(como algo separado) a lo infausto. Si consideras que hay miedo y no 
miedo, entonces nacerá miedo del no miedo. 

24  bandhatvamapi cenmokào bandhäbhäve kva 
mokàatä   
maraíaò yadi cejjanma janmäbhäve mýtirna ca  

 Si la esclavitud fuera a volverse liberación, entonces en ausencia de 
esclavitud no habrá emancipación. Si el nacer trayera aparejada la muerte, 
entonces en ausencia de nacimiento no habrá muerte.

25  tvamityapi bhaveccähaò tvaò no cedahameva na    Si “tú” debiera implicar “yo”, entonces, en ausencia de “tú” no hay “yo”. 
Si las cosas debieran ser “esto” o “aquello”, “esto” no existe en ausencia 
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idaò yadi tadevästi tadabhädidaò na ca  de “aquello”. 

26  astïti cennästi tadä nästi cedasti kiñcana   
käryaò cetkäraíaò kiñcitkäryäbhäve na käraíam  

 Si ser implicara no ser, entonces no ser implicará ser. Si un efecto implica 
una causa, entonces en ausencia del efecto no habrá causa. 

27  dvaitaò yadi tadä advaitaò dvaitäbhäve dvayaò na 
ca   
dýàyaò yadi dýgapyasti dýàyäbhäve dýgena na  

 Si la dualidad implica no dualidad, entonces en ausencia de dualidad no 
habrá no dualidad. Si debe existir lo visto, entonces hay un ojo (o vista); en 
ausencia de lo visto no hay ojo. 

28  antaryadi bahiù satyamantä bhäve bahirna ca   
püríatvamasti cetkiñcidapüríatvaó prasajyate  

 En ausencia de lo interior no hay exterior. Si debiera existir la plenitud, 
entonces es posible la no plenitud. Por lo tanto, (todo) esto no existe en 
parte alguna. 

29  tasmädetatkvacinnästi tvaò cähaò vä ime idam   
nästi dýáúäntikaò satye nästi däráúäntikaò hyaje  

 Ni tú, ni yo, ni estos, existimos. En el Uno verdadero no existe (objeto de) 
comparación.  

30  paraóbrahmähamasmïti smaraíasya mano na hi   
brahmamätraò jagadidaó brahmamätraò 
tvamapyaham  

 No hay semejanza en lo no nacido. (En él) no hay mente para pensar “Yo 
soy el supremo Brahman”. Este mundo es sólo Brahman, tú y yo somos 
sólo Brahman. 

31  cinmätraò kevala m cähaò nästyanätmyeti niàcinu   
idaó prapañcaò nästyeva notpannaò no sthitaò 
kvacit  

 Yo soy simplemente Conciencia Pura y no existe el no-Atman.Ten la 
seguridad de ello. Este universo (en realidad) no es. No fue producido de 
sitio alguno y no está en lugar alguno.  

32  cittaó prapañcamityähurnästi nästyeva sarvadä   
na prapañcaò na cittädi nähaìkäro na jïvakaù  

 Dicen algunos que chitta es el universo. No es así. No existe. Ni el 
universo, ni chitta ni ahamkara ni jiva existen (realmente). 

33 
 

  

34  

mäyäkäryädikaò nästi mäyä nästi bhayaò nahi   
kartä nästi kriyä nästi àravaíaó mananaò nahi  
samädhidvitayaò nästi mätýmänädi nästi hi   
ajñänaò cäpi nästyeva hyavivekaò kadäcana  

 

Ni la creación de maya ni la propia maya existen (realmente). El miedo no 
existe (realmente); el actor, la acción, shravana, manana los dos samadhis,
el medidor y lo medido, ajñana y aviveka: ninguno de ellos existe (de 
verdad) en ninguna parte.  

35 
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38  

anubandhacatuákaò na sambandhatrayameva na   
na gaìgä na gayä seturna bhütaò nänyadasti hi  
na bhümirna jalaò nägnirna na väyurna ca khaò 
kvacit   
na devä na ca dikpälä na vedä na guruù kvacit  
na düraò nästikaò nälaò na madhyaò na 
kvacitsthitam   
nädvaitaò dvaitasatyaò vä hyasatyaò vä idaò na 
ca  
bandhamokàädikaò nästi sadvä asadvä sukhädi vä   
jätirnästi gatirnästi varío nästi na laukikam  

 

Por lo tanto, las cuatro consideraciones móviles – anubandha y las tres 
clases de relación – sambandha no existen. No hay Ganga, ni Gaya, ni setu
(puente), ni elementos, ni nada; ni tierra, agua, fuego, vayu ni akasha en 
parte alguna, ni devas, ni guardianes de los cuatro puntos cardinales, ni 
vedas, ni guru,  

ni distancia ni proximidad, ni tiempo ni medio, ni no dualidad ni dualidad, 
ni verdad ni falta de verdad,  

ni esclavitud ni emancipación, ni Sat ni Asat, ni felicidad ni clase ni 
movimiento ni casta ni ocupación mundana. 
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39  sarvaó brahmeti nästyeva brahma ityapi nästi hi   
cidityeveti nästyeva cidahaóbhäáaíaò na hi  

 Todo es nomás Brahman, y nada más. Todo es nomás Brahman, y nada 
más. Luego no existe nada del tipo “sólo existe la conciencia”; no hay 
expresión tal como “yo soy chit”. 

40 
 
 

  

41  

ahaó brahmäsmi nästyeva nityaàuddho asmi na 
kvacit   
väcä yaducyate kiñcinmanasä manute kvacit  
buddhyä niàcinute nästi cittena jñäyate nahi   
yogï yogädikaò nästi sadä sarvaò sadä na ca  

 

La afirmación “yo soy Brahman” no existe, ni existe (entonces) la 
afirmación “soy lo eternamente puro”. Lo que la boca pronuncia, lo que 
manas piensa, lo que buddhi determina, lo que chitta conciencia, nada de 
eso existe. Allí no hay yogi ni yoga. Todos son, y no son. 

42  ahoräträdikaò nästi snänadhyänädikaò nahi   
bhräntirabhräntirnästyeva nästyanätmeti niàcinu  

 Ni día ni noche, ni ablución ni contemplación, ni ilusión ni no ilusión; 
todos estos no existen allí. Entérate de que no hay no-Atman. 

43  vedaàästraó puräíaò ca käryaò käraíamïàvaraù   
loko bhütaò janastvaikyaò sarvaò mithyä na 
saòàayaù  

 Los Vedas, las Ciencias, los Puranas, el efecto y la causa, Ishvara y el 
mundo, los elementos y la humanidad son todos irreales, de esto no hay 
duda. 

44  bandho mokàaù sukhaò duùkhaò dhyänaò cittaò 
suräsuräù   
gauíaó mukhyaó paraò cänyatsarvaó mithyä na 
saòàayaù  

 Esclavitud, salvación, felicidad, parientes, meditación, chitta, los devas,
los demonios, lo secundario y lo primario, lo alto y lo bajo, son todos 
irreales; de esto no hay duda. 

45  väcä vadati yatkiñcitsaìkalpaiù kalpyate ca yat   
manasä cintyate yadyatsarvaó mithyä na saòàayaù  

 Lo que la boca pronuncia, lo que el sankalpa imagina, lo que piensa 
manas, todo es irreal, de esto no hay duda. 

46 
 

  

47  

buddhyä niàcïyate kiñciccitte niàcïyate kvacit   
àästraiù prapañcyate yadyannetreíaiva nirïkàyate  
àroträbhyäò àrüyate yadyadanyatsadbhävameva ca   
netraò àrotraò gätrameva mithyeti ca suniàcitam  

 

Lo que determina el buddhi, lo que conciencia el chitta, lo que discuten los 
libros religiosos – shastras, lo que ve el ojo y oyen los oídos, lo que existe 
como Sat, así como el oído, el ojo y los miembros, son todos irreales 
indudablemente. 
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51  

idamityeva nirdiáúamayamityeva kalpyate   
tvamahaò tadidaò so ahamanyatsadbhävameva ca  
yadyatsaóbhävyate loke sarvasaìkalpasaóbhramaù  
sarvädhyäsaò sarvagopyaò 
sarvabhogaprabhedakam  
sarvadoáaprabhedäcca nästyanätmeti niàcinu   
madïyaò ca tvadïyaò ca mameti ca taveti ca  
mahyaò tubhyaó mayetyädi tatsarvaò vitathaó 
bhavet    

Todo lo que se describa como esto o aquello, todo lo que se piensa como 
así o asá, todos los pensamientos que existen, como ser “tú eres yo”, 
“aquello es esto” y “él es yo”, y todo lo que sucede en moksha, así como 
todas las resoluciones ─  sankalpas, las ilusiones,  

las atribuciones ilusorias, los misterios y todas las variedades de goces y 
pecados, ninguno de ellos existe. Tampoco así el no-Atman.  

Mío y tuyo, mi y tu, para mí y para ti, por mí y por ti, todos ellos son 
irreales. 

   

52  

rakàako viáíurityädi brahmä sýáúestu käraíam 
saòhäre rudra ityevaò sarvaò mithyeti niàcinu    

Entiende que (la afirmación de que) Vishnu es el preservador, Brahma el 
creador y Rudra el destructor, es indudablemente falsa. 
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53 
 

  

54  

snänaò japastapo homaù svädhyäyo devapüjanam 
mantraò tantraò ca satsaìgo guíadoáavijýmbhaíam  
antaùkaraíasadbhäva avidyäàca saóbhavaù  
anekakoúibrahmäíéaò sarvaò mithyeti niàcinu    

Las abluciones, la pronunciación de mantras, los japas (austeridades 
religiosas), el homa (sacrificio), el estudio de los Vedas, la adoración a los 
Devas, mantra y tantra, la asociación con los buenos, el despliegue de los
defectos de las gunas, la operación del órgano interno, el resultado de 
avidya y los múltiples millones de huevos-mundos, son todos irreales. 

   

55  

sarvadeàikaväkyoktiryena kenäpi niàcitam 
dýàyate jagati yadyadyadyajjagati vïkàyate   
vartate jagati yadyatsarvaó mithyeti niàcinu  

 

Todo lo que se diga ser verdadero de acuerdo con el veredicto de todos los 
maestros, todo lo que se vea en este mundo y todo lo que exista, es todo 
irreal. 

56 
 

  

57 
 

  

58  

yena kenäkàareíoktaò yena kena viniàcitam   
yena kenäpi gaditaò yena kenäpi moditam  
yena kenäpi yaddattaò yena kenäpi yatkýtam   
yatra yatra àubhaò karma yatra yatra ca duákýtam  
yadyatkaroái satyena sarvaó mithyeti niàcinu    

Todo lo que digan las palabras, todo lo que se deduzca,  
se hable, se disfrute,  
se dé o se haga,  
toda acción que se realice –buena o mala–,  
todo lo que se haga como verdad, sabe que todo es irreal. 

   

59  

tvameva paramätmäsi tvameva paramo guruù 
tvameväkäàarüpo asi säkàihïno asi sarvadä   
tvameva sarvabhävo asi tvaó brahmäsi na saòàayaù  

 

Sólo tú eres el Atman trascendental y el guru supremo, efigie misma de 
akasha, exento eternamente de la condición de testigo, de naturaleza igual 
a todas las criaturas; tú eres Brahman, de ello no cabe duda. 

60  kälahïno asi kälo asi sadä brahmäsi cidghanaù   
sarvataù svasvarüpo asi caitanyaghanavänasi  

 Eres el Tiempo y estás exento de tiempo, eres Brahman, que es por 
siempre y es imponderable. Estás en todas partes, tienes todas las formas y 
estás lleno de conciencia. 

61  satyo asi siddho asi sanätano asi  
         mukto asi mokào asi mudämýto asi   
devo asi àänto asi nirämayo asi  
         brahmäsi pürío asi parätparo asi  

 Eres la verdad, eres el que ha dominado los siddhis, el antiguo, 
El emancipado, la emancipación, el néctar de la bienaventuranza, 
El dios, el pacífico, el libre de dolencia, 
Brahman, el Pleno, más grande que lo grande. 
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63 
 
 
 

  

64  

samo asi saccäpi sanätano asi  
         satyädiväkyaiù pratibodhito asi   
sarväìgahïno asi sadä sthito asi 
         brahmendrarudrädivibhävito asi  
sarvaprapañcabhramavarjito asi 
         sarveáu bhüteáu ca bhäsito asi   
sarvatra saìkalpavivarjito asi 
         sarvägamäntärthavibhävito asi  
sarvatra santoáasukhäsano asi 
         sarvatra gatyädivivarjito asi   
sarvatra lakàyädivivarjito asi 
         dhyäto asi viáívädisurairajasram  

 

Eres imparcial, eres Sat y el conocimiento antiguo, 
Eres reconocido por las palabras “verdad”, etcétera; 
Estás exento de todo lo parcial, eres el que permanece por siempre, 
Te manifiestas como Brahma, Rudra, Indra, etcétera,

Estás por encima de la ilusión del universo, 
Brillas en todos los elementos, 
Estás totalmente libre de pensamiento ─ sankalpa,  
Se te conoce a través del significado subyacente de las escrituras, 
Estás permanentemente contento y sentado feliz (en ti mismo), 
Estás libre de movimiento, etcétera, 
En todas las cosas estás exento de característica alguna, 
y siempre te contemplan Vishnu y los demás devas. 
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66 
 

  

67 
 

  

68 
 

  

69  

cidäkärasvarüpo asi cinmätro asi niraìkuàaù   
ätmanyeva sthito asi tvaò sarvaàünyo asi nirguíaù  
änando asi paro asi tvameka evädvitïyakaù   
cidghanänandarüpo asi paripüríasvarüpakaù  
sadasi tvamasi jño asi so asi jänäsi vïkàasi   
saccidänandarüpo asi väsudevo asi vai prabhuù  
amýto asi vibhuàcäsi cañcalo hyacalo hyasi   
sarvo asi sarvahïno asi àäntäàäntavivarjitaù  
sattämätraprakäào asi sattäsämänyako hyasi   
nityasiddhisvarüpo asi sarvasiddhivivarjitaù  

 

Tienes la naturaleza del chit, eres Conciencia Pura, sin restricciones, 
Permaneces en Atman mismo, estás exento de todo y fuera de las gunas,
Eres bienaventuranza, el Sumo, el Uno sin segundo, 
La forma de una masa de bienaventuranza, la forma misma de la plenitud, 
El estado de Sat, el conocedor, lo conocido, el veedor,  
Eres la naturaleza de Sacchidananda, el señor de los devas,
Eres inmortal, omnipenetrante, moviente e inamovible,  
El todo y el exento de todo, lleno de quietud y de no quietud, 
El sólo Sat luminoso, el Sat común,  
Tu forma propia es nitya-siddha (incondicionado y desarrollado), y aún así 
exento de todos los siddhis. 

70 
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73  

ïáanmätraviàünyo asi aíumätravivarjitaù   
astitvavarjito asi tvaò nästitvädivivarjitaù  
lakàyalakàaíahïno asi nirvikäro nirämayaù   
sarvanädäntaro asi tvaò kaläkäáúhävivarjitaù  
brahmaviáívïàahïno asi svasvarüpaó prapaàyasi   
svasvarüpävaàeáo asi svänandäbdhau nimajjasi  
svätmaräjye svameväsi svayaóbhävavivarjitaù   
àiáúapüríasvarüpo asi svasmätkiñcinna paàyasi  

 

No hay un átomo que no penetres, y aún así estás fuera de él. Estás exento 
de existencia y no existencia, y eres asimismo la meta y el objeto al que se 
apunta. Eres incambiante, sin decadencia, más allá de todos los sonidos ─
nadas, de kala y de  kashtha (divisiones del tiempo) y sin ser Brahma, 
Vishnu ni Shiva, contemplas la naturaleza de cada uno de ellos y estás por 
encima de la naturaleza de cada uno. Estás inmerso en la bienaventuranza 
de la Mismidad. Eres el monarca del reino de la Mismidad, y aún así, eres 
libre de la noción de mismidad. Eres de la naturaleza de la plenitud y de la 
incompletitud. No hay nada que veas que no esté en ti mismo. 

74  svasvarüpänna calasi svasvarüpeía jýmbhasi   
svasvarüpädananyo asi hyahameväsi niàcinu  

 No te mueves de tu naturaleza; actúas conforme a la naturaleza de cada 
uno, no eres nada más que la naturaleza de cada uno. No tengas dudas de 
que tú eres yo. 

75  idaó prapañcaò yatkiñcidyadyajjagati vidyate   
dýàyarüpaò ca dýgrüpaò sarvaò àaàaviáäíavat  

 Este universo, y todo lo que hay en él, ya sea el veedor o lo visto, se parece 
a los cuernos de la liebre (una ilusión). 

76 
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78 
 
 

  

79 
 

 

bhümiräpo analo väyuù khaó mano buddhireva ca   
ahaìkäraàca tejaàca lokaó bhuvanamaíéalam  
näào janma ca satyaò ca puíyapäpajayädikam   
rägaù kämaù krodhalobhau dhyänaò dhyeyaò 
guíaó param  
guruàiáyopadeàädirädirantaò àamaò àubham   
bhütaó bhavyaò vartamänaò lakàyaò 
lakàaíamadvayam  
àamo vicäraù santoáo bhoktýbhojyädirüpakam   
yamädyaáúäìgayogaò ca gamanägamanätmakam  

 

La tierra, el agua, agni, vayu, akasha, manas, buddhi, ahamkara, tejas, los 
mundos y la esfera del universo, 
La destrucción, el nacimiento, la verdad, la virtud, el vicio, la ganancia, los 
deseos, la pasión, la cólera, la codicia, el objeto de meditación, la 
sabiduría, 

El guru, el discípulo, la limitación, el principio y el fin, la auspiciosidad, el 
pasado, el presente, el futuro, la meta y el objeto buscado, 

El refrenamiento mental, la indagación, el contentamiento, el 
experimentador, la experiencia, etc., las ocho partes del yoga, yama, etc., 
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88   

89  

ädimadhyäntaraìgaò ca grähyaò tyäjyaò hariù 
àivaù   
indriyäíi manaàcaiva avasthätritayaò tathä  
caturviòàatitattvaò ca sädhanänäò catuáúayam   
sajätïyaò vijätïyaò lokä bhürädayaù kramät  
sarvavaríäàramäcäraó mantratanträdisaògraham   
vidyävidyädirüpaò ca sarvavedaò jaéäjaéam  
bandhamokàavibhägaò ca jñänavijñänarüpakam   
bodhäbodhasvarüpaò vä dvaitädvaitädibhäáaíam  
sarvavedäntasiddhäntaò sarvaàästrärthaniríayam   
anekajïvasadbhävamekajïvädiniríayam  
yadyaddhyäyati cittena yadyatsaìkalpate kvacit   
buddhyä niàcïyate yadyadguruíä saòàýíoti yat  
yadyadväcä vyäkaroti yadyadäcäryabhäáaíam   
yadyatsvarendriyairbhävyaò yadyanmïmäòsate 
pýthak  
yadyannyäyena niríïtaó mahadbhirvedapäragaiù   
àivaù kàarati lokänvai viáíuù päti jagattrayam  
brahmä sýjati lokänvai evamädikriyädikam   
yadyadasti puräíeáu yadyadvedeáu niríayam  
sarvopaniáadäó bhävaò sarvaò àaàaviáäíavat    

el ir y venir (de la vida), 
El principio, el medio y el fin, lo que puede ser tomado y rechazado, Hari, 
Shiva, los órganos, manas, los tres estados, 
Los veinticuatro tattvas, los cuatro medios, uno de la misma clase o de 
clase diferente, Bhuh y los demás mundos en su orden, 
Todas las castas y órdenes de la vida, con las reglas establecidas para cada 
uno, los mantras y los tantras, la ciencia y la nesciencia, todos los Vedas,
lo inerte y lo no inerte, 
La esclavitud y la salvación, la sabiduría espiritual y la ignorancia, lo 
iluminado y lo no iluminado, la dualidad y la no dualidad,  
La conclusión de todos los vedantas y los shastras, la teoría de la 
existencia de múltiples almas, y la de que existe una sola alma,  
Todo lo que piensa el chitta, todo lo que quiere la voluntad ─ sankalpa,
todo lo que determina el entendimiento ─ buddhi, todo lo que se escucha y 
se ve, todo lo que enseña el guru,
Todo lo que expresan las palabras, todo lo que revela la enseñanza, lo que 
sienten todos los órganos, lo que se discute en el Mimamsa,  

Lo que demuestra el Nyaya (filosofía) y los grandes que han alcanzado la 
otra orilla de los Vedas, la afirmación “Shiva destruye al mundo, Vishnu lo 
protege y Brahma lo crea”,  
todo lo que se encuentra en los Puranas, todo lo que determinan los Vedas
y que es el significado de los Vedas, todo esto se parece a los cuernos de la 
liebre. 

  deho ahamiti saìkalpaò tadantaùkaraíaò smýtam  A la noción “yo soy el cuerpo” se le dice órgano interno,  

90  deho ahamiti saìkalpo mahatsaòsära ucyate   
deho ahamiti saìkalpastadbandhamiti cocyate  

  se le dice la gran existencia mundana, 
 se la llama la atadura,  
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deho ahamiti saìkalpastadduùkhamiti cocyate   
deho ahamiti yadbhänaò tadeva narakaò smýtam  
deho ahamiti saìkalpo jagatsarvamitïryate   
deho ahamiti saìkalpo hýdayagranthirïritiù  
deho ahamiti yajjñänaò tadeväjñänamucyate   
deho ahamiti yajjñänaò tadasadbhävameva ca  
deho ahamiti yä buddhiù sä cävidyeti bhaíyate   
deho ahamiti yajjñänaò tadeva dvaitamucyate  
deho ahamiti saìkalpaù satyajïvaù sa eva hi   
deho ahamiti yajjñänaó paricchinnamitïritam  

 

 Se la llama sufrimiento, 
 Se la reconoce como el infierno, 
 Se la considera todo el universo, 
 Se le dice “nudo del corazón”, 
 Se la califica de nesciencia, 
 Se la considera el estado de Asat,
 Se la reconoce como avidya,
 Se la califica de dualidad, 
 Se la reconoce como el verdadero jiva,
 Se le dice “parcialidad”, 
 Se la considera el gran pecado, 
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96  deho ahamiti saìkalpo mahäpäpamiti sphuúam   
deho ahamiti yä buddhistýáíä doáämayaù kila  

  Se la conoce como enfermedad generada por el defecto que es la 
sed del desear. 

97  yatkiñcidapi saìkalpastäpatrayamitïritam   
kämaò krodhaò bandhanaò sarvaduùkhaò 
       viàvaò doáaò kälanänäsvarüpam   
yatkiñcedaò sarvasaìkalpajälaò 
       tatkiñcedaó mänasaò soma viddhi  

 Reconoce que el pensamiento ─ sankalpa,los tres dolores,  
la pasión, la cólera, la esclavitud, todas las desdichas,  
todas las faltas y las diversas formas del tiempo, 
toda la red hecha de imaginación ─ sankalpa referida a este universo,  
son el resultado de manas. 
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mana eva jagatsarvaó mana eva mahäripuù   
mana eva hi saòsäro mana eva jagattrayam  
mana eva mahadduùkhaó mana eva jarädikam   
mana eva hi kälaàca mana eva malaò tathä  
mana eva hi saìkalpo mana eva hi jïvakaù   
mana eva hi cittaò ca mano ahaìkära eva ca  
mana eva mahadbandhaó mano antaùkaraíaò ca 
tat   
mana eva hi bhümiàca mana eva hi toyakam  
mana eva hi tejaàca mana eva marunmahän   
mana eva hi cäkäàaó mana eva hi àabdakam  
sparàaò rüpaò rasaò gandhaò koàäù pañca 
manobhaväù   
jägratsvapnasuáuptyädi manomayaritïritam  
dikpälä vasavo rudrä ädityäàca manomayäù   
dýàyaò jaéaò dvandvajätamajñänaó mänasaò 
smýtam  

 

Sólo manas es el mundo, la permanente engañadora, 
Es la existencia mundana, y los tres mundos, 
Es el gran sufrimiento, la vejez y demás; 
Es la muerte y la impureza, 
Es el pensamiento proyectivo ─ sankalpa, es el jiva, 
Es el chitta, el originador del “yo” ─ ahamkara, 
Es la esclavitud, es el órgano interno ─ antahkarana, 

Es la tierra, el agua, 
Es el fuego, es vayu, 
Es akasha; manas es verdaderamente el sonido; 
la textura, la forma, el aroma, las cinco envolturas, son pensamientos de 
manas,
los estados de vigilia, ensueño y sueño profundo consisten sólo en manas,

y los guardianes de las ocho direcciones, los vasus, los rudras, los adityas,
lo visible, lo inerte, los pares de opuestos y la ignorancia, son considerados 
todos productos de manas.

105  saìkalpameva yatkiñcittattannästïti niàcinu   
nästi nästi jagatsarvaò guruàiáyädikaò 
nahïtyupaniáat  

 Ten la seguridad de que no hay realidad en todo lo que sea imaginación ─
sankalpa. El mundo entero, el guru, el discípulo, etc., no existen, sí, no 
existen. Así dice el upanishad. 

   
Iti pañcamo adhyäyaù  
 

 
Así finaliza el quinto adhyaya. 

    

    
Sexto Adhyaya 
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ýbhuù     
sarvaò saccinmayaò viddhi sarvaò saccinmayaò 
tatam   
saccidänandamadvaitaò saccidänandamadvayam  
saccidänandamätraò hi saccidänandamanyakam   
saccidänandarüpo ahaò saccidänandameva kham  
saccidänandameva tvaò saccidänandako'asmyaham  
manobuddhirahaìkäracittasaìghätakä amï  
na tvaò nähaò na cänyadvä sarvaó brahmaiva 
kevalam   
na väkyaò na padaò vedaò näkàaraò na jaéaò 
kvacit  
na madhyaò nädi näntaò vä na satyaò na 
nibandhajam   
na duùkhaò na sukhaó bhävaò na mäyä 
prakýtistathä  
na dehaò na mukhaò ghräíaò na jihvä na ca tälunï  
na dantoáúhau laläúaò ca niàväsocchväsa eva ca  
na svedamasthi mäòsaò ca na raktaò na ca 
mütrakam   
na düraò näntikaò näìgaò nodaraò na kirïúakam  
na hastapädacalanaò na àästraò na ca àäsanam   
na vettä vedanaò vedyaò na jägratsvapnasuptayaù  
turyätïtaò na me kiñcitsarvaò saccinmayaò tatam   

 

Ribhu prosiguió: 
- Reconoce que todo es Sacchinmaya (constituido por sat y conciencia). 
Ello lo impregna todo. Sacchidananda es no dual, sin decadencia, 

Es sólo y distinto de todo 
Yo soy su forma, ello es akasha, 
Es tú, es lo que yo soy. 
(En ello) no hay manas, ni buddhi, ni ahamkara ni chitta, ni el conjunto de 
los mismos; 
No hay tú, no hay yo, ni otra cosa, ni todas las cosas; sólo Brahman es 
todo. 

Ni las oraciones ni las palabras, ni los Vedas ni las letras, ni lo inerte 

Ni el medio ni el comienzo ni el final, ni la verdad ni la ley, 

Ni el sufrimiento o la dicha, ni la existencia, ni Maya ni Prakriti,

Ni el cuerpo, ni el rostro, ni la nariz, ni la lengua ni el paladar, 

Ni los dientes, ni los labios, ni la frente, ni la exhalación ni la inhalación, 

Ni el sudor, ni la carne, ni la sangre, ni la orina, 
Ni lo lejano ni lo cercano, ni los miembros ni el torso,  
Ni las móviles manos y pies, ni los shastras ni los mandamientos,  
Ni el conocedor, ni lo conocido ni lo que hay que conocer, ni la vigilia, el 
ensueño ni el sueño profundo, ni tampoco el cuarto estado, nada de eso me 
pertenece. Todo está entretejido en Sacchinmaya. 
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nädhyätmikaò nädhibhütaò nädhidaivaò na 
mäyikam 
na viàvataijasaù präjño viräúsüträtmakeàvaraù   
na gamägamaceáúä ca na naáúaò na prayojanam  
tyäjyaò grähyaò na düáyaò vä 
hyamedhyämedhyakaò tathä   
na pïnaò na kýàaò kledaò na kälaò deàabhäáaíam  
na sarvaò na bhayaò dvaitaò na výkàatýíaparvatäù  
na dhyänaò yogasaòsiddhirna 
brahmavaiàyakàatrakam  

 

No [tienen existencia propia] los atributos del cuerpo, los elementos ni el 
espíritu; no hay raíz ni visión; 

No hay Vishva, Taijasa o Prajña, ni Virat o Sutratma o Ishvara,
No hay ir y venir, ni ganancia ni pérdida, 
Ni lo inaceptable, ni lo rechazable, ni lo censurable, ni lo puro ni lo 
impuro,  
Ni lo fornido ni lo escuálido, no hay pesar, tiempo espacio ni palabra, 
No hay miedo, dualidad, árbol, hierba o montaña, 
No hay meditación ni siddhis del yoga, no hay brahmanas, vaisyas o 
kshatriyas, 
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na pakàï na mýgo näìgï na lobho moha eva ca   
na mado na ca mätsaryaò kämakrodhädayastathä  
na strïàüdrabiéälädi bhakàyabhojyädikaò ca yat   
na prauéhahïno nästikyaò na värtävasaro ati hi  
na laukiko na loko vä na vyäpäro na müéhatä   
na bhoktä bhojanaó bhojyaò na pätraó 
pänapeyakam  
na àatrumitraputrädirna mätä na pitä svasä   
na janma na mýtirvýddhirna deho ahamiti bhramaù  
na àünyaò näpi cäàünyaò näntaùkaraíasaòsýtiù   
na rätrirna divä naktaò na brahmä na hariù àivaù  
na värapakàamäsädi vatsaraò na ca cañcalam   
na brahmaloko vaikuíúho na kailäso na cänyakaù  
na svargo na ca devendro nägniloko na cägnikaù   
na yamo yamaloko vä na lokä lokapälakäù  
na bhürbhuvaùsvastrailokyaò na pätälaò na 
bhütalam   
nävidyä na ca vidyä ca na mäyä prakýtirjaéä  
na sthiraò kàaíikaò näàaò na gatirna ca dhävanam  
na dhyätavyaò na me dhyänaò na mantro na japaù 
kvacit  
na padärthä na püjärhaò näbhiáeko na cärcanam   
na puápaò na phalaó patraò 
gandhapuápädidhüpakam  
na stotraò na namaskäro na pradakàiíamaívapi   
na prärthanä pýthagbhävo na havirnägnivandanam  
na homo na ca karmäíi na durväkyaò subhäáaíam   
na gäyatrï na vä sandhirna manasyaò na duùsthitiù  
na duräàä na duáúätmä na cäíéälo na paulkasaù   
na duùsahaò duräläpaò na kiräto na kaitavam  
na pakàapätaò na pakàaò vä na vibhüáaíataskarau   
na ca dambho dämbhiko vä na hïno nädhiko naraù  
naikaò dvayaò trayaò turyaò na mahatvaò na 

 

Ni ave ni bestia, ni extremidades, ni codicia o tampoco ilusión, 
Ni orgullo, ni malevolencia ni pasión, cólera, etcétera; 
No hay mujeres ni sudras ni casta, nada comestible, nada disfrutable, 
Ni aumento ni disminución, no hay creencia en los Vedas, ni discurso, 
Ni mundanalidad o su opuesto, no hay transacción, no hay locura, 
No hay disfrute ni cosa disfrutada, ni medición ni lo medido, 

No hay amigo, enemigo, hijo, no hay padre ni madre ni hermana, 
No hay nacimiento ni muerte, ni crecimiento, ni confusión de “yo” con el 
cuerpo, 
No hay vacío ni plenitud, ni órgano interno, 
No hay noche ni día, ni Brahma, ni Hari ni Shiva, 
No hay semana, quincena, mes o año, no hay inquietud, 
No hay Brahmaloka, ni Vaikuntha ni Kailasa ni cosa parecida, 
No hay Svarga ni Indra, ni Agniloka, ni Agni, 
Ni Yama ni Yamaloka, ni lokas ni lokapalas (guardianes de los puntos 
cardinales), 
Ni Bhur, Bhuvah o Svah (los tres mundos) ni Patala, ni superficie terrestre, 

Ni Ciencia ni nesciencia, ni Maya ni Prakriti ni condición inerte, 
Ni permanencia ni transitoriedad, ni destrucción ni movimiento ni carrera,  
Ni objeto en qué meditar, ni meditación, ni mantra ni japa,

No hay significado, ni objeto a adorar, ni unción ni sorbo de agua, 
Ni flores ni frutos, ni sándalo ni luces balanceadas frente al dios, 

Ni alabanzas ni postraciones, ni circunvalaciones, 
No hay concepción de separatividad, ni oblación de alimento ni alimento 
ofrecido, ni sacrificio ni acción, ni ofensa ni alabanza, 
No hay Gayatri ni sandhi (período de cambio, como los crepúsculos), ni 
estado mental, ni calamidad, ni malos deseos, ni almas malas, ni chandalas  
o pulkasas (personas de baja casta), ni cosa insoportable, ni cosa 
innombrable, ni kiratas (cazadores) ni kaitavas (demonios),  
ni parcialidad, ni partidismo, ni adorno ni jefe, 
Ni soberbia ni hombre soberbio,  
No hay pluralidad ni unidad, ni durabilidad, no hay tríada ni tétrada, ni 
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cälpatä   
na püríaò na paricchinnaò na käàï na vrataò tapaù  
na gotraò na kulaò sütraò na vibhutvaò na 
àünyatä   
na strï na yoáinno výddhä na kanyä na vitantutä  
na sütakaò na jätaò vä näntarmukhasuvibhramaù   
na mahäväkyamaikyaò vä näíimädivibhütayaù  

 

grandeza ni pequeñez,  
Ni plenitud o ilusión, no existe Kashi (Benares) ni voto religioso ni 
austeridad, no hay clan, familia, sutra, grandeza o pobreza, 

Ni mujer, niña, anciana o viuda,  
no hay contaminación, nacimiento, introspección ni ilusión,  
no hay frases sagradas, identidad, ni siddhis  como anima, etcétera. 

30  sarvacaitanyamätratvätsarvadoáaù sadä na hi   
sarvaò sanmätrarüpatvätsaccidänandamätrakam  

 Como todo es nada más que conciencia, no hay falla en cosa alguna.  
Como todo no es más que Sat por naturaleza, todo es Sacchidananda y 
nada más. 

31  brahmaiva sarvaò nänyo asti tadahaò tadahaò 
tathä   
tadevähaò tadevähaó brahmaivähaò sanätanam  

 Nomás Brahman es todo, y no hay nada más. Por eso, “Aquello” es “yo”, 
“Aquello” es “yo”, nomás “Aquello” es “yo”, nomás “Aquello” es “yo”, 
nomás el eterno Brahman es “yo”. 

32 
 
 
 

  

33  

brahmaivähaò na saòsärï brahmaivähaò na me 
manaù   
brahmaivähaò na me buddhirbrahmaivähaò na 
cendriyaù  
brahmaivähaò na deho ahaó brahmaivähaò na 
gocaraù   
brahmaivähaò na jïvo ahaó brahmaivähaò na 
bhedabhüù  

 

Yo soy nomás Brahman, sin estar sujeto a la existencia mundana; soy 
nomás Brahman, sin nada de manas; 
Yo soy nomás Brahman, sin nada de buddhi, soy nomás Brahman, sin 
indriyas,
Yo soy nomás Brahman, no soy cuerpo; soy nomás Brahman, lo 
imperceptible; 
Yo soy nomás Brahman, no soy jiva; soy nomás Brahman, y no estoy 
sujeto al cambio. 

34  brahmaivähaò jaéo nähamahaó brahma na me 
mýtiù   
brahmaivähaò na ca präío brahmaivähaó 
parätparaù  

 Yo soy nomás Brahman, no soy lo inerte; soy Brahman, y no hay muerte 
en mí; 
Yo soy nomás Brahman, y no hay en mí pranas; soy nomás Brahman, 
mayor que lo más grande. 

35  idaó brahma paraó brahma satyaó brahma 
prabhurhi saù   
kälo brahma kalä brahma sukhaó brahma 
svayaóprabham  

 Este [universo] es Brahman, Magno es Brahman, la verdad es Brahman, 
Ello todo lo impregna; 
El tiempo es Brahman, Kala es Brahman, la felicidad es Brahman, Ello 
brilla con luz propia. 

36  ekaó brahma dvayaó brahma moho brahma 
àamädikam   
doáo brahma guío brahma damaù àäntaò vibhuù 
prabhuù  

 Uno es Brahman, y dos es Brahman; la ilusión es Brahman, y lo son 
también (cualidades como) shama, etcétera. 
El defecto es Brahman, la virtud es Brahman; Ello es la forma de la 
quietud, de la contención, es el omnipenetrante, el todopoderoso. 

37  loko brahma gururbrahma àiáyo brahma sadäàivaù    El loka (mundo) es Brahman, el guru es Brahman, el discípulo es 
Brahman, Ello es Sadashiva; (lo que está) antes es Brahman, (lo que 
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pürvaó brahma paraó brahma àuddhaó brahma 
àubhäàubham  

estará) después es Brahman. La pureza es Brahman, Ello es lo fausto y lo 
nefasto. 

38  jïva eva sadä brahma saccidänandamasmyaham   
sarvaó brahmamayaó proktaò sarvaò 
brahmamayaò jagat  

 El jiva es siempre Brahman. Yo soy Sacchidananda. Todo es de naturaleza 
igual a Brahman; el universo, según dicen, es de naturaleza igual a 
Brahman. 

39  svayaó brahma na sandehaù svasmädanyanna 
kiñcana   
sarvamätmaiva àuddhätmä sarvaò 
cinmätramadvayam  

 Brahman es Ello mísmo (svayam), no cabe duda; No hay nada fuera de 
Ello mísmo; la palabra Om, que es la forma misma de la conciencia, es 
nada más que Brahman; todo es Ello. 
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nityanirmalarüpätmä hyätmano anyanna kiñcana   
aíumätralasadrüpamaíumätramidaò jagat  
aíumäatraò àarïraò vä hyaíumätramasatyakam   
aíumätramacintyaò vä cintyaò vä hyaíumätrakam  
brahmaiva sarvaò cinmätraó brahmamätraò 
jagattrayam   
änandaó paramänandamanyatkiñcinna kiñcana  
caitanyamätramoìkäraó brahmaiva sakalaò 
svayam   
ahameva jagatsarvamahameva paraó padam  
ahameva guíätïta ahameva parätparaù   
ahameva paraó brahma ahameva gurorguruù  
ahameväkhilädhära ahameva sukhätsukham   
ätmano anyajjagannästi ätmano anyatsukhaò na ca  

 

Imagen eterna e inmaculada es Atman, porque no hay cosa alguna aparte 
de Atman. 
Menor que un átomo es Sat, menor que un átomo todo este universo; 
Menor que un átomo es el cuerpo, y menor que un átomo es la verdad; 
Porque todo es nomás Brahman, y hechos de Chit, consisten en Brahman 
los tres mundos; 
No hay bienaventuranza alguna aparte de la bienaventuranza suprema; 
hecho de pura conciencia está el Om; y Brahman es completamente él 
mismo. 

Yo soy nomás el universo entero y la sede suprema, he atravesado las 
gunas y soy más grande que lo más grande; soy el Brahman supremo, el 
guru de los gurus, el sustento de todo y la bienaventuranza de la 
bienaventuranza. No hay universo aparte de Atman. El universo tiene a 
Atman por naturaleza.  
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ätmano anyä gatirnästi sarvamätmamayaò jagat   
ätmano anyannahi kväpi ätmano anyattýíaò nahi  
ätmano anyattuáaò nästi sarvamätmamayaò jagat   
brahmamätramidaò sarvaó brahmamätramasanna 
hi  
brahmamätraò àrutaò sarvaò svayaó brahmaiva 
kevalam   
brahmamätraò výtaò sarvaó brahmamätraò rasaò 
sukham  
brahmamätraò cidäkäàaò saccidänandamavyayam   
brahmaío anyatarannästi brahmaío anyajjaganna ca  

 

No hay sitio alguno fuera de Atman, el universo entero tiene naturaleza de 
Atman; nada hay que sea distinto de Atman, incluso ni una simple brizna 
de hierba es distinta de Atman. No hay cáscara que sea distinta de 
Brahman, el universo entero tiene naturaleza de Atman.  
Todo este [universo] es de naturaleza igual a Brahman porque Asat no es 
de la misma naturaleza que Brahman. 
Todo lo revelado tiene naturaleza de Brahman, sólo Brahman es 
aisladamente él mismo; 
Todo está envuelto en la naturaleza de Brahman, la naturaleza de Brahman 
es la esencia de la dicha. 
El Chidakasha es de la misma naturaleza que Brahman, y también el 
inmutable sacchidananda;  
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brahmaío anyadaha nästi brahmaío anyatphalaò 
nahi   
brahmaío anyattýíaò nästi brahmaío anyatpadaò 
nahi  
brahmaío anyadgururnästi 
brahmaío'anyamasadvapuù   
brahmaío anyanna cähantä tvattedante nahi kvacit  
svayaó brahmätmakaò viddhi svasmädanyanna 
kiñcana   

 

no hay nadie que sea distinto de Brahman, no hay otro mundo aparte de 
Brahman, no hay día que sea distinto de Brahman, ni fruto que de  Ello 
difiera; 
No hay una brizna de hierba que difiera de Brahman, no hay una condición 
diferente de Brahman,  
no hay un guru diferente de Brahman, no hay un  cuerpo diferente de 
Brahman,  
no hay nada diferente de Brahman, ni cosa semejante a la “yoidad” o la 
“tuidad”; 
Debes reconocer que Brahman es su propia naturaleza, y que aparte de ella 
no hay cosa alguna.  
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yatkiñciddýàyate loke yatkiñcidbhäáyate janaiù 
yatkiñcidbhujyate kväpi tatsarvamasadeva hi   
kartýbhedaò kriyäbhedaò guíabhedaò rasädikam   
liìgabhedamidaò sarvamasadeva sadä sukham   
kälabhedaò deàabhedaò vastubhedaò jayäjayam  
yadyadbhedaò ca tatsarvamasadeva hi kevalam   
asadantaùkaraíakamasadevendriyädikam  
asatpräíädikaò sarvaò saìghätamasadätmakam   
asatyaó pañcakoàäkhyamasatyaó pañca devatäù  
asatyaò áaévikärädi asatyamarivargakam   
asatyaò áaéýtuàcaiva asatyaò áaérasastathä  

 

Todo lo que se ve en este mundo, todo lo que habla la gente,  
Todo lo que se experimenta en todas partes, todo eso es Asat (irreal); 
Las diferencias que surgen del actor, de la acción, de las cualidades, de los 
gustos, sabores y géneros que traen dicha surgen todas siempre de Asat.  
Las diferencias que provienen de tiempo, objetos, acciones, éxito o 
derrota, y todo lo demás, simplemente son Asat.  
El órgano interno es Asat, los órganos son Asat,  
Asat son todos los pranas,y el conjunto de todos ellos tiene naturaleza de 
Asat. Asat son las cinco envolturas, las cinco deidades,  
Asat son los seis cambios, los seis enemigos,  
Asat las seis estaciones y los seis sabores.

58  saccidänandamätro ahamanutpannamidaò jagat   
ätmaivähaò paraò satyaò nänyäù saòsäradýáúayaù  

 Yo soy Sacchidananda. Este universo no tiene raíz. 
Yo soy nomás Atman, lo supremo y verdadero; las imágenes de la vida 
mundanal no son otra cosa que eso. 

59  satyamänandarüpo ahaò cidghanänandavigrahaù   
ahameva paränanda ahameva parätparaù  

 Yo soy la verdad, de la misma naturaleza que Ananda, y que la del 
imponderable Chit; yo soy nomás la bienaventuranza suprema, yo soy 
nomás lo más alto que lo alto. 

60  jñänäkäramidaò sarvaò jñänänando ahamadvayaù   
sarvaprakäàarüpo ahaò sarväbhävasvarüpakam  

 Todo esto es de la misma naturaleza que jñana. Yo soy el sin segundo, 
poseedor de jñana y de  bienaventuranza; soy de la misma naturaleza que 
el Iluminador de todas las cosas, soy de la misma naturaleza de toda 
inexistencia. 
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ahameva sadä bhämïtyevaò rüpaò kuto apyasat   
tvamityevaó paraó brahma cinmayänandarüpavän  
cidäkäraò cidäkäàaò cideva paramaò sukham   
ätmaivähamasannähaò küúastho ahaò guruù paraù  

 

Sólo yo brillo eternamente. Por lo tanto, con semejante naturaleza, ¿cómo 
puedo volverme Asat? Lo que se llama “tú” es el gran Brahman, de 
naturaleza igual a la bienaventuranza de la conciencia y de naturaleza igual 
al Chit, que posee sólo a Chidakasha y Chit como gran bienaventuranza. 
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63  saccidänandamätro ahamanutpannamidaò jagat   
kälo nästi jagannästi mäyäprakýtireva na  

 Sólo Atman es yo. Asat no es yo. Yo soy Kutastha, el gran guru, puro 
sacchidananda. Soy este universo generado. (En mí) no hay tiempo, no 
hay universo, no hay Maya, no hay Prakriti.  

64  ahameva hariù säkàädahameva sadäàivaù   
àuddhacaitanyabhävo ahaò 
àuddhasattvänubhävanaù  

 Sólo yo soy Hari; sólo yo soy Sadashiva en persona; por naturaleza soy 
igual a la pura conciencia, soy el experimentador del puro sattva. 
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71  

advayänandamätro ahaò 
cidghanaikaraso'asmyaham   
sarvaó brahmaiva satataò sarvaó brahmaiva 
kevalam  
sarvaó brahmaiva satataò sarvaó brahmaiva 
cetanam   
sarväntaryämirüpo ahaò sarvasäkàitvalakàaíaù  
paramätmä paraò jyotiù paraò dhäma parä gatiù   
sarvavedäntasäro ahaò sarvaàästrasuniàcitaù  
yogänandasvarüpo ahaó mukhyänandamahodayaù   
sarvajñänaprakäào asmi mukhyavijñänavigrahaù  
turyäturyaprakäào asmi turyäturyädivarjitaù   
cidakàro an satyo ahaò väsudavo ajararo amaraù  
ahaó brahma cidäkäàaò nityaó brahma nirañjanam  
àuddhaó buddhaò 
sadämuktamanämakamarüpakam  
saccidänandarüpo ahamanuntpannamidaò jagat   
satyäsatyaò jagannästi saìkalpakalanädikam  

 

Soy la bienaventuranza no dual, soy la única esencia, llena de chit.

Todo es nomás Brahman, eternamente y solamente todo es nomás 
Brahman, 

Todo es nomás Brahman, eternamente todo es nomás Brahman, la 
conciencia; 
Yo soy por naturaleza el regente interior en todo, el testigo en todo. Soy el 
supremo Atman, la luz suprema, la fortuna suprema, la meta suprema, la 
esencia de todos los Vedantas el tema discutido en todo los Shastras,  
La naturaleza de la bienaventuranza yóguica, el océano de la 
bienaventuranza superior, el brillo de todo conocimiento, por naturaleza 
igual a la inteligencia superior, el brillo del cuarto estado y el que no es el 
cuarto, sino que está exento de ellos, el chit indestructible, la verdad, 
Vaasudeva, el nonato e imperecible, Brahma, Chidakasha, lo no 
condicionado, lo inmaculado, lo sin tacha,  
el emancipado, el supremamente emancipado, el sin alma, el sin forma, 
sacchidananda, por naturaleza igual al universo no creado.  

El universo que se supone verdadero o falso no existe en realidad. 

72  nityänandamayaó brahma kevalaò sarvadä svayam  
anantamavyayaò àäntamekarüpamanämayam  

 Brahman es por naturaleza la bienaventuranza eterna y lo es por sí mismo; 
es interminable, sin desmedro, quieto y de una sola naturaleza inmaculada. 
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75  

matto anyadasti cenmithyä yathä marumarïcikä   
vandhyäkumäravacane bhïtiàcedasti kiñcana  
àaàaàýìgeía nägendro mýtaàcejjagadasti tat   
mýgatýáíäjalaó pïtvä týptaàcedastvidaò jagat  
naraàýìgeía naáúaàcetkaàcidastvidameva hi   
gandharvanagare satye jagadbhavati sarvadä  

 

Si algo fuera otra cosa que yo mismo, entonces es tan irreal como el agua 
del espejismo. Si uno fuera a temer al hijo de una mujer estéril, o si se 
pudiera matar a un elefante poderoso con los cuernos de una liebre, 
entonces el mundo (existe realmente). Si una persona pudiera saciar su sed 
bebiendo de las aguas de un espejismo o si alguien fuera muerto por los 
cuernos de un hombre, entonces el universo existiría realmente. El 
universo es siempre tan verdadero como una ciudad de los Gandharvas
(una ilusión). 
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gagane nïlimäsatye jagatsatyaó bhaviáyati   
àuktikärajataò satyaó bhüáaíaò cejjagadbhavet  
rajjusarpeía daáúaàcennaro bhavatu saòsýtiù   
jätarüpeía bäíena jvälägnau näàite jagat  
vindhyäúavyäó päyasännamasti cejjagadudbhavaù   
rambhästambhena käáúhena päkasiddhau 
jagadbhavet  
sadyaù kumärikarüpaiù päke siddhe jagadbhavet   
citrasthadïpaistamaso näàaàcedastvidaò jagat  
mäsätpürvaó mýto martyo hyägataàcejjagadbhavet   
takraò kàïrasvarüpaò cetkvacinnityaò jagadbhavet  
gostanädudbhavaò kàïraó punaräropaíe jagat   
bhürajo abdhau samutpanne jagadbhavatu sarvadä  
kürmaromíä gaje baddhe jagadastu madotkaúe   
nälasthatantunä meruàcälitaàcejjagadbhavet  
taraìgamälayä sindhurbaddhaàcedastvidaò jagat   
agneradhaàcejjvalanaò jagadbhavatu sarvadä  
jvälävahniù àïtalaàcedastirüpamidaò jagat   
jvälägnimaíéale padmavýddhiàcejjagadastvidam  
mahacchailendranïlaò vä sambhavaccedidaò jagat   
merurägatya padmäkàe sthitaàcedastvidaò jagat  
nigireccedbhýìgasünurmeruò calavadastvidam   
maàakena hate siòhe jagatsatyaò tadästu te  
aíukoúaravistïríe trailokyaò cejjagadbhavet   
týíänalaàca nityaàcetkàaíikaò tajjagadbhavet  
svapnadýáúaò ca yadvastu jägare cejjagadbhavaù   
nadïvego niàcalaàcetkenäpïdaó bhavejjagat  
kàudhitasyägnirbhojyaàcennimiáaò kalpitaó bhavet  
jätyandhai ratnaviáayaù sujñätaàcejjagatsadä  
napuòsakakumärasya strïsukhaò cedbhavajjagat   
nirmitaù àaàaàýìgeía rathaàcejjagadasti tat  
sadyojätä tu yä kanyä bhogayogyä bhavejjagat   
vandhyä garbhäptatatsaukhyaò jñätä cedastvidaò  

Cuando exista el azul del cielo, entonces existirá el universo.  
Cuando la plata (que parece verse) en la madreperla pueda usarse para 
hacer un adorno, cuando a un hombre lo pique la (aparente) serpiente 
(vista) en la soga, cuando se apague un fuego vivo con una flecha de oro, 
Cuando se encuentre comida suculenta en el bosque (estéril) de (los 
montes) Vindhya, cuando se pueda cocinar usando de combustible el tallo 
(húmedo) del bananero,  

Cuando una niña recién nacida empiece a cocinar,  
Cuando una lámpara encerrada en una vasija disipe la oscuridad 
Cuando al mes posterior siga el mes anterior ya transcurrido 
cuando la cuajada recupere la condición de leche, o cuando la leche 
(ordeñada) vuelva a meterse en la ubre de la vaca, entonces el universo 
existirá realmente. 
Cuando el polvo de la tierra se produzca en el océano, cuando un elefante 
enloquecido pueda ser amarrado con un pelo de tortuga, cuando el (monte) 
Meru sea sacudido (golpeándolo) con la fibra del tallo del loto,  
Cuando el océano sea contenido por sus mareas, 
Cuando el fuego llamee hacia abajo, 
Cuando la llama del fuego sea fría,  
Cuando crezcan lotos en una hoguera en llamas, 
Cuando aparezcan indranilas (zafiros) en las altas montañas, 
Cuando venga el Meru a posarse en el centro del loto,  
Cuando una montaña sea parida por una abeja negra, cuando se estremezca 
el Meru,  
Cuando un mosquito mate a un león, 
Cuando puedan encontrarse los tres mundos en el espacio hueco de un 
átomo,  
Cuando el fuego que quema una brizna de paja dure mucho tiempo,  
Cuando los objetos vistos en un sueño aparezcan en el estado de vigilia,  
Cuando la corriente de un río se quede quieta (por sí sola),  
Cuando pueda saciar el fuego del hambre el alimento imaginado 
Cuando el ciego de nacimiento pueda reconocer perfectamente una joya 
Cuando el joven aún sin edad viril goce con mujeres, 
Cuando pueda fabricarse un carro con los cuernos de una liebre 
Cuando el recién nacido pueda experimentar el goce de unirse con mujeres 
Cuando el parto de una mujer estéril de fruto,  
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97   

98  

jagat  
käko vä haòsavadgacchejjagadbhavatu niàcalam   
mahäkharo vä siòhena yudhyate cejjagatsthitiù  
mahäkharo gajagatiò gataàcejjagadastu tat   
sampüríacandrasüryaàcejjagadbhätu svayaò jaéam  
candrasüryädikau tyaktvä rähuàceddýàyate jagat   
bhýáúabïjasamutpannavýddhiàcejjagadastu sat  
daridro dhanikänäò ca sukhaó bhuìkte tadä jagat   
àunä vïryeía siòhastu jito yadi jagattadä  
jñänino hýdayaó müéhairjñätaò cetkalpanaò tadä   
àvänena sägare pïte niùàeáeía mano bhavet  
àuddhäkäào manuáyeáu patitaàcettadä jagat   
bhümau vä patitaò vyoma vyomapuápaò 
sugandhakam  
àuddhäkäàe vane jäte calite tu tadä jagat    
kevale darpaíe nästi pratibimbaò tadä jagat  

 

cuando el cuervo camine como un cisne,  
cuando la mula pelee con el león,  
cuando un burro camine como el elefante,  
cuando la luna llena se convierta en un sol,  
Cuando se vea a Rahu renunciar a la Luna y al Sol, 
Cuando den buena cosecha las semillas (quemadas) que se descartan, 
Cuando el pobre goce de la felicidad del rico,  
Cuando los leones sean derrotados por la valentía de los perros, 
Cuando los tontos entiendan el corazón de los jñanis,
Cuando los perros se beban el océano sin dejar resto, 
Cuando el puro Akasha caiga sobre los hombres, 
Cuando el firmamento caiga sobre la tierra, cuando las flores celestiales 
despidan fragancia, 
Cuando un bosque que aparece en el puro akasha se mueva,  
Y cuando aparezca reflejo en un cristal (sin poner mercurio o algo así por 
detrás), entonces el mundo existirá realmente. 

99  ajakukàau jagannästi hyätmakukàau jagannahi   
sarvathä bhedakalanaò dvaitädvaitaò na vidyate  

 No hay universo en la matriz de Aja (Brahman, lo no nacido). No hay 
universo en el vientre de Atman. La dualidad y la no dualidad, que no son 
sino resultados de la diferenciación, no son realmente. 

100  mäyäkäryamidaó bhedamasti cedbrahmabhävanam  
deho ahamiti duùkhaò cedbrahmähamiti niàcayaù  

 Todo esto es el resultado de Maya. Por lo tanto, hay que practicar Brahma-
bhavana. Si de la noción “yo soy el cuerpo” proviniera la desdicha, 
entonces [hay que pensar que] es cierto que “yo soy Brahman”. 

101  hýdayagranthirastitve chidyate brahmacakrakam   
saòàaye samanupräpte brahmaniàcayamäàrayet  

 Al nudo del corazón, el nudo de la existencia, lo corta de un tajo el disco ─
chakra (filoso) de Brahman. Cuando surge en nosotros la duda, hay que 
tomar refugio en la indudabilidad de Brahman. 

102  anätmarüpacoraàcedätmaratnasya rakàaíam   
nityänandamayaó brahma kevalaò sarvadä svayam  

 Ese Brahman no dual, que es eterno y tiene la forma de la bienaventuranza 
no condicionada, es el guardián de Atman contra el jefe [militar] que tiene 
la forma de lo que es no-Atman. 

103  evamädisudýáúäntaiù sädhitaó brahmamätrakam   
brahmaiva sarvabhavanaó bhuvanaò näma santyaja  

 Por ejemplos como los precedentes, queda establecida la naturaleza de 
Brahman. Sólo Brahman es la morada del Todo. Deja de lado hasta la 
palabra “universo”. 

104  ahaó brahmeti niàcitya ahaóbhävaó parityaja   
sarvameva layaò yäti suptahastasthapuápavat  

 Sabiendo con certeza que “yo soy Brahman”, abandona el “yo”. Todo 
desaparece, como la flor de las manos de una persona que duerme. 

105  na deho na ca karmäíi sarvaó brahmaiva kevalam   
na bhütaò na ca käryaò ca na cävasthäcatuáúayam  

 No hay cuerpo ni karma; todo es nomás Brahman. No hay ni objetos, ni 
acciones, ni existe el cuarto estado. 
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106   
107  

lakàaíätrayavijñänaò sarvaó brahmaiva kevalam   
sarvavyäpäramutsýjya hyahaó brahmeti bhävaya  
ahaó brahma na sandeho hyahaó brahma 
cidätmakam   
saccidänandamätro ahamiti niàcitya tattyaja  

 

Todo lo que tiene las tres características de vijñana es solamente Brahman. 
Deja toda acción y medita así: “Yo soy Brahman, soy Brahman, no hay 
duda de ello,  soy Brahman, cuya naturaleza es chit, soy puro 
Sacchidananda”; piensa así, y deja todo lo demás. 

108  àäìkarïyaó mahäàästraò na deyaò yasya kasyacit   
nästikäya kýtaghnäya durvýttäya durätmane  

 Esta gran ciencia de Shankara no debe explicarse jamás a una persona 
ordinaria, a un incrédulo o a alguien sin fe, o a la persona de mala 
conducta, o de mente perversa. 

109  gurubhaktiviàuddhäntaùkaraíäya mahätmane   
samyakparïkàya dätavyaó mäsaò áäímäsavatsaram  

 Luego del debido examen, hay que impartirla a personas magnánimas, que 
tengan la mente purificada por la devoción a sus gurus. Hay que enseñarla 
durante un año y medio. 

110  sarvopaniáadabhyäsaò düratastyajya sädaram   
tejobindüpaniáadamabhyasetsarvadä mudä  

 Dejando por completo y acabadamente las prácticas recomendadas por 
(otros) upanishad, hay que estudiar tan sólo el Tejobindu Upanishad con 
alegría.  

111  sakýdabhyäsamätreía brahmaiva bhavati svayam   
brahmaiva bhavati svayamityupaniáat    

 Con estudiarlo una vez, se convierte uno en el mismo Brahman, sí, se 
convierte uno en el mismo Brahman. Así dice el upanishad. 

   
iti áaátho adhyäyaù  
 

 
Así finaliza el sexto adhyaya. 

    

   
  

Oó saha nävavatu  
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 

¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo, 
Que no disputemos (u odiemos a nadie). 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que operan sobre 
mí! 

   
iti tejobindüpaniáatsamäptä    
 

 
Así finaliza el Tejobindu Upanishad, que pertenece al Krishna-Yajur Veda
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     triàikhibrähmaíopaniáat1 
 

 TRISHIKHI BRAHMANA UPANISHAD 

  yogajñänaikasaòsiddhaàivatattvatayojjvalam   
pratiyogivinirmuktaó paraóbrahma bhavämyaham    
 

 

   
  

Oó püríamadaù püríamidaó  
püríätpüríamudacyate   
püríasya püríamädäya  
püríamevävaàiáyate    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 
¡Om! Infinito es Aquél (Brahman) e infinito es éste (universo) 
El infinito proviene del infinito 
(Luego) al retirar la infinitud del infinito (universo) 
Sólo queda lo infinito (Brahman). 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre mí!

    
    

Primero – Brahmana 

1  Oó triàikhï brähmaía ädityalokaò jagäma taò 
gatvoväca   
bhagavan kiò dehaù kió präíaù kiò käraía 
kimätmä sa  

 Un brahmana llamado Trishikhi fue al mundo del Sol y cuando llegó le 
dijo: 
- Bendito Ser, ¿qué es el cuerpo, qué es el prana, que es el karana (cuerpo 
causal) y qué es Atman? 

2  hoväca sarvamidaò àiva eva vijänïhi    
kiòtu nityaù àuddho nirañjano vibhuradvayaù àiva 
ekaù svena bhäsedaò sarvaò dýáúvä 
taptäyaùpiíéavadekaó bhinnavadavabhäsate   
tadbhäsakaò kimiti ceducyate    

 Le respondió: 
- Debes entender, brahmana, que todo aquí es Shiva nomás. Ese Shiva que 
es conocido como perdurable, puro, libre de apego, soberano, no dual, es 
quien da luz a todo esto, a la manera del fuego en el hierro candente, único 
aunque parezca dividido; si alguien preguntara quién ilumina todo esto, esa 
es la respuesta.  

 
3 

 sacchabdaväcyamavidyäàabalaó brahma  
brahmaío avyaktam  
avyaktänmahat   

 Poderosa es la ilusión de la palabra Sat (o sea, el Brahman adicional que 
consiste en ilusión y que está esparcido en este mundo material). 
De Brahman viene lo Inmanifestado, 
De lo Inmanifestado, Mahat, 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y el texto inglés de 112 upanishads – Parimal 
Publications – Delhi. (2004) 
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  mahato ahaìkäraù    
ahaìkärätpañcatanmäträíi    
pañcatanmätrebhyaù pañcamahäbhütäni    
pañcamahäbhütebhyo akhilaò jagat  

 De Mahat, el ahamkara, 
Del ahamkara los cinco tanmatras;
De los cinco tanmatras los cinco mahabhutas (elementos)  
Y de estos cinco mahabhutas, la totalidad del universo. 

4  tadakhilaò kimiti    
bhütavikäravibhägädiriti    
ekasminpiíée kathaó bhütavikäravibhäga iti   
tattatkäryakäraíabhedarüpeíäòàatattvaväcakaväcya 
sthänabhedaviáayadevatäkoàabhedavibhägä bhavanti  

 ¿Qué es todo este mundo? 
Es una distorsión creada por la modificación y diferenciación de los 
elementos, etcétera.  
¿Cómo se crean las divisiones a partir de una masa única? 
De acuerdo con las diferentes acciones e instrumentos se produce la 
diferenciación entre el vachaka (el que habla, sujeto) y vachya (lo 
expresado, objeto), las cosas, las deidades y las envolturas – kosha. 

5  athäkäào antaùkaraíamanobuddhicitähaìkäraù    
väyuù samänodänavyänäpänapräíäù   
vahniù àrotratvakcakàurjihväghräíäni    
äpaù àabdasparàarüparasagandhäù    
pýthivï väkpäíipädapäyüpasthäù 

 Así pues, akasha [se convierte en] el instrumento interno – antahkarana: 
manas, buddhi, chitta y ahamkara (mente, intelecto, memoria y 
egoicidad). Estos son vayu: Samana, Udana, Vyana, Apana y Prana. Estos 
son agni: el oído, la piel, los ojos, la lengua y la nariz. Estos son apas: el 
sonido, la textura, el aspecto, el sabor y el olor. Estos son prithivi:  el 
órgano vocal, las manos, los pies, el ano y los genitales. 

6  jñänasaìkalpaniàcayänusandhänäbhimänä 
äkäàakäryäntaùkaraíaviáayäù    
samïkaraíonnanayanagrahaíaàravaíocchväsä 
väyukäryapräíädiviáayäù    
àabdasparàarüparasagandhä 
agnikäryajñänendriyaviáayä abäàritäù    
vacanädänagamanavisargänandäù 
pýthivïkäryakarmendriyaviáayäù    
karmajñänendriyaviáayeáu präíatanmätraviáayä 
antarbhütäù    
manobuddhyoàcittähaìkärau cäntarbhütau  

 

7  avakäàavidhütadaràanapiíéÏkaraíadhäraíäù 
sükàmatamä jaivatanmätraviáayäù   

 

Conocimiento, pensamiento proyectivo ─ sankalpa, determinación, 
investigación y ego son las funciones del elemento akasha, y los objetos de 
antahkarana. 
La equiparación (que trae el equilibrio natural), la expulsión, la movilidad, 
la captación y la respiración son las funciones del elemento vayu y los 
objetos de Prana, etcétera. 
El sonido, la textura, el aspecto, el sabor y el olor son funciones del 
elemento fuego, y objetos de los jñana indriyas, y dependen del elemento 
agua. 
Fonación, dación, locomoción, descarga y placer son las funciones de pri-
thivi y los objetos propios de los karma indriyas. Los objetos de los pranas
y de los tanmatras son inherentes a los objetos de los karma y jñana
indriyas;  
el chitta y ahamkara son inherentes a manas y buddhi.
Espacialidad, oscilación (capacidad de ir y venir), visibilidad, 
cristalización y sustentación son los objetos sutilísimos de los tanmatras.

8  evaò dvädaàäìgäni 
ädhyätmikänyädhibhautikänyädhidaivikäni    
atra niàäkaracaturmukhadigvätärka 
varuíäàvyagnïndropendraprajäpatiyamä 
ityakàädhidevatärüpairdvädaàanäéyantaùpravýttäù 

 Así se mencionaron las doce partes en relación con lo individual 
(adhyatmika), lo material (adhibautika) y lo macrocósmico (adhidaivika).
La Luna, el viento, el sol, Varuna, los Aswini Kumaras, el fuego, Indra, 
Upendra (Vishnu), Prajapati y Yama son los devas que residen en los doce 
nadis como deidades rectoras de los sentidos. Son ellos ciertamente las 
partes de prana; se dice que el que las conoce, es ciertamente un 
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präíä eväìgäni aìgajñänaò tadeva jñäteti conocedor. 

9  atha vyomänilänalajalännänäó pañcïkaraíamiti    
jñätýtvaò samänayogena àrotradvärä àabdaguío 
vägadhiáúhita äkäàe tiáúhati äkäàastiáúhati   
manovyänayogena tvagdvärä sparàaguíaù 
päíyadhiáúhito väyau tiáúhati väyustiáúhati    
buddhirudänayogena cakàurdvärä rüpaguíaù 
pädädhiáúhito agnau tiáúhatyagnistiáúhati    
cittamapänayogena jihvädvärä rasaguía 
upasthädhiáúhito apsu tiáúhatyäpastiáúhanti   
ahaìkäraù präíayogena ghräíadvärä gandhaguío  
gudädhiáúhitaù pýthivyäò tiáúhati pýthivï tiáúhati 
ya evaò veda  
 

 Ahora se describe la quintuplicación de akasha, vayu, agni, apas y prithivi.
La condición de conocedor está situada en akasha por unión con Samana; 
el oído es su puerta, su cualidad es sonido, la palabra lo sustenta, y en ella 
está situado akasha.
Manas está situada en vayu por unión con Vyana; la piel es su puerta, su 
cualidad es textura, las manos la sustentan, y en ella está situado vayu.
Buddhi está situado en agni, por unión con Udana; los ojos son su puerta, 
su cualidad es el aspecto, los pies lo sustentan, yagni está siutado en él.  
Chitta está situado en apas por unión con Apana; la lengua es su puerta, su 
cualidad es el sabor, los genitales la sustentan y apas está situada en ella.
Ahamkara está situado en prithivi, por unión con Prana; la nariz es su 
puerta, su cualidad es el olor, el ano lo sustenta y prithivi está situado en él.
El que esto entienda, estará situado en prithivi.

    
   

 
 

Segundo – Mantra 

1.  atraite àlokä bhavanti   
pýthagbhüte áoéaàa kaläù svärthabhägänparänkramät  
antaùkaraíavyänäkàirasapäyunabhaùkramät  

 Al respecto existen las siguientes shlokas:
Los elementos (aparentes) de dieciséis partes se originan como resultado 
de la unión de la mitad de cada elemento con los demás, a saber 
antahkarana (akasha), vyana (vayu), vista (agni), sabor (apas) y ano 
(prithivi). 

2  mukhyätpürvottarairbhägairbhütebhüte catuàcatuù   
pürvamäkäàamäàritya pýthivyädiáu saòsthitäù  

 En los elementos (densos) residen la parte principal de cada elemento, 
comenzando por akasha y finalizando en prithivi, más las cuartas partes 
residuales de los elementos restantes. 

3  mukhyädürdhve parä jñeyä na paränuttaränviduù   
evamaòào hyabhüttasmättebhyaàcäòào hyabhüttathä  

 El principal es dominante y se reconoce en el elemento, mientras que las 
partes sucedentes no se destacan. De este modo quedan unidas las distintas 
partes entre sí. 

4  tasmädanyonyamäàritya hyotaó protamanukramät   
pañcabhütamayï bhümiù sä cetanasamanvitä  

 Todos los elementos residen en cada uno de los demás, y de la manera 
descrita se dan mutuo sostén. Así la tierra ─ bhumi es conciente por estar 
formada por los cinco elementos. 

5  tata oáadhayo annaò ca tataù piíéäàcaturvidhäù   
rasäsýìmäòsamedo asthimajjäàukräíi dhätavaù  

 Por eso la tierra genera hierbas, cereales, cuerpos de cuatro tipos,2 y los 
(siete) dhatus: esencia, sangre, carne, grasa, médula, hueso y semen. 

                                                
2 Los que nacen de humedad, de huevo, de brote y de matriz. 
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6  kecittadyogataù piíéä bhütebhyaù saóbhaväù kvacit  
tasminnannamayaù piíéo näbhimaíéalasaòsthitäù  

 Como resultado de la combinación (de los dhatus) es posible la originación 
de diversos cuerpos formados por los elementos. El cuerpo hecho de 
alimento ─ annamaya está establecido en la zona del ombligo. 

7  asya madhye asti hýdayaò sanälaó padmakoàavat   
sattväntarvartino deväù kartrahaìkäracetanäù  

 En su centro está el corazón ─ hrdayam, semejante al loto, y allí reside el 
deva (el alma), envuelto por el ahamkara y creyendo ser el karta, el 
hacedor de la acción. 

8  asya bïjaò tamaùpiíéaó moharüpaò jaéaò ghanam  
vartate kaíúhamäàritya miàrïbhütamidaò jagat  

 Su semilla, que es una masa de tamas, es un conglomerado inerte hecho de 
confusión ─ moha que gira y se asienta en la garganta, y su falsa existencia 
produce este universo. 

9  pratyagänandarüpätmä mürdhni sthäne pare pade   
anantaàaktisaòyukto jagadrüpeía bhäsate  

 La posición suprema de Atman en la cabeza es bienaventuranza; unida a la 
shakti eterna, se hace manifiesta a través de la forma del universo. 

10  sarvatra vartate jägratsvapnaò jägrati vartate   
suáuptaò ca turïyaò ca nänyävasthäsu kutracit  

 El estado de vigilia se encuentra en todas partes, mientras que el estado 
onírico se encuentra en el de vigilia; los estados de sueño profundo y de 
turiya no se encuentran en ninguna otra parte. 

11  sarvadeàeávanusyütaàcatürüpaù àivätmakaù   
yathä mahäphale sarve rasäù sarvapravartakäù  

 Así como el sabor del fruto se halla disperso en todas sus partes, Shiva en 
tanto Atman reside en los cuatro estados en todo cuerpo y lugar. 

12  tathaivännamaye koàe koàästiáúhanti cäntare   
yathä koàastathä jïvo yathä jïvastathä àivaù  

 Dentro de la envoltura de alimento ─ annamaya kosha existen las demás 
envolturas. Según sean las envolturas, así es el jiva, y según sea el jiva, así 
es Shiva. 

13  savikärastathä jïvo nirvikärastathä àivaù   
koàästasya vikäräste hyavasthäsu pravartakäù  

 El jiva tiene modificaciones, mientras que Shiva no; sus envolturas son las 
modificaciones, y los estados [de conciencia] son los promotores de las 
mismas. 

14  yathä rasäàaye phenaó mathanädeva jäyate   
mano nirmathanädeva vikalpä bahavastathä  

 Como se produce espuma al agitar la leche, al agitar la mente aparece la 
multitud de los vikalpas (imaginación). 

15  karmaíä vartate karmï tattyägäcchäntimäpnuyät   
ayane dakàiíe präpte prapañcäbhimukhaò gataù  

 La acción pone en movimiento al karmin (hacedor), y al abandonarla se 
alcanza la paz. Al dirigirse por el dakshinayana3 cae uno de cabeza en el 
mundo manifiesto. 

16  ahaìkäräbhimänena jïvaù syäddhi sadäàivaù   
sa cävivekaprakýtisaìgatyä tatra muhyate  

 

nänäyoniàataò gatvä àete asau väsanävaàät   

Cuando Sadashiva (el perfecto conocimiento) cae en la trampa de 
ahamkara, se convierte en jiva. Queda envuelto en apegos por la 
combinación entre la falta de discernimiento y Prakriti, pasando por 
centenares de especies ─ yonis bajo el control de sus vasanas. 17  

vimokàätsaòcaratyeva matsyaù küladvayaò yathä 

 

Al liberarse de ellos, anda (libre) como el pez entre las dos orillas de un 

                                                
3 El sendero de los que regresan a este mundo. 
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18  tataù kälavaàädeva hyätmajñänavivekataù   
uttaräbhimukho bhütvä sthänätsthänäntaraò kramät  

 río; entonces con el tiempo y gradualmente va alcanzando posición tras 
posición en dirección al uttara(yana)4 como resultado de haber alcanzado 
el discernimiento y el conocimiento del alma. 

19  mürdhnyädhäyätmanaù präíänyogäbhyäsaò 
sthitaàcaran   
yogätsañjäyate jñänaò jñänädyogaù pravartate  

 En consecuencia, se dedica a la práctica del yoga llevando el prana a 
reposar en la mente. El jñana hace nacer el yoga, y el yoga desarrolla el 
jñana. 

20  yogajñänaparo nityaò sa yogï na praíaàyati   
vikärasthaò àivaó paàyedvikäraàca àivena tu  

 El yogi que permanentemente se dedica al supremo jñana yoga no perece; 
él percibe a Shiva (Atman) en las modificaciones, pero no percibe 
modificaciones en Shiva. 

21  yogaprakäàakaò yogairdhyäyeccänanya bhävanaù   
yogajñäne na vidyete tasya bhävo na siddhyati  

 Medite el yogi por yoga en el esplendor del yoga, sin otro pensamiento; el 
que no conoce este jñana yoga no logra la perfección de su existencia.  

22  tasmädabhyäsayogena manaùpräíännirodhayet   
yogï niàitadhäreía kàureíaiva nikýntayet  

 Por lo tanto, contrólese la mente a través de la respiración, mediante la 
práctica del yoga. El yogi ha de tener determinación tan firme como el filo 
del cuchillo para cortar los lazos (del apego) 

23  àikhä jñänamayï výttiryamädyaáúäìgasädhanaiù   
jñänayogaù karmayoga iti yogo dvidhä mataù  

 La llama del jñana se eleva gracias a las sadhanas de las ocho partes ─
ashtanga (del yoga) que son yama, etcétera. Se afirma que hay dos yogas: 
el yoga de conocimiento y el yoga de acción. 

24  kriyäyogamathedänïò àruíu brähmaíasattama   
avyäkulasya cittasya bandhanaò viáaye kvacit  

 Escucha ahora la exposición del yoga de acción, brahmana superior. Si la 
mente del yogi no es inquieta, no queda ligada a ningún objeto de
sensación. 

25  yatsaòyogo dvijaàreáúha sa ca dvaividhyamaànute   
karma kartavyamityeva vihiteáveva karmasu  

 

bandhanaó manaso nityaò karmayogaù sa ucyate   

Excelente brahmana, las conexiones también son de dos clases; llaman 
karma yoga a ocupar la mente permanentemente en la acción que debe 
hacerse según se ha prescrito (en las escrituras). 

26  
yatta cittasya satatamarthe àreyasi bandhanam 

 

jñänayogaù sa vijñeyaù sarvasiddhikaraù àivaù   

Ocupar la mente siempre con el objeto bueno [por excelencia ─ shreya] es 
lo que reconocen como jñana yoga, auspicioso y productor de todas las 
perfecciones. 

27  

yasyoktalakàaíe yoge dvividhe apyavyayaó manaù 

 

sa yäti paramaò àreyo mokàalakàaíamañjasä   

El de mente inmutable practica este doble yoga según se han descripto sus 
características; ese yati alcanza por cierto la emancipación que es lo 
supremamente bueno ─ paramam shreya. 

28  

dehendriyeáu vairägyaò yama ityucyate budhaiù 

 

29  anuraktiù pare tattve satataò niyamaù smýtaù   
sarvavastunyudäsïnabhävamäsanamuttamam  

 

30  jagatsarvamidaó mithyäpratïtiù präíasaòyamaù   
cittasyäntarmukhïbhävaù pratyähärastu sattama  

 

Al desapasionamiento ─ vairagya del cuerpo y de los sentidos denominan 
yama los despiertos, y se define a niyama como el permanente amor hacia 
la Suprema Realidad ─ para tattva. El supremo asana es el espíritu de 
indiferencia hacia todas las cosas. Pranayama, a su vez, es entender lo 
falaz de todo este universo (manifiesto), en tanto que pratyahara es la 

4 El sendero de los que no vuelven a nacer. 
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31  cittasya niàcalïbhävo dhäraíä dhäraíaò viduù   
so ahaò cinmätrameveti cintanaò dhyänamucyate  

 

dhyänasya vismýtiù samyaksamädhirabhidhïyate   

introversión de la mente hacia adentro. Llaman dharana a sostener un 
estado sin fluctuaciones de la mente, y dicen que es dhyana el pensamiento 
(constante de que) “Yo soy él, nomás el puro concienciar”. Se reconoce 
como samadhi al olvido total de sí durante el dhyana. 32  

ahiòsä satyamasteyaó brahmacaryaò dayärjavam 

 

33  kàamä dhýtirmitähäraù àaucaò ceti yamädaàa   
tapaùsantuáúirästikyaò dänamärädhanaò hareù  

 

vedäntaàravaíaò caiva hrïrmatiàca japo vratam iti  

Los diez yamas son: no dañar, veracidad, no robar, continencia, bondad, 
sencillez, misericordia, paciencia, dieta moderada y limpieza. Los niyamas
son: austeridad, contentamiento, fe en Dios, generosidad, meditación en 
Dios, escuchar los Vedas, modestia, reflexión, repetición de mantras y 
votos (sagrados). 34  

äsanäni tadaìgäni svastikädïni vai dvija 

 

35  varíyante svastikaó pädatalayorubhayorapi   
pürvottare jänunï dve kýtväsanamudïritam  

 

Ahora, dentro de la parte de las asanas se describen svastika(-asana) y 
otras más, sabio brahmana. Se denomina svastika asana la postura en la 
que los dedos de cada pie se apoyan en (el hueco de) la rodilla opuesta. 

36  savye dakàiíagulphaò tu pýáúhapäràve niyojayet   
dakàiíe api tathä savyaò gomukhaò gormukhaò 
yathä  

 La postura gomukha es aquella en que el tobillo derecho se sitúa contra la 
nalga izquierda y el tobillo izquierdo se ubica contra la nalga derecha, y así 
se forma como la boca de una vaca (go-mukha) 

37  eka m caraíamanyasminnüräväropya niàcalaù   
äste yadidamenoghnaò vïräsanamudïritam  

 Se llama virasana a poner firmemente juntos ambos pies bajo los muslos. 

38  gudaò niyamya gulphäbhyäò vyutkrameía 
samähitaù   
yogäsanaó bhavedetaditi yogavido viduù  

 Según los yogis, fijar el talón derecho contra la parte izquierda de la región 
anal, y el talón izquierdo contra la parte derecha, es lo que se llama 
yogasana. 

39   

40  

ürvoruparivai dhatte yadä pädatale ubhe   
padmäsanaó bhavedetatsarvavyädhiviáäpaham  
padmäsanaò susaòsthäpya tadaìguáúhadvayaó 
punaù   
vyutkrameíaiva hastäbhyäó baddhapadmäsanaó 
bhavet  

 

Poner los dedos de cada pie sobre los muslos (opuestos) es lo que se llama 
padmasana, que acaba con cualquier veneno o dolencia. Una vez sentados 
en padmasana, sujetarse el pulgar del pie de cada lado con la mano 
contraria constituye baddha-padmasana. 

41  padmäsanaò susaòsthäpya jänürvorantare karau   
niveàya bhümävätiáúhedvyomasthaù kukkuúäsanaù  

 

42  kukkuúäsanabandhastho dorbhyäò saóbadhya 
kandharam   
àete kürmavaduttäna etaduttänakürmakam  

 

Una vez sentados en padmasana, sacar las dos manos entre medio de los 
muslos, apoyarlas en el suelo y levantar el peso del cuerpo sobre las manos 
es kukkutasana. Sentados en kukkutasana, sujetar los hombros con ambos 
brazos y levantar el cuerpo derecho como una tortuga, se llama uttana-
kurmasana. 

43  pädäìguáúhau tu päíibhyäò gýhïtvä àravaíävadhi   
dhanuräkaráakäkýáúaò dhanuräsanamïritam  

 Estirar los brazos hasta pasar las orejas y sujetar los dedos de los pies con 
las manos hasta formar un arco se llama dhanurasana. 

44  sïvanïò gulphadeàäbhyäò nipïéya vyutkrameía tu   
prasärya jänunorhastäväsanaò siòharüpakam  

 Estabilizar al cuerpo en la postura en que manos y rodillas quedan 
extendidas, presionando la ingle desde los costados opuestos con los 
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talones se llama simhasana. 

45  gulphau ca výáaíasyädhaù sïvanyubhayapäràvayoù   
niveàya pädau hastäbhyäó badhvä bhadräsanaó 
bhavet  

 Situar los dos talones a los dos lados de la ingle y sentarse sujetando los 
pies con las dos manos se llama bhadrasana. 

46  sïvanïpäràvamubhayaò gulphäbhyäò vyutkrameía 
tu   
nipïéyäsanametacca muktäsanamudïritam  

 Cuando en posición sentada se comprimen ambos costados de la ingle con 
los talones, es muktasana. 

47  avaáúabhya dharäò samyaktaläbhyäò 
hastayordvayoù   
kürparau näbhipäràve tu sthäpayitvä mayüravat  

 

samunnataàiraùpädaó mayüräsanamiáyate   

Sostenerse con firmeza apoyando el peso en las dos manos y poniendo los 
codos a cada lado del ombligo, mantener la cabeza a la altura de los pies 
igual que el pavo real, es mayurasana. 

48  
vämorumüle dakàäìghriò jänvorveáúitapäíinä 

 

vämena vämäìguáúhaò tu gýhïtaó matsyapïúhakam  

Poner el talón izquierdo contra el yoni del lado derecho y sujetar el dedo 
pulgar del pie derecho con la mano del mismo lado es matsyendrasana. 49  

yoniò vämena saópïéya meéhrädupari dakàiíam 
 

ýjukäyaù samäsïnaù siddhäsanamudïritam   

Cuando el tobillo del pie izquierdo se aplica al perineo y el pie derecho se 
pone encima del órgano genital en posición sentada, eso se llama 
siddhasana. 

50  

prasärya bhuvi pädau tu dorbhyämaìguáúhamädarät 

 

jänüpari laläúaò tu paàcimaò tänamucyate   

Extender en el suelo las piernas y sujetar los pulgares de los pies con las 
manos apoyando la cabeza en la rodilla se llama paschima 
(paschimottanasana) 51  

yenakena prakäreía sukhaò dhäryaò ca jäyate 
 

52  tatsukhäsanamityuktamaàaktastatsamäcaret   
äsanaò vijitaò yena jitaò tena jagattrayam  

 

Toda postura sentada que garantice comodidad y estabilidad se denomina 
sukhasana, y es la que ha de practicar el que no logre (perfeccionar) las 
otras (asanas). El que domina las asanas, gracias a ello conquista los tres 
mundos. 

53  yamaiàca niyamaiàcaiva äsanaiàca susaòyataù   
näéïàuddhiò ca kýtvädau präíäyämaò samäcaret  

 Se debe practicar pranayama una vez que la persona haya logrado perfecto 
equilibrio gracias a yama, niyama y asana, y los nadis del cuerpo hayan 
quedado así purificados. 

54  dehamänaò sväìgulibhiù áaííavatyaìguläyatam   
präíaù àarïrädadhiko dvädaàäìgulamänataù  

 La medida del cuerpo, según sus propios dedos, es de noventa y seis dedos. 
El prana sobresale del cuerpo en doce dedos. 

55  dehasthamanilaò dehasamudbhütena vahninä   
nyünaò samaò vä yogena kurvanbrahmavidiáyate  

 Se puede obtener el conocimiento de Brahman regulando el aire que reside 
en el cuerpo, reteniendo o sosteniendo el equilibrio por yoga, gracias al 
fuego que se genera dentro del cuerpo. 

56  dehamadhye àikhisthänaò taptajämbünadaprabham  
trikoíaò dvipadämanyaccaturasraò catuápadam  

 El triángulo situado en el centro del cuerpo humano, que brilla con el 
esplendor del oro calentado, se llama shikhisthana (fogón). En los 
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57  výttaò vihaìgamänäò tu áaéasraò sarpajanmanäm  
aáúäsraò svedajänäò tu tasmindïpavadujjvalam   
kandasthänaó manuáyäíäò dehamadhyaò 
naväìgulam   
caturaìgulamutsedhaò caturaìgulamäyatam  

 

aíéäkýti tiraàcäò ca dvijänäò ca catuápadäm   

cuadrúpedos, tiene forma cuadrada, es circular en las aves y hexagonal en 
el género de las serpientes. Es octogonal en los seres nacidos de la 
humedad (insectos). Este fogón con forma de tubérculo llamea iluminando 
como una lámpara en el centro del cuerpo humano; es de nueve dedos de 
largo, cuatro de alto y cuatro de espesor. En las serpientes, aves y 
cuadrúpedos tiene forma ovalada. 

58  
tundamadhyaò tadiáúaò vai tanmadhyaò 
näbhiripyate 

 

59  tatra cakraò dvädaàäraò teáu viáívädimürtayaù  
ahaò tatra sthitaàcakraó bhrämayämi svamäyayä 

 

Su núcleo se llama ombligo, y en él existe un chakra (rueda) de doce 
radios, en donde están las efigies de Vishnu y los demás (dioses). Allí 
estoy situado yo (Brahma), y por medio de mi propiamaya hago girar a ese 
chakra. 

60  areáu bhramate jïvaù krameía dvijasattama   
tantupañjaramadhyasthä yathä bhramati lütikä  

 El jiva va girando secuencialmente entre esos doce radios, óptimo 
brahmana, igual que la araña se mueve de aquí para allá en su tela. 

61  präíädhirüéhaàcarati jïvastena vinä nahi   
tasyordhve kuíéalïsthänaò 
näbhestiryagathordhvataù  

 El jiva se mueve montado sobre el prana, y no podría hacerlo sin éste. En 
la parte superior (del chakra) horizontal y por encima del ombligo, hay un 
lugar en que reside Kundalini. 

62  aáúaprakýtirüpä sä cäáúadhä kuíéalïkýtä   
yathävadväyusäraò ca jvalanädi ca nityaàaù   

 

63  paritaù kandapäràve tu nirudhyeva sadä sthitä    
mukhenaiva samäveáúya brahmarandhramukhaò 
tathä  

 

A través de sus ocho formas ─ prakritis, Kundalini regula la circulación 
del alimento, el agua y el aire, sujetándolos de ocho maneras. Se halla 
ubicada en forma lateral al (plexo de forma de) tubérculo, alrededor de 
éste, y con su boca tapa la boca del brahmarandhra. 

64  yogakälena marutä sägninä bodhitä satï   
sphuritä hýdayäkäàe nägarüpä mahojjvalä  

 Por la práctica del yoga, este poder serpentino resplandece en el espacio 
del corazón con luz pura, como el fuego avivado por el viento.  

65  apanäddvayaìgulädürdhvamadho meéhrasya tävatä  
dehamadhyaó manuáyäíäò hýnmadhyaò tu 
catuápadäm  

 

66  itareáäò tundamadhye präíäpänasamäyutäù   
catuáprakäradvyayute dehamadhye suáumnayä  

 

Se considera que la parte media del cuerpo humano queda dos dedos por 
encima de apana (el ano) y dos dedos abajo del órgano genital; en los 
cuadrúpedos se localiza en el corazón; en otros (organismos vivos) está en 
el medio del plexo (del ombligo). En el centro del cuerpo reside el 
Sushumna de cuatro formas, vinculado a Prana y Apana. 

67  kandamadhye sthitä näéï suáumnä supratiáúhitä   
padmasütrapratïkäàä ýjurürdhvapravartinï  

 El nadi Sushumna está perfectamente contenido en el centro del plexo. Es 
sutil como el filamento del loto y se desarrolla en forma derecha hacia 
arriba. 

68  brahmaío vivaraò yävadvidyudäbhäsanälakam   
vaiáíavï brahmanäéï ca nirväíapräptipaddhatiù  

 

69  iéä ca piìgalä caiva tasyäù savyetare sthite    

Este Brahma-nadi llamado Vaishnavi, que va hasta el brahmarandhra, es 
resplandeciente como el relámpago y capaz de otorgar la liberación. A 
cada uno de sus lados están los dos (nadis) Ida y Pingala.
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  iéä samutthitä kandädvämanäsäpuúävadhi  
70  piìgalä cotthitä tasmäddakàanäsäpuúävadhi   

gändhärï hastijihvä ca dve cänye näéike sthite  
 

71  purataù pýáúhatastasya vämetaradýàau prati   
püáä yaàasvinï näéyau tasmädeva samutthite  

 

72  savyetaraàrutyavadhi päyumülädalambuasä   
adhogatä àubhä näéï meéhräntävadhiräyatä  

 

73  pädäìguáúhävadhiù kandädadhoyätä ca kauàikï   
daàaprakärabhütästäù kathitäù kandasambhaväù  

 

Ida se extiende desde su salida en el plexo hasta la fosa nasal izquierda, y 
Pingala se extiende desde allí a la fosa nasal derecha. De allí salen también 
dos nadis, Gandhari y Hastijihva, que pasan por delante y detrás de los 
anteriores y que van hasta el ojo izquierdo y el derecho. De allí también 
salen los nadis Pusha y Yashasvini, que desde la raíz situada cerca del ano 
van hasta los oídos izquierdo y derecho. El auspicioso nadi Alambusa
desciende hasta el extremo inferior de la columna. El nadi Kaushiki
desciende desde el plexo hasta el dedo gordo de cada pie. Así quedaron 
enumerados los diez nadis que se originan en el plexo. 

74  tanmülä bahavo näéyaù sthülasükàmäàca näéikäù   
dväsaptatisahasräíi sthüläù sükàmäàca näéayaù  

 A partir de su raíz (en el Kaushiki nadi), se originan muchísimos nadis
densos y sutiles; los nadis densos y sutiles son setenta y dos mil. 

75  saòkhyätuò na àakyante sthülamüläù pýthagvidhäù  
yathäàvatthadale sükàmäù sthüläàca vitatästathä  

 No se puede terminar de enumerar separadamente los (nadis) densos y 
sutiles; se extienden tanto como lo hacen las nervaduras densas y sutiles 
del árbol pipal ─ ashvattha. 

76  präíäpänau samänaàca udäno vyäna eva ca   
nägaù kürmaàca kýkaro devadatto dhanañjayaù  

 

77  caranti daàanäéïáu daàa präíädiväyavaù   
präíädipañcakaò teáu pradhänaò tatra ca dvayam  

 

Prana, Apana, Samana, Vyana y Udana, mas Naga, Kurma, Krikara, 
Devadatta y Dhananjaya son los diez aires (vitales) que circulan por los 
diez nadis. Los primeros dos son los principales. 

78  präía eväthavä jyeáúho jïvätmänaó bibharti yaù   
äsyanäsikayormadhyaò hýdayaò näbhimaíéalam  

 

79  pädäìguáúhamiti präíasthänäni dvijasattama   
apänaàcarati brahmangudameéhrorujänuáu  

 

Prana es el superior entre ellos porque sustenta al alma viviente
(jivatman). Sabrás, eminente brahmana, que los lugares en que reside 
Prana son la zona en el medio de boca y nariz, el corazón, el plexo del 
ombligo y los dedos gordos de los pies. El Apana circula por el ano, el 
extremo de la columna vertebral, la región perineal y la rodilla. 

80  samänaù sarvagätreáu sarvavyäpï vyavasthitaù   
udänaù sarvasandhisthaù pädayorhastayorapi  

 Samana está disperso en todos los órganos y circula por todas partes. 
Udana se halla en todas las articulaciones, en las manos y en los pies. 

81  vyänaù àrotrorukaúyäò ca gulphaskandhagaleáu ca   
nägädiväyavaù pañca tvagasthädiáu saòsthitäù  

 Vyana reside en oídos, pubis, vientre, talones, hombros y cuello. (Los 
pranas secundarios como) Naga, etc., existen en la piel, huesos y demás 
(tejidos). 

82  tundasthajalamannaò ca rasädïni samïkýtam   
tundamadhyagataù präíastäni kuryätpýthakpýthak  

 El Prana primero recoge el agua, el alimento y las esencias que hay en el 
canal alimentario y después las reparte sepaadamente. 

83  ityädiceáúanaó präíaù karoti ca pýthaksthitam   
apänaväyurmüträdeù karoti ca visarjanam  

 El Prana realiza estas actividades, pero se mantiene separado de ellas. El 
Apana vayu realiza la eliminación de las heces y la orina. 

84  präíäpänädiceáúädi kriyate vyänaväyunä   
ujjïryate àarïrasthamudänena nabhasvatä  

 Las actividades de Prana y Apana se realizan sólo si el Vyana vayu está 
junto con ellos, y por medio de Udana es que pueden ascender por el 
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poáaíädiàarïrasya samänaù kurute sadä   cuerpo. Samana realiza permanentemente la nutrición y mantenimiento del 
cuerpo. 

85  

udgärädikriyo nägaù kürmo akàädinimïlanaù 

 

86  kýkaraù kàutayoù kartä datto nidrädikarmakýt   
mýtagätrasya àobhäderdhanañjaya udähýtaù  

 

El Naga vayu hace posible eructar, y Kurma hace abrir y cerrar los ojos. La 
función de Krikara es generar apetito, y Devadatta regula el sueño, etc., (a 
su vez) Dhananjaya mantiene incorrupto el cadáver por cierto tiempo. 

87  näéïbhedaó marudbhedaó marutäò sthänameva ca  
ceáúäàca vividhästeáäò jñätvaiva nijasattama  

 Óptimo brahmana, las divisiones de los nadis y las de los pranas, los 
lugares de los pranas y sus funciones son múltiples, y hay que conocerlas. 

88  àuddhau yateta näéïnäó pürvoktajñänasaòyutaù   
viviktadeàamäsädya sarvasaóbandhavarjitaù  

 

89  yogäìgadravyasaópüríaò tatra därumaye àubhe   
äsane kalpite darbhakuàakýáíäjinädibhiù  

 

90  tävadäsanamutsedhe tävaddvayasamäyate   
upaviàyäsanaò samyaksvastikädi yathäruci  

 

Hay que purificar los nadis según los procedimientos antes descritos; 
luego, tras haberse librado de toda relación (o apego) hay que recogerse en 
un lugar solitario, recolectar los materiales necesarios para la práctica de 
las partes del yoga, construir un asiento de hierba kusha y piel de ciervo 
negro, etc., y sentados allí, meditar hasta equilibrar el cuerpo. Para lograr 
buenos resultados, hay que practicar regularmente asanas como el 
svastika, etcétera. 

91  badhvä prägäsanaò vipro ýjukäyaù samähitaù   
näsägranyastanayano dantairdantänasaòspýàan  

 

92  rasanäò täluni nyasya svasthacitto nirämayaù   
äkuñcitaàiraù kiòcinnibadhnanyogamudrayä  

 

93  hastau yathoktavidhinä präíäyämaò samäcaret   
recanaó püraíaò väyoù àodhanaò recanaò tathä  

 

Para efectuar pranayama hay que sentarse en asana con el cuerpo bien 
derecho y quieto, dirigir la vista hacia el extremo de la nariz y hacer que 
los dientes no se toquen; la lengua debe tocar el paladar, la mente debe 
estar recogida en sí misma, sin pensamientos; el cuerpo, levemente 
inclinado,y las manos puestas en yoga mudra según se ha explicado, e 
inhalar y exhalar el aire; luego se practicará (otra vez) inhalación, etcétera. 

94  caturbhiù kleàanaò väyoù präíäyäma udïryate   
hastena dakàiíenaiva pïéayennäsikäpuúam  

 

95  àanaiù àanairatha bahiù prakàipetpiìgalänilam   
iéayä väyumäpürya brahmanáoéaàamätrayä  

 

96  püritaò kumbhayetpaàcäccatuùáaáúyä tu mätrayä   
dvätriòàanmätrayä samyagrecayetpiìgalänilam  

 

Se denomina pranayama al proceso de movilizar el aire con estas cuatro 
cosas. Con la mano derecha hay que obturar la fosa nasal izquierda y 
exhalar poco a poco el aire por la fosa nasal derecha. Luego se inhalará el 
aire por la fosa nasal izquierda en un tiempo de dieciséis matras y retenerlo 
luego en el tórax por sesenta y cuatro matras para exhalarlo 
completamente por la fosa nasal derecha en un lapso de treinta y dos 
matras. 

97  evaó punaù punaù käryaò vyutkramänukrameía tu  
saópüríakumbhavaddehaò kumbhayenmätariàvanä  

 Así hay que hacer una y otra vez de esta forma y en el orden inverso, 
reteniendo el aire dentro del cuerpo como dentro de un vaso ─ kumbha. 

98  püraíännäéayaù sarväù püryante mätariàvanä   
evaò kýte sati brahmaòàcaranti daàa väyavaù  

 Al proceder de esta forma todos los nadis se llenan de aire vital y los diez 
vayus circulan por todos los nadis. 

99  hýdayämbhoruhaò cäpi vyäkocaó bhavati sphuúam  
tatra paàyetparätmänaò väsudevamakalmaáam  

 Como resultado, el loto del corazón se expande y se purifica, y allí se 
puede ver a Paramatman, el inmaculado Señor Vasudeva. 

100  prätarmadhyandine säyamardharätre ca kumbhakän  
àanairaàïtiparyantaò caturväraò samabhyaset  

 Este kumbhaka debe practicarse al amanecer, al mediodía, al atardecer y a 
medianoche, aumentando gradualmente hasta ochenta repeticiones. 
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101  ekähamätraò kurväíaù sarvapäpaiù pramucyate   
saòvatsaratrayädürdhvaó präíäyämaparo naraù  

 

102  yogasiddho bhavedyogï väyujidvijitendriyaù   
alpäàï svalpanidraàca tejasvï balavänbhavet  

 

apamýtyumatikramya dïrghamäyuraväpnuyät   

Si se lo practica durante un día, uno se libra de todos los males. La persona 
que practica pranayama diariamente durante tres años, se vuelve perfecto 
en el yoga. Ese yogi alcanza a dominar los vayus, a vencer a sus sentidos, 
come escasamente y duerme pocas horas, se vuelve luminoso y lleno de 
fuerza, disfruta de larga vida y deja atrás el temor a una muerte prematura. 

103  
prasvedajananaò yasya präíäyämastu so adhamaù 

 

104  kaópanaò vapuáo yasya präíäyämeáu madhyamaù  
utthänaò vapuáo yasya sa uttama udähýtaù  

 

Se dice que el pranayama inferior es aquel en que se genera sudoración; el 
intermedio es aquel en que hay estremecimiento del cuerpo, y el que hace 
levitar el cuerpo es el superior. 

105  adhame vyädhipäpänäò näàaù syänmadhyame punaù  
päparogamahävyädhinäàaù syäduttame punaù  

 

106  alpamütro alpaviáúhaàca laghudeho mitäàanaù   
paúvindriyaù paúumatiù kälatrayavidätmavän  

 

Aún con el inferior se aniquila toda enfermedad; asimismo, con el 
intermedio se aniquilan hasta las enfermedades incurables, y el pranayama
superior hace que la persona orine y defeque poco, vuelve liviano el cuerpo 
y necesitado de poco alimento; se aguzan los sentidos y la mente y se llega 
a conocer los tres tiempos (ve el pasado y el futuro). 

107  recakaó pürakaó muktvä kumbhïkaraíameva yaù   
karoti triáu käleáu naiva tasyästi durlabham  

 El yogi que se libra de rechaka (inhalación) y puraka (inhalación) y 
practica kumbhaka (retención), puede lograr cualquier cosa por difícil que 
sea, en los tres tiempos. 

108  näbhikande ca näsägre pädäìguáúhe ca yatnavän   
dhärayenmanasä präíänsandhyäkäleáu vä sadä  

 Lleno de cuidado, afirmará el prana mediante la mente en el plexo del 
ombligo, en el extremo de la nariz y en los dedos de los pies, siempre a la 
hora de los sandhyas.5

109  sarvarogairvinirmukto jïvedyogï gataklamaù   
kukàirogavinäàaù syännäbhikandeáu dhäraíät  

 Librado de toda dolencia, el yogi vive de modo placentero y destruye toda 
enfermedad abdominal por concentración en el plexo del ombligo. 

110  näsägre dhäraíäddïrghamäyuù syäddehaläghavam   
brähme muhürte saópräpte väyumäkýáya jihvayä  

 

111  pibatastriáu mäseáu väksiddhirmahatï bhavet   
abhyäsataàca áaímäsänmahärogavinäàanam  

 

Por concentración en el extremo de la nariz se logra larga vida, y liviandad 
de cuerpo; si durante tres meses aspira el aire bebiéndolo a través de la 
lengua durante el brahma-muhurta (de 4 a 6 de la mañana), conquista la 
perfección en la oratoria y logra sanarse de enfermedades incurables si 
sigue esta práctica por seis meses. 

112  yatra yatra dhýto väyuraìge rogädidüáite   
dhäraíädeva marutastattadärogyamaànute  

 Allí donde se fije el aire en la parte del cuerpo afectada por la enfermedad, 
allí mismo se logra la salud por concentración del aire. 

113  manaso dhäraíädeva pavano dhärito bhavet   
manasaù sthäpane heturucyate dvijapuìgava  

 La concentración mental aumenta la concentración del Prana, eminencia 
entre los brahmanas; se afirma que ésta última es la condición necesaria
para la detención de la mente. 

114  karaíäni samähýtya viáayebhyaù samähitaù   
apänamürdhvamäkýáyedudaropari dhärayet  

 Hay que concentrar el Apana y elevarlo dentro del abdomen, separándolo 
de los objetos que pertenecen a los sentidos. 

                                                
5 Los crepúsculos, el mediodía y la medianoche. 
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115  bandhankaräbhyäò àroträdikaraíäni yathätatham   
yuñjänasya yathoktena vartmanä svavaàaó manaù  

 Mediante la oclusión de los oídos, etc., (tapándolos con los dedos de ambas 
manos), según se ha explicado, se lleva a la mente a quedarse en sí misma. 

116  manovaàätpräíaväyuù svavaàe sthäpyate sadä   
näsikäpuúayoù präíaù paryäyeía pravartate  

 Cuando la mente reposa en Prana, la respiración por sí sola se hace regular 
y su movimiento oscila normalmente de un lado a otro de la nariz. 

117  tisraàca näéikästäsu sa yävantaò caratyayam   
àaìkhinïvivare yämye präíaù präíabhýtäò satäm  

 

118  tävantaò ca punaù kälaò saumye carati santatam   
itthaò krameía caratä väyunä väyujinnaraù  

 

119  ahaàca rätriò pakàaò ca mäsamýtvayanädikam   
antarmukho vijänïyätkälabhedaò samähitaù  

 

Hay tres nadis principales; los que practican pranayama gozan de un flujo 
balanceado de prana por sus fosas nasales izquierda y derecha. Con eso se 
logra la victoria sobre el prana, y se vuelven competentes para reconocer 
las divisiones del tiempo: día, noche, quincena, mes, estación y ayana.6

Por introversión, logran acomodar cuerpo y mente a los cambios de la 
atmósfera. 

120  aìguáúhädisvävayavasphuraíädaàanerapi   
ariáúairjïvitasyäpi jänïyätkàayamätmanaù      

 

jñätvä yateta kaivalyapräptaye yogavittamaù   

Hay que saber que el fin de la vida está cercano cuando cesa la vibración 
en los pulgares, etc., es decir la vibración debida a la circulación de la 
sangre en el sistema nervioso. Cuando se perciben los síntomas de muerte 
próxima, haga esfuerzo el supremo conocedor del yoga por lograr la 
liberación. 

121  

pädäìguáúhe karäìguáúhe sphuraíaò yasya na àrutiù 

 

122  tasya saòvatsarädürdhvaò jïvitasya kàayo bhavet   
maíibandhe tathä gulphe sphuraíaò yasya naàyati  

 

123  áaímäsävadhiretasya jïvitasya sthitirbhavet   
kürpare sphuraíaò yasya tasya traimäsikï sthitiù  

 

Cuando no se percibe vibración en los dedos de manos y pies, eso significa 
que queda menos de un año de vida; si la vibración no se percibe en 
muñecas y tobillos, quedan sólo seis meses de vida, y tres meses si no la 
hay en los codos. 
  

124  kukàimehanapäràve ca sphuraíänupalambhane   
mäsävadhirjïvitasya tadardhasya tu daràane  

 Si no se percibe vibración a los lados del abdomen, el hombre hallará la 
muerte en apenas un mes. 

125  äàrite jaúharadväre dinäni daàa jïvitam   
jyotiù khadyotavadyasya tadardhaò tasya jïvitam  

 Sólo quedan diez días de vida si falta la vibración en la boca del estómago, 
y la mitad de eso, si se ve al sol y la luna iguales a una luciérnaga. 

126  jihvägrädaràane trïíi dinäni sthitirätmanaù   
jväläyä daràane mýtyurdvidine bhavati dhruvam  

 Tres días de vida le quedan al que no puede verse la punta de la lengua, y 
si ve llamas, la muerte es cierta en dos días. 

127  evamädïnyariáúäni dýáúäyuùkàayakäraíam   
niùàreyasäya yuñjïta japadhyänaparäyaíaù  

 De todos estos síntomas, la causa es la decadencia propia de la edad. Para 
el bienestar supremo, hay que practicar japa y meditación en pos de la 
meta suprema. 

128  manasä paramätmänaò dhyätvä tadrüpatämiyät   
yadyaáúädaàabhedeáu marmasthäneáu dhäraíam  

 Hay que meditar en Paramatman con ayuda de la mente y tratar de 
volverse semejante a él. Hay que concentrarse en las dieciocho partes 
vitales ─ marma del cuerpo. 

                                                
6 Semestre, período en que la declinación del sol va en dirección Norte o en 
dirección Sur, medido entre los dos equinoccios. 
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129  sthänätsthänaò samäkýáya pratyähäraù sa ucyate   
pädäìguáúhaò tathä gulphaò jaìgämadhyaò 
tathaiva ca  

 

130  madhyamürvoàca mülaò päyurhýdayameva ca   
mehanaò dehamadhyaò ca näbhiò ca galakürparam  

 

131  tälumülaò ca mülaò ca ghräíasyäkàíoàca 
maíéalam   
bhruvormadhye laläúaò ca mülamürdhvaò ca jänunï  

 

132  mülaò ca karayormülaò mahäntyetäni vai dvija   
pañcabhütamaye dehe bhüteáveteáu pañcasu  

 

Llaman pratyahara al proceso de abstraerse en cada uno de estos lugares: 
los dedos gordos de los pies, el tobillo, la mital de la pantorrilla,  

la mitad del muslo, el perineo, el corazón, los genitales y el ombligo,  
la garganta, el codo,  

la raíz del paladar, la raíz de la nariz, los globos oculares, el entrecejo, la 
frente, la base del cerebro, la base de las rodillas, 

y la base de las manos, en este cuerpo hecho de cinco elementos. 

133  manaso dhäraíaò yatyadyuktasya ca yamädibhiù   
dhäraíä sä ca saòsärasägarottarakäraíam  

 La concentración ─ dharana es la abstracción de la mente gracias a la 
práctica de yama, etcétera. El que tiene concentración se vuelve 
competente para superar el océano del samsara. 

134  äjänupädaparyantaó pýthivïsthänamiáyate    
pittalä caturasrä ca vasudhä vajraläñchitä  

 

smartavyä pañcaghaúikästaträropyaprabhañjanam   

Afirman que la sede de prithivi va de los pies a la rodilla. Esta tierra tiene 
forma de cuadrado, es de color amarillo y está cuajada de diamantes. Hay 
que concentrarse llevando allí la respiración durante cinco gathikas (2 
horas) 135  

äjänukaúiparyantamapäò sthänaó prakïrtitam 

 

136  ardhacandrasamäkäraò àvetamarjunaläñchitam   
smartavyamambhaùàvasanamäropya daàanäéikäù  

 

Se declara que la sede de apas va de las rodillas hasta la cintura. Tiene 
forma de media luna, es de color blanco y está engastada en plata. Allí hay 
que concentrarse durante diez ghatikas (4 horas), pensando en el agua. 

137  ädehamadhyakaúyantamagnisthänamudähýtam   
tatra sindüravarío agnirjvalanaò daàapañca ca  

 

smartavyo näéikäù präíaò kýtvä kumbhe tatheritam  

Desde la cintura hasta el medio del cuerpo, según dicen, está la región de 
agni. Su forma es como la de las llamas del fuego y su color como el del 
sindhura.7 Hay que meditar pensando (en el fuego) reteniendo el prana
como en un vaso (o sea hacer kumbhaka) (durante seis horas). 138  

näbherupari näsäntaò väyusthänaò tu tatra vai 

 

139  vedikäkäravaddhümro balavänbhütamärutaù   
smartavyaù kumbhakenaiva präíamäropya märutam  

 

140  ghaúikäviòàatistasmäd{}ghräíädbrahmabilävadhi   
vyomasthänaò nabhastatra 
bhinnäñjanasamaprabham  

 

vyomni märutamäropya kumbhakenaiva yatnavän   

Desde el ombligo hasta el extremo de la nariz es la región de vayu que 
tiene forma de altar, y la fuerza del humo. Hay que meditar en él y 
practicar kumbhaka imaginando que prana es el viento (durante ocho 
horas) hasta llegar así a veinte horas. Desde la nariz hasta el 
brahmarandhra está la región de akasha, de color azul. Esforzadamente y 
por medio de kumbhaka hay que establecer el aire en la región del éter. 

141  
pýthivyaòàe tu dehasya caturbähuò kirïúinam 

 
El yogi ha de poner su pensamiento en Aniruddha Hari, con cuatro brazos 

                                                
7 Un polvo rojizo que se usa en la veneración de Hanuman. 
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142  aniruddhaò hariò yogï yateta bhavamuktaye   
abaòàe pürayedyogï näräyaíamudagradhïù  

 

143  pradyumnamagnau väyvaòàe saòkaráaíamataù 
param   
vyomäòàe paramätmänaò väsudevaò sadä smaret  

 

acirädeva tatpräptiryuñjänasya na saòàayaù   

y corona, en la región del cuerpo correspondiente a la tierra, para alcanzar 
la emancipación. En la porción del agua, medit el yogi sobre Narayana; 
sobre Pradyumna en la región del fuego, en la del viento sobre 
Sankarshana, y recuerde permanentemente a Vasudeva, el Alma Suprema, 
en la región del éter. El devoto que así practique, la alcanzará 
indudablemente en corto tiempo. 

144  
badhvä yogäsanaó pürvaò hýddeàe hýdayäñjaliù 

 

145  näsägranyastanayano jihväò kýtvä ca täluni   
dantairdantänasaòspýàya ürdhvakäyaù samähitaù  

 

146  saòyameccendriyagrämamätmabuddhyä viàuddhayä  
cintanaò väsudevasya parasya paramätmanaù  

 

svarüpavyäptarüpasya dhyänaò kaivalyasiddhidam  

Primero debe sentarse en yogasana e invocar en su corazón la imagen 
(según se describió antes), dirigir la mirada al extremo de la nariz y poner 
la lengua contra el paladar, dejar que apenas toquen diente con diente y 
poner el cuerpo derecho y quieto. Gracias a la purísima ciencia de Atman
ha de ejercer control completo de los órganos sensorios, y meditará en 
Paramatman a través del supremo Señor Vasudeva.. La meditación de su 
forma infundida en nosotros otorga la perfección de la emancipación. 147  

yämamätraò väsudevaò cintayetkumbhakena yaù 
 

saptajanmärjitaó päpaò tasya naàyati yoginaù   

El yogi que medite en Vasudeva haciendo kumbhaka durante un yama
(unas tres horas) acaba con los pecados cometidos a lo largo de siete años. 148  

näbhikandätsamärabhya yävaddhýdayagocaram 
 

149  jägradvýttiò vijänïyätkaíúhasthaò svapnavartanam  
suáuptaò tälumadhyasthaò turyaó 
bhrümadhyasaòsthitam 

 

turyätïtaó paraó brahma brahmarandhre tu lakàayet  

Hay que saber que el lugar que va desde el plexo del ombligo al corazón es 
donde se mueve el estado de vigilia; los sueños residen en la garganta, el 
dormir está en el centro del paladar y “el cuarto” ─ turya se asienta en el 
entrecejo, pero Parabrahman, que está más allá del cuarto, se encuentra en 
el brahmarandhra. 

150  
jägradvýttiò samärabhya yävadbrahmabiläntaram 

 

.151  taträtmäyaò turïyasya turyänte viáíurucyate   
dhyänenaiva samäyukto vyomni cätyantanirmale  

 

152  süryakoúidyutirathaò nityoditamadhokàajam   
hýdayämburuhäsïnaò dhyäyedvä viàvarüpiíam  

 

Al Atman que va desde el estado de vigilia hasta Brahma, que está al final 
de turya, se lo llama Vishnu. Totalmente recogido por meditación en el 
éter absolutamente inmaculado, hay que ver sentada en el loto del corazón, 
brillante como millones de soles, a esa forma universal eterna que ocupa 
cielo y tierra. 

153  anekäkärakhacitamanekavadanänvitam   
anekabhujasaòyuktamanekäyudhamaíéitam  

 

154  nanävaríadharaò devaò àätamugramudäyudham   
anekanayänäkïríaò süryakoúisamaprabham  

 

dhyäyato yoginaù sarvamanovýttirvinaàyati   

Todos los movimientos de la mente acaban en el yogi que medita en el 
deva que posee múltiples formas y rostros, múltiples brazos y múltiples 
armas, sustento de los múltiples colores, que tiene cientos de armas 
temibles, lleno de múltiples ojos, que ilumina como miríadas de soles. 

155  
hýtpuíéarïkamadhyasthaò caitanyajyotiravyayam 

 
Fácilmente se establece en la liberación el yogi que medita en Aquel que 
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156  kadambagolakäkäraò turyätïtaó parätparam   
anantamänandamayaò cinmayaó bhäskaraò 
vibhum  

 

157  nivätadïpasadýàamakýtrimamaíiprabham   
dhyäyato yoginastasya muktiù karatale sthitä  

 

está en el centro del loto del corazón, la imperecedera luz de Conciencia, 
más alto que lo altísimo, allende turya, forma circular del árbol kadamba,
infinito, hecho de beatitud, hecho de conciencia, hacedor de la luz, 
omnipresente, llama fija perfecta, brillo perfecto de la joya escondida. 

158  viàvarüpasya devasya rüpaò yatkiñcideva hi   
sthavïyaù sükàmamanyadvä paàyanhýdayapaìkaje  

 

159  dhyäyato yogino yastu säkàädeva prakäàate   
aíimädiphalaò caiva sukhenaivopajäyate  

 

Ante el yogi que medita en Aquél, de forma ostensible se muestra la forma 
universal del deva que contempla en su corazón, sea corpórea o sutil, y 
logra fácilmente todos los frutos (del yoga, o sea los siddhis) como anima,
etcétera. 

160  jïvätmanaù parasyäpi yadyevamubhayorapi   
ahameva paraóbrahma brahmähamiti saòsthitiù  

 

161  samädhiù sa tu vijñeyaù sarvavýttivivarjitaù   
brahma sampadyate yogï na bhüyaù saòsýtiò vrajet  

 

Una vez conocido tanto el jivatman como el Paramatman, y establecido en 
(la experiencia de) “Realmente yo soy Parabrahman, sí, soy Brahman”, 
samadhi es quedarse en eso que hay que experimentar en ausencia de todo 
vritti. Con ello el yogi alcanza a Brahman y no vuelve más al samsara. 

162  evaò viàodhya tattväni yogï niùspýhacetasä   
yathä nirindhano vahniù svayameva praàämyati  

 Así el yogi que ha purificado sus tattvas libra su mente de toda posesividad 
como un fuego dejado sin combustible, que se extingue por sí solo. 

163  grähyäbhäve manaù präío niàcayajñänasaòyutaù   
àuddhasattve pare lïno jïvaù saindhavapiíéavat  

 En ausencia de objetos dignos de adquirir, la mente y el prana quedan 
llenos del conocimiento incuestionable y la vida se disuelve en la pura y 
suprema existencia, como la sal en el agua. 

164  mohajälakasaòghäto viàvaó paàyati svapnavat   
suáuptivadyaàcarati svabhävapariniàcalaù  
nirväíapadamäàritya yogï kaivalyamaànuta 
ityupaniáat    
 

 Como en un sueño observa el yogi el universo envuelto en las redes de la 
ilusión y anda como dormido, inamovible de su propia naturaleza, y 
alcanzando el estado de nirvana, goza de la emancipación. Así dice el 
upanishad. 

    
   
  

Oó püríamadaù püríamidaó  
püríätpüríamudacyate   
püríasya püríamädäya  
püríamevävaàiáyate    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

¡Om! Infinito es Aquél (Brahman) e infinito es éste (universo) 
El infinito proviene del infinito 
(Luego) al retirar la infinitud del infinito (universo) 
Sólo queda lo infinito (Brahman). 

¡Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre mí!

   
iti triàikhibrähmaíopaniáatsamäptä    
 

Así finaliza el Trishikhi Brahmana Upanishad, que pertenece al Sukla 
Yajur Veda 
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  varähopaniáat1  VARAHA UPANISHAD 

  àrïmadvärähopaniáadvedyäkhaíéasukhäkýti   
tripännäräyaíäkhyaò tadrämacandrapadaó bhaje    
 

 

  oó saha nävavatu  
saha nau bhunaktu  
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhï tamastu  
mä vidviáävahai    
 
oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

  hariù oó  
 

 ¡Hari Om! 

    

    
Primer Adhyaya 

   atha ýbhurvai mahämunirdevamänena 
dvädaàavatsaraò tapaàcacära  tadavasäne 
varäharüpï bhagavänprädurabhüt  sa hoväcottiáúhot-
tiáúha varaò výíïàveti  sodatiáúhat   tasmai 
namaskýtyoväca bhagavankämibhiryadyatkämitaò 
tattattvatsakäàätsvapne api na yäce  samastave-
daàästretihäsapuräíäni samastavidyäjäläni brah-
mädayaù suräù sarve tvadrüpajñänänmuktimähuù   
atastvadrüpapratipädikäó brahmavidyäó brühïti 
hoväca  tatheti sa hoväca varäharüpï bhagavän  

 El gran sabio Ribhu realizó penitencias durante doce años divinos. Al final 
de ese período se le apareció el Señor en la forma de un jabalí. Le dijo:  
- ¡Levántate, levántate y pídeme una gracia! 
El sabio se levantó y luego de prosternarse ante Él le dijo: 
- Señor, no quisiera en este sueño pedirte las cosas que ansían los hombres 
mundanos. Todos los Vedas, los Shastras, los Itihasas y las huestes de las 
otras ciencias declaran que la emancipación es resultado de haber conocido 
Tu naturaleza. Por lo tanto, impárteme la ciencia de Brahman, que trata de 
tu naturaleza. 
Entonces Bhagavan (el Señor) en su forma porcina le dijo: 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la del texto español es la versión de K. 
Narayanaswami Aiyar, Thirty Minor Upanishads, Madras, 1974. 
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1  caturviòàatitattväni kecidicchanti vädinaù  
 kecitáaútriòàattattväni kecitáaííavatïni ca  

 - Algunos disputadores sostienen que hay veinticuatro tattvas (principios); 
otros, que hay treinta y seis, y otros aún afirman que son noventa y seis. 

2  teáäò kramaó pravakàyämi sävadhänamanäù àýíu  
jñänendriyäíi pañcaiva àrotratvaglocanädayaù  

 Voy a enumerártelos en orden. Escucha con mente atenta:  
Cinco son los órganos sensorios: oído, piel, ojo, etcétera. 

3  karmendriyäíi pañcaiva väkpäíyaìghryädayaù 
kramät   
präíädatastu pañcaiva pañca àabdädayastathä  

 Cinco son los órganos de acción: boca, manos, piernas, etcétera. 
Cinco son los pranas (aires vitales) y cinco suman el sonido y demás 
(principios elementales). 

4  manobuddhirahaòkäraàcittaò ceti catuáúayam   
caturviòàatitattväni täni brahmavido viduù  

 Cuatro son manas, buddhi, chitta y ahamkara. Así, los que conocen a 
Brahman saben que éstos son los veinticuatro tattvas. 

5  etaistattvaiù samaó pañcïkýtabhütäni pañca ca   
pýthivyäpastathä tejo väyuräkäàameva ca  

 Además de éstos, los sabios sostienen que los elementos quintuplicados 
(compuestos) son cinco, a saber: tierra, agua, fuego, vayu y akasha. 

6  dehatrayaò sthülasükàmakäraíäni vidurbudhäù   
avasthätritayaò caiva jägratsvapnasuáuptayaù  

 Y tres son los cuerpos, a saber: denso, sutil y karana o causal; tres los 
estados de conciencia: vigilia, ensueño y sueño profundo. 

7  ähatya tattvajätänäò áaútriòàanmunayo viduù   
pürvoktaistattvajätaistu samaò tattväni yojayet  

 

8  áaébhävavikýtiàcästi jäyate vardhate api ca   
pariíämaò kàayaò näàaò áaébhävavikýtiò viduù 

 

Los munis saben que el conjunto total de tattvas suma en total treinta y seis 
(junto con el jiva). Con estos tattvas coexisten seis cambios, a saber: 
existencia, nacimiento, crecimiento, transformación, decadencia y 
destrucción. 

9  aàanä ca pipäsä ca àokamohau jarä mýtiù   
ete áaéürmayaù proktäù áaúkoàänatha vacmi te  

 Se dice que el hambre, la sed, el sufrimiento, la ilusión, la vejez y la 
muerte son las seis enfermedades. 

10  tvakca raktaó mäòsamedomajjästhïni nibodhata   
kämakrodhau lobhamohau mado mätsaryameva ca  

 Se dice que la piel, la sangre, la carne, la grasa, la médula y el hueso son 
las seis envolturas, las seis clases de enemigos son la pasión, el enojo, la 
avaricia, la ilusión, el orgullo y la malevolencia.

11  ete ariáaévä viàvaàca taijasaù präjña eva ca   
jïvatrayaò sattvarajastamäòsi ca guíatrayam  

 Vishva, Taijasa y Prajña son los tres aspectos del jiva; Sattva, Rajas y 
Tamas son las tres gunas (cualidades) 

12  prärabdhägämyarjitäni karmatrayamitïritam   
vacanädänagamanavisargänandapañcakam  

 Prarabdha, sanchitta y agamin son los tres karmas. Hablar, asir, caminar, 
excretar y gozar son las cinco acciones (de los órganos de acción), 

13  saòkalpo adhyavasäyaàca abhimäno avadhäraíä   
muditä karuíä maitrï upekàä ca catuáúayam  

 Y además están el pensamiento, la certeza, el egoísmo, la compasión, la 
memoria (funciones de manas y demás aspectos de la mente), la 
complacencia, la simpatía y la indiferencia; 

14  digvätärkapraceto aàvivahnïndropendramýtyukäù   
tathä candraàcaturvaktro rudraù kàetrajña ïàvaraù  

 Dik (los cuatro puntos cardinales), Vayu, el Sol, Varuna, los Ashvini 
Devas, Agni, Indra, Upendra y Mrityu (muerte); luego están la Luna, el 
cuatrifáceo Brahma, Rudra, Kshetrajña e Ishvara.

15  ähatya tattvajätänäò áaííavatyastu kïrtitäù   
pürvoktatattvajätänäò vailakàaíyamanämayam  

 Estos son pues los noventa y seis tattvas. Aquellos que me veneren con 
devoción en mi forma de jabalí, a mí que soy distinto del agregado de 
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16  varäharüpiíaó mäò ye bhajanti mayi bhaktitaù   
vimuktäjñänatatkäryä jïvanmuktä bhavanti te  

 estos tattvas y que estoy exento de decadencia, se liberan de ajñana y sus 
efectos, y se vuelven jivanmuktas. 

17  ye áaííavatitattvajñä yatra kuträàrame ratäù   
jaúï muíéï àikhï väpi mucyate nätra saòàayaù iti   

 Quienes conozcan a estos noventa y seis tattvas alcanzarán la salvación en 
cualquier condición de vida en que se encuentren, ya sea que lleven el 
cabello desgreñado, o la cabeza afeitada, o que lleven un solo mechón de 
cabello. No hay duda de esto. 

   
iti prathamo adhyäyaù    
 

 
Así finaliza el primer Adhyaya. 

    

    
Segundo Adhyaya

1  ýbhurnäma mahäyogï kroéarüpaò ramäpatim   
variáúhäó brahmavidyäò tvamadhïhi 
bhagavanmama   
evaò sa spýáúo bhagavänpräha bhaktärtibhañjanaù  

 El gran Ribhu se dirigió (nuevamente) al Señor de Lakshmi en su forma de 
jabalí: 
- Señor, iníciame por favor en el supremo Brahmavidya (o sapiencia).  
Entonces, al ser así interrogado, el Señor que elimina las miserias de sus 
devotos le respondió así: 

2  svavaríäàramadharmeía tapasä gurutoáaíät   
sädhanaó prabhavetpuòsäò vairägyädicatuáúayam  

 - Mediante (el recto cumplimiento de) los deberes de la propia casta y 
condición de vida, por las austeridades religiosas y al complacer al guru
(sirviéndolo como corresponde), aparecen en las personas las cuatro cosas 
que comienzan por vairagya.  

3  nityänityavivekaàca ihämutra virägatä   
àamädiáaúkasaópattirmumukàä täò samabhyaset  

 Estas cuatro cosas son la discriminación de lo eterno de lo no eterno, la 
indiferencia ante los goces de éste y de otros mundos, la adquisición de las 
seis virtudes de sama, etc., y el anhelo de liberación. Hay que practicar
estas cosas. 

4  evaò jitendriyo bhütvä sarvatra mamatämatim   
vihäya säkàicaitanye mayi kuryädahaómatim  

 Luego de haber dominado a los órganos sensoriales y de haber soltado la 
concepción de “mío” respecto de todos los objetos, debes poner tu 
conciencia de “yo” en Mí (o sea identificarte conmigo), Chaitanya
(Conciencia), que soy el Testigo. 

5  durlabhaó präpya mänuáyaò taträpi naravigraham   
brähmaíyaò ca mahäviáíorvedäntaàravaíädinä  

 

6  ativaríäàramaò rüpaò saccidänandalakàaíam   
yo na jänäti so avidvänkadä mukto bhaviáyati  

 

Difícil es nacer humano, más difícil nacer varón, y todavía más lo es nacer 
brahmana. Aún siéndolo, si el necio no conoce –a través de la escucha, 
etc., del Vedanta- la verdadera naturaleza de (Brahman que es) Sat-Chit-
Ananda, que todo lo impregna y que está allende castas y condiciones de 
vida, ¿cuándo va a alcanzar moksha? 
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7  ahameva sukhaò nänyadanyaccennaiva tatsukham  
amadarthaò na hi preyo madarthaò na 
svataùpriyam  

 

parapremäspadatayä mä na bhüvamahaò sadä   

Sólo Yo soy la felicidad, no hay ninguna otra. Si dicen que hay otra, esa no 
es felicidad. No hay cosa tal como el amor, más que por mi causa. El 
amor, de quien soy causa, no es natural en mí. Como soy la sede del Amor 
Supremo, ese “yo no soy” no es. 

8  

bhüyäsamiti yo draáúä so ahaò viáíurmunïàvara 

 

9  na prakäào ahamityuktiryatprakäàaikabandhanä   
svaprakäàaò tamätmänamaprakäàaù kathaò spýàet  

 

Aquel a quien todos buscan diciendo “Eso tengo que ser” soy Yo, el 
omnipenetrante. ¿Cómo puede afectar lo que no es luz a Atman, de por sí 
luminoso, que es la luz de la que se originan [hasta] las palabras “no tengo 
luz”? 

10  svayaó bhätaò nirädhäraò ye jänanti suniàcitam   
te hi vijñänasaópannä iti me niàcitä matiù  

 

svapüríätmätirekeía jagajjïveàvarädayaù   

Mi firme convicción es que quien conozca con certeza a ese (Atman) de 
por sí luminoso y que no tiene una base en la que sustentarse, ese tiene 
comprensión ─ vijñana. El universo, el jiva, Ishvara, maya y lo demás, en 
verdad no existen, excepto mi Atman pleno. 11  

na santi nästi mäyä ca tebhyaàcähaò vilakàaíaù 

 

12  ajñänändhatamorüpaò karmadharmädilakàaíam   
svayaóprakäàamätmänaò naiva mäò 
spraáúumärhati  

 

Yo no tengo sus características; el karma que tiene por atributos a dharana
y demás, y que es la efigie de la oscuridad, no es digno de tocarme (o 
afectarme) pues soy el Atman que resplandece de por sí. 

13  sarvasäkàiíamätmänaò varíäàramavivarjitam   
brahmarüpatayä paàyanbrahmaiva bhavati svayam  

 El hombre que ve a (su propio) Atman, que es testigo de todo y que está 
allende toda casta y condicón de vida, al ser de la misma naturaleza que 
Brahman, se vuelve Brahman él mismo. 

14  bhäsamänamidaò sarvaó mänarüpaó paraó padam  
paàyanvedäntamänena sadya eva vimucyate  

 Quienquiera que por la evidencia del Vedanta vea a este universo visible 
como la Sede Suprema, que es la forma misma de la luz, alcanza moksha
de inmediato. 

15  dehätmajñänavajjñänaò dehätmajñänabädhakam   
ätmanyeva bhavedyasya sa necchannapi mucyate  

 Cuando surge el conocimiento que disipa la idea de que este cuerpo (y 
nada más) es Atman, y lo hace con tanta firmeza como antes tenía la 
noción de que (nada más que) este cuerpo es Atman, entonces esa persona 
alcanza moksha aunque no lo desee. 

16  satyajñänänandapüríalakàaíaò tamasaù param   
brahmänandaò sadä paàyankathaó badhyeta 
karmaíä  

 

tridhämasäkàiíaò satyajñänänandädilakàaíam   

Por lo tanto, ¿cómo va a quedar ligada por el karma la persona que disfruta 
permamentemente de la bienaventuranza de Brahman, que tiene por 
características a Sat, Chit y Ananda, y que es lo contrario de ajñana? 

17  

tvamahaòàabdalakàyärthamasaktaò sarvadoáataù 

 

18  sarvagaò saccidätmänaò jñänacakàurnirïkàate   
ajñänacakàurnekàeta bhäsvantaó bhänumandhavat  

 

Las personas de visión espiritual ven a Brahman, que es el Testigo de los 
tres estados, que tiene por características la “seidad”, la sabiduría y la 
bienaventuranza, que es el significado subyacente a las palabras “tú” 
(tvam) y “yo” (aham), y que no es alcanzado por mancha alguna. 

19  prajñänameva tadbrahma satyaprajñälakàaíam   
evaó brahmaparijñänädeva martyo amýto bhavet  

 Así como el ciego no ve al sol resplandeciente, una persona ignorante no 
ve (a Brahman). Sólo prajñana (la conciencia) es Brahman. Las 
características que posee son Verdad y prajñana. 
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20  tadbrahmänandamadvandvaò nirguíaò 
satyacidghanam   
viditvä svätmano rüpaò na bibheti kutaàcana  

 Al conocer bien a Brahman, la persona se vuelve inmortal. El que conoce 
que su propio Atman es Brahman, bienaventuranza y ausencia de dualidad
y gunas (cualidades), que es verdad y conciencia absoluta, no le teme a 
nada. 

21  cinmätraò sarvagaò nityaò saópüríaò 
sukhamadvayam   
säkàädbrahmaiva nänyo astïtyevaó brahmavidäò 
sthitiù  

 Eso que es conciencia y nada más, que todo lo impregna, que es eterno, 
que es toda plenitud, que es la efigie misma de la bienaventuranza y que es 
indestructible, es el único Brahman verdadero. 

22  ajñasya duùkhaughamayaò jñasyänandamayaò 
jagat   
andhaó bhuvanamandhasya prakäàaò tu 
sucakàuáäm  

 Para los Brahma-jñanis es una afirmación cierta decir que no hay nada 
más que Eso. Así como al ciego el mundo le parece oscuro, y a los que 
tienen buena vista les parece claro, así este mundo que está lleno de 
padecimientos para el ignorante, está lleno de felicidad para el sabio. 

23  anante saccidänande mayi väräharüpiíï   
sthite advitïyabhävaù syätko bandhaù kaàca 
mucyate  

 Si en mí, que tengo la forma del jabalí, que soy la infinita bienaventuranza 
de la Conciencia Absoluta, se halla la concepción del no dualismo, ¿dónde 
queda pues la esclavitud? ¿Y quién es aquel al que hay que emancipar? 

24  svasvarüpaò tu cinmätraò sarvadä sarvadehinäm  
naiva dehädisaìghäto ghaúavaddýàigocaraù  

 La naturaleza real de todo objeto corpóreo es siempre la Conciencia 
Absoluta. Igual que esa vasija que ven los ojos, el cuerpo y sus agregados 
no son (es decir, no existen realmente) 

25  svätmano anyadiväbhätaò caräcaramidaò jagat   
svätmamätratayä buddhvä tadasmïti vibhävaya  

 

svasvarüpaò svayaó bhuìkte nästi bhojyaó pýthak 
svataù   

Reconoce como Atman a todos los mundos movientes e inmóviles que 
parecen ser otra cosa que Atman, y medita en él como el “yo soy”. Una 
persona así, disfruta entonces de su naturaleza verdadera. No hay otra cosa 
que disfrutar, aparte de uno mismo. 26  

asti cedastitärüpaó brahmaivästitvalakàaíam 

 

27  brahmavijñänasaópannaù pratïtamakhilaò jagat   
paàyannapi sadä naiva paàyati svätmanaù pýthak  

 

Si hay algo que es, es Brahman, el único que tiene ese atributo. El que es 
perfecto en brahma-jñana, aunque ve permanente a este universo 
establecido, no ve otra cosa que a su Atman.

28  matsvarüpaparijñänätkarmabhirna sa badhyate   Al conocer claramente mi forma, el karma no te atropellará 

29  yaù àarïrendriyädibhyo vihïnaò sarvasäkàiíam   
paramärthaikavijñänaò sukhätmänaò 
svayaóprabham  

 

svasvarüpatayä sarvaò veda svänubhavena yaù   

Será una persona intrépida el que por su propia experiencia conozca que 
todo (el universo y Brahman) es su propia naturaleza verdadera, que no 
tiene cuerpo ni órganos sensorios, que es el el nouménico vijñana testigo 
de todo, que es el Atman bienaventurado (en contraposición a jivatman, el 
yo inferior) y que es resplandeciente de por sí. 30  

sa dhïraù sa tu vijñeyaù so ahaò tattvaò ýbho bhava 

 

Ese es al que hay que conocer como “yo”. ¡Ojalá puedas llegar a Él, 
Ribhu! 

31  ataù prapañcänubhavaù sadä na hi  
     svarüpabodhänubhavaù sadä khalu   

 Después de eso no habrá más experiencia del mundo. De ahí en más 
persistirá siempre la experiencia de la sabiduría de nuestra propia 
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iti prapaàyanparipüríavedano  
     na bandhamukto na ca baddha eva tu  

naturaleza. Para el que ha conocido así plenamente a Atman, no hay 
emancipación ni esclavitud. 

32  svasvarüpänusandhänännýtyantaò sarvasäkàiíam   
muhürtaò cintayenmäò yaù sarvabandhaiù 
pramucyate  

 Aquel que medita siquiera durante un muhurta (48 minutos) con la 
cognición de su propia forma verdadera, en Aquel que danza como Testigo 
de todo, queda liberado de la esclavitud. 

33  sarvabhütäntarasthäya nityamuktacidätmane   
pratyakcaitanyarüpäya mahyameva namonamaù  

 ¡Reverencias, reverencias me sean ofrecidas a Mí, que estoy en todos los 
elementos, que soy el Chidatman (o sea Atman cuya naturaleza es 
sabiduría), eterno, libre y que soy el Pratyagatman (el Atman manifiesto). 

34  tvaò vahamasmi bhagavo devate ahaò vai tvamasi   
tubhyaó mahyamanantäya mahyaò tubhyaò 
cidätmane  

 

35  namo mahyaó pareàäya namastubhyaò àiväya ca  
kiò karomi kva gacchämi kiò gýhíämi tyajämi kim  

 

¡Oh Devata, tú eres yo y yo soy tú. Reverencias a mí y a ti, que eres 
infinito chidatman; yo soy el supremo Isha (señor) y tú eres Shiva (el de 
naturaleza benéfica). ¿Qué he de hacer? ¿Adónde he de ir? ¿Qué voy a 
rechazar? 

36  yanmayä püritaò viàvaó mahäkalpäóbunä yathä   
antaùsaìgaò bahiùsaìgamätmasaìgaò ca yastyajet  
sarvasaìganivýttätmä sa mämeti na saòàayaù  

 (Nada, porque) yo lleno todo el universo como las aguas del diluvio 
universal. Todo el que deja el amor de lo exterior, el amor de lo interior y 
el amor del cuerpo, y así descarta toda asociación, se funde en Mí, no cabe 
duda. 

37  ahiriva janayogaò sarvadä varjayedyaù 
     kuíapamiva sunärïò tyaktukämo virägï   
viáamiva viáayädïnmanyamäno durantä\- 
     ñjagati paramahaòso väsudevo ahameva  

 Ese Paramahamsa (asceta) que a pesar de vivir en el mundo se mantiene 
alejado de las aglomeraciones humanas como si de una serpiente se 
trataran, que mira a una mujer hermosa como si fuera un cadáver 
(viviente) y a los infinitos objetos de los sentidos como a un veneno, que 
ha dejado toda pasión y que es indiferente a todos los objetos, no es otro 
que Vaasudeva (o sea) Yo mismo. 

38  idaò satyamidaò satyaò satyametadihocyate   
ahaò satyaó paraó brahma mattaù kiòcinna 
vidyate  

 Esto es Satya (verdad) y nada más que la verdad. Es sólo verdad lo que 
aquí se dice. Yo soy Brahman, la verdad. No existe otra cosa que Yo. 

39  upa samïpe yo väso jïvätmaparamätmanoù   
upaväsaù sa vijñeyo na tu käyasya àoáaíam  

 (La palabra) upavasa (literalmente “vivir cerca”) significa la residencia 
conjunta de jivatma y Paramatma, y no (la práctica religiosa que es común 
en el mundo, de) enflaquecer el cuerpo con ayunos. 

40  käyaàoáaíamätreía kä tatra hyavivekinäm   
valmïkatäéanädeva mýtaù kiò nu mahoragaù  

 ¿De qué le sirve al ignorante el simple hecho de mortificar su cuerpo? Por 
haber aplastado el agujero de la serpiente, ¿podemos decir que matamos a 
la gran serpiente que lo habita? 

41  asti brahmeti cedveda parokàajñänameva tat   
ahaó brahmeti cedveda säkàätkäraù sa ucyate  

 Se dice que el hombre logra la sabiduría paroksha (indirecta) cuando sabe 
(teóricamente) que Brahman existe, pero se dice que alcanza el 
sakshatkara (cognición directa) cuando conoce (o se apercibe de) que él 
mismo es Brahman. 
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42  yasminkäle svamätmänaò yogï jänäti kevalam   
tasmätkälätsamärabhya jïvanmukto bhayedasau  

 Cuando el yogi sabe que su Atman es lo absoluto, se convierte en 
jivanmukta. 

43  ahaó brahmeti niyataó mokàaheturmahätmanäm   
dve pade bandhamokàäya nirmameti mameti ca  

 Para los mahatmas, estar siempre en el estado de “yo soy Brahman” es 
conducente a su salvación. Hay dos palabras que definen a la esclavitud y 
a moksha [respectivamente]: “mío” y “no mío”. 

44  mameti badhyate janturnirmameti vimucyate   
bähyacintä na kartavyä tathaiväntaracintikä   
sarvacintäò samutsýjya svastho bhava sadä ýbho  

 “Mío” ata al hombre, y “no mío” lo libera. Debe pues abandonarse todo 
pensamiento vinculado con lo exterior y también los que se refieren a lo 
interior. Luego de haber abandonado todos los pensamientos, Ribhu, debes 
descansar siempre en el contentamiento (de tu Atman).

45  saòkalpamätrakalanena jagatsamagraó 
     saòkalpamätrakalane hi jagadviläsaù   
saòkalpamätramidamutsýja nirvikalpa\- 
     mäàritya mämakapadaò hýdi bhävayasva  

 Es sólo un pensamiento proyectivo ─ sankalpa lo que causa la totalidad 
del universo. Es sólo por sankalpa que se manifiesta el universo. Después 
de abandonar el universo que es la forma de sankalpa, y de fijar tu mente 
en el nirvikalpa (lo que no tiene cambios), medita en la morada mía en tu 
corazón. 

46  maccintanaó matkathanamanyonyaò 
matprabhäáaíam   
madekaparamo bhütvä kälaò naya mahämate  

 ¡Oh ser inteligentísimo! Pasa tu tiempo meditando en Mí, glorificándome 
con canciones, hablando con otros acerca de Mí, y dedícate así por 
completo a Mí, el Supremo. 

47  cidihästïti cinmätramidaò cinmayameva ca   
cittvaò cidahamete ca lokäàciditi bhävaya  

 Todo lo que en el universo es conciente, es sólo la Pura Conciencia ─  
chinmatra. El universo consiste tan sólo en Conciencia. Tú eres Chit, yo 
soy Chit; contempla a los mundos como Chit. 

48  rägaò nïrägatäò nïtvä nirlepo bhava sarvadä   
ajñänajanyakarträdikärakotpannakarmaíä  

 

àrutyutpannätmavijñänapradïpo bädhyate katham   

Reduce a cero los deseos, mantente siempre inmaculado. Así, ¿cómo va a 
poder afectar el karma nacido del desconocimiento del actor y del agente a 
la lámpara brillante del vijñana de Atman que se origina en los Vedas? 

49  

anätmanäó parityajya nirvikäro jagatsthitau 

 

ekaniáúhatayäntasthasaòvinmätraparo bhava   

Luego de descartar el no-Atman y de estar en el mundo sin verte afectado 
por él, halla sólo el deleite en el interno elemento de conciencia ─  
chinmatra, siempre inclinado hacia el Uno. 50  

ghaúäkäàamaúhäkäàau mahäkäàe pratiáúhitau 

 

evaó mayi cidäkäàe jïveàau parikalpitau   

Así como el akasha de un recipiente y el de una casa se albergan en el 
akasha omnipresente, los jivas e Ishvara han emanado tan solo de Mí, que 
soy el Chidakasha (el akasha de la conciencia universal). 51  

yä ca prägätmano mäyä tathänte ca tiraskýtä 

 

brahmavädibhirudgïtä sä mäyeti vivekataù   

Por eso los brahma-jñanis, gracias a su discriminación, llaman maya a eso 
que no existía antes de la manifestación de los (jiv-)atmas (e Ishvara), y 
que es descartado al final (o sea en el diluvio universal). 52  

mäyätatkäryavilaye neàvaratvaò na jïvatä 

 

tataù àuddhaàcidevähaò vyomavannirupädhikaù   

Si fueran aniquilados maya y sus efectos (el universo), no habrá entonces 
condición alguna de Ishvara ni condición alguna de jiva. Por eso, igual que 
el akasha sin su vehículo, yo soy el Chit, lo inmaculado. 53  

jïveàvarädirüpeía cetanäcetanätmakam 

 

La creación, tanto sensiente como no sensiente, desde el momento del ik-
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54  ïkàaíädipraveàäntä sýáúirïàena kalpitä   
jägradädivimokàäntaù saòsäro jïvakalpitaù  

 shana (pensar) hasta el del pravesha (entrar) de aquellos que tienen la 
forma de jivas e Ishvara, se debe al acto creador (o ilusión) de Ishvara; 
mientras que el samsara (existencia mundana), desde el estado de vigilia 
hasta la salvación, se debe al acto creador de los jivas.

55  triíäcikädiyogäntä ïàvarabhräntimäàritäù   
lokäyatädisäòkhyäntä jïvaviàräntimäàritäù  

 Por eso, desde los karmas (ritos) prescritos para el sacrificio trinachaka,2

hasta el yoga se apoyan en la ilusión de Ishvara, en tanto que de (los 
sistemas de) los Lokayatas (ateos) al Sankhya, se apoyan en la ilusión del 
jiva. 

56  tasmänmumukàibhirnaiva matirjïveàavädayoù   
käryä kiòtu brahmatattvaò niàcalena vicäryatäm  

 Por lo tanto, los que aspiran a la salvación jamás deben meter la cabeza en 
el campo de las controversias acerca de jiva e Ishvara. En vez de eso, hay 
que investigar los tattvas de Brahman con la mente libre de perturbaciones. 

57  advitïyabrahmatattvaò na jänanti yathä tathä   
bhräntä eväkhilästeáäò kva muktiù kveha vä 
sukham  

 Los que no conocen el tattva de Brahman-sin-segundo, no son más que 
personas engañadas. ¿Dónde hallarán salvación? ¿Dónde hallarán felicidad 
en este universo? 

58  uttamädhamabhävaàcetteáäò syädasti tena kim   
svapnastharäjyabhikàäbhyäó prabuddhaù spýàate 
khalu  

 ¿De qué les sirven las nociones de superioridad e inferioridad (de Ishvara y 
jiva)? ¿Acaso el ser rey o mendigo en sueños afectan a la persona cuando 
está despierta? 

59  ajñäne buddhivilaye nidrä sä bhaíyate budhaiù   
vilïnäjñänatatkärye mayi nidrä kathaó bhavet  

 Los sabios llaman dormir - nidra al absorberse del buddhi en ajñana. ¿De 
dónde me vendría entonces el sueño a Mí, que estoy exento de ajñana y de 
sus efectos? 

60  buddheù püríavikäso ayaò jägaraù parikïrtyate   
vikärädivihïnatväjjägaro me na vidyate  

 Se dice que en jagrat (el estado de vigilia) buddhi se halla en su mayor 
despliegue. Como en mí no hay cambios, tampoco hay estado de vigilia. 

61  sükàmanäéiáu saòcäro buddheù svapnaù prajäyate  
saòcäradharmarahite mayi svapno na vidyate  

 El movimiento de buddhi dentro de los nadis sutiles constituye el estado 
onírico - svapna. Como en mí no hay acción de movimiento, tampoco hay 
sueños. 

62  suáuptikäle sakale vilïne tamasävýte   
svarüpaó mahadänandaó bhuìkte viàvavivarjitaù  

 Es en el momento del sueño profundo ─  sushupti, cuando todas las cosas 
se han disuelto envueltas en tamas, que se goza de la felicidad suprema de 
la propia naturaleza, en estado invisible. 

63  aviàeáeía sarvaò tu yaù paàyati cidanvayät   
sa eva säkàädvijñänï sa àivaù sa harirvidhiù  

 Sólo si se ve que todo es Chit sin diferenciación alguna, se es un verdadero 
vijñani. Sólo él es Shiva, sólo él es Hari, sólo él es Brahma. 

64  dïrghasvapnamidaò yattaddïrghaò vä 
cittavibhramam   
dïrghaò väpi manoräjyaò saòsäraò 
duùkhasägaram   

 Esta existencia mundana, que es un océano de pesares, no es más que un 
sueño de larga duración, una ilusión de la mente o una larga monarquía de 
la mente. Hay que contemplar a Brahman desde que uno se levanta hasta 
que se va a dormir. 

                                                
2 Que se llama así en honor del Nachiketas del Katha Upanishad. 



                                                     172-a                                                                                                                              172-b 

supterutthäya suptyantaó brahmaikaó 
pravicintyatäm  

65  äropitasya jagataù praviläpanena  
     cittaó madätmakatayä parikalpitaò naù   
àatrünnihatya guruáaúkagaíännipätä\- 
     dgandhadvipo bhavati kevalamadvitïyaù  

 Al hacer disolverse este universo que no es más que una superposición, el 
chitta participa de mi naturaleza, y luego de haber aniquilado a los seis 
poderosos enemigos, con su destrucción se vuelve Uno sin segundo, como 
el rey de la isla de los aromas. 

66  adyästametu vapuräàaàitäramästäó 
     kastävatäpi mama cidvapuáo viàeáaù   
kumbhe vinaàyati ciraò samavasthite vä 
     kumbhämbarasya nahi ko api viàeáaleàaù  

 Sea que el cuerpo perezca inmediatamente o que dure la misma edad de la 
luna y las estrellas, ¿qué me importa a Mí que tengo por cuerpo al chit
puro? Al akasha que está dentro de un recipiente, ¿qué le importa si éste se 
rompe ya mismo o dura largo tiempo? 

67  ahinirlvayanï sarpanirmoko jïvavarjitaù   
valmïke patitastiáúhettaò sarpo näbhimanyate  

 Cuando el pellejo inerte de la serpiente queda abandonado en la 
madriguera, la serpiente no da muestras de tenerle afecto. 

68  evaò sthülaò ca sükàmaò ca àarïraò näbhimanyate  
pratyagjñänaàikhidhvaste mithyäjñäne sahetuke   
neti netïti rüpatvädaàarïro bhavatyayam  

 De igual modo los sabios no se identifican con su cuerpo denso o sutil. Si 
el conocimiento ilusorio (de que el universo es algo real) así como su 
causa se destruyen con el fuego de atma-jñana, el hombre sabio se vuelve 
incorpóreo gracias a la idea de que “(Brahman) no es así, no es así”. 

69  àästreía na syätparamärthadýáúiù  
     käryakàamaó paàyati cäparokàam   
prärabdhanäàätpratibhänanäàa 
    evaò tridhä naàyati cätmamäyä  

 Gracias a los shastras se elimina la noción de la realidad (del universo). 
Por la percepción directa de la verdad, cesa la aptitud de ejercer acción (en 
este universo). Con la cesación del prarabdha (la porción del karma
pasado que se experimente en esta vida), se produce la destrucción de la 
manifestación (del universo). Así se destruye triplemente a maya. 

70  brahmatve yojite svämiñjïvabhävo na gacchati   
advaite bodhite tattve väsanä vinivartate  

 El estado (de separatividad) del jiva no se extingue si no se da la 
identificación con Brahman dentro de sí. Si se discierne de verdad al Uno 
no dual, cesa entonces toda afinidad (por los objetos). 

71  prärabdhänte dehahänirmäyeti kàïyate akhilä   
astïtyukte jagatsarvaò sadrasaó brahma tadbhavet  

 Con la cesación del prarabdha (que viene del cese de las afinidades), se 
produce la cesación del cuerpo. Por lo tanto es cierto que así maya perece 
por completo. Si se dijera que todo el universo es, es sólo Brahman, cuya 
naturaleza es sat, lo que es. 

72  bhätïtyukte jagatsarvaó bhänaó brahmaiva 
kevalam   
marubhümau jalaò sarvaó marubhümätrameva tat   
jagattrayamidaò sarvaò cinmätraò svavicärataù  

 Si se dijera que el universo es luminoso, es sólo Brahman el que ilumina. 
El agua del oasis, en realidad no es otra cosa que el oasis. Por indagación 
de nuestra propia Mismidad (se ve que) los tres mundos (superior, medio, 
inferior) son por naturaleza nada más que chit. 

73  ajñänameva na kuto jagataù prasaìgo 
     jïveàadeàikavikalpakathätidüre   
ekäntakevalacidekarasasvabhäve 
     brahmaiva kevalamahaó paripüríamasmi  

 En Brahman, que es uno y solo, cuya esencia es Conciencia Absoluta, y 
que está bien lejos de las distinciones de jiva, Ihsvara y guru, no hay 
ajñana. Al ser así, ¿qué ocasión hay para que exista el universo? Yo soy 
ese Brahman que es plenitud total. 
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74  bodhacandramasi püríavigrahe  
     moharähumuáitätmatejasi   
snänadänayajanädikäù  
     kriyä mocanävadhi výthaiva tiáúhate  

 En tanto la luna llena de la sabiduría pierda su brillo a manos del Rahu3 de 
la ilusión, toda acción como son los ritos de ablución, limosna y sacrificio 
que se realicen durante el eclipse son en vano. 

75  salile saindhavaò yadvatsämyaó bhavati yogataù  
tathätmamanasoraikyaò samädhiriti kathyate  

 Tal como se vuelven una sola cosa el agua y la sal, se llama samadhi
cuando se identifican Atman y manas. 

76  durlabho viáayatyägo durlabhaò tattvadaràanam   
durlabhä sahajävasthä sadguroù karuíäò vinä  

 Sin la gracia de un guru bueno (perfecto), es muy difícil abandonar los 
objetos de los sentidos, lograr la percepción de la verdad (divina) ─ tattva 
y el logro de nuestra condición verdadera. 

77  utpannaàaktibodhasya tyaktaniùàeáakarmaíaù   
yoginaù sahajävasthä svayameva prakäàate  

 Sólo entonces resplandece por sí mismo el estado de hallarse en la propia 
Mismidad para el yogi en quien amaneció el jñana-shakti y que ha 
abandonado todo karma. 

78  rasasya manasaàcaiva cañcalatvaò svabhävataù   
raso baddho mano baddhaò kiò na siddhyati 
bhütale  

 La movilidad es (una propiedad) natural de la mente y del mercurio. Si 
puede fijarse el mercurio o controlarse la mente, ¿qué no se va a poder 
lograr entonces en esta tierra? 

79  mürcchito harati vyädhió mýto jïvayati svayam   
baddhaù khecaratäò dhatte brahmatvaò rasacetasi  

 Aquel que consiga el murchccha4 cura todas las enfermedades y los 
muertos vuelven a vivir. El que haya logrado fijar (la mente o el mercurio) 
es capaz de transportarse por los aires. Por lo tanto, el mercurio y la mente 
nos otorgan el estado de Brahman. 

80  indriyäíäó mano nätho manonäthastu märutaù   
märutasya layo näthastannäthaò layamäàraya  

 Manas (la mente) es el amo de los indriyas (órganos). Prana es el amo de 
la mente. Laya (la absorción en el yoga) es el amo de prana. Por lo tanto, 
es preciso practicar Laya-yoga. 

81  niàceáúo nirvikäraàca layo jïvati yoginäm   
ucchinnasarvasaòkalpo niùàeáäàeáaceáúitaù   
svävagamyo layaù ko api manasäò vägagocaraù  

 Se dice que el Laya(-yoga) de los yogis está exento de acción y de cambio. 
Es preciso conocer por propia experiencia a ese laya (absorción) de la 
mente que se halla por encima de las palabras, y abandonar completamente 
toda acción. 

82  puìkhänupuìkhaviáayekàaíatatparo api  
     brahmävalokanadhiyaò na jahäti yogï   
saìgïtatälalayavädyavaàaò gatäpi 
     maulisthakumbhaparirakàaíadhïrnaúïva  

 Así como la bailarina, por más que siga la música, los tambores y demás 
instrumentos musicales que le marcan el compás, tiene la mente 
concentrada en cuidar [que no se caiga] la vasija que lleva sobre la cabeza, 
igualmente el yogi, aunque por el momento se ocupe de los múltiples 
objetos, jamás deja de contemplar en su mente a Brahman. 

83  sarvacintäó parityajya sävadhänena cetasä    La persona que desea toda la riqueza del yoga, luego de haber abandonado 

                                                
3 Uno de los nodos de la órbita lunar, al que los hindúes catalogaban como 
el planeta que devora a la luna y al sol en los eclipses. 
4 Aparentemente murchccha hace referencia aquí al “mercurio fijado”, 
equivalente a la piedra filosofal de los alquimistas  
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näda evänusandheyo yogasämräjyamicchatä  todo pensamiento, ha de practicar la concentración en el nada (sonido 
místico) con la mente controlada, y nada más. 

   
iti dvitïyo adhyäyaù  
 

 
Así finaliza el segundo Adhyaya. 

    

    
Tercer Adhyaya 

1  nahi nänäsvarüpaò syädekaò vastu kadäcana   
tasmädakhaíéa eväsmi yanmadanyanna kiòcana  

 En momento alguno puede convertirse en las múltiples formas el Único 
Principio. Dado que soy el Sin-partes, no existe otro aparte de Mí. 

2  dýàyate àrüyate yadyadbrahmaío anyanna tadbhavet  
nityaàuddha vimuktaikamakhaíéänandamadvayam   
satyaò jñänamanantaò yatparaó brahmähameva tat  

 Todo lo que se ve y todo lo que se oye no es otra cosa que Brahman. Yo 
soy ese Parabrahman que es eterno, inmaculado, libre, uno, 
bienaventuranza indivisa, no-dualidad, verdad, sabiduría e infinitud. 

3  änandarüpo ahamakhaíéabodhaù  
     parätparo ahaò ghanacitprakäàaù   
meghä yathä vyoma na ca spýàanti  
     saòsäraduùkhäni na mäò spýàanti  

 Tengo naturaleza de bienaventuranza, mi sabiduría no tiene divisiones, soy 
supremo de lo supremo, soy la resplandeciente Conciencia Absoluta. Así 
como las nubes no tocan al akasha, tampoco me afectan a mí las miserias 
que acompañan a la existencia mundana. 

4  sarvaò sukhaò viddhi suduùkhanäàä\- 
     tsarvaò ca sadrüpamasatyanäàät   
cidrüpameva pratibhänayuktaó 
     tasmädakhaíéaó mama rüpametat  

 Aprende que todo es felicidad por medio de la aniquilación del sufrimiento 
y que todo tiene naturaleza de Sat (seidad), vía la aniquilación de Asat (no 
seidad). Tan sólo la naturaleza de Chit (conciencia) es la que se asocia con 
este universo visible. Por eso mi forma está exenta de partes. 

5  na hi janirmaraíaò gamanägamau  
     na ca malaò vimalaò na ca vedanam   
cinmayaò hi sakalaò viräjate  
     sphuúataraò paramasya tu yoginaù  

 Para el yogi exaltado no hay nacimiento ni muerte ni  paso (a otras esferas) 
ni regreso (a la tierra), no hay mácula ni pureza ni conocimiento, sino que 
para él (el universo) brilla en forma de conciencia absoluta. 

6  satyacidghanamakhaíéamadvayaò  
     sarvadýàyarahitaò nirämayam   
yatpadaò vimalamadvayaò àivaò  
     tatsadähamiti maunamäàraya  

 Practica siempre en silencio [pensando]: “Yo soy Parabrahman, que es 
Verdad y Conciencia Absoluta, que es indiviso y no dual, que es invisible, 
inmaculado, puro, sin segundo, beneficioso.” 

7  janmamýtyusukhaduùkhavarjitaó 
     jätinïtikulagotradüragam   
cidvivartajagato asya käraíaó 
    tatsadähamiti maunamäàraya  

 Ese (Brahman) no está sujeto al nacimiento y la muerte, a la felicidad y la 
tristeza. No está sujeto a casta, ley, familia ni gotra (clan). Practica en 
silencio [pensando]: “Yo soy Chit, el vivarta upadana (la causa ilusoria) 
del universo”. 
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8  püríamadvayamakhaíéacetanaó 
     viàvabhedakalanädivarjitam   
advitïyaparasaòvidaòàakaó 
     tatsadähamiti maunamäàraya  

 Practica siempre en silencio [pensando]: “Yo soy Brahman, el que es 
plenitud, el sin segundo, la conciencia indivisa en la que no hay ni las 
relaciones ni las diferencias que existen en el universo y que participa de la 
esencia de lo no dual, del supremo Sat y de Chit. 

9  kenäpyabädhitatvena trikäle apyekarüpataù   
vidyamänatvamastyetatsadrüpatvaò sadä mama  

 Eso que siempre es, y que preserva la misma naturaleza en los tres 
períodos de tiempo sin que nada lo afecte, es mi forma eterna de Sat. 

10  nirupädhikanityaò yatsuptau sarvasukhätparam   
sukharüpatvamastyetadänandatvaò sadä mama  

 Incluso el estado de felicidad eterno y sin upadhis (vehículos) y que es 
superior a toda la felicidad que se puede obtener de sushupti, proviene sólo 
de mi bienaventuranza. 

11  dinakarakiraíairhi àärvaraò tamo  
     nibiéataraò jhaúiti praíäàameti   
ghanatarabhavakäraíaò tamo yadd\- 
     haridinakýtprabhayä na cäntareía  

 Así como los rayos del sol destruyen las densas tinieblas, Hari (Vishnu), 
que es el esplendor del Sol, destruye a la oscuridad que es causa del 
renacer. 

12  mama caraíasmaraíena püjayä ca 
     svakatamasaù parimucyate hi jantuù   
na hi maraíaprabhavapraíäàahetu\- 
     rmama caraíasmaraíädýte asti kiòcit  

 Al contemplar y venerar mis pies, toda persona queda librada de su 
ignorancia. La única manera de acabar con la muerte y los nacimientos es 
la contemplación de mis pies. 

13  ädareía yathä stauti dhanavantaò dhanecchayä   
tathä cedviàvakartäraò ko na mucyeta bandhanät  

 Como el que ama las riquezas alaba al rico, ¿no se librará de la esclavitud 
la persona que alabe con persistencia a la Causa del Universo? 

14  ädityasaònidhau lokaàceáúate svayameva tu   
tathä matsaònidhäveva samastaò ceáúate jagat  

 Así como el mundo comienza a realizar por sí solo sus actividades al 
aparecer el sol, con mi presencia quedan animados de actividad todos los 
mundos. 

15  àuktikäyä yathä täraò kalpitaó mäyayä tathä   
mahadädi jaganmäyämayaó mayyeva kevalam  

 Así como se confunde la madreperla con la plata por error de atribución, 
por obra de maya se me atribuye erróneamente a Mí este universo 
compuesto por Mahat y demás. 

16  caíéäladehe paàvädisthävare brahmavigrahe   
anyeáu täratamyena sthiteáu na tathä hyaham  

 Yo no tengo las diferencias (observables) en los cuerpos de los hombres de 
baja casta, en el cuerpo de la vaca, en el de los seres inmóviles, en los 
cuerpos de los Brahmanas, etcétera. 

17  vinaáúadigbhramasyäpi yathäpürvaò vibhäti dik   
tathä vijñänavidhvastaò jaganme bhäti tanna hi  

 Así como para la persona persisten las direcciones aunque se la haya 
aliviado de la noción errónea de las direcciones, igual es para mí con el 
universo, a pesar de que vijñana lo haya destruido. Por lo tanto, el universo 
no es.

18  na deho nendriyapräío na manobuddhyahaòkýti   
na cittaò naiva mäyä ca na ca vyomädikaò jagat  

 No soy ni el cuerpo, ni los órganos de los sentidos o de acción, ni los 
pranas, ni manas, ni buddhi, ni ahamkara, ni chitta ni maya ni el universo 
que incluye a akasha, etcétera. 

19  na kartä naiva bhoktä ca na ca bhojayitä tathä    No soy yo el actor ni el experimentador, ni el que ocasiona la experiencia. 
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kevalaò citsadänandabrahmaivähaò janärdanaù  Yo soy sólo ese Brahman que es Chit, Sat y Ananda, y que es Janardana 
(Vishnu). 

20  jalasya calanädeva cañcalatvaò yathä raveù   
tathähaòkärasambadhädeva saòsära ätmanaù  

 Tal como se mueve el sol (reflejado) con las oscilaciones del agua, así 
surge Atman a la existencia mundana por su mera conexión con ahamkara. 

21  cittamülaò hi saòsärastatprayatnena àodhayet   
hanta cittamahattäyäò kaiáä viàväsatä tava  

 Esta existencia mundana tiene su raíz en chitta. A este chitta hay que 
purificarlo con repetidos esfuerzos. ¿Cómo puede ser que deposites tu 
confianza en la grandeza del chitta? 

22  kva dhanäni mahïpänäó brahmaíaù kva jaganti vä  
präktanäni prayätäni gatäù sargaparamparaù   
koúayo brahmaíäò yätä bhüpä naáúäù parägavat  

 Ah, ¿dónde está toda la riqueza de los reyes? ¿Dónde están los 
brahmanas? ¿Dónde están los mundos? Todos los anteriores se han ido. 
Muchas creaciones nuevas se han producido. 

23  sa cädhyätmäbhimäno api viduáo ayäsuratvataù   
viduáo apyäsuraàcetsyänniáphalaò tattvadaràanam  

 Millones de Brahmas han perecido. Muchos reyes se han esfumado como 
partículas de polvo. Incluso en el jñani puede brotar el amor al cuerpo por 
obra de la naturaleza asúrica (demoníaca). Si en un hombre sabio llegara a 
despertarse la naturaleza asúrica, su conocimiento de la verdad queda sin 
frutos. 

24  utpädyamänä rägädyä vivekajñänavahninä   
yadä tadaiva dahyante kutasteáäó prarohaíam  

 (Pero) si rajas y las otras que se generan en nosotros fuesen consumidos 
por el fuego de la sabiduría discriminativa (divina) ¿cómo podrían volver a 
germinar? 

25  yathä sunipuíaù samyak paradoáekàaíe rataù   
tathä cennipuíaù sveáu ko na mucyeta bandhanät  

 Así como la persona muy inteligente se alegra al ver los defectos de otro, 
¿quién no será aliviado de la esclavitud si descubre sus propias faltas (y las 
enmienda)? 

26  anätmavidamukto api siddhijäläni väñchati   
dravyamantrakriyäkälayuktyäpnoti munïàvara  

 Señor de los munis, sólo anhela los siddhis aquel que carece de Atma-
jñana, y que no es una persona emancipada y conquista esos siddhis
usando medicinas (o dinero), mantras, obras religiosas, tiempo y 
aplicación. 

27  nätmajñasyaiáa viáaya ätmajño hyätmamätradýk   
ätmanätmani saòtýpto nävidyämanudhävati  

 Estos siddhis carecen de importancia alguna a los ojos del Atma-jñani. El 
que ha llegado a convertirse en Atma-jñani que tiene la vista puesta sólo en 
Atman y que se contenta en Atman (el yo superior) por Atman (el yo 
inferior), jamás sigue los dictados de avidya. 

28  ye kecana jagadbhävästänavidyämayänviduù   
kathaò teáu kilätmajñastyaktävidyo nimajjati  

 Él sabe que todo lo que existe en este mundo tiene naturaleza de avidya.
Así pues, el Atma-jñani que ha descartado a avidya, ¿cómo va a 
sumergirse en ella (o dejarse afectar por ella)? 

29  dravyamantrakriyäkälayuktayaù sädhusiddhidäù   
paramätmapadapräptau nopakurvanti käàcana  

 Si bien las medicinas, los mantras, las obras religiosas, el tiempo y la 
aplicación (o las expresiones místicas) conducen al desarrollo de los 
siddhis, no pueden ayudarnos en modo alguno a alcanzar la sede de 
Paramatman. 

30  sarvecchäkalanäàäntävätmaläbhodayäbhidhaù    ¿Cómo podrá decirse que anhele siddhis el Atma-jñani que está exento de 
la mente, cuando tiene bajo control todas las acciones de sus deseos? 



                                                     177-a                                                                                                                              177-b 

sa punaù siddhiväñchäyäò kathamarhatyacittataù iti   
 

   
iti týtïyodhyäyaù 
 

 
Así finaliza el tercer Adhyaya. 

    

    
Cuarto Adhyaya 

  atha ha ýbhuó bhagavantaò nidäghaù papraccha 
jïvanmuktilakàaíamanubrühïti  
tatheti sa hoväca  
saptabhümiáu jïvanmuktäàcatväraù àubhecchä 
prathamä bhümikä bhavati  vicäraíä dvitïyä  
tanumänasï týtïyä sattväpattisturïyä  asaòsaktiù 
pañcamï padärthabhävanä áaáúhï  turïyagä saptamï 
praíavätmikä 
 
bhümikä akärokäramakärärdhamäträtmikä  
sthülasükàmabïjasäkàibhedenäkärädayaàcaturvidhäù 
tadavasthä jägratsvapnasuáuptiturïyäù 
akärasthüläòàe jägradviàvaù sükàmäòàe tattaijasaù  
bïjäòàe tatpräjñaù  säkàyaòàe tatturïyaù  
 
 
ukärasthüläòàe svapnaviàvaù sükàmäòàe tattaijasaù  
bïjäòàe tatpräjñaù  säkàyaòàe tatturïyaù 
 
makärasthüläòàe suáuptaviàvaù sükàmäòàe 
tattaijasaù  bïjäòàe tatpräjñaù  säkàyaòàe tatturïyaù  
 
 
ardhamäträsthüläòàe turïyaviàvaù sükàmäòàe 
tattaijasaù  bïjäòàe tatpräjñaù  säkàyaòàe 
turïyaturïyaù  

 En otra ocasión Nidagha le pidió al Señor Ribhu que lo esclareciera 
respecto de las características del jivanmukti. A ello accedió Ribhu y dijo 
lo siguiente: 
- En los siete bhumikas (o etapas de desarrollo de la sabiduría) hay cuatro
clases de jivanmuktas. El primer estado es subhechccha (el buen desear), 
el segundo es vicharana (indagación); el tercero es tanumanasi (propio de 
una mente sutilizada), el cuarto es sattvapatti (logro de sattva); el quinto 
es asamsakti (no apego); el sexto es padartha-bhavana (análisis de los 
objetos) y el séptimo es turiya (el “cuarto estado” o estado final).  
El bhumika que tiene la forma del pranava (Om) está formado por (o se 
subdivide en) Akara o “A”, Ukara o “U”, Makra o “M”, y Ardha-matra.
Akara y los otros son de cuatro clases en función de su diferenciación en 
sthula (denso), sukshma (sutil), bija (seminal o causal) y sakshi (testigo). 
Los avasthas son cuatro: vigilia, ensueño, sueño profundo y turiya (“el 
cuarto”). El que está en el estado de vigilia (o la entidad que se identifica 
con éste), en el amsa (parte o esencia) densa de akara, se llama Vishva; en 
la esencia sutil, se lo llama Taijasa; en la esencia causal se lo llama 
Prajña, y en la esencia testigo se lo llama Turya.
El que se halla en estado onírico (o la entidad que se identifica con éste) en 
la esencia densa de ukara es Vishva; en la esencia sutil se lo llama Taijasa;
en la esencia causal se lo llama Prajña, y en la esencia testigo se lo llama 
Turya.  
El que se halla en estado de sueño profundo (o la entidad que se identifica 
con éste) en la esencia densa de makara es Vishva; en la esencia sutil se lo 
llama Taijasa; en la esencia causal se lo llama Prajña, y en la esencia 
testigo se lo llama Turya. 
El que se halla en estado de turya en la esencia densa del ardha-matra se 
denomina Turya-vishva; en la esencia sutil, se lo llama Taijasa, en la 
esencia causal se lo llama Prajña y en la esencia testigo se lo llama Turya-
turya. 
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akäraturïyäòàäù prathamadvitïyatýtïyabhümikäù  
ukäraturïyäòàä caturthï bhümikä makäraturïyäòàä 
pañcamï ardhamäträturïyäòàä áaáúhï tadatïtä 
saptamï  
bhümitrayeáu viharanmumukàurbhavati 
turïyabhümyäò viharanbrahmavidbhavati 
pañcamabhümyäò viharanbrahmavidvaro bhavati 
áaáúhabhümyäò viharanbrahmavidvarïyänbhavati 
saptamabhümyäò viharanbrahmavidvariáúho 
bhavati tatraite àlokä bhavanti  
  

La esencia turya de akara es (o incluye a) el primero, segundo y tercero 
(de los bhumikas o siete etapas). La esencia turya de ukara abarca el 
cuarto bhumika. La esencia turya de makara abarca al quinto bhumika. La 
esencia turya del ardha-matra es el sexto estado. Más allá de éste está el 
séptimo estado. 
Al que funciona dentro de los (primeros) tres bhumikas, se lo llama 
mumukshu; al que funciona en el cuarto bhumika se lo llama brahmavit; al 
que funciona en el quinto bhumika se lo llama brahmavidvara; al que 
funciona en el sexto bhumika se lo llama brahmavidvarishtha. Al respecto 
de este asunto existen unas shlokas que dicen así: 

1  jñänabhümiù àubhecchä syätprathamä samudïritä   
vicäraíä dvitïyä tu týtïyä tanumänasä 

 Se dice que subhechccha es el primer jñana bhumi (o etapa de la 
sabiduría), el segundo es vicharana y tanumasi el tercero. 

2  sattväpattiàcaturthï syättato asaòsaktinämikä   
padärthabhävanä áaáúhï saptamï turyagä smýtä  

 Sattvapatti es el cuarto y luego viene asamsakti que es el quinto,  
padartha-bhavana el sexto y turya el séptimo. 

3  sthitaù kió müéha eväsmi prekàyo ahaò 
àästrasajjanaiù   
vairägyapüríamiccheti àubhecchetyucyate budhaiù  

 Los sabios llaman subhechccha al deseo que por puro vairagya surge en 
nosotros al pensar así: “¿He de quedar en la ignorancia? Haré que me vean 
los shastras y los sabios (o sea, estudiaré los shastras y estaré con los 
sabios). 

4  àästrasajjanasaóparkavairägyäbhyäsapürvakam   
sadäcärapravýttiryä procyate sä vicäraíä  

 Se llama vicharana a la asociación con los sabios y los shastras, y al 
recorrer la senda de la rectitud, antes de la práctica de la indiferencia. 

5  vicäraíäàubhecchäbhyämindriyärtheáu raktatä   
yatra sä tanutämeti procyate tanumänasï  

 El estado en el que gracias a los dos anteriores se atenua el ansia de los 
objetos sensuales se llama tanumanasi. 

6  bhümikätritayäbhyäsäcitte arthaviratervaàät   
satvätmani sthite àuddhe sattväpattirudähýtä  

 El estado en el que el chitta purificado descansa en Atman luego de 
haberse vuelto indiferente a todos los objetos sensuales gracias a la 
ejercitación en los tres estados (anteriores) y que tiene naturaleza de Sat, se 
llama sattvapatti. 

7  daàäcatuáúayäbhyäsädasaòsargaphalä tu yä   
rüéhasattvacamatkärä proktä saòsaktinämikä  

 Se llama asamsakti a la luz (o manifestación) de la guna sattva cuando 
está firmemente arraigada (en quien se halla) sin deseo alguno del fruto de 
las acciones, por práctica de los cuatro estados previos. 

8  bhümikäpañcakäbhyäsätsvätmärämatayä bhýàam   
äbhyantaräíäó bähyänäó padärthänämabhävanät  

 

9  paraprayuktena ciraó pratyayenävabodhanam   
padärthabhävanänäma áaáúhï bhavati bhümikä  

 

Se llama padartha-bhavana o sexto estado al estado en que por práctica de 
los (anteriores) cinco y tras haber hallado alegría en Atman, uno no tiene 
ya noción de lo interno o de lo externo (aunque los tenga delante) y se 
ocupa de actuar sólo cuando otros lo impelen a ello. 
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10  áaébhümikäciräbhyäsadbhedasyänupalambhanät   
yatsvabhävaikaniáúhatvaò sä jñeyä turyagä gatiù  

 El séptimo estado llamado turya es ese estado en el cual, luego de muy 
extensa práctica de los seis estados (previos) uno se halla 
(inamoviblemente) fijo en la contemplación de Atman solo, sin diferencia. 

11  àubhecchäditrayaó bhümibhedäbhedayutaò smýtam  
yathävadveda buddhyedaò jagajjägrati dýàyate  

 Los tres estados que comienzan por subhechccha, según dícen, se alcanzan 
con diferencia y no-diferencia, (porque) creemos que el universo que uno 
observa en estado de vigilia existe realmente. 

12  advaite sthairyamäyäte dvaite ca praàamaò gate   
paàyanti svapnavallokaò turyabhümi suyogataù  

 Cuando la mente se halla fija con firmeza en el Uno no dual y se abandona 
la noción de la dualidad, entonces por unión con el cuarto estado uno 
percibe a este universo como si fuera un sueño. 

13  vicchinnaàaradabhräòàavilayaó pravilïyate   
satvävaàeáa eväste hi nidägha dýéhïkuru  

 Como se esfuma la nube otoñal al disiparse, así perece este universo. 
Convéncete, Nidagha, de que a una persona así sólo le queda Sattva. 

14  pañcabhümiò samäruhya suáuptipadanämikäm   
àäntäàeáaviàeáäòàastiáúhatyadvaitamätrake  

 Luego, al ascender al quinto estado llamado sushupti-pada (la condición 
del sueño profundo), permanece simplemente en estado no dual, liberado 
de todas las variadas diferencias. 

15  antarmukhatayä nityaó bahirvýttiparo api san   
pariàräntatayä nityaò nidräluriva lakàyate  

 

kurvannabhyäsametasyäó bhümyäò 
samyagviväsanaù    

Los que se dedican a la práctica de este (sexto estado), que tienen siempre 
la vista vuelta al interior aunque participen de acciones externas, parecen 
como el que duerme cuando está fatigado (o sea, libre de toda afinidad). 

16  

saptamï gäéhasuptäkhyä kramapräptä purätanï 

 

(Por  último) se alcanza generalmente el séptimo estado, que es desde 
antiguo llamado gadashupti.

17  yatra näsanna sadrüpo nähaò näpyanahaòkýtiù   
kevalaò kàïíamanana äste advaite atinirbhayaù  

 Entonces uno permanece en el estado sin segundo, sin temores, con la 
conciencia casi nulificada, allí donde no hay Sat ni Asat, ni mismidad ni 
otredad. 

18  antaùàünyo bahiùàünyaù àünyakumbha ivämbare   
antaùpürío bahiùpüríaù püríakumbha iväríave  

 Como una vasija vacía en el akasha, vacío por dentro y vacío por fuera, 
como un barco cargado en el medio del océano, lleno por dentro y lleno 
por fuera. 

19  mä bhava grähyabhävätmä grähakätmä ca mä bhava  
bhävanämakhiläò tyaktvä yacchiáúaò tanmayo 
bhava  

 No te conviertas ni en el conocedor ni en el objeto de conocimiento; ojalá 
te conviertas en la Realidad que subsiste cuando se abandona todo 
pensamiento. 

20  dráúýdaràanadýàyäni tyaktvä väsanayä saha   
daràanaprathamäbhäsamätmänaò kevalaó bhaja  

 Luego de descartar (todas las distinciones entre) el Vidente, la visión y la 
cosa vista, con todas sus afinidades, medita sólo en Atman, que 
resplandece como luz suprema. 

21  yathästhitamidaò yasya vyavahärayato api ca   
astaògataò sthitaò vyoma sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta (persona emancipada) aquel en quien no se 
percibe que exista el universo, igual que es invisible el akasha, aunque 
participe en las ocupaciones materiales del mundo. 

22  nodeti nästamäyäti sukhe duùkhe manaùprabhä   
yathäpräptasthitiryasya sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel en quien la luz de la mente ni se alza ni 
desciende ante la desdicha o la felicidad, y que no procura cambiar lo que 
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le sucede (o sea, disminuir sus desdichas o aumentar su felicidad). 

23  yo jägarti suáuptistho yasya jägranna vidyate   
yasya nirväsano bodhaù sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel que está despierto hasta estando en 
sushupti, y al que le es desconocido el estado de vigilia, y cuya 
inteligencia está libre de afinidades (hacia los objetos). 

24  rägadveáabhayädïnämanurüpaò carannapi   
yo antarvyomavadacchannaù sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel cuyo corazón es puro como el akasha,
aunque actúe (como) en consonancia con amores, odios, temores y demás. 

25  yasya nähaòkýto bhävo buddhiryasya na lipyate   
kurvato akurvato väpi sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta el que carece de la noción de ser el actor y 
cuyo buddhi no está apegado a los objetos materiales, sea que haga o no 
acciones. 

26  yasmännodvijate loko lokännodvijate ca yaù   
haráämaráabhayonmuktaù sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel al que la gente no le teme, que no teme 
a la gente y que ha abandonado la alegría, la cólera y el miedo. 

27  yaù samastärthajäleáu vyavahäryapi àïtalaù   
parärtheáviva püríätmä sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel que, aunque participe de todas las 
cosas ilusorias, anda frescamente entre ellas siendo Atman en plenitud, 
como si ellas fueran de otros. 

28  prajahäti yadä kämänsarväòàcittagatänmune   
mayi sarvätmake tuáúaù sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel que ha eradicado todos los deseos de 
su chitta y se encuentra (plenamente) contento conmigo, que soy el Atman
de todos, sabio muni. 

29  caityavarjitacinmätre pade paramapävane   
akàubdhacitto viàräntaù sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta el que descansa con mente inamovible en esa 
morada pura que es el chinmatra y que está libre de todas las 
modificaciones del chitta. 

30  idaò jagadahaò so ayaò dýàyajätamavästavam   
yasya citte na sphurati sa jïvanmukta ucyate  

 Se dice que es un jivanmukta aquel en cuyo chitta no amanecen (las 
distinciones entre) universo y yo, él, tú y otras que son visibles e irreales. 

31  sadbrahmaíi sthire sphäre püríe viáayavarjite   
äcäryaàästramärgeía praviàyäàu sthiro bhava  

 Entra pronto en el Sat por el camino del guru y de los shastras, sí, en 
Brahman que es inmutable, grandioso, pleno y exento de objetos, y allí 
reposa firmemente. 

32  àivo guruù àivo vedaù àiva devaù àivaù prabhuù   
àivo asmyahaò àivaù sarvaò àivadanyanna kiòcana  

 Shiva sólo es guru, Shiva sólo es los Vedas, Shiva sólo es Señor, Shiva 
sólo soy yo, Shiva sólo es todo. No hay otro aparte de Shiva. 

33  tameva dhïro vijñäya prajñäò kurvïta brähmaíaù   
nänudhyäyädbahüñchabdänväco vigläpanaò hi tat  

 El brahmana intrépido, luego de conocerlo (a Shiva) ha de alcanzar la 
sabiduría. No hace falta decir muchas palabras, porque sólo dañan el 
órgano del habla. 

34  àuko mukto vämadevo api mukta\-  (El rishi) Suka es un mukta (un liberado). (El rishi) Vamadeva también es 
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35       stäbhyäò vinä muktibhäjo na santi   
àukamärgaò ye anusaranti dhïräù  
     sadyo muktäste bhavantïha loke  
vämadevaò ye anusaranti nityaó 
     mýtvä janitvä ca punaùpunastat   
te vai loke kramamuktä bhavanti  
     yogaiù säòkhyaiù karmabhiù sattvayuktaiù  

 un mukta. No hay otros (que hayan alcanzado la emancipación) más que 
por medio de ellos (o sea, por los caminos que enseñaron esos rishis). Los 
hombres valientes que siguen el camino de Suka en este mundo se vuelven 
sadyomuktas (es decir emancipados inmediatamente) después (que el 
cuerpo se desgasta); mientras que aquellos que siguen siempre el camino 
de Vamadeva están sujetos a renacer una y otra vez y logran la 
emancipación krama (gradual) a través del yoga, el sankhya y los karmas
asociados con (la guna) sattva.

36  àukaàca vämadevaàca dve sýtï devanirmite   
àukaù vihaìgamaù prokto vämadevaù pipïlikä  

 Así pues, existen dos caminos dispuestos por el Señor de los Devas: el 
camino de Suka y el de Vamadeva. Al camino de Suka le dicen la vía del 
ave, y al de Vamadeva, la vía de la hormiga.

37  atadvyävýttirüpeía säkàädvidhimukhena vä   
mahäväkyavicäreía säòkhyayogasamädhinä  

 

38  viditvä svätmano rüpaò saóprajñätasamädhitaù   
àukamärgeía virajäù prayänti paramaó padam  

 

Las personas que han conocido la naturaleza verdadera de su Atman según 
las prescripciones obligatorias e inhibitorias (de los Vedas), por la 
indagación (del sentido verdadero) de las mahavakyas (las frases sagradas 
de los Vedas), el samadhi del sankhya-yoga, o sea el asamprajñata 
samadhi y que de tal forma se han purificado, alcanzan la sede suprema 
por la vía de Suka (el Vedanta). 

39  yamädyäsanajäyäsahaúhäbhyäsätpunaùpunaù   
vighnabähulyasaòjäta aíimädivaàädiha  

 

40  alabdhväpi phalaò samyakpunarbhütvä mahäkule  
punarväsanayaiväyaò yogäbhyäsaó punaàcaran  

 

Después de quedar expuesto a los obstáculos persistentes que traen anima
y demás (siddhis) por la práctica del Hatha-yoga, más el dolor que causan 
los yamas y las posturas, de no haber logrado buenos resultados, uno nace 
otra vez en una gran familia y practica el yoga según sus previas 
afinidades kármicas. 

41  anekajanmäbhyäsena vämadevena vai pathä   
so api muktiò samäpnoti tadviáíoù paramaó 
padam  

 Entonces, con la práctica del yoga durante mucahs vida, se alcanza la 
salvación, es decir la morada suprema de Vishnu, mediante la vía de 
Vamadeva. 

42  dvävimävapi panthänau brahmapräptikarau àivau   
sadyomuktipradaàcaikaù kramamuktipradaù paraù  
atra ko mohaù kaù àoka ekatvamanupaàyataù  

 Así pues, existen dos caminos que llevan al logro de Brahman y los dos 
son beneficiosos. Uno confiere la salvación instantánea y el otro confiere 
la salvación gradual. Para el que ve (todas las cosas como) el único 
Brahman ¿dónde está la ilusión, dónde el pesar? 

43  yasyänubhavaparyantä buddhistattve pravartate   
taddýáúigocaräù sarve mucyante sarvapätakaiù  

 Aquellos que están bajo la mirada de quienes tienen su buddhi ocupado 
únicamente en la verdad (de Brahman) que es el fin de toda experiencia, 
quedan librados de cualquier pecado horrendo. 

44  khecarä bhücaräù sarve brahmaviddýáúigocaräù   
sadya eva vimucyante koúijanmärjitairaghaiù iti   

 Todos los seres que viven en el cielo y en la tierra que caigan bajo la 
mirada de un brahmavit quedan inmediatamente emancipados de los 
pecados cometidos en muchos millones de nacimientos. 

   
iti caturtho adyäyaù  

 
Así finaliza el cuarto adhyaya. 
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Quinto Adhyaya 

  atha hainaò ýbhuó bhagavantaò nidäghaù 
papraccha yogäbhyäsavidhimanubrühïti  
tatheti sa hoväca   

 Entonces Nidagha le pidió al Señor Ribhu que lo esclareciera acerca de las 
reglas (que deben observarse) para la práctica del yoga. De conformidad, 
éste le dijo así: 

1  pañcabhütätmako dehaù pañcamaíéalapüritaù   
käúhinyaó pýthivïmekä pänïyaò taddraväkýti 

 El cuerpo está compuesto por los cinco elementos. Está ocupado por los 
cinco mandalas (esferas). Lo que es sólido es prithivi (tierra), una de ellas; 
lo que es líquido es apas. 

2  dïpanaò ca bhavettejaù pracäro väyulakàaíam   
äkäàaù sattvataù sarvaò jñätavyaò yogamicchatä  

 Lo que brilla es tejas (fuego); el movimiento es la propiedad de vayu; lo 
que impregna todo es akasha. El aspirante al yoga debe conocerlos. 

3  áaúàatänyadhikänyatra sahasräíyekaviòàatiù   
ahorätravahiù àväsairväyumaíéalaghätataù  

 Al soplar en este cuerpo el vayu mandala (se producen) en este cuerpo 
21.600 respiraciones durante el día y la noche. 

4  tatpýthvïmaíéale kàïíe valiräyäti dehinäm   
tadvadäpo gaíäpäye keàäù syuù päíéuräù kramät  

 Si hay una disminución del prithivi mandala aparecen arrugas en el 
cuerpo; si disminuye la esencia de apas el cabello encanece 
progresivamente. 

5  tejaùkàaye kàudhä käntirnaàyate märutakàaye   
vepathuù saóbhavennityaò nämbhasenaiva jïvati  

 Si hay disminución de la esencia de tejas, se pierde el hambre y el brillo 
[de la piel]; si hay disminución de la esencia de vayu hay temblores 
incesantes. 

6  itthaóbhütaò kàayännityaò jïvitaó bhütadhäraíam  
uééyäíaò kurute yasmädaviàräntaó mahäkhagaù  

 Si sufre disminución la esencia de akasha, nos morimos. El jivita (o sea el 
prana) que es el dueño de estos elementos se eleva como un pájaro por el 
aire a causa de que ya no tiene lugar donde apoyarse en el cuerpo por la 
disminución de los elementos. 

7  uééiyäíaò tadeva syättatra bandho abhidhïyate   
uééiyäío hyasau bandho mýtyumätaìgakeàarï  

 Es por esta razón que se lo llama uddiyana (lit. “volador”). En relación con 
esto, se dice que existe un bandha (atadura, que significa también una 
postura llamada uddiyana bandha, con la que puede detenerse este 
escape). Este uddiyana bandha es para la muerte lo que el león para el 
elefante. 

8  Tasya muktistanoù käyättasya bandho hi duákaraù  
agnau tu cälite kukàau vedanä jäyate bhýàam  

 La experiencia del jiva se da en el cuerpo, igual que su ligadura (con el 
cuerpo,) que es dolorosa. Si se produce la agitación del agni (fuego) del 
vientre, se producirá mucho dolor. 

9  na käryä kàudhi tenäpi näpi viímütraveginä   
hitaó mitaò ca bhoktavyaò stokaò 
stokamanekadhä  

 Por lo tanto, no debe practicar (el uddiyana bandha) el que tiene hambre, o 
que tiene urgencia de orinar o de evacuar el vientre. Debe ingerir alimento 
adecuado y moderado muchas veces y en pequeñas cantidades. 
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10   
11   

mýdumadhyamamantreáu kramänmantraò layaò 
haúham   
layamantrahaúhä yogä yogo hyaáúäìgasaòyutaù  
yamaàca niyamaàcaiva tathä cäsanameva ca 
präíäyamastathä paàcätpratyähärastathä param  
dhäraíä ca tathä dhyänaò samadhiàcäáúamo bhavet   

Debe practicar mantra yoga, laya yoga y hatha yoga por métodos (o 
períodos) suaves, luego intermedios y finalmente trascendentales. Los 
yogas mantra, laya y hatha tienen (los mismos) ocho auxiliares, que son: 
yama, niyama, asana, pranayama, pratyahara, dharana, dhyana y 
samadhi.

12  

ahiòsä satyamasteyaó brahmacaryaò dayärjavam 

 

kàamä dhýtirmitähäraù àaucaò ceti yamä daàa   

Yama tiene diez aspectos, que son: no dañar, veracidad, continencia, 
compasión, sencillez, paciencia, coraje, alimentación moderada y pureza 
(física y mental)13  

tapaù santoáamästikyaò dänamïàvarapüjanam 

 

14  siddhäntaàravaíaò caiva hrïrmatiàca japo vratam 
ete hi niyamäù proktä daàadhaiva mahämate  

 

Niyama tiene diez aspectos; se trata de: tapas (austeridades religiosas), 
contentamiento, fe en (la existencia de) Dios o en los Vedas, caridad, 
adoración a Ishvara (Dios), escuchar la esposición de las doctrinas 
religiosas, modestia, (recta) inteligencia, japa (repeticióon de oraciones) y 
vrata (votos religiosos).

15  ekädaàäsanäni syuàcakrädi munisattama  cakraó 
padmäsanaò kürmaó mayüraò kukkuúaò tathä  

 

16  vïräsanaò svastikaò ca bhadraò siòhäsanaò tathä  
muktäsanaò gomukhaò ca kïrtitaò yogavittamaiù  

 

Las posturas son once, excelencia entre los munis, empezando por Chakra: 
Chakra, Padma, Kurma, Mayura, Kukkuta, Vira, Svastika, Bhadra, Simha, 
Mukta y Gomukha son las posturas que enumeran los conocedores del 
yoga. 

17  savyoru dakàiíe gulphe dakàiíaò dakàiíetare   
nidadhyädýjukäyastu cakräsanamidaó matam  

 Poner el tobillo izquierdo sobre el muslo derecho y el tobillo derecho sobre 
el muslo izquierdo (en posición sentada y) manteniendo el cuerpo erguido, 
es la postura Chakra. 

18  pürakaù kumbhakastadvadrecakaù pürakaù punaù  
präíäyämaù svanäéïbhistasmännäéïù pracakàate  

 Hay que practicar pranayama una y otra vez en el siguiente orden: 
inhalación, retención del aliento, exhalación. El pranayama  se realiza por 
medio de los nadis (nervios); por eso se dice que “constituye” los nadis. 

19  àarïraò sarvajantünäò áaííavatyaìgulätmakam   
tanmadhye päyudeàättu dvyaìgulätparataù param  

 El cuerpo de todos los seres sensientes mide noventa y seis dedos de largo. 
En el medio del cuerpo, dos dedos hacia delante del ano y dos dedos hacia 
atrás de los órganos sexuales está el centro del cuerpo (llamado 
muladhara). 

20  meéhradeàädadhastättu dvyaìgulänmadhyamucyate  
meéhrännatäìgulädürdhvaò näéïnäò 
kandamucyate  

 

21  caturaìgulamutsedhaò caturaìgulamäyatam   
aíéäkäraó parivýtaó medomajjästhiàoíitaiù  

 

Nueve dedos por encima de los órganos sexuales está el kanda de los 
nadis, giratorio y de forma ovoide, de unos cuatro dedos de alto y cuatro 
de ancho. Está rodeado de grasa, carne, hueso y sangre. 

22  tatraiva näéïcakraò tu dvädaàäraó pratiáúhitam   
àarïraò dhriyate yena vartate tatra kuíéalï  

 En él se sitúa un nadi chakra (una rueda de nervios) que tiene doce rayos. 
Allí está Kundali, gracias a quien se sustenta este cuerpo. 



                                                     184-a                                                                                                                              184-b 

23  brahmarandhraò suáumíä yä vadanena pidhäya sä  
alambusä suáumíäyäù kuhürnäéï vasatyasau  

 Con su rostro cubre el brahmarandhra (el orificio de Brahma) del 
sushumna. (A los lados de Sushumna) están los nadis Alambusa y Kuhu. 

24  anantarärayugme tu väruíä ca yaàasvinï   
dakàiíäre suáumíäyäù piìgalä vartate kramät  

 En los dos (rayos) siguientes están Varuna y Yasasvini. En el rayo que está 
al sur de sushumna, en su cauce regular, está Pingala. 

25  tadantarärayoù püáä vartate ca payasvinï   
suáumnä paàcime cäre sthitä näéï sarasvatï  

 En los dos rayos siguientes están Pusha y Payasvini. En el rayo al oeste de 
Sushumna está el nadi llamado Sarasvati. 

26  àaìkhinï caiva gändhärï tadanantarayoù sthite   
uttare tu suáumnäyä iéäkhyä nivasatyasau  

 En los dos rayos siguientes están Sankhini y Gandhari. Hacia el norte de 
Sushumna se encuentra Ida. 

27  anantaraò hastijihvä tato viàvodarï sthitä   
pradakàiíakrameíaiva cakrasyäreáu näéayaù  

 

28  vartante dvädaàa hyetä dvädaàänilavähakäù   
paúavatsaòsthitä näéyo nänävaríäù samïritäù  

 

Siguiendo está Hastijihva, y siguiendo está Visvodara. En estos rayos de la 
rueda, los doce nadis llevan a los doce vayus de derecha a izquierda (a las 
diferentes partes del cuerpo). Los nadis son como (la trama y la urdimbre 
de) una tela. Se dice que tienen diferentes colores. 

29  paúamadhyaò tu yatsthänaò näbhicakraò taducyate  
nädädhärä samäkhyätä jvalantï nädarüpiíï  

 

30  pararandhrä suáumnä ca catväro ratnapüritäù   
kuíéalyä pihitaò àaàvadbrahmarandhrasya 
madhyamam  

 

La porción central del tejido (o sea el conjunto de los nadis) se denomina 
Nabhi chakra (el plexo del ombligo). A Jvalanti, Nadarupini, 
Pararandhra y Sushumna se los llama soportes (bases) del nada (sonido 
espiritual). Estos cuatro nadis son de color rubí. La porción central del 
brahmarandhra está obturada por Kundalini. 

31  evametäsu näéïáu dharanti daàaväyavaù   
evaò näéïgatiò väyugatiò jñätvä vicakàaíaù  

 

32  Samagrïvaàiraù käyaù saòvýtäsyaù suniàcalaù   
näsägre caiva hýnmadhye bindumadhye turïyakam  

 

sravantamamýtaó paàyenneträbhyäò susamähitaù  

Así se mueven los diez vayus en estos nadis. El hombre sagaz que ha 
entendido el cauce de los nadis y los vayus, luego de mantener su cuerpo y 
cuello erguidos y la boca cerrada, debe contemplar inamovible a turyaka
(el Atman) en el extremo de su nariz, en el centro del corazón y en el 
medio del bindu, y con mente tranquila observará con los ojos (de su 
mente) el néctar que de allí fluye. 33  

apänaó mukulïkýtya päyumäkýáya conmukham 

 

34  praíavena samutthäpya àrïbïjena nivartayet   
svätmänaò ca àriyaò dhyäyedamýtaplävanaò tathä  

 

Después de cerrar el ano y hacer subir el vayu haciéndolo elevarse 
mediante (la repetición de) el pranava (Om), debe completarlo con el bija
de Shri. Debe imaginar que su Atman es Shri (o Parasakti) y que lo baña el 
néctar. 

35  kälavañcanametaddhi sarvamukhyaó pracakàate   
manasä cintitä käryaó manasä yena sidhyati  

 Esto es Kalavanchana (la ilusión del tiempo). Se dice que es la más 
importante de todas. Todo lo que piensa la mente, es la propia mente la 
que lo logra. 

36  jale agnijvalanäcchäkhäpallaväni bhavanti hi   
nädhanyaò jägataò väkyaò viparïtä bhavetkriyä  

 (Entonces) Agni (el fuego) arderá en el jala (agua) y en la llama (de Agni) 
brotarán llamas y pimpollos. Entonces las palabras pronunciadas y las 
acciones realizadas en relación con el universo no son en vano. 

37  märge binduò samäbadhya vahnió prajvälya jïvane  
àoáayitvä tu salilaò tena käyaò dýéhaó bhavet  

 Al cuerpo se lo vuelve firme deteniendo al bindu en el camino, haciendo 
que el fuego llamee en el agua y haciendo secarse al agua. 
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38  gudayonisamäyukta äkuñcatyekakälataù   
apänamürdhvagaò kýtvä samänonne niyojayet  

 Contrayendo simultáneamente juntos al ano y al yoni, (la matriz), debe 
hacer subir el Apana y unirlo con el Samana. 

39  svätmänaò ca àriyaò dhyäyedamýtaplävanaò tataù  
balaò samärabhedyogaó madhyamadvärabhägataù  

 Debe uno imaginar que su Atman es Shiva, y luego que lo baña el néctar. 
El yogi debe comenzar a concentrar bala (fuerza o voluntad) en la parte 
central de cada rayo. 

40  bhävayedürdhvagatyarthaó präíäpänasuyogataù   
eáa yogo varo dehe siddhimärgaprakäàakaù  

 Debe tratar de ascender por la unión entre Prana y Apana. Este yoga
importantísimo abrillanta en el cuerpo el camino de los siddhis. 

41  yathaiväpäìgataù setuù pravähasya nirodhakaù   
tathä àarïragä cchäyä jñätavyä yogibhiù sadä  

 Como la represa a través del agua hace de obstáculo a las inundaciones, así 
han de saber los yogis que es el chhaya del cuerpo (respecto del jiva). 

42  sarväsämeva näéïnämeáa bandhaù prakïrtitaù   
bandhasyäsya prasädena sphuúïbhavati devatä  

 Este bandha es para todos los nadis, según dicen. Por la gracia de este 
bandha, se vuelve visible la devata (diosa). 

43  evaò catuápatho bandho märgatrayanirodhakaù   
ekaò vikäsayanmärgaò yena siddhäù susaìgatäù  

 Este bandha de cuatro partes sirve de sujeción a los tres caminos y 
abrillanta el camino por el que los siddhas obtuvieron (sus siddhis). 

44  udänamürdhvagaò kýtvä präíena saha vegataù   
bandho ayaò sarvanäéïnämürdhvaò yäti 
nirodhakaù  

 Si se hace ascender rápido a Udana con Prana, este bandha sujeta todos 
los nadis y asciende. 

45  ayaò ca saópuúo yogo mülabandho apyayaó mataù  
bandhatrayamanenaiva siddhyatyabhyäsayogataù  

 A esto se llama samputa yoga o mula bandha. Por la práctica de este yoga
se dominan los tres bandhas. 

46  divärätramavicchinnaò yämeyäme yadä yadä   
anenäbhyäsayogena väyurabhyasito bhavet  

 Practicándolo intermitentemente día y noche, o en algún momento 
conveniente, el vayu quedará bajo control. 

47  väyävabhyasite vahniù pratyahaò vardhate tanau   
vahnau vivardhamäne tu sukhamannädi jïryate  

 Con el control del vayu, aumentará diariamente el agni (fuego gástrico). 
Con el aumento del agni se digiere fácilmente el alimento. 

48  annasya paripäkena rasavýddhiù prajäyate   
rase výddhiò gate nityaò vardhante dhätavastathä  

 Si el alimento se digiere debidamente, se produce el aumento del rasa
(esencia de los alimentos). Con el aumento cotidiano del rasa, aumentan 
los dhatus (sustancias de los tejidos).

49  dhätünäò vardhanenaiva prabodho vartate tanau   
dahyante sarvapäpäni janmakoúyarjitäni ca  

 Con el aumento de los dhatus se incrementa la sabiduría del cuerpo y así 
se queman los pecados acumulados en muchos millones de nacimientos. 

50  gudameéhräntarälasthaó mülädhäraò trikoíakam  
àivasya bindurüpasya sthänaò taddhi prakäàakam  

 En el centro entre el ano y los genitales está el triángulo de muladhara,
que ilumina la sede de Shiva en la forma de bindu. 

51  yatra kuíéalinï näma parä àaktiù pratiáúhitä   
yasmädutpadyate väyuryasmädvahniù pravardhate  

 Allí está situada la Parasakti llamada Kundalini. De esa sede surge vayu,
por esa sede aumenta agni. 

52  yasmädutpadyate binduryasmännädaù pravardhate  
yasmädutpadyate haòso yasmädutpadyate manaù  

 En la sede se origina el bindu y se incrementa el nada. En esa sede nace 
Hamsa, en esa sede nace manas. 

53  mülädhärädiáaúcakraò àaktisthänamudïritam    Se dice que los seis chakras a partir de muladhara son las sedes de la 
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kaíúhädupari mürdhäntaò àäóbhavaò 
sthänamucyate  

Shakti (la diosa), y se dice que desde el cuello hasta la cabeza es la sede de 
Shambhu (Shiva) 

54  näéïnämäàrayaù piíéo näéyaù präíasya cäàrayaù   
jïvasya nilayaù präío jïvo haòsasya cäàrayaù  

 El cuerpo es el soporte (o vehículo) de los nadis; los nadis son el soporte 
de prana; prana es el soporte del jiva, el jiva es el soporte del Hamsa. 

55  haòsaù àakteradhiáúhänaò caräcaramidaò jagat   
nirvikalpaù prasannätmä präíäyäò samabhyaset  

 Hamsa es la sede de Shakti, así como del universo moviente e inmóvil. 
Uno debe practicar pranayama manteniéndose sin distracciones y con la 
mente en calma. 

56  samyagbandhatrayastho api lakàyalakàaíakäraíam  
vedyaò samuddharennityaò 
satyasaòdhänamänasaù  

 Incluso la persona que es diestra en la práctica de los tres bandhas debería 
tratar siempre de conocer con corazón sincero a ese Principio que hay que 
conocer y que es causa de todos los objetos y atributos. 

57  recakaó pürakaò caiva kumbhamadhye nirodhayet  
dýàyamäne pare lakàye brahmaíi svayamäàritaù  

 Hay que (detener y hacer) reposar tanto la inhalación como la exhalación 
(nada más que) en Brahman, que es la meta más elevada para todos los 
visibles. 

58  bähyasthaviáayaò sarvaò recakaù samudähýtaù   
pürakaò àästravijñänaò kumbhakaò svagataò 
smýtam  

 Se dice que es rechaka (exhalación) (el abandono de) todo objeto exterior. 
Se dice que es puraka (inhalación) (la incorporación de) el conocimiento
espiritual de los shastras, y se dice que es kumbhaka (o restricción del 
aliento) (el conservar en uno) ese conocimiento. 

59  evamabhyäsacittaàcetsamukto nätra saòàayaù   
kumbhakena samäropya kumbhakena pürayet  

 El que practica este chitta así, es una persona emancipada, de esto no cabe 
duda. Hay que realzar a la mente siempre con el kumbhaka, y mantenerla 
llena siempre de kumbhaka.

60  kumbhena kumbhayetkumbhaò tadantasthaù paraò 
àivam   
punaräsphälayedadya susthiraò kaíúhamudrayä  

 Hay que dominar firmemente a kumbhaka sólo por kumbhaka. En su  
interior está Parama-shiva. Hay que sacudir al (vayu) que no está quieto 
mediante el kantha mudra (postura de garganta). 

61  väyünäò gatimävýtya dhýtvä pürakakumbhakau   
samahastayugaó bhümau samaó pädayugaò tathä  

 

62  vedhakakramayogena catuápïúhaò tu väyunä   
äsphälayenmahämeruò väyuvaktre prakoúibhiù  

 

Tras haber detenido el flujo del vayu, de haberse perfeccionado en la 
práctica de la exhalación y la retención del aliento y de apoyar parejamente 
en tierra las manos y los pies, hay que atravesar las cuatro sedes con el 
vayu mediante los tres yogas. Se debe sacudir el Mahameru con (ayuda de) 
las prakotis (fuerzas) de la boca de vayu. 

63  puúadvayaò samäkýáya väyuù sphurati satvaram   
somasüryägnisaóbadhäjjänïyädamýtäya vai  

 Al tirar las dos putas (cavidades), el vayu sobresale velozmente. Por medio 
del néctar hay que conocer la unión de la luna, el sol y Agni. 

64  merumadhyagatä deväàcalante merucälanät   
ädau saòjäyate kàipraò vedho asya 
brahmagranthitaù  

 Con el movimiento del Meru se mueven los devatas que están en el centro 
del Meru. Al principio se produce un orificio (o pasaje) en su brahma-
granthi. 

65  brahmagranthiò tato bhittvä viáíugranthió 
bhinattyasau   
viáíugranthiò tato bhittvä rudragranthió 

 Luego de perforar el brahma-granthi, perfora el vishnu-granthi; luego 
perfora el rudra-granthi. 
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bhinattyasau  

66  rudragranthiò tato bhittvä chitvä mohamalaò tathä  
anekajanmasaòskäragurudevaprasädataù  

 

yogäbhyäsättato vedho jäyate tasya yoginaù   

Luego de perforar el rudra-granthi, el yogi logra el vedha (la perforación) 
por su liberación de las impurezas de la ilusión, por las ceremonias 
religiosas (realizadas) en diversos nacimientos, por la gracia de los gurus y 
los devatas y la práctica del yoga. 67  

iéäpiìgalayormadhye suáumnänäéimaíéale 

 

68  mudräbandhaviàeáeía väyumürdhvaò ca kärayet   
Rhasvo dahati päpäni dïrgho mokàapradäyakaù  

 

En el mandala (esfera o región) de Sushumna (situado entre Ida y Pingala) 
hay que hacer ascender al vayu a través de la característica llamada mudra-
bandha. La pronunciación corta (del pranava) libera de los pecados; su 
pronunciación prolongada otorga moksha.

69  äpyäyanaù pluto väpi trividhoccäraíena tu  
tailadhärämivacchinnaò dïrghaghaíúäninädavat  

 

70  aväcyaó praíavasyägraò yastaò veda sa vedavit   
hrasvaó bindugataò dairghyaó 
brahmarandhragataó plutam   
dvädaàäntagataó mantraó prasädaó 
mantrasiddhaye  

 

Así como su pronunciación en el svara (tono) pluta o apyayana. El que 
mediante las tres formas mencionadas de pronunciación conozca el fin del 
pranava que se encuentra más allá del poder de la palabra, semejante al 
fluir incesante del aceite o al prolongado eco de la campana, es un 
conocedor de los Vedas. El svara corto va al bindu; el svara largo va al 
brahmarandhra; el pluta va al dvadasanta (duodécimo centro). Hay que 
pronunciar los mantras para obtener los mantra-siddhis. 

71  sarvavighnaharaàcäyaó praíavaù sarvadoáahä   
äraóbhaàca ghaúaàcaiva punaù paricayastathä  

 

niápattiàceti kathitäàcatasrastasya bhümikäù   

Este pranava (Om) eliminará todos los obstáculos y quitará todo pecado. 
Al respecto de él se detallan cuatro bhumikas (estados): arambha, ghata, 
parichaya y nishpatti. 

72  

käraíatrayasaóbhütaó bähyaò karma parityajan 

 

äntaraò karma kurute yaträraóbhaù sa ucyate   

Arambha es el estado en el que luego de abandonar uno los karmas
externos que efectúan los tres órganos (la mente, la palabra y el cuerpo), se 
dedica permanentemente y solamente al karma mental.73  

väyuù paàcimato vedhaò kurvannäpürya susthiram 

 

yatra tiáúhati sä proktä ghaúäkhyä bhümikä budhaiù   

Dicen los sabios que el estado ghata es aquel en que el vayu, luego de 
haber abierto un paso en el lado occidental y de quedar lleno, se fija allí 
firmemente. 

74  

na sajïvo na nirjïvaù käye tiáúhati niàcalam   yatra 
väyuù sthiraù khe syätseyaó prathamabhümikä 

 

El estado parichaya es aquel en que el vayu se fija firmemente en el 
akasha, ni asociado ni disociado del jiva, mientras el cuerpo está inmóvil. 

75  yaträtmanä sýáúilayau jïvanmuktidaàägataù   
sahajaù kurute yogaò seyaò niápattibhümikä iti   

 Se dice que el estado nishpatti es ese en el que se da la creación y la 
disolución por Atman, o el estado en el que el yogi realiza el yoga sin 
esfuerzo, luego de convertirse en jivanmukta. 

  etadupaniáadaò yo adhïte so agnipüto bhavati  
sa väyupüto bhavati  suräpänätpüto bhavati  
svaríasteyätpüto bhavati  sa jïvanmukto bhavati  
tadetadýcäbhyuktam  
 tadviáíoù paramaó padaò sadä paàyanti sürayaù  

 Aquel que recite este upanishad se vuelve inmaculado como Agni, se 
vuelve puro como V ayu, queda libre del pecado de beber alcohol, queda 
libre del pecado de robar oro, se convierte en jivanmukta. Así dice el Rig 
Veda. Como el ojo que penetra el Akasha (y que ve todo desde arriba sin 
esfuerzo), el hombre sabio contempla (siempre) la Sede Suprema de 
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divïva cakàurätatam  
 tadvipräso vipanyavo jägýväòsaù samindhate  
viáíoryatparamaó padamityupaniáat     
 

Vishnu. Los brahmanas quie tienen sus ojos espirituales bien abiertos, 
alaban e iluminan de diversas formas la Sede espiritual de Vishnu. Así 
dice el upanishad. 

   
iti pañcamo adhyäyaù  
 

 
Así finaliza el quinto adhyaya. 

    

  oó saha nävavatu  
saha nau bhunaktu  
saha vïryaò karavävahai    
tejasvinävadhï tamastu  
mä vidviáävahai    
 
oó àäntiù àäntiù àäntiù    

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí! ¡Paz alrededor mío! ¡Paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

  hariù oó tatsat    
 

 ¡Hari Om, Tat, Sat! 

   
iti varähopaniáatsamäptä    

 
Así termina el Varaha Upanishad, que pertenece al Krishna-Yajur Veda. 
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     yogacüéämaíyupaniáat1 
 

 YOGA CHUDAMANI UPANISHAD

  mülädhärädiáaúcakraò sahasräropari sthitam   
yogajñänaika phalakaò rämacandrapadaó bhaje    
 

 

  Oó äpyäyantu mamäìgäni  
Väkpräíaàcakàuù àrotramatho balamindriyäíi ca     
sarväíi sarvaó brahmopaniáadaó  
mähaó brahma niräkuryäó  
mä mä brahma niräkaroda 
niräkaraíamastvaniräkaraíaó mestu 
tadätmani nirate ya upaniáatsu dharmäs 
te mayi santu te mayi santu 
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    

 Om, que mis miembros, mi palabra, mi aliento, mi vista, mi oído, mi fuerza 
y todos mis sentidos sean alimentados. 
Todo en verdad es Brahman, el proclamado en los Upanishads. 
Que nunca niegue yo a Brahman, 
Que Brahman nunca me rechace  
Que no haya en absoluto negación, Que al menos no haya negación de mi 
parte. 
Ojalá yo, que soy devoto de Atman, sea poseedor de todas las virtudes 
enseñadas por los Upanishads, sí, sea yo su poseedor. 

Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que operan sobre mí 

    

1  Oó yogacüéämaíiò vakàye yoginäò hitakämyayä   
kaivalyasiddhidaò güéhaò sevitaò yogavittamaiù  

 ¡Om! Yo declaro esta joya suprema del yoga para beneficio de los yogis; 
otorga la perfección de la emancipación, es muy secreta y digna de que la 
sigan los más doctos en el yoga. 

2  äsanaó präíasaòrodhaù pratyähäraàca dhäraíä   
dhyänaò samädhiretäni yogäìgäni bhavanti áaú  

 Asanas, regulación del prana, pratyahara, dharana, dhyana y samadhi:
estas son las seis partes ─ angas del yoga. 

3  ekaò siddhäsanaó proktaò dvitïyaò kamaläsanam   
áaúcakraò áoéaàädhäraò trilakàyaò 
vyomapañcakam  

 

4  svadehe yo na jänäti tasya siddhiù kathaó bhavet   
caturdalaò syädädhäraò svädhiáúhänaò ca áaédalam  

 

5  näbhau daàadalaó padmaò hýdaye dvädaàärakam   
áoéaàäraò viàuddhäkhyaó bhrümadhye dvidalaò 
tathä  

 

6  sahasradalasaìkhyätaó brahmarandhre mahäpathi    

Se describen dos asanas, una es Siddhasana y la otra es la del loto 
(Padmasana). ¿Cómo alcanzará perfección el devoto, si no puede percibir 
en su propio cuerpo a los seis chakras, los dieciséis locales ─ adhara, los 
tres blancos ─ lakshya y los cinco éteres ─ vyoma? Cuatro pétalos tiene el 
(Mula-)adhara, seis pétalos el Svadhishthana,  diez pétalos el (chakra) del 
ombligo, y doce tiene el loto del corazón; dieciséis tiene el llamado 
Vishuddha, y dos pétalos el del entrecejo. Se cuentan en mil los pétalos del 
Brahmarandhra, en el gran sendero. 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y el texto español se basa en la versión inglesa de 
112 upanishads – Parimal Publications – Delhi. (2004) 
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  ädhäraó prathamaò cakraò svädhiáúhänaò 
dvitïyakam 

 

7  yonisthänaò dvayormadhye kämarüpaò nigadyate   
kämäkhyaò tu gudasthäne paìkajaò tu caturdalam  

 

8  tanmadhye procyate yoniù kämäkhyä siddhavanditä   
tasya madhye mahäliìgaó paàcimäbhimukhaò 
sthitam  

 

El (Mula-)adhara es el primer chakra, el Svadhishthana es el segundo; en 
medio de ambos está la fuente del origen ─ yonisthana, llamada “la efigie 
del deseo” ─ kamarupa (o sea, Kundalini). En la región del ano hay un loto 
de cuatro pétalos denominado kama (deseo sexual). En su centro está el 
yoni, y en el centro de éste, está el Maha Linga, que mira hacia el oeste, y 
al que veneran los perfectos ─ siddhas.

9  näbhau tu maíivadbimbaò yo jänäti sa yogavit   
taptacämïkaräbhäsaò taéillekheva visphurat  

 

10  trikoíaò tatpuraò vahneradhomeéhrätpratiáúhitam   
samädhau paramaò jyotiranantaò viàvatomukham  

 

tasmindýáúe mahäyoge yätäyäto na vidyate   

Sólo el que conoce el (centro del) ombligo, que relumbra como una joya, es 
un conocedor del yoga. El fogón de forma triangular que destella como el 
relámpago y brilla como el oro calentado está situado en la parte baja de la 
espina dorsal, y en samadhi se lo percibe como una luz suprema, infinita y 
proveniente de todas partes. Tras haberlo visto gracias al supremo yoga, no 
habrá más ciclos de nacimiento y muerte. 11  

svaàabdena bhavetpräíaù svädhiáúhänaò tadäàrayaù 

 

12  svädhiáúhäàrayädasmänmeéhramevabhidhïyate   
tantunä maíivatproto yo atra kandaù suáumnayä  

 

Se afirma que la residencia del prana es el Svadhishthana, y (por eso) al 
prana se lo designa con la voz “Sva”.  En tanto está localizado en Sva-
dhishthana, se lo denomina órgano genital ─ medhra. Como las joyas 
enhebradas en un hilo, el Sushumna está enhebrado en el plexo (nervioso) 
─ kanda. 

13  tannäbhimaíéale cakraó procyate maíipürakam   
dvädaàäre mahäcakre puíyapäpavivarjite  

 

14  tävajjïvo bhramatyevaò yävattattvaò na vindati   
ürdhvaó meéhrädadho näbheù kande yoniù 
khagäíéavat  

 

15  tatra näéyaù samutpannäù sahasräíäò dvisaptatiù   
teáu näéïsahasreáu dvisaptatirudähýtä  

 

16  pradhänäù präíavähinyo bhüyastäsu daàasmýtäù   
iéä ca piìgalä caiva suáumnä ca týtïyagä  

 

17  gändhärï hastijihvä ca püáä caiva yaàasvinï   
alambusä kuhüàcaiva àaìkhinï daàamï smýtä  

 

etannäéïmahäcakraò jñätavyaò yogibhiù sadä   

Al disco que está en el ombligo se lo llama Manipura chakra. Doce pétalos 
tiene este chakra exento de mérito y de pecado.  

En él revolotea el jiva hasta que no alcanza la realidad ─ tattva. Por encima 
de la espina dorsal y debajo del ombligo, semejante a un huevo de ave está 
la matriz ─ yoni (de Kundalini).  
Desde allí parten los nadis, que son setenta y dos mil. De esos setenta y dos 
mil nadis,  
hay diez que son reconocidos como principales: Ida, Pingala y también 
Sushumna, que es el tercero;  
Gandhari, Hastijihva, también Pusha y Yashasvini, además Kuhu y 
Alambusa, y el decimo que es Shankhini.  
El yogi debe estar siempre al tanto de ese gran chakra de los nadis.

18  

iéä väme sthitä bhäge dakàiíe piìgalä sthitä 

 

19  suáumnä madhyadeàe tu gändhärï vämacakàuái   
dakàiíe hastijihvä ca püáä karíe ca dakàiíe  

 

20  yaàasvinï vämakaríe cänane cäpualambusä   
kuhüàca liìgadeàe tu mülasthäne tu àaìkhinï  

 

Ida está situado a la izquierda, mientras que Pingala queda a la derecha (de 
la nariz); Sushumna va en medio de ellos; Gandhari va al ojo izquierdo, al 
derecho va Hastijihva y Pusha al oído derecho; Yashasvini va al oído 
izquierdo, y Alambusa a la boca; Kuhu está en el órgano genital, y 
Shankhini está situado en el centro raíz ─ mulasthana (o sea el Muladhara 
Chakra). 
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21  evaò dväraò samäàritya tiáúhante näéayaù kramät   
iéäpiìgaläsauáumnäù präíamärge ca saòsthitäù  

 

satataó präíavähinyaù somasüryägnidevatäù   

Así pues, hay una serie de nadis que están situados en cada puerta del 
cuerpo, e Ida, Pingala y Sushumna están situados en los senderos del 
Prana. Ellos conducen permanentemente al Prana, el sol, la luna y el 
fuego. 22  

präíäpänasamänäkhyä vyänodänau ca väyavaù 

 

23  nägaù kürmo atha kýkaro devadatto dhanañjayaù   
hýdi präíaù sthito nityamapäno gudamaíéale  

 

24  samäno näbhideàe tu udänaù kaíúhamadhyagaù   
vyänaù sarvaàarïre tu pradhänäù pañcaväyavaù  

 

Los cinco aires vitales son Prana, Apana, Samana, Vyana y Udana; 
además están Naga, Kurma, Krikara, Devadatta y Dhananjaya. Prana está 
localizado en el corazón, y Apana en la región del ano. El lugar de Samana
es el ombligo, y el de Udana es el centro de la garganta, mientras que 
Vyana está en todo el cuerpo. He aquí los cinco aires principales. 

25  udgäre näga äkhyätaù kürma unmïlane tathä   
kýkaraù kàutkaro jñeyo devadatto vijýmbhaíe  

 

na jahäti mýtaò väpi sarvavyäpï dhanañjayaù   

Naga se manifiesta al eructar, y Kurma en el pestañeo; Krikara se reconoce 
en el estornudo, y Devadatta en el bostezo. Dhananjaya lo impregna todo 
al punto de no dejar al cuerpo ni después de muerto. 

26  

ete näéïáu sarväsu bhramante jïvajantavaù 

 

27  äkàipto bhujadaíéena yathä calati kandukaù   
präíäpänasamäkàiptastathä jïvo na tiáúhati  

 

28  präíäpänavaào jïvo hyadhaàcordhvaò ca dhävati   
vämadakàiíamärgäbhyäò cañcalatvänna dýàyate  

 

Por todos estos nadis circula el jiva. Así como se mueve la pelota de aquí 
para allá a impulso de los brazos y los palos (de los jugadores, el jiva nunca 
reposa sacudido de aquí para allá por Prana y Apana. El jiva, sometido a 
Prana y Apana, sube y baja, va de izquierda a derecha por sus senderos, 
pero (por lo rápido) su movimiento no es perceptible. 

29  rajjubaddho yathä àyeno gato apyäkýáyate punaù   
guíabaddhastathä jïvaù präíäpänena karáati  

 Como al halcón atado con la cuerda se lo vuelve a hacer bajar cuando 
asciende, el jiva atado por las gunas es tironeado por Prana y Apana. 

30  präíäpänavaào jïvo hyadhaàcordhvaò ca gacchati   
apänaù karáati präíaó präío apänaò ca karáati  

 

ürdhvädhaùsaòsthitävetau yo jänäti sa yogavit   

Bajo el control de Prana y Apana va el jiva hacia arriba y hacia abajo. El 
Apana tira del Prana, y el prana tira del apana. El que conozca lo que está 
establecido entre esos dos procesos, ese es entendido en el yoga. 

31  

hakäreía bahiryäti sakäreía viàetpunaù 

 

32  haòsahaòsetyamuó matraò jïvo japati sarvadä   
áaúàatäni divärätrau sahasräíyekaviòàatiù  

 

etatsaìkhyänvitaó mantraò jïvo japati sarvadä   

Con el sonido Ha la respiración sale al exterior, y con el sonido Sa vuelve a 
entrar. Así siempre el jiva repite permanentemente con estas sílabas el 
mantra “Hamsa, hamsa”. El jiva repite dedicadamente noche y día este 
mantra veintiún mil seiscientas veces. 

33  

ajapänäma gäyatrï yoginäó mokàadä sadä 

 

34  asyäù saìkalpamätreía sarvapäpaiù pramucyate   
anayä sadýàï vidyä anayä sadýào japaù  

 

anayä sadýàaò jñänaò na bhütaò na bhaviáyati   

Este Ajapa Gayatri es permanente dador de liberación a los yogis, y con 
sólo decidirse a realizarlo, se libran de todos los pecados. No hay sabiduría 
alguna, no hay japa (recitación silenciosa) alguno, no hay conocimiento 
alguno mejor a éste, ni lo hubo en el pasado ni lo habrá en lo futuro. 

35  

kuíéalinyä samudbhütä gäyatrï präíadhäriíï 

 

präíavidyä mahävidyä yastäò vetti sa vedavit   

Este (gayatri) es la ciencia del Prana, es la magna ciencia que se origina a 
partir de Kundalini; el que esto sepa, ese es un conocedor de los Vedas. 36  

kandordhve kuíéalïàaktiraáúadhä kuíéaläkýtiù 

 
La Kundalini shakti de ocho espiras sale hacia arriba desde el plexo 
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37  brahmadväramukhaò nityaó mukhenäcchäya 
tiáúhati   
yena dväreía gantavyaó brahmadväramanämayam  

 

mukhenäcchädya taddväraó prasuptä parameàvarï   

(nervioso) y permanece obturando con su boca la puerta de Brahma (el 
Brahmarandhra). La diosa suprema que duerme tapa con su boca esa
puerta inmaculada de Brahma por la que hay que salir. 

38  

prabuddhä vahniyogena manasä marutä saha 

 

sücivadgätramädäya vrajatyürdhvaò suáumnayä   

Al despertarse gracias al fuego del yoga, ella asciende como una aguja a lo 
largo del sushumna, en compañía de la mente y de la respiración. 39  

udghäúayetkaväúaò tu yathäkuñcikayä gýham   
kuíéalinyäò tathä yogï mokàadväraó prabhedayet 

 
Con la Kundalini, el yogi abre la puerta de la liberación tal como se abre la 
puerta de casa al insertar la llave. 

40  kýtvä saópuúitau karau dýéhataraó badhvä tu 
padmäsanaò gäéhaò vakàasi saònidhäya cubukaò 
dhyänaò ca tacceáúitam   
väraòväramapänamürdhvamanilaó 
procchärayetpüritaó muñcanpräíamupaiti 
bodhamatulaò àaktiprabhävännaraù  

 (Para practicar pranayama) hay que poner las dos manos sobre el regazo, 
sentarse firme en padmasana, tratar de tocar el pecho con el mentón y con 
la mente concentrada inhalar y exhalar, llevando elApana hacia arriba 
mientras se inhala el aire. Con esto el hombre logra un esplendoroso poder 
físico y mental. 

41  aìgänäó mardanaò kýtvä àramasaòjätaväriíä   
kaúvamlalavaíatyägï kàïrabhojanamäcaret    

 El sudor que brote de los miembros debe frotarse sobre el cuerpo. Hay que 
abandonar el uso de alimento salados, agrios y amargos. 

42  brahmacärï mitähärï yogï yogaparäyaíaù   
abdädürdhvaó bhavetsiddho nätra käryä vicäraíä  

 Indudablemente es cierto que se alcanzará la perfección en el yoga si se 
sigue la regla de la continencia y la dieta reducida. 

43  susnigdhamadhurähäraàcaturthäòàavivarjitaù   
bhuñjate àivasaóprïtyä mitähärï sa ucyate  

 Se dice que es mitahari (regulado en la dieta) el que come (alimentos) 
dulces y oleaginosos, ofrecidos a la deidad, dejando vacío un cuarto del 
estómago (una mitad es para el alimento y el otro cuarto para el agua). 

44  kandordhve kuíéalïàaktiraáúadhä kuíéalïkýtiù   
bandhanäya ca müéhänäò yoginäó mokàadä sadä  

 La Kundalini shakti con sus ocho espiras sale hacia arriba del plexo 
(nervioso); ella otorga la emancipación al yogi y produce la esclavitud en el 
caso de los ignorantes. 

45  mahämudrä nabhomudrä oéyäíaò ca jalandharam   
mülabandhaò ca yo vetti sa yogï muktibhäjanam  

 Aquel que conoce el mahamudra, el nabhomudra, el uddiyana bandha, el 
jalandhara bandha y el mulabandha, ese es un yogi que goza de liberación.

46  päráíighätena saópïéya yonimäkuñcayeddýéham   
apänamürdhvamäkýáya mülabandho vidhïyate  

 Se denomina mulabandha a comprimir con ambos tobillos (la raíz de) el 
organo genital y oprimirlo con firmeza para empujar hacia arriba el Apana. 

47  apänapräíayoraikyaò kàayänmütrapurïáayoù   
yuvä bhavati výddho api satataó mülabandhanät  

 Así se produce la unificación de Prana y Apana y se reduce la cantidad de 
orina y heces; con la práctica continuada del mulabandha, los viejos 
rejuvenecen. 

48  oéyäíaò kurute yasmädaviàräntaó mahäkhagaù   
oééiyäíaò tadeva syänmýtyumätaìgakesarï  

 Así como elevarse por los aires es solaz de las grandes aves, el uddiyana 
bandha es como un león para ese elefante llamado Muerte. 

49  udarätpaàcimaò täíamadho näbhernigadyate    Se llama paschimottana a comprimir el vientre por debajo del ombligo. La 
elevación del vientre en esa posición es el (uddiyana-)bandha. 
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oéyäíamudare bandhastatra bandho vidhïyate  

50  badhnäti hi àirojätamadhogämi nabhojalam   
tato jälandharo bandhaù kaáúaduùkhaughanäàanaù  

 El jalandhara bandha contiene en la parte alta el agua celestial (que brota 
durante el khechari mudra), que (normalmente) descendería por el cuerpo. 
Esto acaba con el dolor y la desdicha. 

51  jälandhare kýte bandhe kaíúhasaìkocalakàaíe   
na pïyüáaó patatyagnau na ca väyuù pradhävati  

 En la realización del jalandhara bandha, la cabeza ha de inclinarse hacia 
delante tocando el pecho con la barbilla. Así, el néctar no cae al fuego ni se 
va hacia el aire. 

52  kapälakuhare jihvä praviáúä viparïtagä   
bhruvorantargatä dýáúirmudrä bhavati khecarï  

 Khechari mudra es fijar hacia adentro la vista dirigiéndola al entrecejo y 
dar vuelta la lengua aplicándola contra el paladar.

53  na rogo maraíaò tasya na nidrä na kàudhä týáä   
na ca mürcchä bhavettasya yo mudräò vetti 
khecarïm  

 El que conoce el khechari mudra (y lo practica asiduamente) queda libre de 
dolencias, de la muerte, del sueño, del hambre y la sed y del desmayo. 

54  pïéyate na ca rogeía likhyate na sa karmabhiù   
bädhyate na ca kenäpi yo mudräò vetti khecarïm  

 El que conoce el khechari mudra no padece de enfermedad alguna, ni se 
apega a las actividades (mundanas), ni hay cosa alguna que le resulte un 
impedimento. 

55  cittaò carati khe yasmäjjihvä carati khe yataù   
teneyaò khecarï mudrä sarvasiddhanamaskýtä  

 La mente y la lengua se mueven por el cielo para el experimentado en el 
khechari mudra, ante quien se prosternan los seres perfectos. 

56  bindumülaàarïraíi àirästatra pratiáúhitäù   
bhävayantï àarïräíi äpädatalamastakam  

 En él está establecido el núcleo básico del cuerpo y la raíz de todas las 
venas del cuerpo, de los pies a la cabeza. 

57  khecaryä mudritaò yena vivaraò lambikordhvataù   
na tasya kàïyate binduù käminyäliìgitasya ca  

 Mediante el khechari mudra, la lengua cubre todo el paladar, y entonces ya 
no se descargará el semen aunque se copule con una mujer. 

58  yävadbinduù sthito dehe tävanmýtyubhayaò kutaù   
yävadbaddhä nabhomudrä tävadbindurna gacchati  

 Mientras el semen permanezca en el cuerpo, ¿dónde estará el miedo a la 
muerte? Mientras el yogi practique el nabho (khechari) mudra, el semen no 
se le escapará. 

59  jvalito api yathä binduù saópräptaàca hutäàanam   
vrajatyürdhvaò gataù àaktyä niruddho yonimudrayä  

 En caso de que el semen fuera descargado (accidentalmente) en el fuego 
llameante, es posible retenerlo por la fuerza aplicando el yoni mudra. 

60  sa punardvividho binduù päíéaro lohitastathä   
päíéaraò àuklamityähurlohitäkhyaó mahärajaù  

 El semen se subdivide en dos clases, blanco y rojo. Al blanco se lo 
denomina Venus ─ shukla; al rojo, maharaja.

61  sindüravrätasaìkäàaò ravisthänasthitaò rajaù   
àaàisthänasthitaò àuklaò tayoraikyaò sudurlabham  

 La morada de raja está en el ravisthana (sitio del sol), luminoso como el 
(rojo) sindura, y la de Venus está en el chandrasthana (sitio de la luna). La 
combinación de ambos es dificilísima. 

62  bindurbrahmä rajaù àaktirbindurindü rajo raviù   
ubhayoù saìgamädeva präpyate paramaó padam  

 El semen (blanco) es Brahma, y el raja es Shakti; el semen es la luna, y 
raja es el sol. Por la combinación de ambos, se logra la condición suprema. 

63  väyunä àakticälena preritaò ca yathä rajaù   
yäti binduù sadaikatvaó bhaveddivyavapustadä  

 Cuando el vayu (pranayama) produce la armonía entre el dinámico raja y 
el semen mediante la postura shaktichalini, el cuerpo se vuelve divino. 
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64  àuklaò candreía saòyuktaò rajaù süryeía saìgatam  
tayoù samarasaikatvaò yo jänäti sa yogavit  

 Se dice que es sabio en el yoga el que sabe cómo reunir y combinar la 
esencia del raja solar con el venus lunar. 

65  àodhanaò näéijälasya cälanaò candrasüryayoù   
rasänäò àoáaíaò caiva mahämudräbhidhïyate  

 Se denomina mahamudra a la postura que limpia la red de los nadis,
moviliza al sol y la luna, y seca los humores. 

66  vakàonyastahanuù prapïéya suciraò yoniò ca 
vämäìgiíä hastäbhyämanudhärayanprasaritaó 
pädaò tathä dakàiíam   
äpürya àvasanena kukàiyugalaó badhvä àanai 
recayetseyaò vyädhivinäàinï sumahatï mudrä nýíäò 
kathyate  

 Llaman los hombres mahamudra a comprimir la base de los genitales con 
el pie izquierdo mientras la barbilla se apoya en el pecho, el pie derecho 
queda extendido mientras se lo sujeta con ambas manos, ahuecando el 
vientre y exhalando lentamente. Con esto se acaba con toda enfermedad. 

67  candräòàena samabhyasya süryäòàenäbhyasetpunaù  
yä tulyä tu bhavetsaìkhyä tato mudräò visarjayet  

 En el transcurso de la práctica hay que inhalar por la fosa nasal izquierda y 
luego por la fosa nasal derecha. Cuando se iguale el flujo de la inhalación 
por la derecha y por la izquierda, hay que terminar el mudra. 

68  nahi pathyamapathyaò vä rasäù sarve api nïrasäù   
atibhuktaò viáaò ghoraó pïyüáamiva jïryate  

 (Con esto) se digiere todo como si fuera néctar, ya sea comida grosera o 
rancia, exceso de ingesta o incluso un veneno terrible (que se haya ingerido 
por error). 

69  kàayakuáúhagudävartagulmäjïríapurogamäù   
tasya rogäù kàayaò yänti mahämudräò tu yo 
abhyaset  

 El que practica el mahamudra se libra de la tisis, la lepra, las hemorroides, 
la apendicitis, la constipación, etc., y toda otra dolencia. 

70  kathiteyaó mahämudrä mahäsiddhikarï nýíäm   
gopanïyä prayatnena na deyä yasya kasyacit  

 Este mahamudra le otorga grandes logros al hombre que lo practique. Esta 
postura excelente debe guardarse en secreto y no debe revelarse a los que 
no estén preparados. 

71  padmäsanaò samäruhya samakäyaàirodharaù   
näsägradýáúirekänte japedoìkäramavyayam  

 El japa (recitación silenciosa) del monosílabo Om debe hacerse sentado en 
posición padmasana, en solitario, manteniendo el cuerpo erguido desde la 
cintura a la cabeza y fijando la vista en el extremo de la nariz. 

72  Oó nityaò àuddhaó buddhaò nirvikalpaò 
nirañjanaò niräkhyätamanädinidhanamekaò 
turïyaò yadbhütaó bhavadbhaviáyatparivartamänaò 
sarvadä'anavacchinnaó paraóbrahma tasmäjjätä 
parä àaktiù svayaò jyotirätmikä   
ätmana äkäàaù saóbhütaù 
äkäàädväyuù 
väyoragniù   
agneräpaù 
adbhyaù pýthivï 

 El Om, en forma de la Parashakti dueña de luz propia, se manifestó a sí 
mismo a partir de Parabrahman, lo Uno real, puro, despierto, sin 
fluctuación, inmaculado, indescriptible, sin comienzo ni disolución, turiya,
exento de cambio en el pasado, presente o futuro y completamente indiviso.

De ese Atman surgió Akasha, 
De Akasha, Vayu 
De Vayu, Agni 
De Agni, Apas, 
De Apas, Prithivi.
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eteáäó pañcabhütänäó 
patayaù pañca 
sadäàiveàvararudraviáíubrahmäíaàceti   
teáäó brahmaviáíurudräàcotpattisthitilayakartäraù   
räjaso brahmä sätviko viáíustämaso rudra iti ete 
trayo guíayuktäù   
brahmä devänäó prathamaù saóbabhüva 
dhätä ca sýáúau viáíuàca sthitau rudraàca näàe 
bhogäya candra iti 
prathamajä babhüvuù 
eteáäó brahmaío lokä devatiryaìgarasthävaräàca 
jäyante 
teáäó manuáyädïnäó pañcabhütasamaväyaù àarïram 
jñänakarmendriyairjñänaviáayaiù 
präíädipañcaväyumanobuddhicittähaìkäraiù 
sthülakalpitaiù so api sthülaprakýtirityucyate 
jñänakarmendriyairjñänaviáayaiù 
präíädipañcaväyumanobuddhibhiàca sükàmastho api 
liìgamevetyucyate 
guíatrayayuktaò käraíam   
sarveáämevaò trïíi àarïräíi vartante 
jägratsvapnasuáuptiturïyäàcetyavasthäàcatasraù 
täsämavasthänämadhipatayaàcatväraù puruáä 
viàvataijasapräjñätmänaàceti   
viàvo hi sthülabhuìnityaò taijasaù praviviktabhuk   
änandabhuktayä präjñaù sarvasäkàïtyataù paraù  

Estos son los cinco señores de los cinco elementos: Sadashiva, Ishvara, 
Rudra, Vishnu y Brahma. 

De ellos, Brahma es Creador, Vishnu es Sustentador y Rudra es Destructor. 
Así es como están relacionados con las tres gunas: Brahma corresponde a 
Rajas, Vishnu a Sattva, y Rudra a Tamas.
Brahma fue el primero que existió de los dioses. 
(Brahma) el Ordenador, para la Creación ─ srishti; Vishnu para su 
conservación ─ sthita, Rudra para la destrucción ─ nasha; para el goce ─
bhoga está Indra.  
Ellos fueron los primeros nacidos. 
Estos se originaron a partir de Brahma: los seres humanos, los devas, los 
animales y los seres inmóviles. 
El cuerpo de los hombres, etc., está formado por la combinación de los 
cinco elementos. 
A la causa básica de la composición densa de los órganos sensorios, de los 
órganos de acción, de los objetos de cognición, delprana y el resto de los 
cinco vayus, de la mente ─ manas, el entendimiento ─ buddhi, la memoria 
─ chitta y el ego ─ ahamkara, se la conoce como prakriti densa ─ sthula. 
A la parte sutil de los órganos sensorios, de los órganos de acción y de los 
objetos de cognición, del prana y el resto de los cinco vayus, de la mente y 
del entendimiento, se la llama (cuerpo) linga. 
El (cuerpo) karana (causal) consiste en las tres cualidades ─ gunas.
Todos los seres poseen estos tres cuerpos (denso, sutil y causal). Estos son 
los cuatro estados (de conciencia): vigilia, ensueño, sueño profundo y 
turiya. Los regentes de estos cuatro estados se denominan Vishva, Taijasa, 
Prajña y Atman. Vishva se alimenta de lo denso, Taijasa come siempre en 
soledad, Prajña experimenta la beatitud y al que está por encima de ellos 
(Atman) se lo llama el Testigo de todo. 

73  praíataù sarvadä tiáúhetsarvajïveáu bhogataù   
abhirämastu sarväsu hyavasthäsu hyadhomukhaù  

 Ante las experiencias de todos los estados placenteros de los seres vivos, el 
omnipresente pranava se mantiene esquivo. 

74  akära ukäro makäraàceti vedästrayo lokästrayo  
guíästrïíyakàaräíi trayaù svarä evaó praíavaù 
prakäàate   
akäro jägrati netre vartate sarvajantuáu   
ukäraù kaíúhataù svapne makäro hýdi suptitaù  

 Las tres letras que se manifiestan en el pranava son la A, la U y la M. Ellas 
son los tres Vedas, los tres mundos, las tres cualidades ─ gunas, los tres 
sonidos, y en ellos resplandece el pranava. “A” reside en los ojos de todos 
los organismos vivientes en estado de vigilia; “U” está en la garganta, en 
los sueños y “M” en el corazón durante el sueño profundo. 
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75  viräéviàvaù sthülaàcäkäraù    
hiraíyagarbhastaijasaù sükàmaàca ukäraù   
käraíävyäkýtapräjñaàca makäraù   
akäro räjaso rakto brahma cetana ucyate   
ukäraù sättvikaù àuklo viáíurityabhidhïyate  

 

makärastämasaù kýáío rudraàceti tathocyate   

El mundo denso, Virat y Vishva son la letra A, 
El mundo sutil, Hiranyagarbha y Taijasa son la letra U, 
La causa inmanifestada y Prajña son la letra M. 
La “A” es de rajas, es de color rojo y se la denomina Brahma. 
La “U” es de sattva, es de color blanco y se la conoce como Vishnu. 
La “M” es de tamas, es de color negro y se la llama Rudra. 

76  

praíavätprabhavo brahmä praíavätprabhavo hariù 

 

77  praíavätprabhavo rudraù praíavo hi paro bhavet   
akäre lïyate brahmä hyukäre lïyate hariù  

 

makäre lïyate rudraù praíavo hi prakäàate   

Del pranava surgió Brahma, del pranava surgió Vishnu, del pranava
surgió Rudra, pues el pranava es lo supremo. En la “A” se funde Brahma, 
en la “U” se disuelve Vishnu, en la “M” se funde Rudra, y sólo queda el 
resplandeciente pranava. 

78  

jñäninämürdhvago bhüyädajñäne syädadhomukhaù 

 

evaò vai praíavastiáúhedyastaò veda sa vedavit   

En los sabios, el pranava es ascendente, pero en los ignorantes, es 
descendente. El que así conozca como está distribuido el pranava, ese 
conoce los Vedas. 

79  

anähatasvarüpeía jñäninämürdhvago bhavet 

 

80  tailadhärämiväcchinnaò dïrghaghaíúäninädavat   
praíavasya dhvanistadvattadagraó brahma cocyate  

 

En los sabios, el pranava asciende en la forma de Anahata, sin 
interrupción, como un chorro de aceite y con el tono grave de un gong que 
resuena hacia su extremo llamado Brahman. 

81  jyotirmayaò tadagraò syädaväcyaó 
buddhisükàmataù   
dadýàurye mahätmäno yastaò veda sa vedavit  

 Ese extremo está hecho de luminosidad, es inefable, hay que contemplarlo 
con lo más sutil del buddhi; es el gran Atman y quien lo conozca, conoce 
los Vedas. 

82  jägrannetradvayormadhye haòsa eva prakäàate   
sakäraù khecarï proktastvaópadaò ceti niàcitam  

 

83  hakäraù parameàaù syättatpadaò ceti niàcitam   
sakäro dhyäyate janturhakäro hi bhaveddhývam  

 

El Hamsa resplandece entre los ojos en el estado de vigilia; se declara que 
la sílaba Sa es khechari, e indudablemente es además la palabra Tvam. La 
sílaba Ha es sin duda el Señor Supremo indicado por la palabra Tat. La 
persona que medita en Sa, ciertamente se convierte en Ha.2

84  indriyairbadhyate jïva ätmä caiva na badhyate   
mamatvena bhavejjïvo nirmamatvena kevalaù  

 Son los sentidos los que atan al jiva, pues al Atman no hay quien lo ate; el 
jiva llega a ser por obra de (el sentimiento de) “lo mío”; si se libra de “lo 
mío”, se emancipa. 

85  bhürbhuvaù svarime lokäù somasüryägnidevatäù   
yasya mäträsu tiáúhanti tatparaò jyotiromiti  

 El Om es esa forma suprema de luz en cuyas letras están estos tres mundos 
que son bhur, bhuvah y svar, y los devas Soma, Surya y Agni. 

86  kriyä icchä tathä jñänaó brähmï raudrï ca vaiáíavï   
tridhä mäträsthitiryatra tatparaò jyotiromiti  

 El Om es esa forma suprema de luz en cuyas letras están triplemente 
divididas la actividad ─ kriya, la voluntad ─ iccha y el conocimiento ─

                                                
2 Se revela aquí la complementariedad de dos sabias afirmaciones: 
“So’ham”  y “Tat tvam asi”. Cuando el devoto mira hacia su interior, 
conoce que “Yo soy él” ─ So’ham asmiy al mirar al exterior comprende que 
“Tú eres Aquello” ─ Tat tvam asi. 
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jñana, que son los poderes de Brahma, Rudra y Vishnu. 

87  vacasä tajjapennityaò vapuáä tatsamabhyaset   
manasä tajjapennityaò tatparaò jyotiromiti  

 El Om es esa forma suprema de luz en que hay que hacer permanente japa
mental y permanente japa verbal, mientras que se hace acción con el 
cuerpo. 

88  àucirväpyaàucirväpi yo japetpraíavaò sadä   
na sa lipyati päpena padmapatramivämbhasä  

 Sea sucio o limpio, aquél que permanentemente haga japa del pranava no 
se mancha con el pecado, igual que la hoja de loto rechaza el agua. 

89  cale väte calo bindurniàcale niàcalo bhavet   
yogï sthäíutvamäpnoti tato väyuò nirundhayet  

 Mientras se agite el aire, se agitará el semen, y cuando se estabilice uno se 
estabilizará el otro, y el yogi conquistará la estabilidad; por lo tanto, 
practíquese la restricción del aire (pranayama). 

90  yävadväyuù sthito dehe tävajjïvo na muñcati   
maraíaò tasya niákräntistato väyuò nirundhayet  

 Mientras el aire está situado en el cuerpo, el jiva no se libera, y su salida es 
la muerte; por lo tanto, practíquese la restricción del aire. 

91  yävadväyuù sthito dehe tävajjïvo na muñcati   
yävaddýáúirbhruvormadhye tävatkälaó bhayaò kutaù  

 Mientras el aire está situado en el cuerpo, el jiva no se libera; mientras la 
vista esté clavada en el entrecejo, ¿dónde queda el temor al tiempo? 

92  alpakälabhayädbrahmanpräíäyamaparo bhavet   
yogino munaàcaiva tataù präíännirodhayet  

 Para reducir el temor al tiempo, Brahma mismo realiza el pranayama
supremo; por lo tanto yogis y munis han de practicar la restricción del 
Prana. 

93  áaéviòàadaìgulirhaòsaù prayäíaò kurute bahiù   
vämadakàiíamärgeía präíäyämo vidhïyate  

 El Hamsa (la respiración) tiene un recorrido exterior de veintiséis dedos. 
Hay que practicar pranayama por los dos caminos (fosas nasales), derecho 
e izquierdo. 

94  àuddhimeti yadä sarvaò näéïcakraó maläkulam   
tadaiva jäyate yogï präíasaògrahaíakàamaù  

 Cuando todos los nadi chakras queden limpios de toda impureza, entonces 
el yogi logra poder controlar el conjunto de los pranas. 

95  baddhapadmäsano yogï präíaò candreía pürayet   
dhärayedvä yathäàaktyä bhüyaù süryeía recayet  

 El yogi se sentará en baddha padmasana, e inhalará el Prana por la vía de 
la Luna (fosa nasal izquierda), lo sostendrá todo lo que pueda y luego lo 
exhalará por la vía del Sol (fosa nasal derecha). 

96  amýtodadhisaòkäàaò gokàïradhavalopamam   
dhyätvä candramasaó bimbaó präíäyäme sukhï 
bhavet  

 El practicante de pranayama siente felicidad al meditar en el punto de 
brillo lunar, de color blanco como la leche de la vaca nacida del océano de 
ambrosía. 

97  sphuratprajvalasaòjväläpüjyamädityamaíéalam   
dhyätvä hýdi sthitaò yogï präíäyäme sukhï bhavet  

 El practicante de pranayama siente felicidad al meditar en su corazón en el 
círculo solar, adorable, llameante y resplandeciente. 

98  präíaò cediéayä pibenniyamitaó bhüyo anyathä 
recayetpïtvä piìgalayä samïraíamatho baddhvä 
tyajedvämayä   
süryäcandramasoranena vidhinä bindudvayaò 
dhyäyataù àuddhä näéigaíä bhavanti yamino 
mäsadvayädürdhvataù  

 Hay que beber el Prana a través de Ida y luego hacer lo contrario; luego de 
haberlo bebido por Pingala y de contenerlo, hay que soltarlo por la (fosa 
nasal) izquierda. Aquel que medite en los dos bindus descriptos, el del Sol 
y el de la Luna, logra que el conjunto de los nadis se purifique y los 
controla dentro de los dos meses. 
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99  yatheáúadhäraíaò väyoranalasya pradïpanam   
nädäbhivyaktirärogyaò jäyate näéiàodhanät  

 Por la purificación de los nadis logra la concentración ─ dharana del aire a 
su antojo, y su fuego (digestivo) aumenta, logra oír el sonido místico ─
nada y conquista a las enfermedades. 

100  präío dehasthito yävadapänaò tu nirundhayet   
ekaàväsamayï mäträ ürdhvädho gagane gatiù  

 Cuando el Prana queda contenido en el cuerpo hay que restringir (también) 
a Apana. Cuando se igualan las respiraciones, (el yogi) sube y baja por los 
aires. 

101  recakaù pürakaàcaiva kumbhakaù praíavätmakaù   
präíäyämo bhavedevaó mäträdvädaàasaòyutaù  

 Hágase pranayama tal como se ha prescrito, con rechaka, puraka y 
kumbhaka, que tienen la naturaleza del pranava, en (un tiempo de) doce 
matras. 

102  mäträdvädaàasaòyuktau diväkaraniàäkarau   
doáajälamabadhnantau jñätavyau yogibhiù sadä  

 (Este pranayama) que contiene doce matras para el Sol y la Luna pone fin 
permanentemente a las ataduras de la red de defectos del yogi que conozca 
ambas (meditaciones). 

103  pürakaò dvädaàaò kuryätkumbhakaò áoéaàaó 
bhavet   
recakaò daàa coìkäraù präíäyämaù sa ucyate  

 Se denomina pranayama del monosílabo Om al que ocupa doce (matras) 
en puraka, dieciséis en kumbhaka y diez en rechaka. 

104  adhame dvädaàamäträ madhyame dviguíä matä   
uttame triguíä proktä präíäyämasya niríayaù  

 Se ha establecido que el pranayama de doce matras es el ordinario, el 
doble es mediano y el triple es el mejor.  

105  adhame svedajananaò kampo bhavati madhyame   
uttame sthänamäpnoti tato väyuò nirundhayet  

 El ordinario produce sudoración, el mediano trae temblores y el óptimo trae 
la levitación; por eso hay que restringir el aire (practicando el pranayama
óptimo). 

106  baddhapadmäsano yogï namaskýtya guruò àivam   
näsägradýáúirekäkï präíäyämaò samabhyaset  

 El yogi debe sentarse en baddha padmasana y tras prosternarse ante el guru
y Shiva, comenzar a practicar el pranayama fijando la vista en la punta de 
la nariz.  

107  dväräíäò nava saònirudhya marutaó badhvä 
dýéhäò dhäraíäò nïtvä kälamapänavahnisahitaò 
àaktyä samaò cälitam   
ätmadhyänayutastvanena vidhinä ghrinyasya 
mürdhni sthiraò yävattiáúhati tävadeva mahatäò 
saìgo na saòstüyate  

 Habiendo controlado completamente las nueve puertas y teniendo sujeto el 
viento en firme concentración, conduciendo al unísono a Apana y al fuego 
(digestivo) hay que hacerlos subir con el shaktichalini mudra mediante la 
meditación en Atman. Hasta que estos no estén estables en la cabeza, no lo 
alabarán como integrante de la asamblea de los grandes. 

108  präíäyämo bhavedevaó pätakendhanapävakaù   
bhavodadhimahäsetuù procyate yogibhiù sadä  

 El pranayama es como un gran puerte que, según declaran siempre los 
yogis, permite cruzar el océano de la existencia y es como un fuego que 
convierte en cenizas el combustible del mal. 

109  äsanena rujaò hanti präíäyämena pätakam   
vikäraò mänasaò yogï pratyähäreía muñcati  

 Con la práctica de asanas se acaba con las enfermedades; con la de 
pranayama, con los males, y con el pratyahara el yogi se libera de las 
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110  dhäraíäbhirmanodhairyaò yäti caitanyamadbhutam   
samädhau mokàamäpnoti tyaktvä karma 
àubhäàubham  

 fluctuaciones de la mente. Mediante dharana se logra firmeza de la mente 
en la admirable conciencia; con el samadhi se alcanza la liberación, 
renunciando a toda acción sea propicia o nefasta. 

111  präíäyämadviáaúkena pratyähäraù prakïrtitaù   
pratyähäradviáaúkena jäyate dhäraíä àubhä  

 

112  dhäraíädvädaàa proktaò dhyänaò yogaviàäradaiù   
dhyänadvädaàakenaiva samädhirabhidhïyate  

 

Se dice que doce pranayamas dan pratyahara, y doce pratyaharas
conquistan la auspiciosa concentración ─ dharana; dicen que doce 
concentraciones dan la meditación ─ dhyana, y que por doce meditaciones 
se alcanza el samadhi. 

113  yatsamädhau paraòjyotiranantaò viàvatomukham   
tasmindýáúe kriyäkarma yätäyäto na vidyate  

 El samadhi es una luz suprema, infinita y omnilátera. Para el que la ha 
visto, no hay acciones hechas o pendientes de hacer. 

114  saóbaddhäsanameéhramaìghriyugalaò 
karíäkàinäsäpuúadvärädyaìgulibhirniyamya 
pavanaò vaktreía vä püritam   
badhvä vakàasi bahvayänasahitaó mürdhni sthiraò 
dhärayedevaò yänti viàeáatattvasamatäò 
yogïàvarästanmanaù  

 Primero hay que sentarse en asana firmemente, aplicando los tobillos a la 
(base de la) columna vertebral, ocluir con los dedos las puertas de ojos y 
oídos, e inhalar el aire por la boca, retenerlo a la altura del pecho 
juntándolo con Apana, sostener firme la cabeza y meditar así, con lo que se 
alcanza el sentido particular de igualdad entre el yogi e Ishvara. 

115  gaganaó pavane präpte dhvanirutpadyate mahän   
ghaíúädïnäó pravädyänäò nädasiddhirudïritä  

 Cuando el aire celestial queda estabilizado (en la región del corazón), se 
comienzan a oír sonidos potentes como de gong, etc., y se alcanza la 
perfección del nada(-yoga). 

116  präíäyämena yuktena sarvarogakàayo bhavet   
präíäyämaviyuktebhyaù sarvarogasamudbhavaù  

 Haciendo pranayama como se ha dicho, se logra la destrucción de toda 
enfermedad, la no realización de pranayama es el origen de todas las 
enfermedades. 

117  hikkä käsastathä àväsaù àiraùkaríäkàivedanäù   
bhavanti vividhä rogäù pavanavyatyayakramät  

 Enfermedades varias como el hipo, la tos, el asma y los dolores de cabeza, 
ojos y oídos provienen de distorsiones en el flujo respiratorio. 

118  yathä siòho gajo vyäghro bhavedvaàyaù àanaiù 
àanaiù   
tathaiva sevito väyuranyathä hanti sädhakam  

 Como se doma gradualmente y despacio al león, al elefante y al tigre, así 
hay que controlar el aire, o de lo contrario éste puede matar al practicante. 

119  yuktaòyuktaò tyajedväyuò yuktaòyuktaò 
prapürayet   
yuktaòyuktaò prabadhnïyädevaò 
siddhimaväpnuyät  

 Hay que soltar el aire como corresponde, y como corresponde hay que 
volverlo a inhalar, y retenerlo luego como corresponde; así se logra la 
perfección. 

120  caratäò cakàurädïnäò viáayeáu yathäkramam   
yatpratyäharaíaò teáäó pratyäharaù sa ucyate  

 Se dice que pratyahara es retrotraer gradualmente la exteriorización de los 
ojos y demás órganos hacia los objetos. 

121 
 

 yathä týtïyakäle tu raviù pratyäharetprabhäm   
týtïyaìgasthito yogï vikäraó manasaò 

 Como al atardecer el Sol retrotrae su luz, el yogi que esté establecido en los 
tres angas (que siguen, o sea dharana, dhyana y samadhi) acaba con todas 
las modificaciones de la mente. Así dice el upanishad. 
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haredïtyupaniáat   
 

    

  Oó äpyäyantu mamäìgäni  
Väkpräíaàcakàuù àrotramatho balamindriyäíi ca     
sarväíi sarvaó brahmopaniáadaó  
mähaó brahma niräkuryäó  
mä mä brahma niräkaroda  
niräkaraíamastvaniräkaraíaó mestu 
tadätmani nirate ya upaniáatsu dharmäs 
te mayi santu te mayi santu 
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 Om, que mis miembros, mi palabra, mi aliento, mi vista, mi oído, mi fuerza 
y todos mis sentidos sean alimentados. 
Todo en verdad es Brahman, el proclamado en los Upanishads. 
Que nunca niegue yo a Brahman, 
Que Brahman nunca me rechace  
Que no haya en absoluto negación,  
Que al menos no haya negación de mi parte. 
Ojalá yo, que soy devoto de Atman, sea poseedor de todas las virtudes 
enseñadas por los Upanishads, sí, sea yo su poseedor. 

Om, paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que operan sobre mí. 

   
iti yogacüéämaíyupaniáatsamäptä    
 

Así queda concluido el yoga chudamani upanishad, que pertenece al Sama 
Veda. 
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     yogakuíéalyupaniáat 1 
 

 YOGA KUNDALI UPANISHAD

  yogakuíéalyupaniáadyogasiddhihýdäsanam   
nirviàeáabrahmatattvaò svamätramiti cintaye    
 

 

   
  

Oó saha nävavatu  
saha nau bhunaktu  
saha vïryaò karavävahai   
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 
hariù Oó    
 

 

¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo, 
Que no disputemos (u odiemos a nadie). 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que operan sobre 
mí! 

¡Hari om! 

    

    
Primer Adhyaya 

1  hetudvayaò hi cittasya väsanä ca samïraíaù   
tayorvinaáúa ekasmiòstaddvävapi vinaàyataù  

 El chitta tiene dos causas (de movimiento): las latencias ─ vasanas y el 
vayu (o prana).  Si se controla uno de los dos, se controlan los dos. 

2  tayorädau samïrasya jayaò kuryänaraù sadä   
mitähäraàcäsanaò ca àaktiàcälastýtïyakaù  

 De los dos, la persona debe controlar constantemente a vayu (o prana) 
moderando la ingesta, con posturas y tercero, con el sakti-chala. 

3  eteáäò lakàaíaò vakàye àýíu gautama sädaram   
susnigdhamadhurähäraàcaturthäòàavivarjitaù  

 

4  bhujyate àivasaóprïtyai mitähäraù sa ucyate   
äsanaò dvividhaó proktaó padmaò vajräsanaò 
tathä  

 

Ahora voy a explicar la natualeza de estas cosas. Escucha, Gautama. Hay 
que tomar alimentos dulces y nutritivos, dejando sin llenar un cuarto (del 
estómago), para complacer a Shiva (el patrono de los yogis). A esto se 
llama ingesta moderada. Las posturas que se requieren al respecto son de 
dos clases: Padma y Vajra. 

5  ürvorupari ceddhatte ubhe pädatale yathä   
padmäsanaó bhavedetatsarvapäpapraíäàanam  

 La (postura) Padma consiste en poner cada talón sobre el muslo opuesto. 
Esto acaba con todos los pecados. 

6  vämäìghrimülakandädho hyanyaò tadupari kàipet   La postura Vajra consiste en poner un talón debajo del mulakanda y el 

                                                
1 La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la del texto español es la versión de K. 
Narayanaswami Aiyar, Thirty Minor Upanishads, Madras, 1974. 
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samagrïvaàiraùkäyo vajräsanamitïritam  otro encima, sentado con el cuerpo, el cuello y la cabeza erguidos. 

7  kuíéalyeva bhavecchaktistäò tu saòcälayedbudha   
svasthänädäbhruvormadhyaò àakticälanamucyate  

 La sakti que se nombró antes no es otra que Kundalini.El hombre sagaz 
debe hacerla subir de su lugar (en el ombligo) hasta el entrecejo. A esto se 
llama sakti-chala. 

8  tatsädhane dvayaó mukhyaò sarasvatyästu cälanam  
präíarodhamathäbhyäsädýjvï kuíéalinï bhavet  

 Para practicarlo se necesitan dos cosas: sarasvati-chalana y el control de 
prana (respiración). Entonces, gracias a la práctica, se desenrollará 
kundalini (que está enroscada en espiral). 

9  tayorädau sarasvatyäàcälanaò kathayämi te   
arundhatyeva kathitä purävidbhiù sarasvatï  

 

yasyäù saòcälanenaiva svayaò calati kuíéalï   

De los dos, te explicaré primero el sarasvati-chalana. Los sabios de la 
antigüedad dicen que Sarasvati es lo mismo que Arundhati. Sólo al 
despertarla a ella se despierta la Kundalini. 

10  

iéäyäò vahati präíe baddhvä padmäsanaò dýéham 

 

dvädaàäìguladairghyaò ca ambaraò caturaìgulam   

Cuando el aliento Prana pasa por (nuestro) Ida (la fosa nasal izquierda), 
debe adoptar firmemente la postura padma y aumentar (hacia adentro) en 
cuatro dedos el akasha de doce dedos. 

11  

vistïrya tena tannäéïò veáúayitvä tataù sudhïù 

 

12  aìguáúhatarjanïbhyäò tu hastäbhyäò 
dhärayeddhýéham   
svaàaktyä cälayedväme dakàiíena punaùpunaù  

 

muhürtadvayaparyantaò nirbhayäccälayetsudhïù   

Luego el hombre inteligente debe atar al nadi (Sarasvati) con este (aliento) 
aumentado, y sujetándose firmemente (los extremos de las costillas cerca 
del ombligo) con los índices y pulgares de ambas manos (uno a cada 
costado) debe agitar a Kundalini con todas sus fuerzas de derecha a 
izquierda una y otra vez. Durante un lapso de dos muhurtas (2 veces 48 
minutos), debe agitarla sin miedo. 13  

ürdhvamäkaráayetkiòcitsuáumnäò kuíéalïgatäm 

 

14  tena kuíéalinï tasyäù suáumnäyä mukhaò vrajet   
jahäti tasmätpräío ayaò suáumnäò vrajati svataù  

 

Luego debe inhalar un poco cuando Kundalini entra en el Sushumna. De 
este modo, kundalini entra en la boca del Sushumna. (También) Prana,
luego de dejar (ese sitio) entra por sí solo en el Sushumna (junto con la 
kundalini). 

15  tunde tu täíaò kuryäcca kaíúhasaòkocane kýte   
sarasvatyäò cälanena vakàasaàcordhvago marut  

 Al comprimir el cuello hay que expandir el ombligo. Entonces, al sacudir 
al Sarasvati, el Prana sube al pecho. 

16  süryeía recayedväyuò saravatyästu cälane   
kaíúhasaòkocanaò kýtvä vakàasaàcordhvago marut  

 

17  tasmätsaòcälayennityaò àabdagarbhäò sarasvatïm  
yasyäù saòcälanänenaiva yogï rogaiù pramucyate  

 

Con la contracción del cuello, Prana sube más arriba del pecho. Sarasvati,
en cuyo vientre hay sonido, debe ser agitado (o puesto en vibración) todos 
los días. Por lo tanto, con sólo agitarlo, uno queda curado de las 
enfermedades. 

18  gulmaò jalodaraù plïhä ye cänye tundamadhyagäù  
sarve te àakticälena rogä naàyanti niàcayam  

 Indudablemente al agitar esta sakti se destruyen el gulma (una enfermedad 
del bazo), el jalodara (la hidropesía), el pliha (otra enfermedad del bazo), 
y todas las otras enfermedades que se originan en el vientre. 

19  präíarodhamathedänïó pravakàyämi samäsataù   
präíaàca dahano väyuräyämaù kumbhakaù smýtaù  

 Ahora voy a describirte brevemente el pranayama. Prana es el vayu que se 
mueve en el cuerpo y se conoce como kumbhaka su retención en el interior 
del mismo. 

20  sa eva dvividhaù proktaù sahitaù kevalastathä   
yävatkevalasiddhiù syättävatsahitamabhyaset  

 Es de dos clases: sahita y kevala. Hay que practicar sahita hasta llegar a 
kevala. 
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21  süryojjäyï àïtalï ca bhastrï caiva caturthikä   
bhedaireva samaò kumbho yaù 
syätsahitakumbhakaù  

 Hay cuatro bhedas (divisiones) (de pranayama), a saber surya, ujjayi, 
sitali y bhastri. El kumbhaka asociado a estas cuatro se llama sahita 
kumbhaka. 

22  pavitre nirjane deàe àarkarädivivarjite   
dhanuùpramäíaparyante àïtägnijalavarjite  

 

23  pavitre nätyuccanïce hyäsane sukhade sukhe   
baddhapadmäsanaò kýtvä sarasvatyästu cälanam  

 

Hay que agitar (o poner en vibración) el Sarasvati sentados en la postura 
padma, sobre un asiento limpio y agradable, que sea cómodo, ni muy alto 
ni muy bajo, en un lugar limpio, bonito, libre de guijarros, etc., y que se 
halle libre de (fuentes de) frío, fuego y agua a la distancia de un tiro de 
arco. 

24  dakàanäéyä samäkýáya bahiáúhaó pavanaò àanaiù  
yatheáúaó pürayedväyuò recayediéayä tataù  

 Hay que inhalar lentamente el aire externo todo lo que se desee, a través de 
la fosa nasal derecha y exhalarlo por la fosa nasal izquierda. 

25   kapälaàodhane väpi recayetpavanaò àanaiù   
catuákaò vätadoáaò tu kýmidoáaò nihanti ca  
punaù punaridaò käryaò süryabhedamudähýtam   

Se debe exhalar después de purificar el cráneo (enviando el aire con fuerza 
hacia arriba). Esto acaba con los cuatro tipos de males que causan el vayu
y los parásitos intestinales. 
A esto se llama surya bheda, y hay que practicarlo frecuentemente.  

 
26 

 

mukhaò saòyamya näéibhyämäkýáya pavanaò 
àanaiù 

 

27  yathä lagati kaíúhättu hýdayävadhi sasvanam   
pürvavatkumbhayetpräíaò recayediéayä tataù  

 

Cerrando la boca e inhalando lentamente el aire, igual que antes, por los 
dos nadis (fosas nasales), hay que retenerlo en el espacio entre el corazón 
y el cuello, para exhalarlo por la fosa nasal izquierda. 

28  àïráoditänalaharaò galaàleámaharaó param   
sarvarogaharaó puíyaò dehänalavivardhanam  

 Esto acaba con el calor producido en la cabeza igual que la flema de la 
garganta, elimina todas las enfermedades, purifica el cuerpo y aumenta el 
fuego (gástrico) interior. 

29  näéïjalodaraò dhätugatadoáavinäàanam   
gacchatastiáúhataù käryamujjäyäkhyaò tu 
kumbhakam  

 Elimina también los males que se originan en los nadis, el jalodara
(vientre acuoso o hidropesía) y los dhatus. Este kumbhaka se denomina 
ujjayi, y se puede practicar (incluso) de pie o andando 

30  jihvayä väyumäkýáya pürvavatkumbhakädanu   
àanaistu ghräíarandhräbhyäò recayedanilaò sudhïù  

 El hombre debe inhalar el aliento atravesando la lengua (haciendo el 
sonido sibilante de la letra “Sa”) y luego de retenerlo como antes, debe 
exhalarlo lentamente por las (dos) fosas nasales. 

31  gulmaplïhädikändoáänkàayaó pittaò jvaraò týáäm   
viáäíi àïtalï näma kumbhako ayaò nihanti ca  

 A esto se llama sitali kumbhaka, y elimina enfermedades como el gulma, 
el pitha, la consunción, la bilis, la fiebre, la sed y el veneno. 

32  tataù padmäsanaó baddhvä samagrïvodaraù sudhïù  
mukhaò saòyamya yatnena präíaò ghräíena 
recayet  

 El hombre sagaz se sentará en la postura padma, cerrará la boca y exhalará 
con cuidado a través de las (dos) fosas nasales. 

33  yathä lagati kaíúhättu kapäle sasvanaò tataù   
vegena pürayetkiòcid hýtpadmävadhi märutam  

 Luego debe inhalar un poco con velocidad, llegando hasta el corazón, de 
modo que el aire llene con ruido el espacio entre el cuello y el cráneo. 
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34  punarvirecayettadvatpürayecca punaù punaù   
yathaiva lohakäräíäó bhasträ vegena cälyate  

 

35  tathaiva svaàarïrasthaò cälayetpavanaò àanaiù   
yathä àramo bhaveddehe tathä süryeía pürayet  

 

Después debe exhalar de la misma manera, e inhalar una y otra vez. Igual 
que se mueven los fuelles del herrero (es decir, se llena el interior con aire 
y luego se expulsa el aire), así debe mover el aire dentro de su cuerpo. Si 
se le cansa el cuerpo, debe inhalar entonces por la fosa nasal derecha. 

36  yathodaraó bhavetpüríaó pavanena tathä laghu   
dhärayannäsikämadhyaò tarjanïbhyäò vinä dýéham  

 

kumbhakaó pürvavatkýtvä receyediéayänilam   

Cuando su abdomen está lleno de vayu, entonces debe comprimir bien sus 
fosas nasales con todos los dedos menos el índice, y realizar kumbhaka
como antes (se dijo), y exhalará por la fosa nasal izquierda. 

37  

kaíúhotthitänalaharaò àarïrägnivivardhnam 

 

38  kuíéalïbodhakaó puíyaó päpaghnaò àubhadaò 
sukham   
brahmanäéïmukhäntastha kaphädyargalanäàanam  

 

Esto lo libra a uno de las enfermedades del fuego (o inflamación) de la 
garganta; aumenta el fuego gástrico interno, permite que uno conozca la 
kundalini, produce pureza al eliminar los pecados, da felicidad y placer y 
destruye la flema que es el cerrojo (u obstáculo) de la puerta de la boca del 
brahma-nadi (el Sushumna). 

39  guíatrayasamudbhütagranthitrayavibhedakam   
viàeáeíaiva kartavyaó bhasträkhyaò kumbhakaò 
tvidam  

 Asimismo perfora los tres granthis o nudos diferenciados según las tres 
gunas. Este kumbhaka se denomina Bhastri, y debe realizarse 
especialmente. 

40  caturíämapi bhedänäò kumbhake samupasthite   
bandhatrayamidaò käryaò yogibhirvïtakalmaáaiù  

 Cuando está cerca kumbhaka (o cuando se la va a realizar), el yogi
intachable ha de practicar los tres bandhas de estas cuatro maneras. 

41  prathamo mülabandhastu dvitïyoééïyaíäbhidhaù   
jälandharastýtïyastu teáäò lakàaíamucyate  

 El primero se llama mula-bandha; el segundo se llama uddiyana, y el 
tercero es jalandhara. Ahora se describirán sus naturalezas. 

42  adhogatimapänaò vai ürdhvagaò kurute balät   
äkuñcanena taó prähurmülabandho ayamucyate  

 Al (aliento) Apana que tiene tendencia a descender, se lo fuerza a subir 
cuando uno se inclina hacia abajo. A este proceso se lo llama mula-
bandha. 

43  apäne cordhvage yäte saópräpte vahnimaíéale   
tato analaàikhä dïrghä vardhate väyunähatä  

 Cuando se levanta el Apana y llega a la esfera de agni (fuego), entonces la 
llama de agni aumenta avivada por vayu. 

44  tato yätau vahnyamänau präíamuáíasvarüpakam   
tenätyantapradïptena jvalano dehajastathä  

 

tena kuíéalinï suptä saòtaptä saóprabudhyate   

Entonces agni y Apana llegan a (o se funden con ) el Prana en estado 
caliente. Por medio de este agni que es muy fogoso, surge en el cuerpo la 
llama (o el fuego) que con su calor despierta a la Kundalini dormida. 

45  

daíéähatabhujaìgïva niùàvasya ýjutäò vrajet 

 

46  bilapraveàato yatra brahmanäéyantaraò vrajet   
tasmännityaó mülabandhaù kartavyo yogibhiù sadä  

 

Entonces esta Kundalini hace un ruido sibilante y se yergue como una 
serpiente apaleada con un bastón y se mete en el orificio del brahma-nadi
(Sushumna). Por lo tanto los yogis deben practicar diariamente el mula-
bandha con frecuencia. 

47  kumbhakänte recakädau kartavyastüééiyäíakaù   
bandho yena suáumnäyäó präíastüééïyate yataù  

 

tasmäduééïyaíäkhyo ayaò yogibhiù samudähýtaù  

El uddiyana debe realizarse al final del kumbhaka y al comienzo de la 
exhalación. Debido a que en este bandha  el Prana  asciende ─ uddiyate  , 
por tal motivo los yogis lo llaman uddiyana. 

48  

sati vajräsane pädau karäbhyäò dhäraye dhýéham 

 
Hay que sentarse en postura vajra y sujetar con firmeza los dos dedos 
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gulphadeàasamïpe ca kandaò tatra prapïéayet   gordos de los pies con ambas manos y apretar en el plexo ─ kanda y en el 
lugar próximo a los dos tobillos. 

49  

paàcimaò täíamudare dhärayed hýdaye gale 

 

50  àanaiù àanairyadä präíastundasandhiò nigacchati  
tundadoáaò vinirdhüya kartavyaò satataò àanaiù  

 

Entonces debe levantarse gradualmente el tana (hilo o nadi) que se halla 
del lado oriental, primero hacia el udara (parte superior del abdomen, 
encima del ombligo), después hacia el corazón y luego hacia el cuello. 
Cuando el Prana llega al sandhi (unión) del ombligo, lentamente elimina 
las impurezas (o enfermedades) del ombligo. Por lo tanto, hay que 
practicar esto con frecuencia.

51  pürakänte tu kartavyo bandho jälandharäbhidhaù   
kaíúhasaòkocarüpo asau väyumärganirodhakaù  

 El bandha llamado jalandhara debe practicarse al fin del kumbhaka. La 
forma de este jalandhara es la contracción del cuello, y es un impedimento 
al paso del vayu (hacia arriba). 

52  adhastätkuñcanenäàu kaíúhasaòkocane kýte   
madhye paàcimatäíena syätpräío brahmanäéigaù  

 Cuando el cuello se contrae de golpe al doblar la cabeza hacia abajo (de 
modo que el mentón toque el pecho), el prana atraviesa el brahma-nadi
por el tana occidental, en el medio. 

53  pürvoktena krameíaiva samyagäsanamästhitaù   
cälanaò tu sarasvatyäù kýtvä präíaò nirodhayet  

 Hay que tomar asiento según se mencionó recién, agitar el Sarasvati y 
controlar el Prana. 

54  prathame divase käryaò kumbhakänäò catuáúayam  
pratyekaò daàasaòkhyäòkaò dvitïye 
pañcabhistathä  

 El primer día hay que practicar kumbhaka cuatro veces; el segundo día hay 
que hacerlo diez veces y otras cinco, en dos momentos separados. 

55  viàatyalaò týtïyehni pañcavýddhyä dinedine   
kartavyaù kumbhako nityaó 
bandhatrayasamanvitaù  

 Al tercer día será suficiente con veinte veces y después el kumbhaka
deberá realizarse con los tres bandhas, con un aumento de cinco veces por 
día. 

56  divä suptirniàäyäò tu jägarädatimaithunät   
bahusaòkramaíaò nityaò rodhänmütrapurïáayoù  

 

57  viáamäàanadoáäcca prayäsapräíacintanät   
àïghramutpadyate rogaù stambhayedyadi saòyamï  

 

Las enfermedades se generan en el cuerpo por las causas siguientes: 
dormir durante el día, estar en vela hasta tarde por las noches, exceso de 
relaciones sexuales, andar entre multitudes, detener la descarga de la orina 
y las heches, el perjuicio de la alimentación poco sana y la operación 
mental laboriosa sobre el prana. 

58  yogäbhyäsena me roga utpanna iti kathyate   
tato abhyäsaò tyajedevaó prathamaò vighnäcyate  

 Si el yogi teme a estas enfermedades (cuando ellas lo ataquen) puede decir: 
“Mis malestares se han originado por mis prácticas de  yoga”, e 
interrumpir entonces su práctica. Se dice que este es el primer obstáculo al 
yoga. 

59  dvitïyaò saòàayäkhyaò ca týtïyaò ca pramattatä   
älasyäkhyaò caturthaò ca nidrärüpaò tu 
pañcamam  

 

60  áaáúhaò tu viratirbhräntiù saptamaó parikïrtitam   
viáamaò cäáúamaò caiva anäkhyaò navamaò 
smýtam  

 

El segundo (obstáculo) es la duda; el tercero es el descuido; el cuarto es la 
pereza; el quinto la somnolencia; el sexto, el no abandonar los objetos (de 
los sentidos), el séptimo, la percepción errónea; el octavo, los objetos 
sensuales; el noveno, la falta de fe, y el décimo es el fracaso en alcanzar la 
verdad del yoga. El hombre sagaz debe abandonar estos diez obstáculos 
luego de gran deliberación. 
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61  alabdhiryogatattvasya daàamaó procyate budhaiù  
ityetadvighnadaàakaò vicäreía tyajedbudhaù  

 

62  präíäbhyäsastataù käryo nityaò sattvasthayä dhiyä    
suáumnä lïyate cittaò tathä väyuù pradhävati  

 La práctica del pranayama debe realizarse diariamente con la mente 
firmemente fija en la verdad. Entonces el chitta se absorbe en el Sushumna
y (por lo tanto), el prana no se mueve más. 

63  àuáke male tu yogï ca syädgatiàcalitä tataù   
adhogatimapänaò vai ürdhvagaò kurute balät  

 Cuando se eliminan así las impurezas (del chitta) y el prana se absorbe en 
el Sushumna, se convierte en un yogi verdadero. 

64  äkuñcanena taó prähurmülabandho ayamucyate   
apänaàcordhvagobhütvä vahninä saha gacchati  

 Hay que hacer subir con esfuerzo al Apana, cuya tendencia es a descender, 
mediante la contracción (del ano) y a esto se denomina mula-bandha. 

65  präíasthänaò tato vahniù präíäpänau ca satvaram  
militvä kuíéalïò yäti prasuptä kuíéaläkýtiù  

 Cuando se lo ha hecho subir, el Apana se mezcla con agni y luego ambos 
se dirigen velozmente a la sede del Prana. Entonces, Prana y Apana se 
unen entre sí, y van a Kundalini, que se encuentra enroscada y dormida. 

66  tenägninä ca saòtaptä pavanenaiva cälitä   
prasärya svaàarïraò tu suáumnä vadanäntare  

 

67  brahmagranthiò tato bhittvä rajoguíasamudbhavam  
suáumnä vadane àïghraò vidyullekheva saòsphuret  

 

Cuando agni calienta a Kundalini y vayu la agita, ella extiende su cuerpo 
hacia la boca del Sushumna, perfora el brahma-granthi constituido por 
rajas, y de inmediato destella como el relámpago en la boca del Sushumna. 

68  viáíugranthió prayätyuccaiù satvaraò hýdi saòst-
hitä   
ürdhvaò gacchati yaccäste rudragranthiò 
tadudbhavam  

 

bhruvormadhye tu saóbhidya yäti àïtäòàumaíé-
alam   

Entonces sube de inmediato a través del vishnu-granthi en el corazón. 
Luego atraviesa ascendiendo el rudra-granthi y por encima de éste, hasta 
el entrecejo; luego de haber perforado este sitio, sube al mandala (o esfera) 
de la luna. 

69  

anähatäkhyaò yaccakraò dalaiù áoéaàabhiryutam 

 

tatra àïtäòàusaòjätaò dravaò àoáayati svayam    

Entonces seca la humedad que produce la luna en el anahata chakra de 
dieciséis pétalos 

70  

calite präía vegena raktaó pïtaò ravergrahät 

 

71  yätenducakraò yaträste àuddhaàleámadravätmakam  
tatra siktaò grasatyuáíaò kathaò àïtasvabhävakam  

 

Cuando la sangre se agita por la velocidad del prana, se convierte en bilis 
en contacto con el sol, luego de lo que va a la esfera de la luna, donde 
adquiere la naturaleza del flujo de la flema pura. ¿Cómo es que (la sangre) 
que es muy fría se calienta al pasar por allí?

72  tathaiva rabhasä àuklaò candrarüpaò hi tapyate   
ürdhvaó pravahati kàubdhä tadaivaó 
bhramatetaräm  

 (Porque) al mismo tiempo la forma intensamente blanca de la luna se 
calienta rápidamente. Entonces, al ser agitada, sube. 

73  tasyäsvädavaàäccittaó bahiáúhaò viáayeáu yat   
tadeva paramaó bhuktvä svasthaù svätmarato yuvä  

 Al incorporarla el chitta, que se movía entre los objetos sensorios, queda 
refrenada allí. El novicio que disfruta de este elevado estado alcanza la paz 
y se vuelve devoto del Atman. 
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74  prakýtyaáúakarüpaò ca sthänaò gacchati kuíéalï   
kroéïkýtya àivaò yäti kroéïkýtya vilïyate  

 Kundalini se reviste con las ocho formas de Prakriti y llega a Shiva 
rodeándolo, y se disuelve luego en Shiva. 

75  ityadhordhvarajaù àuklaò àive tadanu märutaù   
präíäpänau samau yäti sadä jätau tathaiva ca  

 Así el rajas-sukla (fluido seminal) que asciende, va hacia Shiva junto con 
marut (vayu); el Prana  y el Apana que se producen siempre, se hacen 
iguales. 

76  bhüte alpe cäpyanalpe vä väcake tvativardhate   
dhavayatyakhilä vätä agnimüáähiraíyavat  

 Los pranas fluyen en todas las cosas, grandes y pequeñas, descriptibles e 
indescriptibles, como el fuego está en el oro. 

77  ädhibhautikadehaò tu ädhidaivikavigrahe   
deho ativimalaò yäti cätivähikatämiyät  

 Entonces este cuerpo que es adhibhautika (compuesto por elementos) se 
vuelve adhidhaivata (de naturaleza divina) y queda así purificado. 
Entonces logra el estado de ativahika. 

78  jäéyabhävavinirmuktamamalaò cinmayätmakam   
tasyätivähikaó mukhyaò sarveáäò tu madätmakam  

 Entonces, el cuerpo queda libre del estado inerte y se vuelve inmaculado y 
de la naturaleza del chit. En él, el ativahika se vuelve principal entre todos, 
al tener la naturaleza de aquello. 

79  jäyäbhavavinirmuktiù kälarüpasya vibhramaù   
iti taò svasvarüpä hi matï rajjubhujaìgavat  

 Como al imaginar una serpiente cuando se ve una soga, la idea de 
liberación de la vida y del samsara es la ilusión del tiempo. 

80  mýáaivodeti sakalaó mýáaiva pravilïyate   
raupyabuddhiù àuktikäyäò strïpuòsorbhramato 
yathä  

 Todo lo que aparece es irreal. Todo lo que se disuelve es irreal. Como la 
percepción errónea de plata en la madreperla, así es la idea de  hombre y 
mujer. 

81  piíéabrahmäíéayoraikyaò liìgasüträtmanorapi   
sväpävyäkýtayoraikyaò svaprakäàacidätmanoù  

 El microcosmos y el macrocosmos son uno y lo mismo. Así también el 
linga y el sutratman, el svabhava (la substancia) y la forma, la luz que 
resplandece por sí misma y el chidatma. 

82  àaktiù kuíéalinï näma bisatantunibhä àubhä   
mülakandaó phaíägreía dýáúvä kamalakandavat  

 Con la punta de su capuchón (o sea con la boca), lasakti llamada 
Kundalini, que es como un filamento de loto y que es resplandeciente, 
muerde la raíz del loto del mulakandha

83  mukhena pucchaò saògýhya brahmarandhrasaman-
vitä   
padmäsanagataù svastho gudamäkuñcya sädhakaù  

 

84  väyumürdhvagataò kurvankumbhakäviáúamänasaù   
väyväghätavaàädagniù svädhiáúhänagato jvalan  

 

Con la boca se muerde la cola y está en contacto con el orificio del 
Brahmarandhra (del Sushumna). Si la persona sentada en la postura 
Padma que se ha acostumbrado a contraer el ano, hace que su vayu
ascienda con la mente concentrada en el kumbhaka, entonces agni llega al 
svadhisthana en llamas, debido al soplo de vayu. 

85  jvalanäghätapavanäghätorünnidrito ahiräú   
brahmagranthiò tato bhittvä viáíugranthió 
bhinattyataù  

 Por el soplo de vayu y de agni, el jefe (Kundalini) perfora la abertura del 
brahmarandhra, y luego el vishnu-granthi. 

86  rudragranthiò ca bhittvaiva kamaläni bhinatti áaú   
sahasrakamale àaktiù àivena saha modate 
saivävasthä parä jñeyä saiva nirvýtikäriíï iti    

 Luego perfora el rudra-granthi, después a (todos) los seis lotos (o plexos). 
Entonces Shakti está contenta con Shiva en el sahasrara kamala (sede de 
los mil lotos, o glándula pineal). Hay que saber que éste es el avastha
(sede) más elevada y sólo él otorga la beatitud final. 
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iti prathamo adhyäyaù  
 

 
Así finaliza el primer adhyaya. 

    

    
Segundo Adhyaya 

1  athähaò saópravakàyämi vidyäò 
khecarisaòjñikäm   
yathä vijñänavänasyä loke asminnajaro amaraù  

 A continuación describiré la ciencia llamada khechari, que es tal que aquel 
que la conoce queda libre de la vejez y de la muerte en este mundo. 

2  mýtyuvyädhijarägrasto dýáúvä vidyämimäó mune   
buddhiò dýéhataräò kýtvä khecarïò tu samabhyaset  

 Oh sabio, el que está sujeto a las pensas de la muerte, la enfermedad y la 
vejez, cuando conozca esta ciencia debe poner firme su mente y practicar 
khechari. 

3  jarämýtyugadaghno yaù khecarïò vetti bhütale   
granthataàcärthataàcaiva tadabhyäsaprayogataù  

 

4  taó mune sarvabhävena guruó matvä samäàrayet  
durlabhä khecarï vidyä tadabhyäso api durlabhaù  

 

Hay que considerar nuestro guru en esta tierra al que conoce el khechari, 
destructor de la vejez y de la muerte, tanto por conocer el significado por 
los libros y por la práctica, y debe realizarlo con todo el corazón. No es 
fácil alcanzar la ciencia del khechari, como así tampoco su práctica. 

5  abhyäsaó melanaò caiva yugapannaiva sidhyati   
abhyäsamätraniratä na vindante ha melanam  

 Su práctica y la conjunción ─  melana no se alcanzan simultáneamente. 
Los que se dedican sólo a la práctica no conquistan el melana. 

6  abhyäsaò labhate brahmañjanmajanmäntare kvacit   
melanaò tu janmanäò àatänte api na labhyate  

 Sólo algunos alcanzan la práctica, oh brahmana, luego de varios 
nacimientos, pero el melana no se logra ni después de cien nacimientos. 

7  abhyäsaó bahujanmänte kýtvä tadbhävasädhitam   
melanaò labhate kaàcidyogï janmäntare kvacit  

 Luego de haber pasado por la práctica después de varios nacimientos, 
algún yogi (solitario) alcanza el melana en algún nacimiento ulterior, como 
resultado de su práctica. 

8  yadä tu melanaò yogï labhate guruvaktrataù   
tadä tatsiddhimäpnoti yaduktä àästrasantatau  

 Cuando un yogi recibe este melana de la boca de su guru, obtiene entonces 
los siddhis mencionados en los diversos libros. 

9  granthataàcärthataàcaiva melanaò labhate yadä   
tadä àivatvamäpnoti nirmuktaù sarvasaòsýteù  

 Cuando un hombre recibe este melana a través de los libros, así como su 
significado, alcanza entonces el estado de Shiva, libre de todo 
renacimiento. 

10  àästraò vinäpi saóboddhuò guravo api na 
àaknayuù   
tasmätsudurlabhataraò labhyaò àästramidaó mune  

 Hasta los propios gurus no son capaces de saber esto sin los libros; por lo 
tanto esta ciencia es muy difícil de dominar. 

11  yävanna labhyate àästraò tävadgäó paryaúedyatiù  
yadä saòlabhyate àästraò tadä siddhiù kare sthitä  

 El asceta debe peregrinar por la tierra mientras no logre obtener esta 
ciencia y cuando se alcanza esta ciencia, tiene entonces en su mano los 
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siddhis (o sea que ha dominado los poderes psíquicos). 

12  na àästreía vinä siddhirdýáúä caiva jagattraye   
tasmänmelanadätäraò àästradätäramacyutam  

 No se ha visto que haya siddhis sin esta ciencia en ninguno de los tres 
mundos. Por eso hay que considerar un achyuta (Vishnu) a la persona que 
imparte el melana, así como a la persona que expone la ciencia. 

13  tadabhyäsapradätäraò àivaó matvä samäàrayet   
labdhvä àästramidaó mahyamanyeáäò na 
prakäàayet  

 Al que enseña la práctica hay que considerarlo un Shiva. Luego de recibir 
de mí esta ciencia, no debes revelarla a otros. 

14  tasmätsarvaprayatnena gopanïyaò vijänatä   
yaträste ca gururbrahmandivyayogapradäyakaù  

 

15  tatra gatvä ca tenoktavidyäò saògýhya khecarïm   
tenoktaù samyagabhyäsaò kuryädädävatandritaù  

 

Por lo tanto, el que sepa esto debe protegerlo con todo su esfuerzo (es 
decir que nunca debe exponerlo excepto a personas que lo merezcan). 
Sabio brahmana, hay que ir al lugar en que vive el guru que sea capaz de 
enseñar el yoga divino y aprender de él la ciencia del khechari, y luego de 
que se lo enseñen bien habrá de practicarlo con cuidado al principio. 

16  anayä vidyayä yogï khecarïsiddhibhägbhavet   
khecaryä khecarïò yuñjankhecarïbïjapürayä  

 

17   khecarädhipatirbhütvä khecareáu sadä vaset   
khecarävasathaò vahnimambumaíéalabhüáitam  
äkhyätaò khecarïbïjaò tena yogaù prasidhyati   

Por medio de esta ciencia la persona logrará el siddhi de khechari. Al 
unirse al khechari shakti (o sea la Kundalini shakti) mediante (la ciencia 
de) el khechari que contiene el bija (letra semilla) de khechari, se vuelve 
señor de los khecharas (devas) y vive siempre entre ellos. Al khechari bija
(la letra semilla) se la denomina agni envuelto con agua, y se lo considera 
morada de los khecharas (devas). 
Mediante este yoga se dominan los siddhis. 

 
18 

  

19   
 
20 

 

somäòàanavakaò varíaó pratilomena coddharet 
tasmättryaòàakamäkhyätamakàaraò 
candrarüpakam   
tasmädapyaáúamaò varíaò vilomena paraó mune  
tathä tatparamaò viddhi tadädirapi pañcamï   
indoàca bahubhinne ca küúo ayaó parikïrtitaù  

 

La novena letra (bija) de somamsa (la parte de Soma, o sea la luna), debe 
pronunciarse asimismo en orden inverso. 
Luego se describe la letra compuesta por tres amsas de la forma de la luna, 
y después debe pronunciarse la octava letra en orden inverso. 
Luego se la considerará suprema, y a su principio como quinta, y esto se 
dice a los kuta (cuernos) de la luna, entre los diversos bhinnas (o partes) de 
la luna.2

21  gurüpadeàalabhyaò ca sarvayogaprasiddhidam   
yattasya dehajä mäyä niruddhakaraíäàrayä  

 

svapne api na labhettasya nityaò dvädaàajapyataù   

Esto que promueve la perfección de todos los yogas debe aprenderse 
mediante la iniciación dada por un guru. El que lo recite doce veces por 
día no padecerá ni siquiera dormido a esa maya (ilusión) que nace en su 
cuerpo y que es la fuente de todas las acciones viciosas. 22  

ya imäó pañca lakàäíi japedapi suyantritaù 

 

23  tasya àrïkhecarïsiddhiù svayameva pravartate   
naàyanti sarvavighnäni prasïdanti ca devatäù  

 

Al que recite esto cinco lakhs de veces con gran cuidado, se le revelará la 
ciencia de khechari por sí sola. Todos los obstáculos se deshacen y los 
devas quedan complacidos. 

24  valïpalitanäàaàca bhaviáyati na saòàayaù    Sin duda se producirá la destrucción de  las arrugas y las canas. Luego de 
adquirir esta magna ciencia, posteriormente hay que practicarla. 

                                                
2 Aquí se dan en forma de acertijo las letras que componen el mantra en el 
que se debe meditar. 
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evaò labdhvä mahävidyämabhyäsaò kärayettataù  

25   

26  

anyathä kliàyate brahmanna siddhiù khecarïpathe   
yadabhyäsavidhau vidyäò na labhedyaù 
sudhämayïm  
tataù saómelakädau ca labdhvä vidyäò sadä japet  
nänyathä rahito brahmanna kiòcitsiddhibhägbhavet  

 

Si no, sabio brahmana, uno sufrirá sin alcanzar perfección ─ siddhi alguna 
en el camino de khechari. Si no se logra en la práctica esta ciencia 
semejante al néctar, deberá alcanzarla al principio del melana y recitarla 
siempre, (de lo contrario) el que carezca de ellos jamás logra siddhi. 

27  yadidaò labhyate àästraò tadä vidyäò samäàrayet  
tatastadoditäò siddhimäàu täò labhate muniù  

 Apenas alcance esta ciencia, debe practicarla y entonces logrará 
prontamente siddhi el sabio. 

28  tälumülaò samutkýáya saptaväsaramätmavit   
svagurüktaprakäreía malaò sarvaò viàodhayet  

 Luego de sacar la lengua desde su raíz en el paladar, el conocedor de 
Atman deberá limpiar las impurezas (de la lengua) según los consejos de 
su guru. 

29  snuhipatranibhaò àastraò sutïkàíaò 
snigdhanirmalam   
samädäya tatastena romamätraò samucchinet  

 Debe tomar un cuchillo filoso, que esté aceitado y limpio y de forma 
parecida a la hoja de la planta snuhi,3 y deberá cortar (el frenillo de la 
lengua) el espesor de un cabello. 

30  hitvä saindhavapathyäbhyäò cüríitäbhyäó 
prakaráayet   
punaù saptadine präpte romamätraò samucchinet  

 Habrá pulverizado (previamente) saindhava (sal de roca) y pathya (sal 
marina), y se la aplicará en el lugar. Al séptimo día, debe volver a hacer un 
corte del espesor de un cabello. 

31  evaò krameía áaímäsaò nityodyuktaù samäcaret  
áaímäsädrasanämülaò siräbaddhaó praíaàyati  

 Así, por espacio de seis meses habrá de continuar gradualmente con 
mucho cuidado. En seis meses quedará destruido el siro-bandha (bandha
de la cabeza) que está en la raíz de la lengua. 

32  atha vägïàvarïdhäma àiro vastreía veáúayet   
àanairutkaráayedyogï kälavelävidhänavit  

 Entonces el yogi que conoce la acción oportuna habrá de envolver con el 
siro-vastra (literalmente la tela de la cabeza)4 a la Vak-ishvari (la deidad 
del habla)5 y (la) tragará. 

33  punaù áaímäsamätreía nityaò saògharáaíänmune   
bhrümadhyävadhi cäpyeti tiryakkaíabilävadhiù  

 Así, al tragarla repetidamente durante seis meses, oh sabio, esta llegará 
hasta el medio del entrecejo, y en dirección oblicua, hasta el orificio de los 
oídos. 

34  adhaàca cubukaó mülaó prayäti kramacäritä   
punaù saòvatsaräíäò tu týtïyädeva lïlayä  

 Después de practicar gradualmente, llega hasta la raíz de la barbilla. 
Después, en tres años, sube fácilmente hasta el fin de los cabellos (de la 
cabeza). 

35  keàäntamürdhvaò kramati tiryak àäkhävadhirmune   
adhastätkaíúhaküpäntaó punarvaráatrayeía tu  

 En forma oblicua llega al sakha, y hacia abajo hasta la depresión de la 
garganta. En otros tres años, ocupa el brahmarandhra, y allí se detiene sin 

                                                
3 Es la Euphorbia antiquorum. 
4 Probablemente el velo del paladar 
5 Probablemente la lengua 
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36  brahmarandhraò samävýtya tiáúhedeva na saòàayaù  
tiryak cülitalaò yäti adhaù kaíúhabilävadhi  

 duda. En sentido transversal, va hasta la coronilla de la cabeza, y hacia 
abajo, llega hasta la depresión de la garganta. 

37  àanaiù àanairmastakäcca mahävajrakapäúabhit   
pürvaó bïjayutä vidyä hyäkhyätä yatidurlabhä  

 En forma gradual, abre la gran puerta diamantina de la cabeza; la rara 
ciencia (de khechari-)bija ya se explicó anteriormente. 

38  tasyäù áaéaìgaò kurvïta tayä áaúsvarabhinnayä   
kuryädevaò karanyäsaò sarvasiddhyädihetave  

 Hay que realizar las seis angas (partes) de este mantra, pronunciándolo 
con seis entonaciones diferentes. Hay que hacer esto en orden para lograr 
todos los siddhis. 

39  àanairevaó prakartavyamabhyäsaò yugapannahi   
yugapadvartate yasya àarïraò vilayaò vrajet  

 Y se lo debe realizar gradualmente y no todo a la vez, porque el cuerpo del 
que lo haga todo a la vez se destruirá enseguida. 

40  tasmäcchanaiù àanaiù käryamabhyäsaó 
munipuìgava   
yadä ca bähyamärgeía jihvä brahmabilaò vrajet  

 

tadä brahmärgalaó brahmandurbhedyaò 
tridaàairapi   

Por lo tanto, óptimo sabio, hay que practicarlo poco a poco. Cuando la 
lengua llegue al brahmarandhra por el camino externo, entonces habrá 
que poner la lengua [allí] después de mover el cerrojo de Brahma, que los 
devas  no pueden dominar. 

41  

aìgulyagreía saòghýáya jihvämätraò niveàayet 

 

42  evaò varáatrayaò kýtvä brahmadväraó praviàyati  
brahmadväre praviáúe tu samyaìmathanamäcaret  

 

Luego de hacer esto por tres años, debe hacer entrar la lengua 
interiormente. Entonces ésta entra en el orificio brahmadvara. Cuando 
entre al brahmadvara, hay que practicar bien el mathana (o “batido”).  

43  mathanena vinä kecitsädhayanti vipaàcitaù   
khecarïmantrasiddhasya sidhyate mathanaò vinä  

 Algunas personas inteligentes alcanzan siddhi incluso sin hacer mathana.
El que es experto en khechari mantra lo logra sin mathana. 

44  japaò ca mathanaò caiva kýtvä àïghraó phalaò 
labhet   
svaríajäò raupyajäò väpi lohajäò vä àaläkikäm  

 

45  niyojya näsikärandhraò dugdhasiktena tantunä   
präíännirudhya hýdaye sukhamäsanamätmanaù  

 

àanaiù sumathanaò kuryädbhrümadhye nyasya 
cakàuáï   

Al realizar japa y mathana, pronto se consechan los frutos. Se conectarán 
ambas fosas nasales con un alambre de oro, de plata o de hierro usando un 
hilo mojado en leche, y se contendrá el aliento en el corazón, y sentado en 
una postura conveniente con los ojos concentrados en el entrecejo se 
realizará lentamente el mathana. 

46  

áaímäsaó mathanävasthä bhävenaiva prajäyate 

 

47  yathä suáuptirbälänäò yathä bhävastathä bhavet   
na sadä mathanaò àastaó mäse mäse samäcaret  

 

En seis meses, el estado de mathana se v uelve natural, com el sueño en 
los niños. No es recomendable practicar permanentemente el mathana.
Hay que hacerlo sólo (una vez) cada mes. 

48  sadä rasanayä yogï märgaò na parisaòkramet   
evaò dvädaàavaráänte saòsiddhirbhavati dhruvä  

 El yogi no debe mover circularmente la lengua por el camino. Después de 
hacer esto doce años, se logra seguramente siddhi. 

49  àarïre sakalaò viàvaó paàyatyätmävibhedataù   
brahmäíéo ayaó mahämärgo 
räjadantordhvakuíéalï  iti   

 Entonces ve en su cuerpo al universo entero, como algo no diferente de 
atman. Este camino del urdhva-kundalini (kundalini superior) conquista el 
macrocosmos, jefe de reyes.  



                                                       214-a                                                                                                                             214-b 

 

   
 
iti dvitïyo adhyäyaù  
 

 

Así finaliza el segundo adhyaya. 

    

    
Tercer Adhyaya 

1  melanamanuù   hrïó bhaó saó paó phaó saó 
kàam   padmaja uväca   
amäväsyä ca pratipatpauríamäsï ca àaòkara   
asyäù kä varíyate saòjñä etadäkhyähi tattvataù  

 [He aquí el] melana mantra: Hrim-bham-sam-pam-pham-sam-ksham.  
Dijo (Brahma,) el nacido en el loto:  
- Shankara, ¿a cuál se lo llama signo (del mantra) entre la luna nueva 
(primer día de la quincena lunar) y la luna llena? 

2  pratipaddinato akäle amäväsyä tathaiva ca   
pauríamäsyäò sthirïkuryätsa ca panthä hi nänyathä  

 [Shiva repuso:] 
- Hay que ponerlo firme el día primero de la quincena lunar y durante los 
días de la luna nueva y la luna llena, y no hay otro camino (o momento). 

3  kämena viáayäkäìkàï viáayätkämamohitaù   
dväveva saòtyajennityaò nirañjanamupäàrayet  

 Los hombres ansían objetos por la pasión, y los invade la pasión por los 
objetos. Hay que abandonar permanentemente estas dos cosas y buscar lo 
niranjana (inmaculado). 

4  aparaò saòtyajetsarvaò yadicchedätmano hitam   
àaktimadhye manaù kýtvä manaù àakteàca 
madhyagam  

 

5  manasä mana älokya tattyajetparamaó padam   
mana eva hi binduàca utpattisthitikäraíam  

 

Ha de abandonar todo lo que considere favorable para sí. Ha de poner 
manas en el centro de sakti, y a sakti en el centro de manas, y mirar con 
manas hacia dentro de manas. Entonces deja incluso el estado supremo. La 
sola manas es el bindu, la causa de la creación y la preservación. 

6  manasotpadyate binduryathä kàïraò ghýtätmakam  
na ca bandhanamadhyasthaò tadvai 
käraíamänasam  

 Sólo a través de manas se produce el bindu, como de la leche la cuajada. 
El órgano de manas no es el que se halla situado en el camino del 
bandhana. 

7  candrärkamadhyamä àaktiryatrasthä tatra 
bandhanam   
jñätvä suáumnäò tadbhedaò kýtvä väyuò ca 
madhyagam  

 

sthitväsau baindavasthäne ghräíarandhre nirodhayet  

Bandhana se encuentra donde está la sakti,entre el sol y la luna. Después 
de haber conocido a Sushumna y a su bheda (perforación), hay que hacer 
pasar a vayu por el centro y quedarse en la sede del bindu, cerrando las 
fosas nasales. 

8  

väyuó binduò samäkhyätaò sattvaó prakýtimeva 
ca 

 
Luego de conocer a vayu, al ya mencionado bindu y a la sattva-prakriti, 
así como a los seis chakras, hay que entrar al sukha-mandala (es decir el 
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áaú cakräíi parijñätvä praviàetsukhamaíéalam   sahasrara o glándula pineal, la esfera de la felicidad) 9  

mülädhäraò svädhiáúhänaó maíipüraò týtïyakam 

 

10  anähataò viàuddhaò ca äjñäcakraò ca áaáúhakam  
ädhäraò gudamityuktaò svädhiáúhänaò tu 
laiìgikam   

 

11  maíipüraò nabhideàaò hýdayasthamanähatam   
viàuddhiù kaíúhamüle ca äjñäcakraò ca mastakam  

 

Hay seis chakras. Muladhara está en el ano; svadhisthana está cercano a 
los órganos genitales; manipuraka está en el ombligo; anahata está en el 
corazón; vishuddhi está en la raíz del cuello, y ajña está en la cabeza (en el 
entrecejo) 

12  áaú cakräíi parijñätvä praviàetsukhamaíéale   
praviàedväyumäkýáya tayaivordhvaò niyojayet  

 Luego de haber conocido estos seis mandalas (esferas), hay que entrar en 
el sukha-mandala (glándula pineal) aspirando el vayu y enviándolo hacia 
arriba. 

13  evaò samabhyasedväyuò sa brahmäíéamayo 
bhavet   
väyuó binduò tathä cakraò cittaò caiva 
samabhyaset  

 El que así practique (el control de) el vayu, se unifica con el brahmanda (o 
universo). Debe practicar (o dominar) vayu, bindu, chitta y chakra. 

14  samädhimekena samamamýtaò yänti yoginaù   
yathägnirdärumadhyastho nottiáúhenmathanaò vinä  

 

15  vinä cäbhyäsayogena jñänadïpastathä na hi   
ghaúamadhyagato dïpo bähye naiva prakäàate  

 

Los yogis logran el néctar de la igualdad sólo a través de samadhi. Igual 
que el fuego latente en la madera (del sacrificio) no aparece sin frotación, 
la lámpara de la sabiduría no surge sin el abhyasa yoga (o la práctica de 
yoga). El fuego puesto en un recipiente no da luz hacia fuera. 

16  bhinne tasminghaúe caiva dïpajvälä ca bhäsate   
svakäyaò ghaúamityuktaò yathä dïpo hi tatpadam  

 Cuando se rompe el recipiente, su luz se manifiesta al exterior. A nuestro 
cuerpo se lo llama el recipiente, y la sede de “Aquello” es el fuego (o luz) 
interior. 

17  guruväkyasamäbhinne brahmajñänaò sphuúïbhavet   
karíadhäraò guruó präpya kýtvä sükàmaò taranti 
ca  

 

abhyäsaväsanäàaktyä taranti bhavasägaram   

Y cuando este cuerpo se rompe gracias a las palabras del guru, la luz de 
Brahma-jñana resplandece. Tomando por timonel al guru se cruza más 
allá del cuerpo sutil y del océano del samsara mediante las afinidades de la 
práctica. 

18  

paräyämaìkurïbhüya paàyantäò dvidalïkýtä 

 

19  madhyamäyäó mukulitä vaikharyäò vikasïkýtä   
pürvaò yathoditä yä vägvilomenästagä bhavet  

 

Ese vak (potencia del habla) que brota en para, produce dos hojas en 
pashyanti, echa yemas en madhyama y florece en vaikhari. El vak que se 
ha descripto anteriormente alcanza el estado de absorción del sonido al 
invertirse el orden anterior (o sea comenzando por vaikhari, etcétera). 

20  tasyä väcaù paro devaù küúastho väkprabodhakaù   
sohamasmïti niàcitya yaù sadä vartate pumän  

 

àabdairuccävacairnïcairbhäáito api na lipyate   

El que piensa que Ese que es el gran Señor de vak, que es indiferenciado e 
iluminador de dicho vak es la Mismidad, el que así reflexiona, nunca se 
verá afectado por palabras altas o bajas (o buenas y malas). 

21  

viàvaàca taijasaàcaiva präjñaàceti ca te trayaù 

 
Los tres (aspectos de la conciencia del hombre), Vishva, Taijasa y Prajña, 
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22  viräééhiraíyagarbhaàca ïàvaraàceti te trayaù   
brahmäíéaò caiva piíéäíéaò lokä bhürädayaù 
kramät  

 

svasvopädhilayädeva lïyante pratyagätmani   

los tres del universo, Virat, Hiranyagarbha e Ishvara, el huevo del 
universo, el huevo del hombre y los siete mundos, todos ellos a su vez se 
absorben en el pratyagatman con la absorción de sus respectivos upadhis
(vehículos). 

23  

aíéaò jñänägninä taptaò lïyate käraíaiù saha 

 

paramätmani lïnaò tatparaó brahmaiva jäyate   

Cuando el huevo es calentado por el fuego de jñana,  se absorbe junto con 
su karana (causa) en Paramatman (la Mismidad Universal). Entonces se 
vuelve uno con Parabrahman. 

24  

tataù stimitagambhïraò na tejo na tamastatam 

 

25  anäkhyamanabhivyaktaò satkiòcidavaàiáyate   
dhyätvä madhyasthamätmänaò kalaàäntaradïpavat  

 

Entonces no hay ni quietud ni profundidad, ni luz ni oscuridad, ni cosa 
descriptible o distinguible. Sólo permanece Sat (seidad). Hay que pensar 
que Atman está dentro del cuerpo como una lámpara adentro de un 
recipiente. 

26  aìguáúhamätramätmänamadhümajyotirüpakam   
prakäàayantamantasthaò 
dhyäyetküúasthamavyayam  

 Atman tiene el tamaño de un pulgar, es como una luz sin humo y sin 
forma; brilla dentro (del cuerpo), es indiferenciado e inmutable. 

27  vijñänätmä tathä dehe jägratsvapnasuáuptitaù   
mäyayä mohitaù paàcädbahujanmäntare punaù  

 

satkarmaparipäkättu svavikäraò cikïráati   

El vijñana Atman que reside en este cuerpo queda engañado por maya
durante los estados de vigilia, ensueño y sueño profundo, pero luego de 
muchos nacimientos y debido al efecto del buen karma, desea alcanzar su 
estado propio. 28  

ko ahaò kathamayaò doáaù saòsäräkhya upägataù 

 

jägratsvapne vyavaharantsuáuptau kva gatirmama  

“¿Quién soy? ¿Cómo se me adhirió esta mancha que es la existencia 
mundana? Yo que me encuentro activo en los estados de vigilia y de 
ensueño,  ¿Qué es de mí durante el sueño profundo?”29  

iti cintäparo bhütvä svabhäsä ca viàeáataù 

 

30  ajñänättu cidäbhäso bahistäpena täpitaù   
dagdhaó bhavatyeva tadä tülapiíéamivägninä  

 

Como una bala de algodón es consumida por el fuego, así el chidabhasa
que es resultado de la nesciencia queda consumido por pensamientos 
(sabios) como los anteriores, y por su propia iluminación suprema. La 
combustión exterior (del cuerpo, según la costumbre) no quema nada en 
absoluto. 

31  daharasthaù pratyagätmä naáúe jñäne tataù param   
vitato vyäpya vijñänaò dahatyeva kàaíena tu  

 

32  manomayajñänamayäntsamyagdagdhvä krameía tu  
ghaúasthadïpavacchaàvadantareva prakäàate  

 

Cuando se destruye la sabiduría mundana, Pratyagatman, que reside en el 
dahara (- akasha, el éter del corazón), alcanza el vijñana, se difunde por 
doquier y en un instante quema (las envolturas) jñanamaya y manomaya.
Después, él mismo brilla permanentemente desde adentro, como la luz   
dentro del recipiente. 

33  dhyäyannäste muniàcaivamäsupterämýtestu yaù   
jïvanmuktaù sa vijñeyaù sa dhanyaù kýtakýtyavän  

 El muni que contempla de este modo aún en sueños, y hasta la muerte, 
debe ser reconocido como jivanmukta. Tras haber realizado lo que había 
que hacer, es una persona afortunada. 

34  jïvanmuktapadaò tyaktvä svadehe kälasätkýte   
viàatyadehamuktatvaó pavano aspandatämiva  

 Y luego de abandonar (incluso) el estado de jivanmukta, alcanza el de 
videhamukta (emancipación en estado incorpóreo) cuando se desgasta su 
cuerpo. Alcanza el estado de moverse por los aires.
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35  aàabdamasparàamarüpamavyayaò  
     tathärasaò nityamagandhavacca yat   
anädyanantaó mahataù paraò dhruvaò  
     tadeva àiáyatyamalaò nirämayam  ityupaniáat 
 

 Entonces sólo permanece lo que es insonoro, intangible, sin forma y sin 
muerte, que es el rasa (eterno), inodoro, que no tiene principio ni fin, que 
es más grande que lo grande y que es permanente, inmaculado e 
imperecedero. Así dice el upanishad. 

    
Así finaliza el tercer adhyaya. 

    

  Oó saha nävavatu  
saha nau bhunaktu  
saha vïryaò karavävahai   
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 
hariù Oó tatsat   
 

 ¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra, 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo, 
Que no disputemos (u odiemos a nadie). 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que operan sobre 
mí! 

¡Hari om! 

   
iti yogakuíéalyupaniáatsamäptä    

 
Así finaliza el Yoga Kundali Upanishad, perteneciente al Krishna-Yajur 
Veda. 
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     yogatattvopaniáat1 
 

 YOGA TATTVA UPANISHAD 

  yogaiàvaryaò ca kaivalyaò jäyate yatprasädataù   
tadvaiáíavaò yogatattvaò rämacandrapadaó bhaje    
 

 

   
  

Oó saha nävavatu     
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai     
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 

¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie) 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

    

1  yogatattvaó pravakàyämi yoginäò hitakämyayä   
yacchýtvä ca paúhitvä ca sarvapäpaiù pramucyate  

 Voy ahora a describir el yoga-tattva (la verdad del yoga), para beneficio de 
los yogis que al oírlo y estudiarlo quedan libres de todo pecado. 

2  viáíurnäma mahäyogï mahäbhüto mahätapäù   
tattvamärge yathä dïpo dýàyate puruáottamaù  

 El supremo purusha al que se llama Vishnu, que es el gran yogi, el gran 
ser y el gran tapasvin, resplandece como una lámpara en el sendero de la 
verdad. 

3  tamärädhya jagannäthaó praíipatya pitämahaù   
papraccha yogatattvaó me brühi cäáúäìgasaòyutam  

 El Abuelo (Brahma), luego de haber saludado al Señor del Universo 
(Vishnu), y de rendirle el debido respeto, lo interrogó (de esta manera):  
- Por favor, explícame la verdad del yoga, que incluye a los ocho 
auxiliares ─ angas. 

4  tamuväca hýáïkeào vakàyämi àýíu tattvataù   
sarve jïväù sukhairdukhairmäyäjälena veáúitäù  

 A lo que respondió Hrishikesha (el Señor de los Sentidos, o sea Vishnu): 
- Escucha, pues te explicaré su verdad. Todas las almas están sumergidas 
en la alegría y el dolor por obra de la red de maya. 

5  teáäó muktikaraó märgaó mäyäjälanikýntanam   
janmamýtyujarävyädhinäàanaó mýtyutärakam  

 

6  nänämärgaistu duápräpaò kaivalyaó paramaó 
padam   
patitäù àästrajäleáu prajñayä tena mohitäù  

 

Kaivalya, el estado supremo, es el camino que les da la emancipación, que 
corta el lazo de maya, que acaba con los nacimientos, la vejez y la 
enfermedad y que nos permite vencer a la muerte. No hay otros caminos a 
la salvación. A los que van dando vueltas en la red de los shastras, ese 
conocimiento los engaña. 

                                                
1  La base del texto sánscrito es la disponible en http://sanskrit.gde.to con 
algunas modificaciones y la versión inglesa de S. Narayanaswami Aiyar 
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7  anirväcyaó padaò vaktuò na àakyaò taiù surairapi  
svätmaprakäàarüpaò tatkiò àästreía prakäàate  

 Hasta para los devas es imposible describir ese estado indescriptible. 
¿Cómo van a iluminar los shastras a eso que brilla con luz propia? 

8  niákalaò nirmalaò àäntaò sarvätïtaò nirämayam  
tadeva jïvarüpeía puíyapäpaphalairvýtam  

 Eso que carece de partes y de máculas, y que es quietud allende toda cosa, 
libre de deterioro, se convierte en jiva (alma encarnada) como resultado de 
pasadas virtudes y pecados. 

9  paramätmapadaò nityaò tatkathaò jïvatäò gatam  
sarvabhävapadätïtaò jñänarüpaò nirañjanam  

 ¿Cómo alcanzó la condición de jiva aquello que es la sede de 
Paramatman, que es eterno y por encima del estado de todas las cosas 
existentes, y cuya forma es sabiduría y que carece de tachas? 

10  värivatsphuritaò tasmiòstaträhaòkýtirutthitä   
pañcätmakamabhütpiíéaò dhätubaddhaò 
guíätmakam  

 En él surgió una burbuja, como en el agua, y en esta (burbuja) surgió 
ahamkara. A este le surgió una masa  (el cuerpo) hecha de los cinco 
(elementos) y ligada por los dhatus. 

11  sukhaduùkhaiù samäyuktaò jïvabhävanayä kuru   
tena jïväbhidhä proktä viàuddhaiù paramätmani  

 Debes saber que jiva es eso que está asociado con la dicha y la desdicha, y 
que así es como se le aplica el nombre de jiva a Paramatman, que es puro. 

12  kämakrodhabhayaò cäpi mohalobhamado rajaù    
janmamýtyuàca kärpaíyaò àokastandrä kàudhä týáä  

 

13  týáíä lajjä bhayaò duhkhaò viáädo haráa eva ca   
ebhirdoáairvinirmuktaù sa jïvaù kevalo mataù  

 

Se considera que ese jiva es el kevala (solo), que está libre de las máculas 
de la pasión, la cólera, el miedo, la ilusión, la angurria, el orgullo, la 
lujuria, el nacer, el morir, la mezquindad, el sopor, el mareo, el hambre, la 
sed, la ambición, la vergüenza, el terror, la quemazón del corazón, la 
tristeza y la alegría. 

14  tasmäddoáavinäàärthamupäyaò kathayämi te   
yogahïnaò kathaò jñänaó mokàadaó bhavati 
dhruvam  

 Por lo tanto te diré el medio de acabar con (estos) pecados. ¿Cómo será 
posible que surja ese jñana capaz de otorgar moksha sin el yoga? 

15  yogo hi jñänahïnastu na kàamo mokàakarmaíi   
tasmäjjñänaò ca yogaò ca 
mumukàurdýéhamabhyaset  

 Y también el yoga es impotente para (producir) moksha cuando carece de 
jñana, por eso el aspirante a la emancipación debe practicar (firmemente) 
tanto el yoga como el jñana. 

16  ajñänädeva saòsäro jñänädeva vimucyate   
jñänasvarüpamevädau jñänaò jñeyaikasädhanam  

 El ciclo de nacimientos y muertes sólo se origina en ajñana, y sólo por 
jñana perece. Sólo jñana existía en el principio. Hay que reconocerlo 
como el único medio (de salvación). 

17  jñätaò yena nijaò rüpaò kaivalyaó paramaó 
padam   
niákalaò nirmalaò säkàätsaccidänandarüpakam  

 

utpattisthitisaòhärasphürtijñänavivarjitam   

Es jñana aquel con que reconocemos (en nosotros) la naturaleza real de 
kaivalya en tanto estado supremo, inmaculado, sin partes, de la naturaleza 
de Sat-Chit-Ananda, sin nacimiento, existencia ni muerte, y sin 
movimiento ni jñana. 

18  

etajjñänamiti proktamatha yogaó bravïmi te 

 

19  yogo hi bahudhä brahmanbhidyate vyavahärataù   
mantrayogo layaàcaiva haúho asau räjayogataù  

 

Ahora voy a describirte el yoga. El yoga se divide en varias clases según 
sus acciones, a saber: Mantra yoga, Laya yoga, Hatha yoga y Raja yoga. 

20  ärambhaàca ghaúaàcaiva tathä paricayaù smýtaù    En todos ellos hay cuatro fases que son comunes: arambha, ghata, 
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niápattiàcetyavasthä ca sarvatra parikïrtitä  parichaya y nishpatti. 

21  eteáäò lakàaíaó brahmanvakàye àýíu samäsataù   
mätýkädiyutaó mantraò dvädaàäbdaò tu yo japet  

 Te las describiré, Brahma; escucha con atención. Hay que practicar el 
mantra con sus matrikas (entonación adecuada de los sonidos) y demás, 
por un período de doce años. 

22  krameía labhate jñänamaíimädiguíänvitam   
alpabuddhirimaò yogaò sevate sädhakädhamaù  

 Entonces se obtienen gradualmente la sabiduría, siddhis tales como anima, 
etcétera. Las personas de intelecto débil que son las menos cualificadas 
para el yoga hacen esta práctica. 

23  layayogaàcittalayaù koúiàaù parikïrtitaù   
gacchaòstiáúhansvapanbhuñjandhyäyenniákalamïàv
aram  

 

sa eva layayogaù syäddhaúhayogamataù àýíu   

El (segundo o) Laya yoga procura la absorción del chitta y se lo ha 
descrito de mil maneras; (una de ellas es) “Hay que contemplar al Señor 
que no tiene partes al andar, al sentarse, al dormir y al comer”. A esto se 
llama Laya yoga. 

24  

yamaàca niyamaàcaiva äsanaó präíasaòyamaù 

 

25  pratyähäro dhäraíä ca dhyänaó bhrümadhyame 
harim   
samädhiù samatävasthä säáúäìgo yoga ucyate  

 

Escucha ahora (la descripción de) el Hatha yoga. Se dice que este yoga
posee (los siguientes) ocho auxiliares: yama (contenciones), niyama
(prácticas religiosas), asana (postura), pranayama (regulación del aliento), 
pratyahara (subyugación de los sentidos), dharana (concentración),
dhyana, que es la contemplación de Hari en el medio del entrecejo, y 
samadhi, que es el estado de ecuanimidad. 

26  mahämudrä mahäbandho mahävedhaàca khecarï   
jälandharoééiyäíaàca mülabandhaistathaiva ca  

 

27  dïrghapraíavasandhänaò siddhäntaàravaíaó param  
vajrolï cämarolï ca sahajolï tridhä matä  

 

eteáäò lakàaíaó brahmanpratyekaò àýíu tattvataù   

Te daré una descripción separada y verdadera de cada una de estas cosas: 
Mahamudra, Mahabandha, Khechari, Jalandhara, Uddiyana y 
Mulabandha, la emisión ininterrumpida del pranava (Om) por largo 
tiempo y cómo escuchar la exposición de las verdades supremas, Vajroli, 
Amaroli y Sahajoli, que forman una tríada. 

28  

laghvähäro yameáveko mukhyä bhavati netaraù 

 

ahiòsä niyameávekä mukhyä vai caturänana   

De (los deberes que constituyen) los yamas, el factor principal es la dieta 
moderada, y no dañar es el más importante de los niyamas,  Ser 
Cuatrifáceo (Brahma) 

29  

siddhaó padmaò tathä siòhaó bhadraò ceti 
catuáúayam 

 

(Las posturas principales son cuatro:) Siddha, Padma, Simha y Bhadra. 

30  prathamäbhyäsakäle tu vighnäù syuàcaturänana   
älasyaò katthanaò dhürtagoáúï manträdisädhanam  

 

31  dhätustrïlaulyakädïni mýgatýáíämayäni vai   
jñätvä sudhïstyajetsarvänvighnänpuíyaprabhävataù  

 

En las primeras etapas de la práctica se encuentran los siguientes 
obstáculos: pereza, charla ociosa, malas compañías, adquisición de 
mantras, etc., juego con metales (alquimia) y mujeres, y espejismos. Al 
descubrirlos, el hombre sabio los debe abandonar gracias a la fuerza de sus 
virtudes. 

32  präíäyämaò tataù kuryätpadmäsanagataù svayam  
suàobhanaó maúhaò kuryätsükàmadväraò tu 
nirvraíam  

 Luego se sentará en la postura Padma y practicará pranayama. Debe 
construir una ermita bella, con una abertura muy pequeña y sin hendijas. 

33  suáúhu liptaò gomayena sudhayä vä prayatnataù    Debe estar bien revocada con estiércol de vaca o con argamasa blanca; hay 
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matkuíairmaàakairlütairvarjitaò ca prayatnataù  que librarla cuidadosamente de insectos, mosquitos y piojos. 

34  dine dine ca saómýáúaò saómärjanyä viàeáataù   
väsitaò ca sugandhena dhüpitaò guggulädibhiù  

 Hay que barrerla todos los días con una escoba y se la debe perfumar con 
buenos aromas, y quemar dentro resinas perfumadas. 

35  nätyucchritaò nätinïcaò cailäjinakuàottaram   
tatropaviàya medhävï padmäsanasamanvitaù  

 

ýjukäyaù präñjaliàca praíamediáúadevatäm   

Después de tomar asiento ni muy alto ni muy bajo sobre un almohadón de 
piel de ciervo sobre hieba kusha, el hombre sagaz debe adoptar la postura 
Padma y manteniendo erguido el cuerpo y las manos plegadas en actitud 
respetuosa y saludará a su deidad tutelar 36  

tato dakàiíahastasya aìguáúhenaiva piìgaläm 

 

37  nirudhya pürayedväyumiéayä tu àanaiù àanaiù   
yathäàaktyavirodhena tataù kuryäcca kumbhakam  

 

38  punastyajetpiìgalayä àanaireva na vegataù   
punaù piìgalayäpürya pürayedudaraò àanaiù  

 

39  dhärayitvä yathäàakti recayediéayä àanaiù   
yayä tyajettayäpürya dhärayedavirodhataù  

 

40  jänu pradakàiíïkýtya na drutaò na vilambitam   
aìgulisphoúanaò kuryätsä mäträ parigïyate  

 

Tapará luego la fosa nasal derecha con el pulgar derecho, inhalará 
gradualmente el aire por la fosa nasal izquierda. Luego de contenerlo lo 
más que pueda, lo volverá a expulsar por la fosa nasal derecha, lentamente 
y no muy rápido. Luego llenará el abdomen a través de la fosa nasal 
derecha y lo retendrá lo más que pueda, para expulsarlo por la fosa nasal 
izquierda. Inhalará el aire por la misma fosa nasal por la que lo exhaló y 
continuará con esto en sucesión ininterrumpida. El tiempo que se tarda en 
dar vuelta con la palma de la mano a la rodilla, ni muy despacio ni muy 
rápido y luego chasquear los dedos, se llama un matra. 

41  iéayä väyumäropya àanaiù áoéaàamätrayä   
kumbhayetpüritaó paàcäccatuùáaáúyä tu mätrayä  

 

42  recayetpiìgalänäéyä dvätriòàanmätrayä punaù   
punaù piìgalayäpürya pürvavatsusamähitaù  

 

43  prätarmadhyandine säyamardharätre ca kumbhakän   
àanairaàïtiparyantaò caturväraò samabhyaset  

 

44  evaó mäsatrayäbhyäsännäéïàuddhistato bhavet   
yadä tu näéïàuddhiù syättadä cihnäni bähyataù  

 

Hay que inhalar el aire por la fosa nasal izquierda en unos dieciséis 
matras, contenerlo en el interior durante unos sesenta y cuatro matras y 
volverlo a exhalar por la fosa nasal derecha por unos treinta y dos matras. 
Luego se llenará la fosa nasal derecha como antes se dijo (y se continuará 
con el resto). Hay que practicar la retención del aliento cuatro veces al día, 
al amanecer, al mediodía, al atardecer y a medianoche, hasta (llegar a) 
ochenta (series). Con una práctica continua de tres meses, se logra la 
purificación de los nadis. Cuando han quedado purificados los nadis,
aparecen en el cuerpo ciertas señales exteriores. 

45  jäyante yogino dehe täni vakàyämyaàeáataù   
àarïralaghutä dïptirjäúharägnivivardhanam  

 

kýàatvaò ca àarïrasya tadä jäyeta niàcitam   

Procederé a describírtelas: ligereza del cuerpo, tez brillante, incremento 
del fuego gástrico, cuerpo magro y junto con estas cosas, ausencia de 
inquietud corporal. 

46  

yogävighnakarähäraò varjayedyogavittamaù 

 

47  lavaíaò saráapaò cämlamuáíaò rükàaò ca 
tïkàíakam   
àäkajätaò rämaúhädi vahnistrïpathasevanam  

 

48  prätaùsnänopaväsädikäyakleàäòàca varjayet   
abhyäsakäle prathamaò àastaò kàïräjyabhojanam  

 

Los que son peritos en el yoga deben dejar los alimentos perniciosos para 
la práctica del yoga. Hay que dejar la sal, la mostaza, las cosas ácidas, 
calientes, picantes y los vegetales amargos; la asafétida y demás 
[condimentos de sabor fuerte], la adoración del fuego, las mujeres, los 
paseos a pie, los baños al amanecer, la reducción del cuerpo con ayunos, 
etcétera. Enlas etapas tempranas de la práctica se indica alimentarse con 
leche y ghi, y también se dice que favorecen el avance los alimentos 
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49  godhümamudgaàälyannaò yogavýddhikaraò viduù   
tataù paraò yatheáúaò tu àaktaù syädväyudhäraíe  

 compuestos por trigo, legumbres verdes y arroz rojo. Así se podrá contener 
el aliento todo el tiempo que guste. 

50  yatheáúaväyudhäraíädväyoù 
siddhyetkevalakumbhakaù   
kevale kumbhaka siddhe recapüravivarjite  

 

51  na tasya durlabhaò kiñcittriáu lokeáu vidyate   
prasvedo jäyate pürvaó mardanaò tena kärayet  

 

52  tato api dhäraíädväyoù krameíaiva àanaiù àanaiù   
kampo bhavati dehasya äsanasthasya dehinaù  

 

53  tato adhikataräbhyäsäddärdurï svena jäyate   
yathä ca darduro bhäva utplunyotplutya gacchati  

 

Al retener así el aliento todo lo que se quiera, se alcanza kevala kumbhaka
(retención del aliento sin exhalación ni inhalación). Cuando se alcanza el 
kevala kumbhaka y así se prescinde de inhalación y exhalación, no hay 
cosa que no pueda lograr en los tres mundos. Al principio (de la práctica) 
se produce sudoración que hay que limpiar; luego por la retención del 
aliento el practicante suelta flemas. Después, por aumento de la práctica 
del dharana se produce [más] sudoración. 

54  padmäsanasthito yogï tathä gacchati bhütale   
tato adhikatarabhyäsädbhümityägaàca jäyate  

 Como se mueve a los saltos la rana, así se mueve sobre el suelo el yogi
sentado en la postura Padma. Con más práctica, es capaz de despegar del 
suelo. 

55  padmäsanastha eväsau bhümimutsýjya vartate   
atimänuáaceáúädi tathä sämarthyamudbhavet  

 Mientras está sentado así en posición Padma, levita. Entonces se despierta 
en él el poder de realizar acciones extraordinarias. 

56  na daràayecca sämarthyaò daràanaò vïryavattaram   
svalpaò vä bahudhä duùkhaò yogï na vyathate tadä  

 No revelará las acciones resultantes de su gran poder a los demás. Al yogi
no lo afecta dolor alguno, ni grande ni pequeño. 

57  alpamütrapurïáaàca svalpanidraàca jäyate   
kïlavo dýáikä lälä svedadurgandhatänane  

 Se reducen entonces las excreciones y el sueño, y no se producen lágrimas, 
lagañas, salivación, sudoración ni mal aliento bucal. 

58  etäni sarvathä tasya na jäyante tataù param   
tato adhikataräbhyäsädbalamutpadyate bahu  

 

59  yena bhücara siddhiù syädbhücaräíäò jaye kàamaù  
vyäghro vä àarabho vyäpi gajo gavaya eva vä  

 

60  siòho vä yoginä tena mriyante hastatäéitäù   
kandarpasya yathä rüpaò tathä syädapi yoginaù  

 

Con más práctica todavía logra gran fuerza, gracias a la que adquiere el 
bhuchara siddhi, que le permite poner bajo su control a toda criatura que 
ande sobre la tierra: tigres, sarabhas (un animal de ocho patas), elefantes, 
toros o leones mueren con sólo que el yogi los golpee con la mano. Se 
vuelve tan apuesto como el mismo Kandarpa (el dios del amor). 

61  tadrüpavaàagä näryaù käìkàante tasya saìgamam   
yadi saìgaò karotyeáa tasya bindukàayo bhavet  

 

62  varjayitvä striyäù saìgaò kuryädabhyäsamädarät   
yogino aìge sugandhaàca jäyate bindudhäraíät  

 

Encantadas con la hermosura de su persona, todas las mujeres desearán 
tener relaciones sexuales con él; si tiene relaciones, su virilidad se pierde, 
por eso ha de evitar la cópula con mujeres y continuará su práctica con 
toda asiduidad. Por la preservación del semen, el cuerpo del yogi queda 
impregnado de un perfume exquisito. 

63  tato rahasyupäviáúaù praíavaó plutamätrayä   
japetpürvärjitänäò tu päpänäò näàahetave  

 Después ha de sentarse en un lugar apartado y repetir el pranava (Om) con 
los tres pluta-matras (o sea entonación prolongada) para acabar con sus 
pecados anteriores. 

64  sarvavighnaharo mantraù praíavaù sarvadoáahä    El mantra pranava (Om) destruye todos los obstáculos y todos los 
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evamabhyäsayogena siddhirärambhasambhavä  pecados. Al practicar de esta manera logra el estado arambha
(principiante, o primero) 

65  tato bhaveddhaúhävasthä pavanäbhyäsatatparä   
präío apäno mano buddhirjïvätmaparamätmanoù  

 

66  anyonyasyävirodhena ekatä ghaúate yadä   
ghaúävastheti sä proktä taccihnäni bravïmyaham  

 

Luego viene el estado ghata (segundo), que se adquiere por la práctica 
constante de la restricción del aliento. Cuando tiene lugar la unión perfecta 
sin oposición entre prana y apana, manas y buddhi, jivatma y Paramatma,
a eso se denomina estado ghata. Voy a describirte sus señales. 

67  pürvaò yaù kathito abhyäsaàcaturthäòàaó 
parigrahet   
divä vä yadi vä säyaò yämamätraò samabhyaset  

 Ahora puede practicar sólo la cuarta parte del período que se prescribía 
practicar antes. Ha de practicar sólo un yama (tres horas) durante el día y 
durante la noche. 

68  ekaväraó pratidinaò kuryätkevalakumbhakam   
indriyäíïndriyärthebhyo yatpratyäharaíaò sphuúam  

 

yogï kumbhakamästhäya pratyähäraù sa ucyate   

Tiene que practicar kevala kumbhaka sólo una vez por día. Se llama 
pratyahara al apartamiento total de los órganos de los objetos sensoriales 
durante la contención del aliento. 

69  

yadyatpaàyati cakàurbhyäò tattadätmeti bhävayet 

 
Que considere Atman a todo lo que ve con sus ojos. 

70  yadyacchýíoti karíäbhyäò tattadätmeti bhävayet   
labhate näsayä yadyattattadätmeti bhävayet  

 Que considere Atman a todo lo que oye con sus oídos. Que considere 
Atman a todo lo que huele con su nariz. 

71  jihvayä yadrasaò hyatti tattadätmeti bhävayet   
tvacä yadyatspýàedyogï tattadätmeti bhävayet  

 Que considere Atman a todo lo que saborea con su lengua. Que considere
Atman a todo lo que toque con su piel. 

72  evaò jñänendriyäíäò tu tattatsaukhyaò susädhayet  
yämamätraó pratidinaò yogï yatnädatandritaù  

 Así el yogi ha de gratificar sus órganos sensoriales con gran esfuerzo, sin 
cansarse, por el lapso de un yama cada día. 

73  yathä vä cittasämarthyaò jäyate yogino dhruvam   
düraàrutirdüradýáúiù kàaíäddüragamastathä  

 

74  väksiddhiù kämarüpatvamadýàyakaraíï tathä   
malamütrapralepena lohädeù svaríatä bhavet  

 

Entonces el yogi logra varios poderes maravillosos, como la clarividencia, 
la clariaudiencia, la capacidad de desplazarse en un instante a grandes 
distancias, gran capacidad oratoria, habilidad para adquirir cualquier 
forma, capacidad de volverse invisible y capacidad de convertir hierro en 
oro meramente frotándolo con sus heces. 

75  khe gatistasya jäyeta santatäbhyäsayogataù   
sadä buddhimatä bhävyaò yoginä yogasiddhaye  

 

76  ete vighnä mahäsiddherna rametteáu buddhimän   
na daràayetsvasämarthyaò yasyakasyäpi yogiräú  

 

El yogi que practica constantemente el yoga adquiere la capacidad de 
levitar. Entonces debe pensar el yogi que estos poderes son grandes 
obstáculos en el logro del yoga y que nunca debe deleitarse por tenerlos. El 
rey de los yogis no debería jamás hacer gala de sus poderes ante persona 
alguna. 

77  yathä müého yathä mürkho yathä badhira eva vä   
tathä varteta lokasya svasämarthyasya guptaye  

 Debe vivir en el mundo como un tonto o un idiota o un sordo, para 
mantener sus poderes a cubierto. 

78  àiáyäàca svasvakäryeáu prärthayanti na saòàayaù   
tattatkarmakaravyagraù sväbhyäse avismýto bhavet  

 

79  avismýtya gurorväkyamabhyasettadaharniàam   
evaó bhaveddhaúhävasthä santatäbhyäsayogataù  

 

Sin duda sus discípulos le requerirán que demuestre sus poderes para 
gratificar sus sentidos. El que se ocupa activamente de sus deberes se 
olvida de practicar (el yoga). Por eso debe practicar el yoga noche y día sin 
olvidar las palabras de su guru. Así pasa el estado ghata aquel que se 
dedica constantemente a la práctica del yoga. 
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80  anabhyäsavataàcaiva výthägoáúhyä na siddhyati   
tasmätsarvaprayatnena yogameva sadäbhyaset  

 Nada se gana con la compañía inútil, porque por ese motivo se deja de 
practicar el yoga. Por eso hay que practicar el yoga con todo ahínco. 

81  tataù paricayävasthä jäyate abhyäsayogataù   
väyuù paricito yatnädagninä saha kuíéalïm  

 

82  bhävayitvä suáumnäyäó praviàedanirodhataù   
väyunä saha cittaò ca praviàecca mahäpatham  

 

yasya cittaò svapavanaò suáumnäó praviàediha   

Entonces, gracias a esa práctica constante se logra el estado parichaya (o 
tercero). El vayu (o sea la respiración) gracias a la práctica ardua y con 
ayuda del pensamiento, penetra en la kundalini junto con Agni, y entra sin 
interrupción en el Sushumna. Cuando el chitta penetra en el Sushumna
junto con prana, alcanza junto con prana la sede elevada.2

83  

bhümiräpo analo väyuräkäàaàceti pañcakaù 

 
Hay cinco elementos: prithivi, apas, agni, vayu y akasha. 

84  yeáu pañcasu devänäò dhäraíä pañcadhodyate   
pädädijänuparyantaó pýthivïsthänamucyate  

 

85  pýthivï caturasraò ca pïtavaríaò lavaríakam   
pärthive väyumäropya lakäreía samanvitam  

 

86  dhyäyaòàcaturbhujäkäraò caturvaktraò 
hiraímayam   
dhärayetpañcaghaúikäù pýthivïjayamäpnuyät  

 

pýthivïyogato mýtyurna bhavedasya yoginaù   

Para el cuerpo hecho de los cinco elementos está eldharana quíntuple. Se 
dice que de los pies a las rodillas está la región de prithivi, de forma 
cuadrilonga, de color amarillo y que tiene el varna (o letra) “La”. Hay que 
llevar el aire con la letra “La” por la región de la tierra (es decir, desde los 
pies a las rodillas) y contemplar a Brahma el cuatrifáceo, de cuatro bocas y 
de color de oro, realizando el dharana en esa región durante dos horas. 
Entonces se alcanza el dominio de la tierra y la muerte no molesta más, 
porque se logró el dominio del elemento tierra. 

87  

äjänoù päyuparyantamapäò sthänaó prakïrtitam 

 

88  äpo ardhacandraò àuklaò ca vaóbïjaó parikïrtitam  
väruíe väyumäropya vakäreía samanvitam  

 

89  smarannäräyaíaò devaò caturbähuò kirïúinam   
àuddhasphaúikasaìkäàaó pïtaväsasamacyutam  

 

90  dhärayetpañcaghaúikäù sarvapäpaiù pramucyate   
tato jalädbhayaò nästi jale mýtyurna vidyate  

 

Se dice que la región de apas se extiende desde las rodillas hasta el ano. 
Apas tiene forma de media luna, es de color blanco y su letra bija (semilla) 
es “Va”. Hay que llevar hacia arriba el aliento junto con la letra “Va” a lo 
largo de las regiones de apas, y contemplar al Dios Narayana, que tiene 
cuatro brazos y la cabeza coronada, del color del cristal puro, vestido con 
ropas anaranjadas e imperecedero; allí hay que practicar dharana durante 
dos horas, y quedará uno libre de todo pecado. A partir de entonces no 
padecerá temor por el agua, ni hallará la muerte en el agua. 

91  äpäyorhýdayäntaò ca vahnisthänaó prakïrtitam   
vahnistrikoíaò raktaò ca rephäkàarasamudbhavam  

 

92  vahnau cänilamäropya rephäkàarasamujjvalam   
triyakàaò varadaò rudraò taruíädityasaònibham  

 

93  bhasmoddhülitasarväìgaò suprasannamanusmaran   
dhärayetpañcaghaúikä vahninäsau na dähyate 

 

94  na dahyate àarïraò ca praviáúasyägnimaíéale    

Se dice que la región de agni va desde el ano hasta el corazón. Agni tiene 
forma triangular, es de color rojo y tiene por bija (semilla) a la letra “Ra”. 
Hay que llevar el aliento al que se habrá hecho resplandecer con la letra 
“Ra” a lo largo de la región del fuego, y contemplar a Rudra, el que tiene 
tres ojos, que concede todos los deseos, que tiene el color del sol del 
mediodía, que está cubierto totalmente con cenizas sagradas y que tiene un 
rostro pácido. Allí hay que practicar dharana por un lapso de dos horas y 
entonces no lo quemará a uno el fuego aunque el cuerpo penetre en una 
hoguera. 

                                                
2 Probablemente, la cabeza. 
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  ähýdayädbhruvormadhyaò väyusthänaó prakïrtitam  

95  väyuù áaúkoíakaò kýáíaò yakäräkàarabhäsuram   
märutaó marutäò sthäne yakäräkàarabhäsuram  

 

96  dhärayettatra sarvajñamïàvaraò viàvatomukham   
dhärayetpañcaghaúikä väyuvadvyomago bhavet  

 

maraíaò na tu väyoàca bhayaó bhavati yoginaù   

Desde el corazón hasta el entrecejo se dice que se extiende la región de 
vayu. Vayu tiene forma hexagonal, es de color negro y resplandece con la 
letra “Ya”. Hay que llevar el aliento por la región de vayu y contemplar a 
Ishvara, el Omnisciente, el que posee rostros vueltos hacia todas las 
direcciones, y al practicar el dharana allí durante dos horas, uno entra en 
vayu y luego en akasha. El yogi no enfrentará la muerte por temor a vayu. 

97  

äbhrümadhyättu mürdhäntamäkäàasthänamucyate 

 

vyoma výttaò ca dhümraò ca hakäräkàarabhäsuram  98  

äkäàe väyumäropya hakäropari àaìkaram 

 

99  bindurüpaó mahädevaò vyomäkäraò sadäàivam   
àuddhasphaúikasaìkäàaò dhýtabälendumaulinam  

 

100  pañcavaktrayutaò saumyaò daàabähuò trilocanam  
sarväyudhairdhýtäkäraò sarvabhüáaíabhüáitam  

 

101  umärdhadehaò varadaò sarvakäraíakäraíam   
äkäàadhäraíättasya khecaratvaó bhaved dhruvam 

 

Desde el entrecejo hasta la coronilla de la cabeza está, según dicen, la 
región de akasha. Tiene forma circular, es de color de humo y resplandece 
con la letra “Ha”. Hay que llevar el aliento a lo largo de la región de 
akasha y contemplar a Sadashiva de la siguiente forma: como productor de 
felicidad, con forma de bindu, como el gran deva que tiene la forma de 
akasha, brillante como el cristal puro, que viste en la cabeza el cuarto 
creciente de la luna, con cinco rostros, diez manos y tres ojos, de rostro 
plácido, armado con todas las armas, adornado con todos los ornamentos, 
que lleva a (la diosa) Uma en la mitad de su cuerpo, dispuesto a conceder 
favores y que es la causa de todas las criaturas. Al practicar dharana en la 
región de akasha, se obtiene ciertamente el poder de levitar en el akasha
(eter).  

102  yatrakutra sthito väpi sukhamatyantamaànute   
evaò ca dhäraíäù pañca kuryädyogï vicakàaíaù  

 En cualquier lado en que se halle, disfruta de una bienaventuranza 
suprema. Así pues, el que es experto en el yoga debe practicar estos cinco 
dharanas. 

103  tato dýéhaàarïraù syänmýtyustasya na vidyate   
brahmaíaù pralayenäpi na sïdati mahämatiù  

 Entonces su cuerpo se fortifica y no sabe qué es la muerte. El hombre de 
mente grande no muere ni siquiera durante el diluvio de Brahma. 

104  samabhyasettathä dhyänaò ghaúikäáaáúimeva ca   
väyuò nirudhya cäkäàe devatämiáúadämiti  

 

105  saguíaò dhyänametatsyädaíimädiguíapradam   
nirguíadhyänayuktasya samädhiàca tato bhavet  

 

Después tiene que practicar dharana por un período de seis ghatikas (dos 
horas y 24 minutos). La restricción de la respiración en (la región de) el 
akasha y contemplar a la deidad que concede los deseos es lo que llaman 
saguna dhyana, que es capaz de conferir (los siddhis de) anima, etcétera. 
El que se entrega al nirguna dhyana alcanza el estado de samadhi. 

106  dinadvädaàakenaiva samädhiò samaväpnuyät   
väyuò nirudhya medhävï jïvanmukto bhavatyayam  

 Dentro de doce días, como mínimo, alcanza el estado de samadhi. El sabio 
refrena la respiración y se convierte en una persona emancipada. 

107  samädhiù samatävasthä jïvätmaparamätmanoù   
yadi svadehamutsraáúumicchä cedutsýjetsvayam  

 Samadhi es el estado en que el jivatman (individualidad inferior) y el 
Paramatman (Mismidad suprema) no tienen diferencia alguna (o tienen la 
misma condición). Si desea [entonces] abandonar su cuerpo, puede 
hacerlo. 

108  parabrahmaíi lïyeta na tasyotkräntiriáyate   
atha no cetsamutsraáúuò svaàarïraó priyaò yadi  

 Se absorbe en Parabrahman y no requiere de utkranti (salida o ascensión). 
Pero si no lo desea, y todavía quiere a su cuerpo, vive en todos los mundos 
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sarvalokeáu viharannaíimädiguíänvitaù   imbuido de los siddhis de anima y demás. 109  

kadäcitsvecchayä devo bhütvä svarge mahïyate 

 

110  manuáyo väpi yakào vä svecchayäpïkàaíadbhavet  
siòho vyäghro gajo väàvaù svecchayä bahutämiyät  

 

A veces se convierte en un deva y vive con honores en el Svarga, o se 
convierte en hombre o en yaksha a su antojo. También puede tomar la 
forma de un león, de un tigre, de un elefante o caballo según su voluntad. 

111  yatheáúameva varteta yadvä yogï maheàvaraù   
abhyäsabhedato bhedaù phalaò tu samameva hi  

 El yogi se convierte en el gran señor y puede vivir todo lo que quiera. Hay 
diferencias nada más que en el modo de proceder, pero el resultado es el 
mismo. 

112  päráíiò vämasya pädasya yonisthäne niyojayet   
prasärya dakàiíaó pädaò hastäbhyäò 
dhärayeddýéham  

 

113  cubukaò hýdi vinyasya pürayedväyunä punaù   
kumbhakena yathäàakti dhärayitvä tu recayet  

 

114  vämäìgena samabhyasya dakàäìgena tato abhyaset   
prasäritastu yaù pädastamürüpari nämayet  

 

ayameva mahäbandha ubhayatraivamabhyaset   

Aplicar el talón izquierdo haciendo presión sobre el ano, extender la pierna 
derecha y sujetarla firmemente con las dos manos, poner la cabeza sobre el 
pecho e inhalar el aire despacio. Contener el aire todo lo posible y luego 
eshalarlo lentamente. Despues de practicarlo con el pie izquierdo, 
practicarlo con el derecho. Poner sobre el muslo el pie que fue estirado 
previamente. Esto es el Maha-bandha, y hay que practicarlo de los dos 
lados. 

115  

mahäbandhasthito yogï kýtvä pürakamekadhïù 

 

116  väyunä gatimävýtya nibhýtaò karíamudrayä   
puúadvayaò samäkramya väyuù sphurati satvaram  

 

ayameva mahävedhaù siddhairabhyasyate aniàam   

El yogi sentado en Maha-bandha, luego de haber inhalado el aire con la 
mente concentrada, debe detener el movimiento (interior) del vayu con el 
mudra de la garganta, y ocupando con velocidad los dos lados (de la 
garganta). Esto se denomina Maha-vedha, y los siddhas lo practican con 
frecuencia. 117  

antaù kapälakuhare jihväò vyävýtya dhärayet 

 

bhrümadhyadýáúirapyeáä mudrä bhavati khecarï   

Poner la lengua en la cavidad interior de la cabeza (o garganta) y tener los 
ojos fijos en el entrecejo es lo que se llama khechari mudra. 118  

kaíúhamäkuñcya hýdaye sthäpayeddýéhayä dhiyä 

 

bandho jälandharäkhyo ayaó mýtyumätaìgakesarï  

Contraer los músculos del cuello y apoyar con voluntad firme la cabeza 
contra el pecho, es lo que se llama Jalandhara-bandha, que es como un 
león contra el elefante de la muerte. 

119  

bandho yena suáumnäyäó präíastüééïyate yataù 

 

uéyänäkhyo hi bandho ayaò yogibhiù samudähýtaù  

Los yogis llaman Uddiyana-bandha al bandha gracias al que el prana
vuela a través del Sushumna. 120  

päráíibhägena saópïéya yonimäkuñcayeddýéham 

 

apänamürdhvamutthäpya yonibandho ayamucyate  

Se dice que Yoni-bandha es presionar el talón firmemente contra el ano, 
contrayendo el ano y haciendo subir el Apana. 121  

präíäpänau nädabindü mülabandhena caikatäm 

 

gatvä yogasya saòsiddhiò yacchato nätra saòàayaù  

Con el Mula-bandha se unen Prana y Apana, así como nada y bindu, y se 
obtiene el éxito en el yoga, de ello no cabe duda. 122  

karaíï viparïtäkhyä sarvavyädhivinäàinï 

 

123  nityamabhyäsayuktasya jäúharägnivivardhanï   
ähäro bahulastasya saópädyaù sädhakasya ca  

 

Al practicar de manera invertida (o hacia ambos lados), lo que acaba con 
todas las enfermedades, se aumenta el fuego gástrico. Por lo tanto, el 
practicante debe acumular abundante cantidad de provisiones (porque) si 
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alpähäro yadi bhavedagnirdehaò haretkàaíät   ingiere poco alimento el fuego (interior) consumirá su cuerpo en un 
instante. 

124  

adhaùàiraàcordhvapädaù kàaíaò syätprathame dine 

 

125  kàaíäcca kiñcidadhikamabhyasettu dinedine   
valï ca palitaò caiva áaímäsärdhänna dýàyate  

 

El primer día debe pararse sobre la cabeza con los pies alzados por breves 
momentos. Debe aumentar la duración gradualmente, día por día. En tres 
meses desaparecen así las arrugas y las canas. 

126  yämamätraò tu yo nityamabhyasetsa tu kälajit   
vajrolïmabhyasedyastu sa yogï siddhibhäjanam  

 El que practica apenas un yama (veinticuatro minutos) cada día, vence al 
tiempo. El que practica vajroli se convierte en yogi y en depósito de todos 
los siddhis. 

127  labhyate yadi tasyaiva yogasiddhiù kare sthitä   
atïtänägataò vetti khecarï ca bhaved{}dhruvam  

 

128  amarïò yaù pibennityaò nasyaò kurvandine dine  
vajrolïmabhyasennityamamarolïti kathyate  

 

Si es posible acaso lograr los yoga-siddhis, sólo él los tiene al alcance de la 
mano. Conoce el pasado y el futuro y ciertamente se mueve por los aires. 
El que bebe el néctar de este modo se hace inmortal día a día. Debe 
practicar vajroli diariamente y entonces se lo denomina amaroli. 

129  tato bhavedräjayogo näntarä bhavati dhruvam   
yadä tu räjayogena niápannä yogibhiù kriyä  

 

130  tadä vivekavairägyaò jäyate yogino dhruvam   
viáíurnäma mahäyogï mahäbhüto mahätapäù  

 

tattvamärge yathä dïpo dýàyate puruáottamaù   

Entonces logra el Raja-yoga y por cierto no se enfrenta a obstáculo alguno. 
Cuando el yogi culmina su acción gracias al Raja-yoga, obtiene por cierto 
la discriminación y la indiferencia hacia los objetos. En el camino de la 
verdad se ve a Vishnu, el gran yogi, el Magno, grande en austeridades, el 
Purusha excelentísimo, brillante como una lámpara. 

131  

yaù stanaù pürvapïtastaò niápïéya mudamaànute 

 

132  yasmäjjäto bhagätpürvaò tasminneva bhage raman   
yä mätä sä punarbhäryä yä bhäryä mätareva hi  

 

133  yaù pitä sa punaù putro yaù putraù sa punaù pitä   
evaò saòsäracakraò küpacakreía ghaúä iva  

 

bhramanto yonijanmäni àrutvä lokänsamaànute   

Ese seno del que antes uno mamó (en su nacimiento anterior), ahora lo 
toma (con amor) y recibe placer. Disfruta del mismo órgano genital a 
través del que nació antes. La que una vez fue su madre, es ahora su 
esposa y la que ahora es su esposa es (o será) ciertamente su madre. El que 
ahora es padre, volverá a ser hijo, y el que ahora es hijo volverá a ser 
padre. Así es como los egos de este mundo van deambulando en la matriz 
del nacer y el morir, como el balde de una noria, mientras experimenta los 
mundos. 

134  

trayo lokästrayo vedästisraù sandhyästrayaù svaräù 

 

135  trayo agnayaàca triguíäù sthitäù sarve trayäkàare   
trayäíämakàaräíäò ca yo adhïte apyardhamakàaram  

 

tena sarvamidaó protaò tatsatyaò tatparaó padam  

Hay tres mundos, tres vedas, tres sandhyas (mañana, mediodía y 
atardecer), tres svaras (sonidos), tres agnis, tres gunas, y todos ellos están 
situados en las tres letras (del Om). El que entiende aquello que es 
indestructible y que es el significado de las tres (o sea del Om), ese es el 
que tiene enhebrados a todos estos mundos. Esta es la verdad, la condición 
suprema. 

136  

puápamadhye yathä gandhaù payomadhye yathä 
ghýtam 

 

137  tilamadhye yathä tailaó päáäíeáviva käñcanam   
hýdi sthäne sthitaó padmaò tasya 
vaktramadhomukham  

 

Como el perfume en la flor, como el ghi en la leche, como el aceite en la 
semilla de sésamo, y como el oro en el cuarzo, así está situado el loto en el 
corazón. Su corola está hacia abajo y su tallo hacia arriba. Su bindu está 
hacia abajo, y manas está situado en su centro. 
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ürdhvanälamadhobindustasya madhye sthitaó 
manaù   

138  

akäre recitaó padmamukäreíaiva bhidyate 

 

makäre labhate nädamardhamäträ tu niàcalä   

Con la letra “A”, el loto se expande; con la letra “U” revienta (o se abre). 
Con la letra “M” se logra el nada, y el ardha-matra (media letra) es 
silencio. 

139  

àuddhasphaúikasaìkäàaò niákalaó päpanäàanam 

 

labhate yogayuktätmä puruáastatparaó padam   

La persona entregada al yoga obtiene la condición suprema que es 
semejante al puro cristal, no tiene partes y acaba con todos los pecados. 140  

kürmaù svapäíipädädiàiraàcätmani dhärayet 

 

141  evaò dväreáu sarveáu väyupüritarecitaù   
niáiddhaò tu navadväre ürdhvaó 
präìniàvasaòstathä  

 

Como la tortuga mete dentro de sí las patas y la cabeza, de igual modo él 
inhala el aire y luego lo expulsa por los nueve orificios del cuerpo, y así 
respira hacia arriba y hacia delante. 

142   

  

ghaúamadhye yathä dïpo nivätaò kumbhakaò viduù   
niáiddhairnavabhirdvärairnirjane nirupadrave  
niàcitaò tvätmamätreíävaàiáúaò 
yogasevayetyupaniáat    
 

 

Como una lámpara en una vasija estanca, que arde inmóvil, eso inmóvil 
que se ve dentro del corazón gracias al proceso delyoga, y que está libre 
de agitación, luego de haberlo retirado de los nueve orificios, es sólo 
Atman, según dicen. Así lo afirma el upanishad. 

    

   
  

Oó saha nävavatu     
saha nau bhunaktu     
saha vïryaò karavävahai     
tejasvinävadhïtamastu  
mä vidviáävahai    
 
Oó àäntiù àäntiù àäntiù    
 

 

¡Om! Que a los dos nos proteja, 
Que a los dos nos nutra 
Que podamos trabajar juntos con gran energía, 
Que nuestro estudio sea vigoroso y efectivo 
Que no disputemos (u odiemos a nadie). 

¡Om! ¡Paz en mí, paz alrededor mío, paz en las fuerzas que actúan sobre 
mí! 

   
iti yogatattvopaniáat samäptä    
 

 
Así finaliza el Yoga Tattva upanishad, perteneciente al Krishna-Yajur 
Veda. 


